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T R A C T A T V S
D E  C Q G N I T I O N E  P E R

y  I A  M V I o  L E N J  I A  I N C  A ?  S I S
Éeelefiaílicis>& inter pcríoíias Eccleííaílicas duplexj

In  prim o j huius cognitionis theprica,hoc cftjRegis H ifpaniarum  n o- 
’flri circa res tem porales poteftas manifcftaturj

Cui accedit ,Tríiperaíorem in fuo Regno eíTe, nuUiq; ynquamfubieftum ín tcmporíilibusi 
55c pet océafióneín oe Ira Ynj ac Moñarehi* Hifpaniarum origine, vbi per plures gloíTas

le x ,  x x x v i ,  titu.v, lib.ii.Recopil.príEcipué d e d a ra tu r .

In fe c ü n d d  j ciurdcm  cognitionis praxis^ h o c  e f t ,  ad ludices á R e g e  

noftro gonftitutos recurfusjquibus, c l x., quseftionum num ero 
patens prxm unitur aditus:

In vtroqj tám ciuiiis quám noftri inris leges plurim» nouc & curiofc explicantuí.

H  I  E  E O  N T  M  o  * D  E  C  E V  A L L  O S
Hijpano Tolemno I. C. Mobilium in hac Imperiali <vrk decurione,

ad
Philippum  I I Í .  Hirpaniarum i éc índiarurn C ath o licu m  R cgem  O p . 

M ax. Maximit^} cius C on filij  Pr^fidcm^Sé Confiliarios.

Ann.

f{. ’i i o l
C' L r  J- feg, Cum priuilegio Tftgio , qJ  auBoris expenfis,

A p u a  P . c  : : : • . . . . . .  . T y p .  T e g m m .
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E r r a ta p r im i,t^ fe c u n d k ^ d r th :

t J Ó I í o ,  1 5 . l in e a , ip .colúnaá.R om ónaíJegciR D rnahJc. f . i h l i . i í . c o l . z . v i t á n t é j V é í á ñ í f i ^  
A  f . i t f . l i . j i . c o . i . e x g e n t f ie x i g e n t e .  f .z z J i . j t f .c o l . i .B o e r iü S jB o c r iü m ;  £ 2 6 .1 1 .4 7 .c o l a ‘ 
fuftociítti,cuRocle. quia,qui. £ ^ o . l ik .c ó . í .c a f u m jc a fú .l i . i2.00.2. diqui,dlíxi. f . 3h k
c.z.iUibcrafejliberare. f j o . l i . i  2 * 0 .1 . re{icjt,reijcit  f .4 y .Í i . ’,0.ctt.2.quahdciiqüanto. f . y j i  
li. i.co* i . inditum jin fituin. £ y 6.£4.^«-a. non diibio, non dúbito. f .S jú i . j .to .^ .to llc iá t ia im i 
tólíérantia. f .y i . l i . f i . c o .K ie f p e d is k e f ip f d ib u s .  f .6 4 .Í£ i  8 cn.i.dübim rum ,fubditorürniÍ£  
j j j .c o . i .A b b a X jA b e n d a ñ u m . £ 7o .Í i .i  8.có.3.tenuiíú ,tchm ne. f ./ i . l f .^ .c .i .p ro d ig io S ip rd  
digos. Ii.}0.co.4.contrsisiCumtarÍ3. £ 7 3 .Íi.7.co.i.íefion,24.fefíoiJi2y. i78 .li .3biC di2.tci4

fuasjccnfui-as. f  So.li.i  B .c o . i . c x p c d a n t i je x p e d á n t .  £ 9 1 j i i3 o -co .¿ .d cc l in a tu r id cd ign 4 'i  
tur. fo.92.Iin.46.co.i .m o d era n iin e ,m oderam ine, c o . t . h j d . e x e g c a s j í e g e s  Í 0 .Í 0 4 . l i .¿ 4 * 
co.t.jafticifflj jtíftiria  £ 1 0 6 .l i . i .c o . í .a d o s ja d e o s .  li 6.vidéridumiVÍüendura. £ i0 7 .Í it i .7 *  
c . i . feg alés ,leg a lcs .  l iñ . iy .a d o s ja d e o s .  £ í i 2, li .6 , c . i . c a f 3,cafada. f . i i ^ l i . i ^ e o . j . C b r N  
f t ian X jC h r ift ian * .  li.26.nobis,Vobis, £ 1 2  j:.iiii.6.co.i.conciii)icc)nfilii.cc).i.li.i y .in d id iü é i  
induftria: £ i28.1i .2 ..1ega!ijlega!is .  £ 1 4 0 . ¡ i . Í 9 .C 0 .1 .Á lo i f iR f ic i jA to í f iR íc i j s c o lc d .  fd. 

í 4 5 . l i .14.C0.3iC gofil io jergo G lio .  £ í44.Í i .8 .c . i .h agatüv,agatiir .  i4 y ií í .4 3 .c 0 .í .V e ib d ,V c f  
bum . £191.11.3.00.4 fecunda,fcclindam . l i .4 .probat*,prolatae. li.36.contradus,traílatü$. 
f.298.Í¡ 4 8 .c ó .2.ndtarium ,notariorum. £37,0.11.23.to . i . f a c ia t / a c íe t .  £3 i  3 .íin .26.coí.Í4  

cum fitjfit .  £ 3 í 4 .1in . io .c o .  z .d cn ega ííe jd en egan cia .  £ ;  i y .!Í!> .í7 .co.¿.foíum ,foÍüm . tó i
4 .li.2 2.compellcudosicompeliendos. £.3¿x.li.í2.cd.i.termiriiíni,termitei. £3 32ili.29.cOi4 
fententia,fententi*. £ 3  3y.iin.9.có.2.ntn-nerOjhnmerOj22. £4 i 7 .Íi. 33.C 0  i.dübitrrátjdii 
bitant. £ 3yy.lm.8.co.í,msueterc,eweiíe!:e. £ 3 59.11.32.0.3.didwmJi(ftaraiTi. C0. 4.IÍ.17Í 
6c foro,&fori. £ 376 .Í£4 v^«-?.beneficio,beneficia. £ 377.IÍ.ÍBiC.iipmilafcusjpriuatUs.co» 
3.IÍ.23.portuniSjporíioiies. £ 378.Ü.i S.co.i.fiCjfií

Librum  hun c H iero n ym i de GcmílosfiTraBamsde tégnhhnépér viám vióleH 
tidyitt caufis EeclefíaJ¡icii,¿ interperfoms Ecelefiafitcas dúplex,infcriptumM¿i,8c 
cum  füo archiripo co n tu lij  q u o d  S a c r*  Cafare*M aiefl-áris  fcnaiusJderriqüé 
g ra u ifs im u á a p p ró b a ü ir*& eo fu rn ,q u jíyp isexcu íi  funt eséplar effe voluit: Oril 
n iaque in e o  fu n ta d e ó  veré, &  fídciiterimpfeíra,Vt prárefeá* q ü * á  mc proxi» 
mé funt em endata nullá Vnqüam in ré áb exém píári fuü difcédáíit»DatUm M i  
fritiídic V ig e í im á fe c ü n d a m e n físIu f l ip Á n n i  1618*

Licenmtm Frándfcus M am á  
dé U  LÍanrti

T  A  S  S  A
Y  o  H e f náiidó de V a lle jo .E fcr iu a n o  de Carnáfa del R e y  nuéftro fe n o r  Víld 
f t  dc los qué refidéii en íu C o n fe jo jd o y  f e j  au ién d o fe  Vifto por los fcñore§  

d d ,v n  h b ro  que  éoil fü l i c e n d a f u e  impre íTofin tí 
p e r olentia t» f  cópueft^
de C c U a llo s ,R e g id o r ,y  A b d g a d o  d d a  ciudad de T o íe d o / u c  taffado cada pilé 
f  o del d ich o  h b ro  a éiiicü rnarauedisíel quaí tiene d o z ié n tó s  y  otiZe plie«os, 
q  al d ich o  y e c i o  raontá cada libró  en papel, mil y  c in cuenta  y  c in c o  rnáraue- 
d is .Y  mandaron q  al d ich o  precio fé Venda el d ic h o  l i b r o , y  ho á mas, y  6 efta 
taíTá fe im prim a,y po n ga  en el prin cip io ,y  p rim erp íiég o ,p ará  q ic  fepa el pre­
c io  a que fe ha dc v cn d e riy  q no fe pueda vender, ni venda de Otra manera c ó  
m o  confta  y  p a r y  e por el d ecreto  or ig i  nal de la d ich a  tafia, que  en efie o fic ió  
queda,a q me refiero .Y  para q d c llo  c o  nfte,dam os efta fe,en la villa dé M adridi 
c n  veinte  y  f a s  días d el mes de l u n i o j e  mil y  fei fc íe n to s  y  diez y  o c h o  años»

Herm ndddeVak\h
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C E N S  V R A  D O C T I S -
S I M O R V M  V I R O R V M .

E X  V  S illc clucubrata,coram  amicis recitandi mos, Sc n o- 
ftris vtinam  tcmporibus#rccipicndns,cui ín q iia m , eruditoru 

n o n  placuit.N am  c e rt^ v t  ait Theophraftus,apud Laercium , 

*](ecitationespamnt emendationes.*E t  n cc  incptirsimo cuique,coram  fa­

n o  ineptire c o n c e d itu r ,  preefertim cum  ncmio fui iudex audiat in ge­

nuus. Q m equidcm  cum  ante oculos mihi obucrfaretur,opcrcpreiium  
m c fa d u ru m  fum arbitratus, ii m orem  veterem  , cx parte rcuocarcm ; 
&c qu£e aurium o lim ,n un c ocu lorum  iudicio fubm itcerem ,feci,& viris  
n o b il ita tc ,&  d o d r in a ,  Sc pietate confpicuis,.boc quidquid eft opella:, 

v e l  e x p u n d io n c  ccn fcn d u m ,ve l laudatione(tanta eorum in rebus o m  
nibus ex eruditione au tboritas)cohoncftandum ,com m endarcm .lilo- 
rum  cape fe r ie m ,le d o r ,&  n om ina, ex q u ib u s , v t  exunguibus leones, 
d o d r in a m ,&  fine prseiudicio iudicium  prsuide.

D ion yfius dc M elgar,facrorum  C a n o n u m  D o d o r , 6¿ T oletanus D o  
d o ra lis  dignitatis C an o n icu s , ac caufirum  ex fide exquifitarum C o n -  
fuItor£Equifsimus,littcris,2etatc,&prudcntia praeclarus.

A n d reas dc A rifti,facrorum  C a n o n u m  D o d o r ,  C a n o n icu s  dignif* 
iimus D o d o r a l is  huius fandae Ecclcfiae,litceris,ingenio, Sc eruditione 
infignis.

loan n es D e lg a d o  d c  A g ü e ro , facrorum  Licentiatus, G eneralis V i ­
carius Illuftrifsimi A rchicpifcopi,Inquificor ordinarius, Sc C o n fu lto r , 
ac C o m p lu tcn fis  Scholaris m aioribus dignus , &c nunquam  fatis lau­
dandus.

H ic r o n y m u s G o n ¿ íe z  M o r iz ,  rcrum infide inquirendarum  iudex 
integerrim us, ac prudcntifsim us, qui aequa lancc, ius fuum vnicuique 
tribuit.

D .G o n fa lb u s C h a co n ,T o Icta n u s  C an om cu s.,&  Dip-nitas,& I rquí- 
fítor,Illuftrifsim i T o le ta n i A rch ie p ifco p i,natalibus co n iu n d ifs im u s, 
m orum  in te g r ita tc ,&  m odcftia praefulgens.

D idacus T c l lo  M a ld o n a d o , legum  D o d o r , &c D ecan us, T o le ta n i 
Archiprefulis  a C o n f i l i js , b on orum  a fidei quaefitoribus profcriptorú 
iu d c x ,&  C o n fu lto r  s q u ifs im u s ,&  prudcntifsimus.

A lp hon fuspater,Ioan n es filius,&  Alphonfus N arbo n a,iu rifco n fu i 
ti D o d o r c s ,o p t im o ,a c  dignifsim o parente,digni filij, qui mairmirn pa 
rcntis n o m en ,m agn a  de fc exp ed acio n c  com pcnfant.

D J ' o a a
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D .Ioánncs dc Cepeda Liceiitiatds,&  lurifconfulcus grauirsim usfer 

acutiísirnus,lireris,eruditione,m orum  grauitate prseclarus.
Garcías de Herrera, fácrorum C a n o n u m  D o d o r  : Petrus de T o r o ,  

facrorum C anon u m  Dodor:Ciiriil:ophorus R u iz  de M o b e lla n , facro­
rum C anon u m  Liccniiátus,clarifsimi nom inis ad uocati,ícu  caufarum 

patroni,quorunQJatrcnciri-io n o t e  ciuitatis i u s , ac iuftitia dignifsim e 

niticur,,&nobiliratim'. -
D o d o r  Eügenius de A n d r a d a , primarius Icgum  in. hac vniueríjra- 

te Toleíanajlicerisjcrud id ion c, Sc vita: puritate celeberrim us profeí- 
íb n  to'":

D . Francifcus de M elgofajlurifconfultus cx cc llcn t ifs im u s, ac íllu- 

ftriísimi T o le ta n i A rcb icp ifcopi á ConíilijS,Abulen/is C a n o n ic u s ,ín - 
quifíonisGonfLiÍtor,YÍr d o d ifs im u s j &  generis nobilitate honoratif-

iimus*
D o d o r  Salazar de M en d o ca , C anon icus Pocnircntiaria:, Sc fanda: 

In q u iíit io n isC o n fu k o r, &  v ird o d ifs im u s,a c  integerrimus*
Francifcus dc H errcra ,facrorum C an onu m  D o d o r , &  D ecan us,in ­

tegritate vita:,& d o d rin a  celebris, co n ftriid o r á prim o lapide, m ona- 
ñcrij dcfcalciatorum  fa n d i Francifci huius c iu ita t is : cuius opus hila­
ri vuku c o n fe d u m , defígnat authorem ,eiusque a n fm u m , Sc vita: pu­
ritatem.

D o m in u s D o d o r  lo a n n is  de Silua &  Ribera , fJius M archionis dc 
M o n te m a io r ,C a n o n ic u s T oletan u s, &  C oníiliarius dom iiii  A rch ic  
pifcopi,in  quo m aiorum  virtus refplandefcit.

D .T h o m a s T a m a io  dc V afgas,g cn tilis  m eus,facrx  T h eo lo ó ja ; D o  
d o r ,v ir  fu m m x  eruditionis, Sc magncC f p c i , fcriptis varice eruditionis 
editis ,ac edendis clarus. ,

H orum qué lurifconfultorum  virorum  iudicium  tantum  ven crco r, 
quantum  ab om nibus,tam  e x te r is ,quam noftris h om iaib us cefiimari 
fcio. V n d é, non tam ex prceclara ipforum dc me fcriptisqué mcis ccn - 
fiira,quam  cx noca eorum in te g r ita te , eos anim os r e c ip io , vt noftris 
laboribu's,non ingratam  exiftim ationcm , co m p en fatio n cm ,au d ad ér 
mihi mee policear. Qucequidem om nia fa crs  R o m a n x  E cclefí» , ac 
virorum  r e l i g i o n e , ac d o d rin a  , prout funt i jq u o s in  imei patroci­
nium eligendos decreui ,illuftrium  , arbitrio libentér fu b m iito , in 

d i d a ,  in fed aq u é cu m ip ííscen fen s, qucecumque d ix e r im ,íc c u s , vel 
fecus fecerim .

Ccnffrá

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



f
X  3 } '

i

Cenhra Licentidti loannis Bflgadojfl ^Jguero, EccleftÁ 
Complutenfis SchoUfiims,^ inqm litor,^ Vicarius ge 

ner alis T olet ani J rc h ie p f : opa tus.

V n c  Liccntiati H iero n y m i dc C euallos lurifcon fuld  T o lera n i 

librum,qui infcribitur,*Tm¿?.íifoí de cognitione per p a m  n o io la U  m  

céufn  fuprem i Philippi tertij Hifpahiárü R egis

Senatus com m ifsionc v id i,lcg i ,&  viris d o d is  legendum  com iñifsí, in  
quo nihil cft,fidei CatholicxdiiTonum ,aut bonis moribu;repugnans# 

quin potids opus iilud religioni Cbriftiame co n u e n icn s ,&  p u b t e  vti 
litati m axim e neceíTarium,&  in  om nium  iurifpcritorum m anuf vcrfe 

tur, p r s lo  com m iti oportere ccn feo . T o le t i ,  17. meníís Marti] ,1015^
Licentiatus loannes D e lg a d o  y  A gü ero .

P o í lh x c ,c x  m a n d o to ,&  com m ifsione fuprcmi Senatus,vidit h un c 
iibrum  dom’inus Licentiatus Martinus Fernandez Portocarrero,ex di­
d o  C o n filío ,  qui nunc eft meritifsimus Prasfcs in R egali clianccllariá

^ * * V i í  t^ex d id o  m a n d a to ,&  com m irsionc dom inus L iccn tu tu s  G i-  
lim ó n  dc la Mota,mcritif$imus fifci patronus, qui nun c de iure obti- 

n et,fuprcm i d i d i  Confilij praturam ,&  togam*

V id it  c t itm  dominus Licentiatus M elch io r  dc M oIina,fuprcm i Sed 
natus m eritifsimus, &  integerrimus iu d e x ,á  quibus m axim am  h o n o ­
ris &  lucri lauream,confccüti fumiís# vfque ád cfeü m  cx to llé tcsh u n c
la b o rcm ,&  eíTc rcm uncrationc dignum*

V id e ru n t alij plurimi R egis C o n filiarij ,q u o ru n lvo to , &c co m m u n i 
aíTcnfu,abfque alia particulari ccnfura (vt m oris eft) typis tradi man| 
darunc.
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' E L  R E T .

^ O  R qüanto por parte de vos él Licenciado G cronym ode Ceuallos, Regidor,y 
Abogado de la Ciudad de Toledo,nos Fue fecha relación teniades compueílo vn 
tratado dcl conocimiento pór Via de fuerza en las caufas Eclefiafticas,repitiendo 
yg!oflandolaley,3  6 .titu ly .lib .2 .¿lcx,2 .tltu l.6 .1ib .i.d elanu eu a Recopilado, 

concordándola con el derecho CíinüDÍco,fatisfaciendo alas dudas y  dificultades que fe folian 
oponer contra efta materia,declarado como efte conocimiéto, nos pertenccia,por no i ccono 
cerfuperier cnlo témpora!,y fer Emperador en los nucílros Reynos,con que acaba la prime 
rá parte del tratado. Y  en la fégunda referiades mas de ciento y fefenta qu*ftiones ,para la 
pradica del dicho conocimiento,controiierfas entre la jurifdicion Ecleíiaftica y feglancon lo 
qual qut'daüa declarada toda la materia dc las fuer^asry por fer muy vtil y  prouechofa,y auc 
rosGoftado mócho cftudio y  trabajo, nos pcdiftcs y  fuplicaftcs, os manda íTenros dar licencia, 
para lo poder imprimir,y priuilegio por diez aiios30como la nucftra merced fueíTe. Lo qual 
vifto por los dcl nueftro C onfejo, por quanto en el dicho libro fc hizio la diligencia que la 
prsgnsatirsjpor noV en ello fecha difpónc, fue acordado q deuiamos dc mandar dar efta n u cí 
tra cc-diila para vos en la dicharazaniy nos tuuimoslo por bien. Por la qual vos damos licen­
tia ,y facultad para que por tiempo y  cfpacio de diez años cumplidos, primeros figuictes,que 
corran y  fe cuenten défde el dia dc la fecha de ña nueftra cédula en adelante, vos, o la pcrfo- 
na que para ello vucñro poder ouiercjy no otra alguna, podáis imprimir ,y  vender el dicho 
libroquede íu fo feh aze  mención. Y  por ia prefente damos licencia yfacultad aqualquier 
impreftor de nuéftros Rcynos.que nombraredcs,quc durante el dicho tiempo le pueda impci 
mir,y vender por el original que en el nueftro Confejo fe vio,que va rubricado, y  firmado ú  
fin dc Hernando de V  alie jo nueftro Efcriuano de Camava,y vno de los que cn el rcfidéicoa 
que antes y primero que fe venda,lo traigáis ante ellos,juntamente con cl original, para que 
fe vea fí la dicha imprefsion eftáconforme a el,o traigáis fe en publicafsrma,como por C or- 
retor por nos hombrado fc vio y  corrigio la dicha imprefsion por el dicho original. Y mandar 
mos ali mpreíTor q afsi imprimiere el dicho libro,no imprima el pnncipio,ni el primer pliego 
defini entregue mas de vn folo libro,con el original,al autor, y  perfona a cuya cofta lo im pti- 
iniere,ni a otra alguna,para efefto de la dicha corrcccion,y taifa,hafta que anfi y  primero el 
dicho libroeftécorregido por los del nueftro Confejo: y  eftandohccho,yno dc otra manera, 
el dicho principio y  primer pUego,cn cl qual inmediatamente efta nueftra licencia,y la apro 
uacio,t«ífa,y erratas:y «o lo podáis vender,ni vendáis vos,ni otra perfona alguna, hafta que 
efte el dicho libro en la forma fufodicha,fo pena de caer eincurrir en las penas de la dicha 
prcgmatica,)' leyes de nuéftros Reynos que fobre ello difponcn. Y  mandamos que duran te 
el dicho ticpo petfona alguna,fin vueftrali:encia,no le pueda imprimir,ni vcnder,fo pena q  
el q lo imprimiere,y vendiere ayaperdido y  pierda qualefquiera libros,moldes,y aparejos q 
deltuuiere,y mas incurra en pona dc cincuenta mil marauedís porcada v e z  que lo contrario 
hiziere:de la qual dicha pcnafea la tercia parte para nueftra C am ara, y  la otra tercia paríc 
para el juez que lo fcntenciare,y la otra tercia parte para cl que lo denunciare. Y  mandamos 
a los del nueftro Confejo, Prefidente,y Oydorcs de las nueftras audiencias, Alcaldes, y  A I- 
guazíles de nueftra cafa,y corte,y chancillerias,y otras qualefquier jnfticias ,y  juezes de to­
das las ciudades,villas,y lugares de los nuéftros Reynos,y fcñorios,y cada vno de ellos en fus 
lugares,y jurifdicione.s,afsi a los que aora fon,y los que feran dc aqui adelante,que vos guar­
den y  cumplan efta nueftra cédula,y merced que afsi vos fazcm osiy contra ella no vayan,ni 
paífen,ni confieutan yr ni pafTar en manera al guna,fo pena de la nueftra m erccd,y de diez 
mil marauedis para nueftra Camara. Fecha enfanL orcn$ o,a  veintiquatrodias dei mes de 
S eticm b rejc  mil y  feiícicntos y  diez y  feis años.

Y O  E L  R E Y .

Por m andado del R e y  nucílro fcñor.

P cdro d c  Ccfítrfras.
VAYuhricada.de doT êruhrkeu; V alle  jo . I L-
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I LLVSTRI SS IMO
P R  A E  S V  L 1 D O M I N O
D  F E R D I N A N D O  d e  a z e v e d o , a r c h i e p .
B u r e e a . i c P h i l i p p i . l l I . H i f p a n i i m m R e g i ! p o c i n t i f a m i , f i i m m o P K t ,

p « t o r i o , H i e i o n y m u s  de Cei ia l los ,  I. C .  & T o l e t a n s  cm.tatis
n o b i l i u m  D e c u r i o n u m  ó r d i n i  a d  I c r ip tu S i

D '

¡TB E L L V  S noftcr/ l lu i l r i f s .P rsruI jdc  cait* 
Tarum cogn i t ione  per v iam  v io lcn tf r ,qucm  
iam d iupar t i i r io  , fub tuis aufpicijs prodic in  
p ub l icum .N ec  cnim vi l i  ali j cum dicare poT 
fem, ncc TipoíTcm vel lera .  Namq; per ardua 
res eftjPlinij te f t imonio jVbtuftis nou ita tem 
dare ,nouis authoritarem, obfolecis n itorem 
obfcur is lucerh ,faft id it is  g ra t iam ,dub i js  ft®

 ___  1 d e m , omnibus vero naturam, & naturx  fase
om nia .  C o n t in e t  i ibellus h ic  n o u u m , ¿6 difficile a rgum en tum ,  ac ,  ii 
quod aliud,ad finiendas l ires, curarqiic hom inum componcndas ,ma-  
Mmc' neceíTarium.Ag im us  in  eo dc vtraque iur ifdiQionc,Eccleíiaftica 
fd l i c c t  &-frc i i la r i , ig i tur  eum ad te m it t imus optimo iurc , imo non 
m it t im us ,  fed ipfe fponte ad te ibat,vc poté haheiiccm vtriufque gladij 
poteftate.Inumxerar mihi hoc onus ampli is imus frater tuus{Deus bo- 
riCjOiiam egreg iü  par) D . loanncs  Bap. de Azeuedo',Epifcopus P inc ia ,  
In l i a r u m  Patriarcha, in  caufis F idd iummus cenfor,atque fupremi C a-  
itcUx Senatus ,  mcciciisimus prxles^ Q o icm n  primum ad huius nnme-

^ 3  ris
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ris apicem , Ingcñti o m n iu m  acc lam atio n e  e u c d u s  cil:,ad fcdaclas co n  
troueriias,argum cnti nofiri o cca iio n ca (ih u ccx o rta s ,iu rs it  cas om ncs 

in volum en redigi,fi forte  obfcuris re b u s,&  locis caliginoiis, lucubra­
tiones iioftrx,aliquam  poiTent lu c e m a fte rrc fe o iu it  autcm  v ir in tc g e r  
rim us,ingenio  m e o  term in o s qui prxtcriri no poiTcntjprarcipicns qua­
tenus rem fic tem p erarem ,vt neque d c  Pontific ia  iu riid id io n c  aliquid 
detraherem, n equ e de R e g ia  authoritate q u icq u am  dim inuerem . E go 
praeicribi niibi fines id o s ,  pailus fum libcnter#vt pote qui i td cm  A p o -  
ílo iic im ,ñ c  v e r e o r ,& rcucreor,m aieftatem  itidem  R e g ia m , vt par eft, 

farpicio. Igitur co n ftitü ijíp o p o n d i: a n  v c rd id r e  ipfapr?ftiterim,iucfi- 
cabit qui fegerit.L icet autc d iled ifs im u s frater tuus,dum  c iu s c x c q u c r  
iu íía ,cdfcrit é vira, n ih ilom agis  tam en ,m an d atu m  m orte folutum  exi 
ftim aui,neque ab i a c e p to  deftiti,fed  ad calcem  vique p e rd u x i, &  tibi 
ad eandem  fupremi ,Senatus prafeclirram  accitOjquaii rcdiuiuo fratri, 

opufculü m eu m  n u n cu p o ,S c fidem m eam  hbero . Sper o, &  ccrte co n ­
fido huic operi,quo conipiciarur om n iu m  o c u l is , ím ncraturülüiriinis 
ftriduram  rd iq u am ,tan tu m am p ljfs im u fratrúm n om in is iplendorem , 
quosp ra tcr  clarifsim i fan guin is  co m m u rfio n em ,id e m  munus,€adcm 

 ̂iurifptud,cntia,m orum que incegritas.cüíinguiari com itate  c o n iu n d a ,  
■ vere Iccit cilc g e rm a n o s . L iceat nulii gratiilari magiftratibus ipfis im - 

pcrijfque t uis,quibus n o n  tam  illu ftran s,q u im  ipfia tui nom inis illuftra 
t io n e  c iarefcu n t,q uan d o ea virtutis natura eft, vc h onores n o  aliunde 
■niuiuetunipia fibi pretium YÍrtus,m hii indiga laudis,inquit in P a n c f y  

rico  C lau d ian us.L au d o itaque tiiaxiini prudcnriísim iqué R egis iioftii 
in  hac parte iu d ic iu m ,q u i lu cern am ,n o n  eft paííus efte fub m o d io , fcil 
te quali ipiv n d id ifsim um  lu m e n ,in  liuius rnuncrisexccfia ipectilacoia 
fticuit,vnde crran tibu sviarn ,&  h oip itiu m  oftcndercsvQmd i£itur?nafl 
centur tafees cx fa ic ib u s,&  naturam recinentesfm tus afborci,pt]lluk- 

bunt iterum d cce n tc ra J fc ifs i .N il  an p liu sd icam ,n equ e tn im  vltraiii 
ter fulgciicifsimas ftellasfpargaiii n cb u lam .E rgo  llluftrifs.Prsful la ta  
fron te  fufcipe m tinulculum  rn c u m , g ra t ia n in iirc ft im o n iu m  d fb i tx  
obicruan t!?argum en tum ,quod  quidem praitantifsim o fratri,dum vi- 
,uerec,iamdiu d cftin atu m , ipfiqucquaii priuatim addid:um#nó d ectbat 

in aliud n o m e n ,5c m ancipium  publice iranfirc,cum  noftforum  m o n ­
tanorum , t u t i f  im um  pralidium,<Y firm am cnam i exfiftas, ih quo m a­
iorum  tu o r u n i, &  clarifsima A veued oru m  lUuilris familia praclari? 
tuis, &  heroicis virtutibus rcfplendct. QW.)d fi amplitudine tua mi­
nus dignum  cft,eo  magis eget tui nom inis patrocinio,vc iub tanti «irt 
tu tela ,an cip icem iudiciorum  aicam fubcat iecure. Vale T o le t i ,K a lc n .  
M aij, I ff i 7.

A D

s;

(
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a d  l e c t o r e m .

V  L T I G rauifiim i viri, &: Lirisconfulri rapientiisL 
U  mi, exim ia p ie ta te , &  eruditione p rx d it i , &  riiibi 

^  maxima am icitia c o n i u t i d i , m c ifepius adhortati 
^  /linr,vt opus dc co g n itio n e  per viam  v io le n tis  J n  

á  caulis L cc le iia rd c is , &  inter perfonas Eccleimdi»

y  ca S ;p e rh cc re m ,e x p lica n d o  o r ig in e m iu rifd id io -
num , tam in rebus fpiritualibus,quam temporalibus, cx quorum origi 

n c , &  prin cip io , facilius ca qua’ p e rtin e n t ad co g n itio n e m  p erv ia m  
vio]encis,& .recuffus ad Regia tribunalia apparcbuiir.Er cum animad 

uertcrem ,rion minus obfcuram^quám explicatu diificilim am  materia 
iurifd idionis ciTc,maxime in his cognitionibus, honeilius mihi vifum  

t il,qubdnefcicbam  ingenue m c ignorare fateri,quám tcm crc arrogati 
tcrquc,in  his graniisimis rebus iudicium  m cum iteriim  interponere, 
m axim e,quia ille qui dc his cognitionibus pcr viam v io le n tis ,a d u ru s  
cft,debet vires fo rtc s ,&  non laíátas,;& defatigatas habere,prout in me

hodie  con rin gir3poíl:cd itioncm quatuorlibrorum ,abrqucaÍíquoprs.
m io ,  iiTib cum dam no p ro p r is fa lu t is ,&  indiipendiuni bononi m eo

rum ,contra  tcx .in ,c .ad u n ati,!  2. q .i .vb i labor nondcbet cfie iinc mer
cede auth. dc iudicibus, co lla t .i .  vbi labor non debet cfie fine fru d u . 

E t nem o iliis cxpeniis cogitu r m ilitare ,^  fic dicit,S.Paulus,qubd ™ f

q L H fq u erec ip ie t .m crccd cm recú ,d u m la b o rcm ,vtin c .2 .a d C o rin th .¿
L u c s ,c . io .d ig n u s  cif operarius  m crccdc  lua,¿ C i c e r o , lib .i  de Oraro
re,dicir,qubd iu M s ,&  honeifus labor, h o n o jb u s  p r s m ijs , fp lcp d o rj  

decoratur,cum  officium fiiu.m,nemini debetó ñ occrc.S ed  confidcras 
quod h on or n o n  confiftit ppííaMiótíe il liu s, fed in me!
ricis proprijs; Si cum  ‘

gn cum D t o .& R e V i  ,r.co «br

w r e ,& p r o R c p u b .iM
m c a m . f f  rum defid cno f a r f a c i e n K . c u m  f o m p e r  m e m o r e n - .h m t ó

qu, bene f f f s , t t e b c a t ,c o n f i | „ , ,&  f e t u .  v i , t u t L l t i l . in r q &  ft,b l ,n n  
&  c o r r e a .o n c  f t n f e  mattis EccIcnarU cM erio am ico,un, l u t i f o e J o  
r u f f  &  tonusRe.pubhc®  Cbrillian® (atisfacere,totis meis v ir ib ls  o 
n a b o ,,explicando om nra ea quar funt neccffaria, &  v t i l ia  i „  b ifi  
tion ibus.C u m  in terpretation e/m.,,3« / „ ,  , , ,

C0f,¡. V tco g n o fca tu rq u b d  tam R eeij Auditores J  '' ' A '

C a u fld ic ii&  litigatores Ecclefiaftici,&  ^ c u la r e s j e c u t r c f e t ó d  u i’b " !

Í 4 naiia
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-D  L E C T O R E B d ,

t e  lia R eg ia ,pe r  v iam  r c c u r i u s / u n t  i n  o m n i  fo ro  fccuri a cenfura  B u ll?

j C m n a D o m i n i . Q Y d  vtin am  c o n t in g a t  ad la u d e m ,&  g loriam  om® 
.ipotcntis D e i,  a quo hum iliter d ep reco r , v t  claucm  libri clauii ra ih i 

tradat,vtfacilius aperiam c u m ,v t  fc r ib itD .H ic r o n y m u s ,in  cpiftola aci 

PaulinLim,vbitcrtatur,qubd D eu s  o m n ip o te n s , m ulta ab icon d id ic  fa- 
pien tibus,&  rciiciabit paruulis,dicens:*.^«<í?íri hodie juiputant,fem j[e li 

teraSitencmJignasum hhrum,neque aperire poJJunt,nift ille referuauerit, qm hahet 
ilauem Damd,qm aperit,^ nemo clm dit,cU udit,fí) nemo aperit.* E t i i c D u c c  

D eo ,e iu s  clauc &  auxilio  v tc n d o ,q u i  linguas in fa n tiu m  facic dificr 

ta s ,&  eruditaSjCa q u x  ab o r ig in e  m un d i, fu n t ab fco n d ita ,
&  abftrufa in hac c o g n it io n e  per viam  violentiae, lu­

ce m eridiana c la r io ra ,  legentibus apparebunt, 
fub l im a ,&  c e n fu ra ,a lm x  matris Eccle® 

f ix ,c u i  o m n ia  fubijc im us, &: 
malé fcrip ta  J libenter 

reu o  ca m u s.
Valete*

.1

J l
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E L E N C H V S  Q V A E S T I O -
N V M  P R I M iE  p a r t i s , H V I V S  T R A 7  

d atu s dc cognitione per viam  violcntfe*

E  X , 36. titü.y.iib. 2. reco p iia-  
t io n is  declaratur, Sc interpreta

 itu r,in  cognitione perviam vio
lenti»#anu.ff.per plurcs gloíTas.

Lex.2.tit.ff.l ib .i*rccopilationis de­
claratur,in Ytxho*L»s Reyes deCaftilla* 
yb i agitur de eorum  M o n a r c h ia , &  
q u ó d  nón fubiaccant Im p e rio , k 
q u o  te m p o re  incepit im periú,&  q u ó d  
íint Im peratores in fuo R e g n o , g lo f-  
fa ,i8 .p e r  to tam ,á n u.22.cum fequent.

R atio n es dubitandi,&  decidendi ad 
le g es  R egias  fuprá,tradütur,in g lo f . i ,  
á nu.8.&  fo lu tio n cs,g lo f .f in .n u .i4 0 .

C lo íT á ,! .  ad legem  noftram ,verbo, 
* P e r derechofrn u ,i,S c  g lo ifa , 2, decla­
rantur.

. S ecu n d a ratio fundam entalis ad le 
gem  noftram,traditur,in gloíT a,i.&  in 
g lo i fa ,3. _  ̂ ^ ^

£ l  Confejo fupr em e ) tas attdiecias rea 
les , no pueden conocer por via de fuerca^ 
délas meritos deUjuJliei/i, dela  cauf9 
principal, fino es en orden á quitarla fuer  
pa, v t  no iiifsimé explicam us in gloífa, 

2.in par.q.íin.nu.ff.

G lo ífa ,  I .verbo^/’or ¿ íz f  c/n>j*decla- 
r a m r & i n  g lo ífa ,2.

G lo ífa ,3 .vb i  cadem v tx b ifr  Por dere 
f»o ,*repetuntur,&  declarantur*

Porcoftumhre,  * i a  
§íoíTa,4.declaratur.

G l o í f a , v e r b o , *Á U at las fuer cas,^ 
declaratur á n u .i .v fq u e  ad f in a lem jn  
glo ífa , 5.

D e fe n í io  n a tu ra lis , qualiter íit in- 
te llig éd a , &  pradicanda in hac c o g n i  
t ion e  per v iá  v i o le n t i» ,g lo ífa , j . n . 39,.

Los Reyes tienen obligación en concien 
eia.yjujlicia , a defender fus fubditos de 
toda fuerca,g\oÚia).n\x.2i. & in p r o o e -  
m io,cap.9.

C lo í fa ,  Verbo,  ̂No otorgando la apetáá 
rie»,*declaratur á n u .i .  v fque  ad fina? 

lem,in gloífa,ff.
A p p e l la t io  irii caufis vifitatiónis, S¿ 

corrc(ftionis,nonadm ittitiir j& quan ? 
do  iudex Eccleíiafticus faciat vim# 
glo ífa ,6.nu .20.& in ,2.par.q .74.nu.24*

Defenfio naturalis íubditorü,qua? 
litér intelligatur,gloífa,5.nu.59.

O pinio  G re go rij  L ó p e z ,  reproba? 
tu r ,&  aliorü,qui affírraaiit,iftam c o g ­
nitio n e  per viam recurfus, procedere  
ex  p r iu ileg io P otific is ,  cum proeedat 
mero Íure,ex officio  re g a li ,&  ex fo n -  
te iuris naturalis,in g lo ífg ff .n u ^ a .

Recurfus ad tribunalia R e g ia ,  n o n  
datur in cauíis executiuis,etiam  fi ad? 
mittatur, vc l denegetur appellatio, vt 
in d id a  gloífa,ff.nu.ffr.

O p in io  M orl»#reprobatuf,qui dice  
bat eífe fupplicatum  á B ü lla in  C a m a  
D o m i n i ,& o b h a n c  caufam#nonliga? 
re eenfuram ,gloífa,ff.nu.47*
O p in io  C e n e d i,q u i  fequitur eandem  
o p in io n e m  reprobatur, d id o  nu.47* 
gIoíTa,ff.

O p in io  lo a n n is  A loifij R ici,reproba 
tiir,glofa,ff.nu.48iin fin.

O p in io  lo a n n is  Petri FontanclI»# 
rcprqbatur,qui per iudices arbitros i  
P o n t i f ic e , &  R e ¿  riominandos,affir­
m at,quod pofsit iuftificari ifta c o g n i-  
tio,innu.48.gloíTa,ff.

O pinio  Profperi F arinacij,reproba 
tur, qui in d ift in d é  tenet, n6 poife  R e 
ges,&fuperiores# qui non re co g n o f?  
Gun/ luperioré  in tem poralibus, c o g ­
nofcere per viam vio le ti» , &  p roprio  

ore conuincitur,in  gloifa,ff.ex nu.49.
D ecifio  R ot»d eclaratut,in  d i c .g l o f  

la,ff.nii.5 i .fauore  Regis noftri.
O p in io  D o m in ic i  B añ ez, gloíTa# ff.

repro-
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E L E N C H V S :

rep ro b atu r; qui fo lum  admittit hanc L im ita t io  n o u a ,a d  totam  materiam
cognitionem*, ex to llerantia  P o n tifi-  c o g n it io n is  per v ia m  violentia?,tradi-
cis ,etnum .57. tur á n u .p o .g lo ifa .d .

O p in io  S e g u r *  de A u a lo s ,re p ro b a  R eg is  o ff ic iu m , qualiter  co n iid e rc -
tur,nu.58.gloifa,6. tur c irca  f u b d i t o s , g o i f a j . n u . 54,

O p in io  Bobadill?,repr obatur,eod . L  os ju e les  fupremos pueden fufpender
nu.yS.gloifa,^. laexecucion de las Bulas ApoJlolicas,pa-

O p in io  Patris A z o r i s , reprobatur, ra informar a f u  Santidad , in  le d u ra ,
q u i in d i f t in d e  tc n e t ,n o n  habere R e- gIoifa,4.nu.8.
ges hanc c o g n it io n e m  per viam  v io -  A p p e l la t io  q u a n d o  fit adm ittenda,
lenti* ,nu .59 .g lo ifa ,6 . v e l  d e n e g a n d a ,v t  h ab eat  lo c u m  c o g -

O p in io  S e fe ,&  C ened i,reprobatur, n itio  per viam  v i o l e n t i * ,  g lo l la ,  6. ex
qui opin ionem  D o m in iB » ñ e z te n é t ,  n u .i .v fq u e f in .
nu,5P.gloifa,6. Los Reyes de Efpaña fon patrones deUs

O p in io  Francifci Suarez Societatis  ^gkfi^s cathedrdes,paraprejentar Perla
le fu ,  in tra d atu  aduerfus errores A n -  dos,antes dei Concilio, sz.Toledano, an»,
g l i* ,r e p r o b a tu r , &  proprio  orc  c o n -  575’,g Io ifa ,8. num .q.et traditur ratio in
u in citu r,a  nu.59. vbi plures rationes, p r o o e m io ,c . io .n u .69 .
in gloifa,tf.adncuntur contra  eum,per Iu d e x  R e g iu s ,q u a n d o  fit co m p e te s
9. paragraphos. ád  c o g n o f c e n d u m  per viam  v i o lé t i* .

O p in io  Sayri,reprobatur,qui lo q u i  de nullitate e x c o m m u n ic a t i o n is ,  v b i
tur contra  R e g e ,in  prO(£m io,cap.i2. declaratur d e cre tu m  C o n c i l i j  T r id e n

O p in io  D o d o r i s  Roa?, reprobatur, t in i ,g lo i fa ,6 m u .i0 0 i
vb i difficultatibus 111 contrarium  adu E l trihunai Realpuede rogar al E c d t -
d is ,c o n tr a  iftam c o g n it io n e m  fatisfa fiaftico,que d e e  las tenfura/ hafta que fe
cim U s,inglofta ,6 .nu.6i. vea el procejfo,[hi,nu.i29.

O p in io  Segur? D a u a Io s ,e tB o b a d i-  P o en ap ofita  in c 5 p ro m iifo ,a n  e x ig i
II?,reprobatur,qui tenebant illam viá  p o fs it  a p p e lla t io n e  reraota?etan fit ar
recurfus ad R egia  tribunalia ,procede t icu lu s  v i o le n t i* , ib i ,n u . i 4 3 .
re per viam  iu r ifd id io n is , cum  nulla G lo ifa ,y .d ec la ra tu r ,in  verbo*.^«/-.
d ttu r  iu r ifd id io  C ó n te n t io fá ,  in h a c  Xandofe que no fe les  otorga laapelacio,*
cogn ition e,in ,d .g lo ifa ,6 .n u .3 7. á nu<i.cum  feq u en tib u s .

Bullarum retentio  in fuprem o R e -  Formadelasprouifiones Reales,y fohre
gis co nfilio  ex quibus caufis fieri de- cartas porvia  traditur in  g l o f
beat,vbi plura notatu  digna referiitur, la ,8 .n u .i4 .
etrationes nou*,g loifa ,6 .nu.62. Eormadilas cédulas reales,par a tomar

Iud ex  E cclefiafticus re b e llis ,  n o n  las Bulas que vienen de Roma,ganadas e t
obtem perando mandatis R egis ,et  ítio finieftra relación , y licuarlas d  fupremo
rum Senatorum ,poteft priuari tem po g lo fsa ,8 .n u .i5 .
ralitatibus, et á R e g n o  expelli,fi duret Beneficiospatrimonides fe  han de dar
pertinatia,vt in d id a  gíoíía,6.nu,63. a las naturales,  e t  alitér erit articulus

C h u C ü h  *Appellaíioneremota,*qux  v i o l e n t i * ,gIolfa,8. nu.6, v b id e c ia r a -
ponitur in re fcriptisPontificis,quali-  tu r ,le x ,2 5 .t i tu .3 ,l ib .i .R e c o p iI .
tér fit in telligenda, in his c o g n it io n i-  Dedaraciondetoda la materia por v ia
bus,g lo ífa ,6m u.70 .et iterum in,2.par- defuerca,g\Gffa^g.nu.io,

q.fín. Rútfonato Real, no fe puede perjudicar
Fuercas como fe quitan en loS tribuna- por Bullas Apofloltcas,las qu d 'S  fe'retiene

les r e d e s , t t t x  quibus ratio nibus,glof- en elCenfejo, y ponenfedos preuifiones del
fa,5.ex n u .i .  ■*^;<¿«»£ítenu.6.glolfa,8,

O lo -
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GlolTa^P-Vcrbo,'*^ Para q u efe  otorgue que ya eftm  infartos en la m e u a  recopila-^

la a p e U c io n ftm .2 .  í/í>»,nu.ip.gloíTa,i5.
Jutos por v ia  de fuerca,como fe h a n d e  Junque el lego no de eline l<t ju r i f  di cio

formar en los cafos que fe refieren, gioíTa Eclefiajlica,puede cl tribunal real conocer
fiii.nu.fín p orv ia  de fuerfá,porel perjuyzio qnefe

Ejecutoriales que fe  defpachan en Ro- Jigüe ajurtfdiciongvt nü.20.gloíTa,16. 
ma, comofe han de executar, puraque no G lo i fa , ló .ib i  f lC o ñ  eondénae/on de eof  
aydfuerfa,i nu.4q.^loffa,9> tas,filepdrectere,*a n u . i .v b i ía t e a gitu r

E n  los remedios poffef ortos, no ay fuer- de expenfarum  co n d em n atio n e , et in
ca en no otorgar la apelación,ctin^WG¿-  quibus caíibus fit facienda, ct q u o d f i f
m io,c.io.m u56.adondepor bulladd Fe- calisR egis non co íid én atu rín  cxpéíis.
t i f i c e  conocen los Reyes de Francia. A p p e l la t io  qu o  iurc in tro d u d a , ex

G lo ffa ,io .m 'V c ú > o ,* S i  el ju e z E c d e  qua pédet to ta  c o g n it io  per viam v io
fiaftico no otorgare la apelación^  d c d a -  len ri» , in proo?m io,cap.i i .
tu r ,ex  n u . i .  G lo íT a ,ly .in  v e r b o *  Paraqueprore-

G loíTa,! i .d e c la r a tu r ,n u m ,i .  in ver da,y h a g a ju ft ic ia flvh \,m m .i.fa m a  de
b o , *  Sm dilacionvean elprocefofl  virtutibus iuftiti»  refcrütur, c tn u .2 4 .

GloíTa. 12. verb o *  Tftpor el confiare, e legans iuftiti»  dií'cretio traditur.
q u e la a p eU cia n  eftalegitim am ente inter  Ó ffíciüm  iu d i c is , circa  re ip u b lic»
p u e f t a ,aleando la fuerca,vrouea que el ta l g u b ern atio n em ,et in p r o a m i o .c .p .c t
ju e z  o to rg u eflin n u .i»  gloíTa,17.11U.33.

Los Reyes f e  hallauan en tos Concilios', L a r  forma a iju e z  Eetefiaftico, como hd
porque nofe'turnaffe la p a zd e la  república, de hazer ju ft ic ia , en la caufa, puede orde*
adonde f e  refiere» muchos C on cilio s, in  nar el tribunal reai,y U  obligación queen
p r o o s m io ,c .9 .n u .6P .& g lo l .S .n u .y .  efto nene e iju cz  E elefiaftico ,ih i á nu,3o.

A d g lo íT a m ,i3 . in  verbojP^r/i^^i/i,/ gloíTa-iy.
partes pueda feg u irfu ju ftic ia ,a n te  quien, GloíTa, i S . in  v e t h o ,*  Los Reyes de
JI como d eu a n ,n ú .i.C K  cum  fequ en tib . Caflilía de antigua cofiumbre f l \ h i  piará

Form a de Us autos defu erca  d e la  Real priu ilegia  R cgu m  C a ftc i i»  referütur',
m d u n e ta  n u .2 .&  gloíTa fin,' e t coru n tp rs h e m in e n ti» .

nura.fín. _ . *  R eg es  H ilp a ii í» d e fc e n d u n ta  n o b í
GloíTa, 14. m  j r h o * R e p ó n g a n lo  qué lifsirris R cgibus Gottis,^ fe refiere fu d e f  

deftuís de la  apelación Je huut ere fecho, *  cendencia, y el origen de los R eyes Codos

. o » ñ a fia d  Rey don Phelipe ter cer o,nue (Ir o fe
G lo íT a ,iy .  in v e rb o ,  E fip o r e lp r o *  «oHanu.y.gloíTa.iS.

cejso pareciere la dicha apelación no fc r  Cafa yfoiar de los Ceuallos en las mon-^

jufiaflzn\X.\.  ̂  ̂ i(^'^M,antesdelRcyionFdmo,jUde{ce»
C a u f »  e x e c u t iu »  qualiter  c o g n o f -  den d a  d d  autor , y fa  nombre armas á

can tu r, v t  ccíTct rccurfus ad rribuna- n u .i j .g lo lT a ,i8 ,
l i a R c g Í M n u . i . g l o í r a , i 5 . '  R / g e s  H i lp a n i» ,  quare n o n  r e c o g -

A p p e l la t io n is  defertio  quid  o p ere-  n o fc u n t  íuperiorem  in te m p o ra l ib u s ,
tur,ad  c o g n o fc e n d a  v im ,n u .7 .g Io .i  5. gIoíTa,i8. vbi laté,declaratur á nu 22

D e c la ra t io  v a l i d  ad to ta m  materiá q u » fu n r  neceíTaria in h a c c o e n ir io *
c o g n it io n is  per  viarn recu ríu s, nu.13. nis per viam  v io le n t i»  materia!

gloíTa,! 5. _ ^ »^ ^ g^ *^áaddelapraatcadd'conod-
L im itation es in  quibus n e m o  p o teft  mientopor v ía  de fuerca, porque

Vti auxilio  per viam  v io le n t i» ,  nii.i8. es de derecho natural f a i s L  i i
gloiia^i^. m105cap.11» ^

Concordia de los c a f?í de la  Inquificion, Mi conocimiento por v ia  de fuerca
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puede quitar a losR eyes,ni ell$s le pueden  
dar.ni cederán fY oa tm io,cxL \).io .

D ec la ra t io  m a te r i*  recu rfu s ,&  c o g  
n itionis pcr viam  v i o l e n t i * , e t  ratio 
naturalisygloifafin .nu.aq.

P ro te fta d o  Im peratoris  circa liber 
tatcm R c g n o ru m  H ifp a n i* ,  g lo ifa , 1 8. 
num. 34.

Reges H ifp a n i*  fu n t Im peratores 
in  fuo R e g n o ,e t  á q u o  tem po re, g lo f -  
fa,i8.nu.42.

lu r i fd id io n e s  lic é t  fint d u * ,E c c l e ­
fiaftica,et tem poralis ,refp ublica  C h r i  
ftiana eft v n a ,q u o d  late fundatur, g l o f  
fa,i8 .nu.65.

M o n a r c h i*  coeperunt per v i o le n ­
tiam ,et v fu rp atio n e m , á nu.98.glof.18.

Initium  iu r ifd id io n is  a p r i m o  pa­
rente A d a m ,g lo i fa , i8.ex n u.10 2. v fq ;  
ad R o m a n o s ,  et fuas g e n e r a t io n e s , et 
qualis fu it  prima ap p ella tio ,in  prooe­
m i o , c * p . i i .

F o r m a p r o c e d e n d ip e r  v iam  v io le ­
t i *  iii R e g n o  Lufitan o ,trad itur  in  2.p. 
quKft.63.nu.93.

R e füucion de la m ateria por v ia  de fu er  
p ,g lo í f a , i 8 .á n u . i 3 6 .

A rg u m e n ta  p ro p o iita  aduerfus n o ­
ftram c o g n it io n e m , d iru u n tu r,g lo ifa ,  
i8 .a  n u . iq o .v fq u e  ad finem operis.

Los q u evfa n  defte remedio por v ia  de 
fuerpa,»o pueden fe r  prefos, ni 0 c e m u lg a  

i/# i,g loifa .i8.n u . i49 .
L as partes de v n  retío ju e z  para confe» 

jero de fu  M ageftad ,y lo que conuiene wí- 
Mr/o,gloífa,i7.nu.33.

Refierefe v n  capitula de las cortes del 
año de publicadas el de 9 ^  adonde 
f e  manda caftigar a íes que conírauintere

C  f í  V  SI
a  e f t e  r em ed io  de l  auxi lio  r ea l  d e l a  f u e r »  
c/»,gloífa .i8 .nu.i5 i,

l a  Bulla sn Cana D o m in i, que prohíbe 

el conocimiento por v ia  de fuerca en las 
caufas E clefia ftica s: efta hecha defpues de 
cau fa d a  la  ceftum breinmemortal defte co» 

nocimtento,y anft no le puede coprehender, 
quando fu era  per folo priuilegio , y no por 

derecho natural, in prooemio, c.fin. vb i 
referuntur B u ll*  A lexandri P a p * ,á n -  
n o , i4 9 9 .e t  aliorü Pontificum ,vbi n o n  
íit m e n tio , huius prohib itionis.

Los efectos de la ley natural, y de lapo-  
Jitiua para efte conocim ietogorvia de fu er  
f  a, el qual ju e  neceffario defpues qfe intro 
du xo,*m ie,y  tuyo:*y porque no lealcancb  
la  ley natural,fue neceffario que la leypo» 
fítiu a ,d iejk  la  form a para cenfeguir los t»  

fecios de la ley natural,vt vides in prooe 
m i ó ,c a p . i .e x  nu.12.

Seles los Reyes y Principes,que ne rece-  
nocen fuperior en lo temporal, como los fe -  
ñores Reyes de Efpaña, pueden hazer leyes 
para elgouierno político de fu s fu bditos,vt  
in p ro o eip io ,c a p .3 .

Tíos Eclefiafticos efta obligados a guar  
darlas quando tocanalhten publico ,y  no 
fe n to n tr a  el derecho Canomco,vt ibi,c.4* 
porqelgouierno politico, es dado por Dios,  
Vt ib i,cap .7 .

Tr ataje del oficio de les Reyes ,para cen 
fu s  fu b d ito s , y d e fu p e d e r ,  in prooem io, 
cap.9 .

N i  el Pontifice puede quitar a los Reyes 
el conocimientopor v ia  de fu e r c a , por fe r  
de derecho n a tura l, ni los Reyes le pueden 
ren u n cia r , ni dar a otro ninguno , v t  in

p ro o e m io jc a p .io .p c r  to tu m ,v b ia fs ig -  
n a tu rra tip .

V in is  q u é ifim H m  F r m &  f a r t i s p
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s  c  R I P T  O  R  V  M  I  L  L  V  S T  R  I  V  M  T  O »  

■ letanorura D n .T lio m s  Tam aio de Vargas.

'  ̂n .  F Hifpanorum ingenijs ab aliquot maR feria- „
¿ tis ac nihili homunGionibus atftuin ciljCUJH eos in fe lic itcrd ii- uan.iiiptolono ttv. «n..---   - - J   - - uan.111 Ptoio

ce re ,&  vcfboiitate fim ulationequc fapicntiam  oil:entare,acrio 
«linibus multis &  confuetudinibus barbaricm ,quaiicx  m orc inftítü ph.Macamo

io q u e  maiorum co le re  infid iofe prm diccnt.M ifclIi, qui vc lfcrip tis  
p u b l i d s  ferer id ieu ia rie tra d u cu n t,¿  quod ab aliorum  laudibus dc- 

tra d u m  conuitijs e u n t ,  iibi in honorem  cxiftimanc adponcndum .
Q u id  H iipaniam  vniuerfam  luftrem > H ifpanfe angulus illis fufficc- 
j-etjfi p lu r e s  fortitudine ¿ e r u d it io n e  proflantes viros in v n o q u o q j 
v c l  latentes confpici animaduertcrenr. E orum  vefaniae n oflris  ijs 

E logijs  obuiam,ii reíipifctó forte ,im usj&  ex ipfo H ifpanio  m editul­
lio  aliquot non collig im us,fed  eligimus viros,qui ¿  exteris etiam na 
tionibus adm irationi,vt &i noftrae ornam ento  proflantis ingenij d o  
tibus m ericifsim óííntúnnum crum  d o d ifs im o ru m  h o m in u m  apud 
alios num erum  alij fors fu a tv t  noflro exem plo  d e n t i  certe e leg an ­

tius poifunt- ceceruln labor bic qualifeum que nofter * h n / i  fdtrU  op Tacit.ia vif 
tm u  deftinamvrofefsme pietatis m t Imdatm eñt»úut gxcuJatuSf T  O  L  E- Agric; 
[ T Y M  noftrum Hifpanise vt.

Pelphos Pytlms Orhis uimhilicHm:

V t  eum veteri poeta d icam ,tiictu r,& ea  tutela/ ¿xcataied,
Jlnmedwrejidens compledittHr ommaPhdhHS.

, Et cum  illo M u fe jv t  abipib P h xb o  , abipiiEquc Muíís T o le ta n is  
In genium  ingenitum  vere quis dixerit. Sat fuperque exem plorum  
dedimusjdabimus in omnibus litteratura cultioris dclicijsrinThcm i
u• I _ •... n • ..1____<!:«---------- 1-------- XT

dis ac iuftitia myftis nunc dem us.Nam .

G  aüia,ujel potius mtricHlacauftdicOYum &fa"’iTv5
- —A fr ica .  Pel.Pithieas

t ' -T . , _  ̂ , in pr*fa. aci/ in prata.

Cedent noftris ctiam lureconfultisiitavt quod olim de liguribus 
ApoliinarisRe Tolctanis.ii v iueret.d ix iirc t'A fím tg) 7í/íí«(»7»//(m

Felix 6 nim ium ,felix T o letu m . - -
Te clan procer es J e bello exercita pules,

Aemula te latUdecerat facundia linmít, * r ,•/•x 1 I  ̂ O AttlOUail̂
Dluim ctiam mores ̂  Utumfronteflrem

( )
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Qjixft. 44 ;
&u.9>
C5«rft. 512
BU.i.

'ivgmium natura tuh concefsit aluhntif /
'^ec fola antiquos ojlentat 2{ciTiaCateneil ^

Eoruhi fam iliam ,vt eruditorum o m nium  > d u c a n t  g cn cfis  noílrí 
n o n  exigua laus,Ce«íüT««fe Didacm,AntomuSitox^\f^\kh in g c n ijm o -  
n im cntis,tot h o n o ru m  m uneribus ,  to t  b o n o ru m  pfisconijs clarif-- 

iimi.
$m s frectextatiiCelehris facundia ludi 

Contulit ad njctcris firMonia ^mntHiami 
H ospafsibus sequis, vt vates Ioquitur,ad c a n d id a  fam xcurrutti 

in feq u u n tu r,’® IBartolcmaus Aharnotiusjnkus Lop.ek, deSalccdotFcrdinan- 
duc de MendoKaiBehaftmms Ximenexz,yÁntonm Gcmetm$,D, Antonius dePa 
dida, Gregorius J-ope^ Madera, %haldo,ViÜadiego,Lafarte,PeresK. deLara, 
/lwc/c«íí,alij,eruditis fat nota n o m in a :& in t c r  m a g n i  nom inis viros 
m agn »  fpci adulefcentcs m e» At\\c\x ^arhonarumpar, Sc anim » di­
m idium  m c»  Petrus Pamoja de Ayala,cqixoxum o p e r a  fuis n oilri operis
locis^quofque.

-— Agetmetuentefolui 
Fama fuperftes:

Inter quos do ¿lum  caput exfcrit,6¿
Vt pura noBurno renidet

Luna mari,GnidiuS ne Gygesi 

Splendet Y ,  C L . c o p x z ti n o k x i*  Hieronymi de Ceuallos, *  exim ia 
fcripcis ad vtilitatem  publicam  perennaturis cru d itio :q u am  iingula- 
ris decorat agendarum rerum n otitia ,in  ftudijs fo u cn d is  vigilantia, 
ingrauioribus ncgotijs  folcrtia,in traólandis h o m in ib u s  c o m ita s ,&  
(quod maius eft &  in viro Chrifíiano p r x f ta n t iu s ) in auit» re lig io­
nis iura farta tc¿laquc habenda fidcs:vt m erito  i n  vtra haberi dici v o  
pofsit fcriptor nofter adiuuanda ftudia certe n atus pr»ftantior am — 
b igas.Q u o  Toletum noftxnmit^ g loriatur,vt m a g n a  aliorum  lu re co n  
fultorum nom ina,dum  noftro fuoquc fruitur,6ff com m un ibus ad in 
uidia votis fruatur vtinam  no d efid crct.*  oppidii T o le to '
vicinu nafceteni * Hieronymum,* cx ce p it ,v a g ie n tcm  audijt, crefccn- 
tcm  fouit:quodipfe non femel gratus d u lc iis im am  fuamquc appel­
lans patriam failuscft:parentes habuit in re b o n a  b o n o s,a  quibus vt 
lib cra iitcr ,& ,vtin g cn u a m d cceb a t,cd u ca rctu r, tam  fcdulo cautum 
eft vt vix duodecim um  »tatis annum ing.reilum carifsimum filium 
a fedim ittcrentjac Pinti»  optimis crudicnd» iuuentutis artificibus 
primis »tatis teneriorisrudim cntisinitiandm n traderent; fed c b  bre 
uiaduieicentisad  m agna nati ingenium  produblum  eft,vt fibi c o m ­

p a r e s
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pares lo n g o  poílTc in te ru a l lo  re l inquere r . M o xque  iu ris  ciuiiis ftife 
d io ,2cl quód íuapte  na tu ra  a d u o c a r i fc íc  iñ teriús animaduerterat,tc> 
tum  í l -d c d it :& in  5 a lm a n t in á ,P in t ia n a q u e  A cacíem ijs .m elioru  lit- 

*terarun> emporijs^^prxceptoribus vfus a u d ito r  c f td n te r  a íios^  m ag ­
nis v i r i s /  D.Aigidi& 'TamíYeKdeáreíUno/D. Antonio- ¡BonaL D.Frme't¡co 
xVen'd deBarrionutm Conjihanjs Aegijs.DoBore Cñmporedondo pntna. *»• 
rio quondam VaütfülstayioAjitecepre,Celehsmmi Colegij fanBx Ctum togdto 

húñoru'/n/jtiodaiufit CmfJcátQfumfán'Bd /ñqmpi&MsJádice'míegmímá D(A
B'ore Gordíjtiek q)  kargüeWoptmo ¿ C e ^  íaufirmfdífa^  
no. D&ciore Sahagum. Dotiordus Solis. Acojidff) BufioU jn  Salmantina  ̂ ^
Academiaprimarijs.Et D.Alphcnfo de Anaia CanonicoTolctano,^ legia etiá í»05tra£i.
P u f  de,quod non m ‘ultimis Poruir.ix fm m tis honu ad numerandam tales H k  “*

rcnymoAvt talis éuad e ret,m agiñ ro sco n tig iíre ,p r» fe rtin icxA lexaii  
dri M agni pr^efcriptOjqui cum  intcrrogaretur^vtrum patrcni mallet i«
Philippum an A.-riftocclcm:* AdagtftndninquitxHleenim,n4t ejfemfaic'vt 
pradal e injlitutus ejfan.auBor fuit:* 8c vcré,nam  vc in fcm inc ípem n icf

íís,ita totius vitte c x p c d a t io n e m in  educatione fouemus.Ea índole 
ijspr.Tceptoríbus,eosin  iurc progreíT usfecit/tduodeuiceíín io  an­
n o  vixegreíTusI. G. titulo honorifice ccm m im ib u sP in cian i littera

rij Senatusfufiragijs  rcn un cíaretur:& :tertíam  n6dum  an n orum  heb­
d o m a d a m  a d tin g cn s  in  C o l le g iu m  zh illu & riC ím o *  D .A lu a ra d e ¡U ¿  
</<?.3:;í/Abiíkílruc1:ummuItis v ic t is  in p e t it io n e  aduerfarijs o m n ifi

voris primus,qui iuris ciuiiis titulo prscíígnarcciiricilcooptatustfiinc
crefcécem fam am  fic adauxit, v t  ctctera ríobilioris littcratuneC o lle­
gia certatim*fe//Vro«jym»i# adfefe  honoribus vítró o b latk  adhce- 
réc,vt interaiia,nobilifsim a V a lÍ íío le tsn u m ,&  S-Bartholomtei Sal-- 
m antinum ,é quibus tamquam ex equo T ro ia n o  viri om ni doótrin» 
genere prarítancifsimi prodiére ,Toletanum  noñrum  v o ca ru n ttS a k  
mantinorum,nePamtE aduenicntis in u rb an u scontemptorndr*o««

1 . « % . 1 r  r  « u p a r e
rct»rogatibus adnuitj 8c tan to o m n iu m  plauíu .*Text.m,c.mam,deor-
¿0».cf|w.#pr£eIegit,vtcommuni adprobatione collega an tea d a  dc 
integritatc(vt moris eft)gcncrís co g n itio n e  ftatim ad fcifcereturtad 
fcicum C o llig iu m  nó femel vocat,patria femel retinet,&  in ea vxor 
cui iam deftinabatur,nam iuxta Euripidem, ^

Fatalis efi <xñro atque femm/e thoms*

Patria alumnum fouit,ille C lientes in patria aduocatus intcrpr*- 
m os primusr&ciim fc non fibi natú fciat,voluic &  omnibus prodcfe 
fe: A: inter innum eros caufidicina: nunquam  noninquiecis labores 
tem pori tempus fubfuratus c ft ,&  horis fubfeciuis tot lucubrationi! 
bus ad Cleathis,pol,clucubratis lucerna opcram dcdit, vt vel libros

O  ̂ led'uro
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ledurovel tcmpus fcripiuli’o dcfuiffc ftcilé ambigai«;t©tillc tcrl ecri 
furá legiC}tot illc iudefelTo labore,¿

fio n fm s mtMpes in paftihm m m  liham,
L e d a  íc tip íit .E x em p lo  fu n t,v t  &  a d m ir tt io n i ,  duo millia f c fm é  

qua:ílioñiim capita,quaí altrinfetus q uatuor m agnis vo lu m in ibu sla-  
b o d d fe d ifc u t it j  quibus vere titulum pr2efixit,*J F F  C V L I  m r et ftr a 
M m m m  fp) um im um  ffmfttomm tommmtum contm cmmmssg* vere iCfse 
Speculum amum,%d cuius ad ip c d u m  o m n ia  iuris tam vtriufque qaiE 
R egij m O m entapen iitan da,c6 p o n cn d a  illi,qui in illis progrcfliis fa­
cere ádm iraculum  V c l it .Q u s  iill n on  d id a  rerum oniniu form aiquic 
n on  pcnfitata materies,quae n o n  difcuíTa proprictasiom nia illi vifa> 
Omnia quafi in n um erato ,om n  ia in y n o ,b  paucis propriam felicita- 

<i.+84.a. ! R e l id is  eloquentiis  le n o d n ijs  rem propriás ad ipicit,fei adrcti
údíIguíi rliisinhferenfbreuitatire dat,v¿ adcom m odatsevfui com m uni erudi 

t ion i.V trum que ab ip fo ,ab  alijs rdcs.H a:c tanto anim orum  om n M  
wm.4.pr®- conlenfu  a d p ro b a ta fu n tjv t in  om nibus fe re fe g n is  nouis quotid ie  

typis denub vu lge n tu r,&  euulgata á claris hululcas tcmpeftatis fc t ip  
toribus ce lebrcn tu r,&  q u o d  m iraculo propius cft,ab ipiiufract m a x i  
mis R e g fe  C u r i*  COnfiliatijs ip  a u d o ris  laudem le d a  priuate, éc v t  
publiCe legantur,ita fint ad p r o b a t* ,v t  fub pfsecipuo R e g i*  maicfta» 
tis tutam ine,litteris regio  n o m in e  fcrip tísrecipiantur: nec m iru m ; 
cu m  tantis eruditionis rarioris propugnaculis Regis Hifpattiaru taii 
fas,* Hieronymus nofter firenue defendat Uro recens, *  T o le t i  edito  ̂quo 
•  cognitionem per nilam niiolentU ^  extraordmarU ad ̂ egem Hifpdniarum/ 
kuftue Senatores in caufts ecclefiafticis,^ inter perfonas Ecclefta fticas pertine­
re f t  palam facit:fac ic t;v itad u ce ,*CotleBaneorumaduitrumopue ius, ^  

Conftliorumft v o lu m in a a liq u o t ,q u * fcrm e  á d fcd a ,d é  qu/ibusfane ctt 
T o le ta n o  C a ftc llo n c  dicam  m eritifsim tó 

inEpigito. Arduus ifte lakr,res nulli tacia priorum
illuftr as u ja rie ,qua  la tu er e  dm ,

Omnia lahuntur celeri morta lia  cur fu ;
Afl operis huius perpetuantur opes/ 

GloriaftamaidecuSjgrauttaSfprudernUdVirmp 
2{efulgent hodie mhiltta fque tua>,

Ltc.caftiii. N a m  ccrtcjvt de ipfo alius cccin it,

— Clanftimus offert 
Ahditafter celebres qua lameré 

*Nodofos foluit fenfm,

Honierus. Fclix quí p o tu itrc tu m  co g n o fccrc  caufes.

Pro
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Pro qu ¡ bus Tmt» merttis ornan dus honoré
'“■‘ B t M ema laude perennis erk.

Et merícb,qui fuo fe pede iiiccitur,<& cum  ab alijs 
- ~  Lampas darifima iuris.

V o c ite tu r ,  miiiimum felureconfultbrum  adpcllat. r,t caan im i

m oderatione tempori fe temperat,v tv e lla ce fs itu s te ru m fu a ru m d c
feníionem ,nulliusoíFcníioncm inftituat; ornneque abíe diiflum in q-»-“u7«>-sc

dicium  vulr,quod probatifsimis non vfquc quaquc probetur. V erum  “*
inter tot cam priuatarum,quám com m un ium  curarum agm in a,& i n  q.fin.n.7j: 
defcíTum íludiorum ftiid iiu T oletan sR cip ub lic»  PoIicei»nó dee ft, 
cuius ipfc ínter nobiliores decurio nobilis ,&  leélus ex vniuerfoSena 
tu flosúníígnia illi gentilicia ómnibus obuia & g c n e r o í ís  maiorum  

clarifsimorum m onumentis n o ir .* Domus ínter HtfpanU antiquiores,^
Magnif '-virum Peiaium antiquitate fuperan s Z  B V  A L L  A E S T  efi, cui 
Üludfuum A R D I D  E S T  D B  C á V A L L E R o s  , C E V A ^
L L O S  P A R A  V E T í C E  L L O  S , * o t n z m c n t o  incomparabili 
» tem u m  crit.ln  T o leta n o  Senatu Hieronymus de Ceuallos,

M icat ínter omneis 
•— Velut inter ighes 
Luna minores,

Et R egis ho f̂tri non  inrubftdij(ííc vocant) caufis folum adaoca:
tu sp r iu á t im , fed ih rebüs C om itijs  publicis frequentibus adfcrtor 
ad ftat interritus. His in R cg em  officijs,in patriam com m odis,in  O r  
bem meritis eum Stoicis fapíentiarii &  virtutem pr»miü pücat:6¿vt ’

Sapiens v i r t u d  honorem  preemium,haudpr/edam p etit i  *

Dignusp ro fé a ó ,q u iá m u n ifica R eg is  noftri m anujvclipfa curan
te República m agnum  capiat.In quo v o to  finio,nolcnsfupcrftitis &

m odeftifsim i hominisaurcs ctiam fi vcritatc(malcuoIorum  iudicio)
palpo obtrudere, ^
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. r i áL üu d o  GC|ikq

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



r o A N N E S  E T  A L P H O N -
S V  s N A R B O  H  A  F.  F.  

I V R I S .  D O C T O R E S  , E T  P V B L I C M N  T O L E
tana A cad em i a antcceíTorcs. 

F . CL» L. Hieronymo de C emllos mhilitatis primar u  
Toleti Decurioni.

V I  V n o  e o d c m q u e fra te rn ita t is  v in c u lo  e o p u la m o rjC o d e tu »  ami 
c it i»  c o p u la t io n e 'e x  patri», cui omnia debem us, &  parentis noftri 
A id e fo n fi ,q u i  te v n ic c  d i l i g i t , no b ifq u e  dmnium bonarum  a d io n ü  

auctor eft,pr»fcripro counim urrdodlirsim e H iero n ym e,ac  vnas eafdéq; tibi 
vn i  gratias non agim us fo lum ,fed  r e fe r im u s /  qu o  tot ac tantos h onorum  i a  
)a tr ia m & A c a d e m ia m  n o ftra m ,q u » te  nato a lum noque g lo ria n tu r, cumju- 
os experiam ur accrefcerc.Ingenij ra o n im en ta ,vti  animum,a quo illa p r» ci-  

pue proraanantjiram ortaliabene antiquorum  nefdio  quis appellabatsqu»iii 
mirum.

louis ira,nec ignis: 
“N ecp o te r i t  f e r r im ,n e c  edax  aliolere rvetu jlds.

V t  ait N a fo .T a l ia  tui;quibus quid  mirum fi cxultcrous,cum  in nullum or- vitim.Mal 
bis angulum ,quem  litterarum nom en a tt ig e r i t , non pcrucnerintpnec vilius 
in R epública  litteraria Senatoris calculis probata non finiPnam cui non nota 

la u d a ta q ;to t  i l b , *  Communium contra communes opinionum ‘vo lum ina  l  
in quibus tot diuerhirum rerum materies tam ingenidfe p ropon utur,laborío  
fc  per tr-a(ftantur,& erudiifte definiuntur? mate ijs animis, vir clarifsime, &  fa 
mam tuam tot meritis augc.Bcne luftinianus n ofter*  mris p ruden tiam  diui- 
narum atque humanarum rerum n o t i t iam ,*  dicir, tu in vtrifque clarus ( d i-
uinas,&  humanas res bene difponere)vtaudioritas lego eftdtafciSjVt in qui-  j.i. vcrf.cS 
bus D o ¿ f io r a c  _acuratior fis pofsimus ambigere. N e c  im m erito,cü qui Iurc

co fu lti  veretur, i jd e m &  (fa cerd o te sJ ab V Ip ia n o a d p clle tu r .N e c  alio in ope
rc id ornatius experiri e f t ,  quám i n h o c  tu o ,q u o  Hirpaniarum Regis noftri iu. 
M onarchiam  mire exto llis .Q uid  enim aliud vel maiori Reflem C a th o l ic u m  (im&iur. 
h o n o re  co m m en d abit,ve l eius regn afe lic ius  augebit, quám proteCHo h » c  
rerum E cclefiafticarum ,&  debitum E cc le fi»  R o m an » ,vt C a p it i ,á R ege  n o ­
ftro fedulo pr»bitum  femper iuuame ? O lim  Rom uIiisRom anorum  Parcr (no 
fo Iü m a u fp ica tó v rb cm co n d id iire ,fe d  ipfe etiam optimus augur fiiiíTe tradi 
tur) a C icerone/nim .irum vtoften deret apud R eges,non folum  retura fecula 
rium curam .dcuolutam ,fed& facrarum propugnaculum ; vncicapenihs uin.
R o m u lu sap u d  D ionifium  H alicarnaifeum  (R e g is  h»c munia exim ia efie

iufsir , primum v t fa c r o r u m &  fircrificiorum principatum haberet &  om ncs
res d in in» ac pi» per eum augerentur) fic apud Pal»ftinos K ir c a n u s &  Á r i -  °” * 
ftobuIiisfraties,qui(vta ltX iphilinus)d cfu i D ei,quifcpiisii|c

InPonrpco
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&

eoram rtgttu efi apoellatatn,! ntcr fefe d ifid cb a B t,lt  Rcgei AEgypiiotuia 
etOfes4 ~ Y c a u  P l o 4atokVs3Í | f f t í« ^ Í a c c r a b tc s ,v ta p u d V ifg l l iU M ,

m S Í  j. á p m S i R x  idem  hominum Phdiquofacerdosb
Sed  om nia6e ii apud a m iq u Q s f i ip e r f tk io fe d n  c jc m p lu m  noftraru re-

i i i m pr« lic« é ’N a m  q u id  C a t h o l ic o  R e g i  c ó d u cib iliu s ,q u a m  acris C a t h o l ic a  
f a m i m p e r a t o r  p r a iu i i  j  c u m  
d o n a t io n e m  E c c l e f e R o m a n »  S i lu e ilro  P o n tific i  M a xim o  e iu fq u c  iu c c c f fo  
fibns C h r iR i  terrU V icatijs  l ib e n ter  iibeVéqae &  ex  anim i fe n te n c ia  fe c e -  
ritjVt n o n fo ln m  E c c i e í i » p a tr e s Á th a n a íÍ u s ,D a m a fu s ,G d a í iu s ,I í id o r u s ,D .  
ThDtnas,alijT«<^ «x antiqu ioribu s p ro b a n t , íc d  &  Zofím us ac A m m ia n u s M a f  

aílbofep# ce llin u s E ih n ic i ,a c  R. Habraham &  A b e n  E c z r a iu d » id o c e n t ,q u id q u id  H e  
,Uka7.'a5ft. i-eticonim C o r y p h » i  Sc M o rd a c ifs im u s  V a l la  latrent: de  qua v id en d i Car-** 
S i S i *  d íM Íe s  iliuftrifsim i Beilarmimus,&: B a ro n iu s ,a c  alij,  t  qui d c  R o m a n »  f ie ­
man. ’ c lcfi»au¿i:oritatc funt optim e m eritijtam  in quam  po tius r e m C o n f la n t i n i c u  
Daniiu u . 111 c u b u it ,q u a m tn R o m a n »  fedis d e ie n fio n e m ? S ic R e x  nofter C a th o l ic i is ,
c«iiSSsTi & C a rh o lic o ru m e x c m p la r  e x im i u m ; v t tu H ie ro n y m e d o < ft ifs ím é ,  d o iS ifs i-  

j7i^<|<jces.Mirabiiur h « c p o f t e r a q u c « t a s R c g i s i n h a n c r e m c u r a m ,  m irab i-  
iAiigtriu. j j j j ^  jy a m d o iftr in a m .q u ia b il lo  p r » e l a r e § c f ía p r « c la r c íc r íb is .  M a é lé ite r f i  

ijs a ü lm ís ,&  patriam noftram tu »  fama? meritis auge,_vna5& fc r ip to iu m  i l l u ,  
jE=*=c ftriiim T o le ta n o ru m  num erum , q u e m  ad fatcn te  in u id ia in  num erum  n o b is  
S i a v T -  v e l  parentis  noftri fuafu e legan ter  d a b it  am icus om n iu m  nofter n o b ilis  d !  
h Z   ̂ T h o m a s T a m aio  de V argas in fuis T oletanae  V rb is ,  cu iu s eft valdé a m a n sa d  
Attgd. aoc. m irandis,&  E lo  g ijsd n  illis t ib i  veriores,kutiorcfquc la u d e s,in tctca  has p a -
inBibhos. tuis Vnite amicis.Vatie. . tofo,vir aHiiCCjCx tuis Vnicc amicis.
‘C-xC Bitlcge

b r o , i .
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I N D E X  L E G V
E T  I  V  R  I V  M.  A D  I. V  R I s
C i n o n i d , & C i u i l i G & R e g i j , &  C o n cili j  T r id en tin i,  q u x i n h o c T r a -

¿ l a t u  de co g n itio n e  per viam  vioicntiarexponuncufeín prima 8c 
fccundapartc,& : ponderantur. Primus numerus iigni- 

ficaGquxílionemrfecunduSjquíErtioniS 
numerum dcmonilrac»

'E xlthrisD igefiorunil

.fli.de lcgit»us/in p r o a m io ,

cap.2.nu.z.
Lex, 1.5 .Item autem,ft.de iniurijs, 

in lcélura,gloíra,y.nu.2i.
Lex, I .^.fin.ff.qui & á quibus,in Ic 

¿lur.a,gIoíía,5.nu.23.
Lex,Cum q u a f i , S i p l u r e s ,  flT. de 

fidei commiiTar.libert. in Icdlu® 
ra,gloíTa,y.nu.24. 

lex ji .^ .f in .  ffad  Turpilianum,m  
Je¿lura,gloíra.ii.nu.io.

LcxjDediíTc,flp.de verborum obii*
gat.i.p ar.q .i .n u .ii .

L ex ,i.í.i .íF .q u lA
q .4 7 .n u .i .

L c x , S i f i d e i  c o m m i f l f u m .f . f i  fic  fi­

d e i  c o m m if l fu m ,  fp .d c le g a tis ,  3. 

i n ,2 .p á r .q .^ i .n u .4 9 .

L e x , I u d e x  p o f t e a  q u a m ,  f f .d e  re iil 

d i c a t a , i n ,z , p a r t .  q u s i l .  66.  n u *  

m e r . f .

L e x , f i n .  5 - p e n u lt im d ,  ff. dc bo n isi  

a u t h o r i t a t e  iu d ie is  p o í s i d .  z .p *  

q .7 d .n u .4 .

Lex,Refpicicndumjff.dcpoefii$,q*; 
88.nu.24.

L cx,m iles,^ .defuna:o ,ff.ad legem  Lcx,D iuus Pius, ff.de 
Iuliam ,dcadulterijs, 2.par,q.4. 74.num.20.
n u .38.5645, i

Lex,penulci.^.m ulicr,ff.dc proba® Aid Í l. CodiciP
tio.2.par.q.4.nu.4.

Lex jN cquicquam , § .  vbi decretu, Lex>Gcncraliter, § .  fiuc autcm,(S^ 
ff.de officio Pr^fidis, a.par.q.g. de rebus creditis,z.par.quxft.z* 
n u m .16. n u m .i.

Lex,finaIis,5.illud,ff.dcappellatio L ex, 1. C .d e  facrofandlis Eccícfijs;
Bibus,2.par.q.9-nu.3. 2.par.q.3.nu.i.

L e x ,i .  ff.qubd vi,aut clam , z.part. L cx ,N u lli ,C .d e  iudicijs,i.par.q.4* 
q . i i .n u . i6 .  num.«.

Lex,fin. ff.dc appellat.recip.q.38. L e x ,f in .C .c o m m * c p ii l . i ,p a r .q  § 
num.ii. nurn.17. ’ ’ ‘ *

0 - c x
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Iride íi Legum)

Icx,m ém inedH f> C fe ñ d e  y i ,  i.p.'
q.ii .nu.14, ]Ad ILJP a rtit  d

Lcx,fin.C ide e d id ó  D ilii A d rian i 
Tollendo# i.párté q u s f t . u .  nu- L ex ,2 ,titu .io ;p ar.i ,in  proIogOjnu 
m er.i.  m c r - j P .

LexjQujrquis, C .q u o m m  appella- Lexii3.titu.i.par.i.ibi,nu.4r." 

tiones ndn recipiantur, 2.part. Lcx,2.titu.2.par.2.ibi,nu.42. 
qa2.nu.i3* Lex,i3.titu.i3.par.2.ibi,nu.ioff;

Lex# D am us, C .  ad legem  C o rn e-  L ex ,2 .t itu .i.p a ra .in  procEmio,nu 

Iiam,2.par.q.i2.nu.i3. m cr.y.
L exJu b em uS jC .d e  probationibus L cx,2 . tiru.8. part.ff. in  prooemio, 

ib i ,n u . i5 .& 4 0 .  num.ff.
L e x , i .C .d e  e d id lo D . A drian i to l-  Lex,3,titu.i6.part.2. in prooemio, 

lendo,2.par.q.i2.nu 31. n u .y .c a .
L e x ,i .C .q u i  pro fua iurifdiftione, L e x ,4  titu .i.par.i.inprooem io,c.2  

in 2.par.q.46.nii.i. n u m .j .
L exjS i qui .ad c iu ilia ,C .d e  appella L ex,3 .tltu .i.p ar.i.ib i,n u .7 . 

tion ib us,2 par.q*49.nu.iff. Lex,ff. t i tu a .  part.2* in prooemio,
L e x ,i .C .d e  Epifcopis,S¿ C leric is , cap.y.nu.p.

2.par.q.yo.nu. 17.&: qu»it.y 2.nU L e x , i  y.tiu. i3.par.2.in le f lu ra ,g lo f
fa . i . ,n u .io .  

Lex,54titu.ff.par.i.ib i.
mer. 3

L e x ,P la c e t ,C .d c  racro fan d .E cc li  
ibi,nu.4.

L e x , i .C .v b i ,  de crim inibus agi o- 
porteat,i.par.q.ff3.nuaff.

L ex , N u llu m , C .  de teftibus, q.ffy. 
num.2.

Lex,i3.titu.i3.par.i.ibi,nu.42.' 
L e x , i.titu, Í .par.2.ibi,nu.48. 
Lcx,4.titu .to.par.7.ibi,nu.78. 
L cx, 27. titul.23. part. 3. in leftura, 

gloíTa,ff.nu.ff.
L ex ,N u lIi ,C .d e  E p ifco p is,&  C lcr . Lex,i3.titU.23.par.3dbi,nu.i2.

q .8 4 .n u  8 

L cx ,A rq u ig e ro tes , C .d c  Epifcop.
aud.q.pS.in fin.

L cx ,N u llu m ,C .d e  teftibus, 2.part* 
q .7 4 . n u . 5 . & 5).

' j i d  V o lu m en »

A u tb cn tic .  dc H is qui ingrcdiurt-
tur,5-illud, 2.par.q.4p.nu.i7. ^ ____

A u th cn .d e  Inceftis nuptijs,qu»ft. Lex,2 .titua.par.2 .in  le d u r a ,  g lo f-  
89 . n u m . 4 * i a , i 8 . n u . 4 4 .

L e x

Lcx,fin. titul.i3.part.4. in le flura;
nürrt.172.

Lex# i8.titu.9.par. t.in le d u r a ,g lo r  
fa,ff.nu.38. 

Lex,30.titu.5>.par.i.inIcflur.gIof-.
fa,ff.nu.io9.

Lcx,fin.titu.4.par.3.inIefl:ur.gIojr.
fa,ff.nu.ii>7.

Lex,5>.titu.ff. par.ff.itt Ie6tura,gIof- 
fa , i i .n u .y .
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T r im a , 0  S e cu r id a p a r tis l

L c x , 5 .titu.V-par.i.inIcdura^gloff' L ex ,i.n u .z i.l ib H .rcco p .q .n u .y , 

fa, iB.nu.6^0.
L e x , i3.titu.23.par,3.q.24.nü.40 .

L ex ,2 .&  iy .titu .ii .p ar.3 . i.par.q. 

2.nu.2. '
L e x , i i . t i t u . i 3 .par.6 .ibi,iiu.<5’6 .

Lex,iin .tit. 19.par.4- 2.p.q.4.nu.j 2; 
Lcx,2 .ticu .ii.p .i.  2.par.q.5-inuy3. 
L ex ,44. titu. i8.par.3.2, part. q .i2 . 

n u m .iG
L exji  15. t i tu .i8.par.3.iniaupaft.q^ 

12.nu.43. ,
Lex,33.titu.5.par.5.q.i.nü.2£ 
Lexj7.titu.20.par. 1 .in 2. par. q.y 5) 

n u m .14.
L eX jio . tic.9.par.i.ibi,q.55ínü¡to.
Lex,57.titu.6.p.r.q.28.na,2y. .
L c x j i  .&  7.titu.20.par. i.ibi,nu.24.
Lex,2,titu.io.par.2.q.62mu.46.

Lex,58.titu.6^.par.2.q.<?7.nu.iv':
Lcx,57.titu.6,par.i.q.i7.nu.27. *
Lex,fin.titu,i6.par.3.ibi,nu.8,
Lex,57.titu.(^.par.i.q.68.nu.4.- '
Lex,57.titu.7.par.i.q.40.nu.8.
Lex,7. ticu. 18 .par. i .q. j5> .nu. 14.
Lex,i4.titu.2,par.4.q.89.nu.io.
Lex,4.titu.i3.par.i.q.20.nu.43.

Lex,i.citu.7.par.7.q.92.nu.2.
Lex,y<í.titu,<í.par.7.q.94.nu.3.
Lex,7.citu.i3.par.i.q.98.nu.3.
L ex ,ii .t itu .io .par.i .q .99 .n u .4 .
L ex ,4 .t itu .i i .p a r .i .q .io i .n u .3 .

.Ad IL Noua Recopi­
lationis.

L cx, 3G titul.5. Iib.2. in prooemio, 
cap.I.nu.9.

Lcx,i.titu.4.1ib.i. rccop. inproce- 
m io,cap.8.nu.iy.

« A  /
Lcx,2.titu.4. lib .i. rccopil.ibi, nu* 

m ef. 19/ '
Lcx/.tit.2ífIiB.4;rccop.q.7. nu.9. 
Lcx,3.titu. i 8.Iib.4.recop.in ledu* 

r a jn u ii4 6 / /  M 
Lex,io.tiE.i/.iib,5.in leótur.n.zSoi 
Lcx,iy.tit.i.lib.4.rccop.q.i>3.n.2i, 
LcXí3.titü.26.lib.8.ibi,nu.2So. 
Lex,2y.titu.3.1ib.i.inledl:ura,glof- 
' ■’ ia,8.nU'.i.
Lex,3.titu.t6vpar.2.q.20.nu.42. 
L c x ,i i . t i t . i8.lib.4.inlc¿l:ura,gIor- 
- fa .i i .u u .i i .
Lcx,i.titu.6.1ib.i.in le d u ra , glofo 

ía iiSm ü.ii;
Lcx,4.titu.5 Jib . t .q.93.nu.81. 
Lex,fiii. titu.z. liba, in, 2.par. q .5. 

n u .14.66 nu,30.
Lex,ii86 2^titu,8,lib,i. z.par.q.ii. 

n um .2;
LcXjy2.titu .i3.Iib.i.it>i,nü.4l  
Lcx,3.titu l.i3.1ib.4.in z.part. q .12. 

nunup.
Lcx,2.tit.4.1ib. i .in 2,p.q.(í2.nii.y<?* 
L ex ,i.t itu .i.lib .5 .q .i9 .n u .9 . 
Lcx,9.tic.9.1ib;i. 2.p. q.64* nua8* 

Lex,i6.titu.i.rccop.q.23.nu.8. 
Lcx,5.titu.4.1ib.i.ibi,nu.i9, 
Lcxjio '.titu. 10. lib.3. recop. q.i7J 

num .43.

Lex,2.ticu.i3.Iib.8.orci.q.26.n.{in. 
Lcx,i9.titu.4.1ib.4. ordi. q .6 i. nu, 

mcr.36.
L cx ,i .t itu .i4 ,I ib .  6. rccopil q .6 k  

num.37.
Lex ,7 .ticu.2 i . l ib .8.q .89.nu .2 .
L ex ,8 . t i t .25 .1ib .5 .rccop .q .20 .n .39
L ex, 12. titu l.13.Iib. I. recop.q.23. 

num er.17.
(.) 2 Ad
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p -  I n d t x L íg u m ]

I I .  T d m L  v  - i  C a p ;S u p c fe o ,d c :a p p e lk i io n ib u s i
in ledu ra,gIoiIa .5 .nu.28.

C a p i E aftoralis ,  dc appellationi» 
., .b u S jin Icd u ra jg io ila J .n u .yo . 
C a p .Super quaftionum  J e  officio 

d e le g a t i , declaratur iir ieólora, 

. .g lo ífe^ .n u /74ií;//d Y  

Cap.i¥tÑfbitus.bonac,-dé;áppclIa 
.ó, jtjpniku;s J n  ;l&dura,gl'0Íla, ó.nu

m e r . 8 2 .  . O l . í í l i J  '

.v.ciJ .hJ. - ; I 
L ex, M. Tauri,q.i5>. nu,S,

L e x ,  64.  T a u r i j n  i e f í u r a ,g l o í r . . i  y l  

num>3,, , : J : ! oí .u L - v j  
L e x ,  9.  T a u r i ,  2.par.q,'4inu.75>. 

L e x ,  4<k:jr a u r i ,  ,?^ ,p iat% fin .nu .fv  a

A d  DecrefAes*
,I .ü ííT * U ÍÍ3- :----- V Y

Cap.'Si d u o b u s ,5 .D c ii iq u c ,d e ap -  Cap>iJ-rife.r c ^ tc r j^ d e  fen te n tia ,  8^ 
pella;tionibus,im prpÍP 'go iu d ic a ta , in  Íe¿ lu ra j-g 'b ííá ,6,

, j ^ m c r . 6 o . . ' , :K h .d i i .8 iD - l  ' :.-vJ  m J m . i 8 6 .r p .N i í í q  NiJín,?:.., -•I 

Cap!dc p ru d en tia ,  .dc.d o n a t io n i -  QapoLaftpRalis/| .ifn ftH ,'dé’appci ’̂  
' ,b u s ,q _ . i3.n'u.g,;.Hi|./ ; i*J l a t i o n ib u s , in lec1;urah*gloíla,6. 
Cap.Si quis p ro p tc r  necers ita tem ,

dc furtiSjfupráinuyTLi.
Cap. Nupcr,,dc Jó n a tió n ib u s  irf 

tertium,q.i3.nU;.5>. . , .
Cap. S ig n iíica íli jd e  fo ro  corapc* 

tentijín procem io,cap,6,nu. 14. 
C ap.V erum ,c|cidrp conipc. q.17;

n u n K 3 3 .  iJ ; .;  •

Cap. fin. de iu d ic ijs ,q .Q .n u .44. 

Cap. Poftulaílijde hoiñicidio ,ibi!
mim.fi n,

Cap.2. de foro com peten ti,in pro 

cernió,cap.g.nu.2.
C ap.C u m  non ab hom incjdc iudi 

cijSjin prooemio,cap,8.nu.3. 
Cap. Si diligenti, de foro  compe" 

tenti,ibi,nu.5.

.o i iu m ^ N  ’ H ■■ • • u i

Cap.Soler^de fenrent'iaexcómmu; 

,4̂ ,nÍG:ajiprüs,ibi>nu.9G ’■ Y  " 
d a p .  d e  pr trd c n t ia ,  dc d onát ioni»

b u s , q , 3 o ; n u . i 3' , ¿ . 2o a - ’ d

Cap, Licet;-de ofíÍGÍo'delcgati,ín 
1 e (J:ura,nu. 369: ■ ^ . £J J

C a p .,1 . dc probationibüSjin ledai-  
ra ,g ]o ila ,i8 .  riu.39. a 

C a p ,  G ra n d i,  de fupplenda negli­

gen cia  P ro lato ru m , in Icd u ra , 
gIo ífe ,i8 .nu .3P . :

C a p ,  A d n o í ir a m ,d e iu r c  iurando/- 
2.part;q .j,nu.6; y .  '

C a p .  S i  iu d cx  laicus, dc fcntentia  
cxcom rnunicationis,2 .par.q .4 . 
num .3,

Cap.Si iudcx la ic u s , dc fententia C a p .  C o n t i n g i t , dc fcntentia  cx- 
excom m unicationisj.in  prooe- 
mio,cap.8.nu.326.

Cap.Dile¿bo,dc fententia excom t
m unicationis, in lc ó fu ra ,  nu- 
m er.pi.

C a p .  T u o ,  d c  c lc r ic i s  p e r e g r i n i s ,  

in  p r o o e m io ,c a p .8 .n u .  3 1.

co m m u n ic a t io n is ,  q.7y.n.p- 
C a p .  p e rp e n d im u s , de fententia 

e x c o m m u n ic a t io n is ,  q .7 j .  nu- 
racr.2.

C a p .d c  A p o íla tis ,ib i,n u m  4. 
C ap . T u a m , de ordine co g . q. 30.

n u m .I I .

C
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f P r l m A y S f f S e m n d A  f A r t i s i

G qp.E x tcnorCidc:% ro<;om pctl>  Cap. 2. de fo ro  com petenti, q. 75?; 

"q .jo .n u .i f f .  .
C a p .5 ig n ifica n tib u 5i¿e ,o ffic iod c:. 

lcg.q-30-uu.17.
C a p .E x  partC :,-drprinilcgijs , ib i, 

num.y.
C a p .P cr  tuas,dc probationibus, 1.

: p a m q -4 -UtoJ0 íKíY,!N¿ '■ '
C a p .V t  debitus hnnpridc appella- 

tiqnlbus,2-.par#q49miJ.ff. : cn /

Cap. C u m  fit gencral^sdc foro  c6- 

gp<e|crit;i,2.par.q:|y2;nn.2. c , . / ;
Cap. T u a ,e l  fcgu n d o , dc decim is.

C ap. C u m  íint b o m in e s , dc dcci- 

tR®,2.par,q,q..|y^rm.2i. ■ - " O
Cap...Cum inlicteris, de offici Q y&  

poteftate iud,,<dclcg,q.2ff.nuvy. :•
C ap. C u m  c o n t in g a t , dc dccimis#

2.par.q.yy.nu.2t. i  ̂ .
Cap.fin.dc parra,Ghij.s,ibi,nu¿23,
Cap.Com m iíTum ,dc dccimis , ib i ,  

n u m .y 3 .to i  ;,a,: ió; ■ .N.fíí- ;
C a p .I.de coniudepr,q.t03. nu.4.
C a p . I .§ . I.dc officio  d e le g a d , i .p .  

q.ffff.nu,2.; . i ; ' .to
C a p .P o r r d ,| . f in .d c  d iu o rtijs ,ib i,

n u .9 . & q . í P 3.

C ap.E x litteris,dc reftitutione fpo 
liacoru m ,ib i,n u ,ii.

Cap.SupcrbiSjdc peenis, quxft.ffy, 
n u m .3,

Cap. Inter ceteras, dc re iudicata,
q.93 .n u .9 0 .

C a p .p r im u m ,d c  dep0fitOjq.7ff.nu 
rncr.9.

C ap .O lim ,d c  iniurijs,qu»ft.77.nu 
m er.3.

C a p .N o n  crit,dc fcn tcn tia cx c o m  
municationis,q.77.nu.y.

num.y.
Cap. Vcrterabilis# de eledione, q.
t;'83.nU.3v:;. ,

Cap. Ex rationc, de appellationi- 
bus,q.4ff.nu.2.

Cap.Nos quidcm, cap.Si b»redes,
. -cap.Iojnnes, de teftamentis, q. 

84.nu.i.&  3.
Cap.fin.de maledicis,q. 8 y .011,4.
Cap. Ad falfarioFum, de crimine 

falíi>q.92.nu.7.
Cap. ConrulcationibuSjde iure pa- 

tronatus*,q.P4.nu.28.
Gap.Latór,q.niiftij fmt le g it im i,q. 

9y.nu.8-
Cap, I . d e  E.celeíijs»dificartdis,q.
f i .9 9 .n u . i i ; '  7,.-': to

Cap.De bis, epdem titul, & qu»ft. 
num .3.,:. i

Cap. inter alia,dc immunitate Ec­
clciiarum,&  cap. fin. eodem ti- 
tul.q .io i.n u .2i & 4.

AdSextím »
• ■ ■' / ̂ -

Cap. N on folum , de appellatioiii- 
bus,lib.ff,inledura,gloj[ra,ff.nu- 
mer.9.& q .24.110.7.

Cap.2.de appeilat.líb.ff.q.48.
Cap.r. de rc iudicata,lib.ff. in led . 

gloíTa,i7.nu.fin.
Cap.N on putamus,el fegundo, de 

confuctud.lib.ff.in 2.pare. q.48. 
num .i.

Cap.l.dc confuetudine, in 2.part. 
q.48.nu.i.

Cap. Romana, §. Quod íi obijcia- 
tur, de appellationibus, 2. part. 
q.49.num.9.

(•) 3 Cap.
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I n d e x  L ig u m l

'Cap.Cordijdc ap'pcllátiohibus, ibi C lc m c n tin a  p rim a ,dé pernis, i .p )  
num.8. q .77*nu.4;

Cap. A d  dcciftiasy dc rcft itu tio n t Clcm cntina,zH de tc ílib u s,q ,i5 i. 

fpoliatorum ,i.panquaeft.55.nu , n -  j
m er i-ft -: !  D  d jd  Concthum Trtden  'mer.2';f

C a p .i .d c  prsfcription ibu s/biyn u  tin u m .

m e t i t o .  . - á . ! ' -  . ^
C a p . i .d e  filijs presbyteroru m , q. Cap.3 .fcf.i5 .Coni:iIij T r id en tin i;

6i.nu.73. in p rologO jtiüá78 .
ap.isde pfiüilégijSjq.yi.nu.P. C ap.20 .fcf.25*C on cil.T ridcn t. in

^ ap .I .d e  officio d e leg a ti,q .iO .n u  prooem io ,c .5.n u .2
^ mcr.i. • , Cap.Grer.zsiinprooemio/cap.S
Cap.fin.dc o f f ic io ,  & :p o t e f t . iud« hum .ii.> tíY r

ib ijn u .j. Gap.y.fer.ay.mfeGundapartc.q.j.
Cap<vnicum ,dc clcricis co n iu ga- num.<>.

tis,q.79.nu.8. Cap.4.rer.4.ili}2.par.q.ii.nu:2^ ^
Cad.findciudiG Íjs,q.94.nu.5. Cap.20 .fcf.24.2.par.q.45>.nu.2.
C ap.R om an a,^ .con trah en tes, de Cap.6'.fef.23,2.par.q.6’2.nu.4.

foro  co m p ct.q .i6 .n u .6 . C ap .2 .fc f.z i.ib ijn u .iS . *
C ap.d iled O , dc fententia c x c o m -  Cap.7.fcr.24.ibi,q.íí.nu.66'í •

m un ication is ,2 .p ar.q .ioo .n .3 , C ap . i . f c f i^ .  z.pak q ueft.y i.hu.y.
& £ & i o .

A d  Decretum. C ap .s.fe f.zz .ibb n u . i £
Cap.8.fer.2i.ibi,nu.i3 .

Cap.ius naturale, i.d iffin itio n c,in  Cap,2.fcfi2ydbi,nu.3y.
prooem io,cap.i.nu.4. Cap.3.fcf.<».ibi,num.3<i.

C a p .R e g u m  officium ,z3.q.3.iivle  Cap.i4.fcfi7.ibi,nu.37. ^
dura,glofta,5.nu.34. Cap.i8.rer.i4.ibi,nu.38.

C a p .A b  Imperatoribus,ibi. Cap.8.rcf.2i.ibi,nu.39.
C a p .fin.23.queft.3dn Ic d u ra ,g l o f  Cap.8.ref.22.ibi,nu.40.

fa,y.nu.3<j. Cap.ro.fcf.22.ibi,nu,4i.
Cap.Rcos,23.q.5.2.par.q.y.nu.2. Cap.2.fcf.24.ibi,nu.42.
C a p .I .d e D e c im is , f o .q . i .  z.part. Cap.9.fcr.24.ibi,nu.43.

q .55.nu.13. Cap.zo.rcr.24.ibi,q.7i.nu.44.
Cap.Rexdcbet,23.q.y.q.88.nu.2. C a p .y .fc f  2y.ibi,q.7i.nu.4y.

C ap.2 .fc i.y .&  cap.4.ref.24.ibi, nu® 
AdClem entinas, mcr.46.

C a p . 2 . f e f .25 . i b i ,q .7 i . n u ,4 7 . 

C lem entina prim a, de tcftam en- Cap.<r.fef.23.q.ói.n.26.& in qu?ft.
tis ,inq uft.7 i.nu .8 . 79.nu.3.

f  C ap.4 ,

I

i
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Trima, ^  S Hunda ftdrtisl
C a p .4 . í é r . i4“q u o í l . 8 o . n u . i 3 . C a p . r 4 .fer.7 . q .2 0 . n ü J ,

C a p . iy .r c r .7 .c a p .6 . fe f .2 2  

Cap.4.icf.25.1ib.2.q.84.nu.y. 

C a p .8 .r e r .2 2 .q .8 4 . ib i .n u .i4 .

C a p . i 4 . r e r .2 y .q .8 8 .n u . i y .

Cap.8.fefi24.q.88.nLi.i8.
Cap.y.rcf.23.q.88.nu.25.

Cap.p.fcf.2y.q.p4.nu.27.
Cap.7.fef.2i.q.PP.nu.7.
Cap.i3.fef.24.q.PP.nu.p;
Cap. ip.fer.2y.in ledura,nu.482; 

Cap.6.fer.23.q.77.nu.i8.

Cap.y.fcf.i4.q.20.nu.4i 
Cap. i4 . fc f  i7.q.22.nu.2/ 

Cap.2.fef.2y.jbi.nu.6.
Cap.4.rcf. i4.ibi,nu.7,

Cap. i4.ref.7.ibi,nu.8.
Cap. i3.fef.7.ibi,nu.p.

C ap. 18. fef. i4.ibi. nu. 10 / 
Cap.8.rcf.2i.ibi,nu.ii.
C  ap. 18. fe f. 24.q. 24. nu. 10. ¿  i9¡ 

Cap.8. ¿ p. fef.24.q.32.nu.3. 
C a p . i3.rcf.23.q .37.n u .i2.

Cap.4.fcf.2y.clc reformat. qu2eíl:.3/ C a p .G fe f  23.q.44.nu.2.
num .21.

Cap. y .fc f i4 .q . 14.au.14*
Cap.3. f e f  2y. qusft.P3. rium.fo. ¿

2 i . ¿ 7 4 .

f
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F o l.il

V I V S T
1 V M

A c  T A T v'  s
d e  c o g n i t i o n e  P E P .  v i a m  V I O L E N -

t i o , p r o c l a r i o r i  i n t e i l i g e n t i a , &  i n t e r p r e t a t i o n e  l e g i s , 36. t i t u .y . l i b .z .  

R e c o p i l .  in  q u o  t o t a  m a t e r i a  r e c u r f u s  ad  R e g i a  t r i b u n a l i a ,p e r  

p lu re s  g l o f f a s , &  c a p i m l a , &  q u o f t i o n e S j d i l u c i d a t u r ,  

t a m  i n  t b e o r i c a j q u a m  in  p r a d i c a .

S V M M A R I V M .

T T T VmMum genus duobus regitur, na~ 
t u r d i  iure & moribus,

z !us n m u rd e  cft quod in lege , & in Eum  
ge lio  eontinitur.

3 Defenfto ¿  inim im um  repdfto prouenit
de iure n u tu r d d

4  Cap.ius nasurde,ijiftin.declaratur.
y l e x  z .  titu.i.par.i,ponderatur.
6  L ex2 .titu .8 .par.6 .declaram r.
7 L e x .l.  titu .i6 -fa r,z.d ecla rm u r.
5 Reges m n h a h en tfa cd ta tem fa cien d ile  

ges,contra perfonas Mcelefiafticaf.
ÍP L e x  16. tit ylih .z.recop.no eft lex difpo 

fitina,fe d  declaratoria iuris naturalis,
10 L e x  diuina,noni oliif legem natur d e m .

1 1 Lexpofttiua,nonpotefi tollere legem na 
turdem ,

'12 Appellatio eft defenfto ciuiUSi
33 Appellar ¡potefta quolibet iudice.
34 Defenfio omni iure eji comprobata, ¿  

fermijfta.

15 Ius pofitmum introduxit appellationem  
pro defenfionc iuris naturalis.

16 * M e u m , ¿  müy* Ortum eft de mre aen» 
ttum, crefcente humam genere.

37 C a p .d ilek ip m is ,  i z .  q .i.ponderatur.
38 D e iure naturalipramia tritis bonis de 

beni(ir,fupplitia,im probis.

IS> E xecm toitiris naturalis fccundum cir 
cunftaniias lo ci,¿  temporis,perii^ict ad
ius pofitiuum.

»0 L e x  noftri regni,non efl feruanda in 
v im  tegis.dijpofiiiu,(,f ’ d in v im  legis dc 
cUratoriá iuris raturalis.

2 1 Ratio k g is  eji v ita  iur is pofitiui.

i z  Sal ficutin cmnifacrificis adhibetur, 
ita ra tio in  omnidiftofitione.

23 Regis confiliarij magis debent legis ra» 
tionem 0 1  cere,quam Regis voluntas.

24  N ih i l  eft iuftum in legepofitiua, qm d  
non defoendat a lege diuina.

15 Rex non debet abuti fuapotejlate, cum 
eius officiumJitvimtolkre.

2 6  Ius naiurdeapud omnes nationes idem  

eft.
'27 L e x  pofitiua eft,qm caufat meliorem po 

puligubernationem,vel iniquam.

28 Ius pofitmum,poteft tolb,fecus ius natu 
rale.

zp  Leges inHijfonUprimum latafaesmnt 

á TubdeR eqe.o

Iudices in Hifpania, fuertmttemporeRe  
gis Erode ann. 756. ante chriftum na 
tum 8)4.

C A P .  L

D e le g e  n á tu r d i , pg) e m  e ffeB u ftir ca  
cogm tionerfj,p j) d e fen fo n em  p er  u jiam  
u j i o l e n t u 0  d e in troduB ion cJm etim , 

tuum , d e  ohferuatione legis 
luJU, contra miqueim.

V M A N V M  gen u sd u o  
bus regitur, naturali v id e  
Iicet iure, &  moribus, i us 
naturale eft,qiiód in le g e  
& i n  E u an g elio  c o n tin e -  

tur.Ita  cauetur in c . i .d i f t . i .S .T h o .1 .2  
q. 91. P a k o t u s j e  facro co n íif íorio ,

A •4'par
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I  4 .par.q.8.1it.B.Exhociureprouenit tanquam conferuator iudex fuorum
d e fen iio ,&  iniuriarum repuliio ,vt  pro fu b d ito ru m , Sc yafallorum , d ir ig e n d o
b a tte x . in  c.ius n a tu ra lc jin fin . i .d i i l .  caufam v i o le n t i» ,  ad fa c ilio rem  exitu

5 ih i: *  FiolentU per vim  repm fioflk% ,vt  ca u f»  p r in c ip a l is ,  q u »  in ta d a  rem a-
vim ,in  fin.de iuftitia &  iure,c.3 .§ .S i ve  net iu d ic i  E c c le f ia ft ic o ,v t  ipfe dem eri

4 r o ,  i n  f i n .  d e  f e n t e n t i a  e xco m m u n ica -  tis ipfius c o g n o fc a t , fu b la ta  v i , q u » i n
tion is .L ex ,2 .tit .i .par.i .ib i:*0 /ro /ifo»  e x e c u t io n e  fe n te n ti? ,  appellatione re
fienteejie derecho riamral,qtte cada vno fe  m o ta p o te f t  c o n t in g e r e ,c o n tr a  facros

 ̂ paedx amparar cotr a aquellos quedeshon c a n o n es .  Q u o d  in tantum verum  eft, jq
'ra,c faercale q u if ie re n fa z e r *  quia n e q u e  l e x  diuina to llit  Icgem  na-

6 n i .S . s p P .g S h i: * C a n m r d c o f a e s  enmy tu ra le m ,v t  d o c e t S . T h o . i . 2.0.98. S o -  
gMfada.quetddo h tm eajapoderdeam pa  t o ,d c iu f t i .& iu r e , l ib . i .q .4 .a r t .5 .  A z o r  
'r/irftiperfonademuerte, queriendo algu-  in fu a fu m m a ,l ib .6 . in ft i tu .m o r .c . i .  d e

7 no matar a f/.*Lex, 3.tk.i6.par.2.ibi:* lege naturali,verfi.fed tertio qu?ntur.
Por mandado dei Rej ,0 defendiendofe.*  E tf ic  filex diuina non tollit legem, na- 11 
VbiGregorius,verbo,ó defendiendo- turalem/quomodolex pofitiua, tollet 
fe,ampliar &  confirmat noftram coclu legem naturalem, qu» .coniiftit in hac 
lionem. E x  quibas colliges,dirpofitio fubditorum defenfio ne,per viam vio-

5 nem noftr» legis  ( c u m  vergat ad fa c i-  l e n t i » ,  v r c . i u s  naturale, i .  diftin. l . v t  12 
llorera d ir e d io n e  iuris natura lis , q u »  vim.,vbi D o d :o rc s , if .d e  iuftitia &  iure. 
confiftit in defenfione fubd itoru ,p ro- V ndé c u m  appellatio  fit defenfio  na
te g ed o  eos ab iniurijs iudicum  E c c le -  tu ra iis ,v t  tra d it  In n o c e n tiu s  in c .cu m  
fiafticorura) non efte legem  pofitiuam in ter ,d e  e x c e p t io n ib u s .A n d r e a s  G a i l  
c iu ilem ,q u iatu n c  no haberet R e x  n o -  l ib . i .o b fe r u a t io n u m in  obferuat. 133-. 
fter facultatem  cond end i fm ile m  le- n u m .i  3. &  t e n e t  e x p re fte lo d o c iu s ,  in  
§era ,co n traperfo n asE ccle{ia fticas,&  p r a d ic a  c iu i l i ,c .2 2 9 .T re u le r .l ib .2 .fe -

0 &  fic fo lum  eft difpofitio iurisnatura- le d a ru m ,d i ip u t .3 3 .th e f i . i .  &  alios re- 
lis 'd ec la rato ria 5a d d ired io n em ,& d e-  f e r t C a m i l i u s  Berelli,de Regis ca th o .
fenfionem  fu b d ito ru m , & va ia Ilo ru ra  p r» fta n tia ,  c .39 . nu. 14. vb i ipfe d ic it  
qui funt fub R egii p r o te d io n e ,  vt tra- q u o d  a p p e l la t io ,q u o  ad fua princip ia, 
d it Aluarus V a la f c u s , co n fu ltation e  eít iuris n a t u r a l i s , qu o ad  form a v e ro ,  
centefim a,A ntorj.d eP etra ,d e  potefta e ft iu r is  c iu i i i s ,  &  fecundum  han c di­
te Prin.c.3.q.3.nu.35. verfi. ex h o c  pa- fth id rionem  in te l ligo ,tra d ita  per S i g i f  
tet,nu. 39. C o u a r .p p .c . i .n u .2 .  E t i i c  m C id u m S c h a tia m (v tre fe ra m in c .  1 1 .)  
n em o poteft de cius viribus & p o te t ia  in t r a d a tu  d e a p p e Ila t io n ib u s ,q .i6 .1 i-  
dubitare, quia nihil de rebus ad E c c le  m it . i .a .n u .2 3.E t  quód  á q u o lib e t  iudi 
fiafticum forum  pertinentibus d ifp o- ce p o fs it  appe.llari,docet Speculator, 
n itjied foliim dat fcrm am  procedendi t i tu .d e  a p p e lia t .§ .v id e n d u m  reftat, in 13 
iu d ic ia liter ,in defenfione fiibditorum p r in c ip .l ib .2 .B a r .in l.a .p ro co n fu lib u s  
per viam  v io le n t i» ,&  extra ordinari» n u .3 .C .d e  appellat.M arata,in  fuo  fpe 
c o g n it io n is ,  fine aliqua c o g n it io n e  cuio,6.par.art.2 .verfi. quarto principa  
caui?  principalis(qiiantum  ad iuftitia, l iter,nu.246.Fcrrara, in tra d .d e  appel. 
v d  iniuftitiam c a u i» ) fc d fo lu m d e m e  l ib .2.c.3.in prin .M arquelanus,{ntrad . 
ro f a d o  d efenfionis,in quantu defen- de co m m iis io n .2 .p a r .in  c o m m ifsio n e  
Y  eft neceíTaria,ad tollendam  v im ,cu  a p p e l la t io n is ,c . i .n u .)6 .  fequitur ma­
ius d e fe n fio , naturaliter om nibus eft n i fe f té , q u ó d  quem adm odum  de iure  
permiiTajVr fupra d id u m  eft,&  fi quili-  natur?, c u iq u e  co n ced itu r ,v t  pofsit fe 
b et priuatus poteft vti d id a  defenfio- d e fe n d e r e ,n e  o ccid a tu r  j qu» natur» 14 
ne, multo magis Princeps tem poralis, d e fc n i io ,n o n t a m iu r e  c iu iii,fed etiam

iure

'P R o  O E  M  I  V M :
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p  R o  O E  M  1 V Adi

iu re  cceli^eftcoprobata, v t  fuprá refoi 
uirausjffc d o c e t  C o u a r .in  clem entin.íí
fu rio fu s ,3 .p a r .§ .v m co 5 n ü .i.d e h o ra i-
c i d i o ,& A  nton.d e  P e r r a jn  trad atu  de
poteftate  P r in c ip is ,c .3.q43.nu.3p.Qi!? 
l e x  d efenfionis  naturalisjDon tá fc f ip -
ta  eftjquam nata; eamque didicim us, 
n o n  a ccip im u s,fe d  ex n atura ipfa, arri 
pu im us, haufim®, &  c » p im iis .Á d q u 5, 
n o n  d o d i , fe d  fatui; non in ft itu ti,  fed 
im buti fum us.V tfi  vo ta  noftra, in ali­
quas infidias,fi in vim ,in  teÍla,autIatro 
tronO ,autinim icorü inciderintrom nis 
h o n efta  erit, expediéd? falutis.Silet c-  
l i im ,in terarm aleg es,v ttrad itC o u a.fu .
• E x  qua fonte  natur»,oritur dcféfio, 
q u á  IUS pofitiuü in appellatione cofti-  

j  ,  tuir,aduerfus grauam é,q u o d  fine v i o ­
lé t ia ,eft reparabile :& nulia  enim ho ne 
ftiori via#grauaius fe tueri poteft,qua 
v ia  recurfus ad fuperiorem , qui poteft 
g rau am é t o l le r e ,k  reuocarc, v t  tradit 
fra c e rM ic h a d  SaJon.a.a.D .Tho.q.ffp, 
a rr .3 .c ó c .i . fo l .4 7 4 ,q u é  rcfert# & fe q u i  
tur-nouifsimé Sigifm undus Scacia ,  in 
tra d a tu  dc appelkt.q .i(5 .n .3 .verf. Ita  
c t i á .Q u ¿  o m n ia  funt fingularia pro de 
c ia ra tio n e  noftr?Iegis,&toti® tradat® 

d 'é o g n it io n e ,p e rv iá v io Ié t i? ,q u ? in d u  
d a fu i t  pro coferuationeiuris  naturalis 
o e le n f io n is ja d to llé d á  v im ,q u ? in  exe 
c u t io n e  fe n té r i» ,appellatione rem ota 
ad  P o tifice ,confiftit,feruato  tamé Ie?f
t im o  m o d o  d e fe n fio n is ; Se fine v io la -

r i o n c , & c 5 teptu E cc le fia ft ic»  iurifdi-
ru^^piu ^ f o n is ,q u »  fem per ill»íTa d e b e t  c o n ?  
iimadam fcru a r i . 'D e ü pr» oculis  íép cr habédo. 

ñmcTníc' , ™ f f l p o r a ,c r e f c G h t e *
publica, h u m a n o  generefiAJm ,fi/uiy,*ortü  eft-, 

dcfedíG o c cu p a tio  fa d a  R egna di f t i a f e  
&  term ini agris im pofiti; &  bella  intro  
d u d a ;& fe r u itu te s  inuent? :Sc c ó feq u e  
terprimcTuanatura,6ti® fuprá d id ñ  na 
tura]e,corruptri;&am aIitia]?fsr2,&vul 
n e r a tü ; &  o b  hac p r o f e d o , caufa fu e-  
rutMagiftrat® in u é t i ,q u i  m anuR egia, 
fu b d ito s  c o ge re t,a d  obferuadu prim ? 
UÜius,fine cuius p r o r e d io n e ,& r u t e l ­
l a ,  h o m in e s  v i u e r e n ó p o fs ü f jv t  exp e

rictia,rcru m agiftra,docet; &  v c tu f ia ;  
c o fu c tu d o  huius co g n itio n is  p e rv ia  
v io le t i»  fua d e t ,&  probat tex.in c.dile  
d ifs im is ,i2 .q .i . ib i:* J z d  per iniquitatt, 

'alius d ix it  hoc ejfe m eu ,f i  alius,iftud , f i  
fts  inter msrta Us, fa t ia  eftdtuifio.

E x  quo naturali iure, pr?mia v i­
ris bo n is  d eb en tu r, fuplicia im p ro ­
bis. A n  v e r o ,  nunc h o c  , aut illud 
fup licij g e n n u s,h o c  lo c o ,  &  h o c  tem 
pore  , &  huic  c u I p » ,p r » fc r ib id e b e -  
ret;idoIllne ad ius pofitiuum pertinere 
dubiü n ó eftjVt d o c e tS .T h o .i .2 .q .9 S .  
art.2.Itaq; in rebus huius generis,non 
eft fola  Principis  volutas cófid erád^  
fed eft rado  habeda,loci,teporis ,pcrip  
naruj&aliaru huiufm odi rerO.-quarum 
cófiderado propria eft Senatorii, exi- 
miáq; priidédá,m agnüq, n ego tio ru m  
vfü,«& c o g n it io n e ,  videtur pofttilare. 
V n d é  prouenit;q iiod  licet deféíIo,aiit 
p ro te d io  fubditorri,procedat ex pHii- 
cipijs iuris naturalis,illius tamé execu  
t io - íe cü d ü té p o r is fe  lo c i  qualitate, St 
perfonarCi d ignitate ,&  culpa, pertinet 
ad ius pofitiuum ,&  ad h o c  eíFedri,'lex 
n oftraRe gia (cuiu s i n terpref ad  0 ne ag  
gredimu r) co dita  e ft .Q u » profedD ,n o 
eft feruáda in vim  legis difpoijtiu?,fcd  
in vim  legis declarato ri»  i uris matura 
l i s j n q ó o  no  cóprehédüturrerfi Circii 
ftati»,qualiter ob rerü varietate  appli 
c a d » fu n t .Q u o d  quidé ad ius poijtiuu, 
&  ad exim ia Senatorii prudédam,&: ne 
Z">tiorii vfu,rp;ed;|.r.Q^ia ipfa ratlojeft 
ve lu t  animus,íS¿ vira iuris p o fit iu i ,  vt 
d o c e t  Bald.in I.qui feruo. C .d e  furtis,; 
&  eft velut fal;que 'in omni facrificio 
Dc® pergi v o lu it .V t  habetur,Leuit.13. 
E t  quem adm odü fal,in omn: facfificiQ 
aQliibetur;ita ratio in om ni,lege ,in  e f  
fe  dcbet.Patertiur enim  leg e  iá fán'citá, 
Iicét nó pateat ratio i l la s ,  feruáda eíTe 
d u m m od o diuinds pr» ccptis , áufnatíi  
r» ,apeité  non fit cotraria .N cq; e x h ó c  
poteftaté, quá incóded'a, drprom ulgá  
da lege  h a b e tP rin ccp s ,  aliqua expar 
te m in u cre in té d im u srfcd h o c  ta n tü a f  
firmam® in l c g e ,c 5 ftituédaCófi!iáH os

A  2 R e ­
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R egis,ad  quo s pertinet e x c c u t io m o n  R e g e ,& n . i6 .d i d r , i u d ic e s i n H i r p a n i*
tam debere  ad vo lu n tatem  Princip is , fuiíTe anno ante C h rift i  ortü,894.tepo
quam ad rationem  re fp ice re . Im o  fi re R e g is  F ru ile ,anno 75 *̂
v o lu n ta s P r in c ip is ,p u g n e t  cum ratio® 
ne,nefas,eíT e,quam tum uisaYus pofi-  
tiiiura illud a tt in ea t,P rin c ip i/ o n fen ti  
re.Q uia  vt d o c e t  A g u ft in u s ,l ib .i .d e  li 
ber.arbit.cap.5.&  6.in tem porali leg e , 
nihil eft iuftu,ac leg itim um ,quod  n o n  
ex lege  »terna dcfcend at,vt  in cap. c -  
n t  autem ,lex 4 .d ift in d io .E t ideo  defi­
ciente ratione, d ic itu r ,  lex  in iq u a ,  &  6 Poteftas Ecclefiaftic a, f f  fa cuUr i s  fant
no n  habet rationem  legis , fed v ic ie n -  d ifttn th ,

t i » ,v t d o c e t S .T h o m .i .2.qu»ft.96 . ar, 7  L e x  ] tit. t.partit.i.ponderatur.
4 .&  cum officium  R cgis p ioprium  firj 8 E lm u n d o  fe g o u ie r  na p o r  la s d o s

F  R O O E  M  1 V  m :

S V M M A R I V M .
1 T E  gis difinitio traditur, ffexplicAtur
2 ^ L e X t i .d e l e g i b u s  ponderatur.
J Lex,q.tit.i.p.Jk declaratur.
4  L e g tsvirtu sin q u ib u u on fiftat.
5 Leges eondita,contralibertatemEccle 

fta ft i  c A fa n t nulU,

vim to llerc ,in d ign u m  erit , abu ten d o  
2J fua poteftate vim facei e ,co n d e n d o  Ie 

gcm  iine ratione. Q u ó d  deficit in n o -  
fira, lege. 3(5.tir.5.1ib.2.recop.Qoy iuri. 
&  rationi c o n fo n a  eft,&  declaratoria , 
legis  naturalisan  qua ipfius e x e c u tio ,  
&  form a execu tio n is  traditur, vt f e c i-  
lius,ieriiato le g it im o  m o d o  d efen fio -  
n is iv isá iu d ic ib i isE cc le í ia í l ic is i l la ta ,  
to lk tu r .E t  licet  ius naturale apud o m  
nes repúblicas,& a p u d q m n e s  h o m i­
nes,qui .vtuntur rationc,idcm  iit,vt d o  

27 c e tS .T h o m .  i .2 .q .9 4 .ra rio p o íiís im a , 
cur h » c reipublica, melius quam illa ,  
ádminiftretUHpendet ex legibus pofiri 
uisjin quibus debent Senatores d il ig e  
ter elaborare,ratio,nes vtriufque par­
tis  refpiciendQ j om nia emolumenta^ 
k  d etrim en tapó,nderandó/vt ;pax per 
petua pbpulorUm conferuetur.In  q u o  
illud maxime n c c eiTariü eft, vt fem per 
ratio huius iuris h a b e a tu r: iem perquq

poteftad cs,E cleT iaftica,y  tem poral.

C A P .  I i .

D  c legis diffnittonei 

V rfu sa n im á d u e rten d ü  eft.
q u o d in  hac le g e  R e g n i ,n u l  
l u me f t  v e rb fi ,  pr?ceptibü, 
neque d irp o iit iu u m ,c o m ra  

jc r f o n a s  E c d e f ia f t ic a s ,n e q ;  c o n t r a l i  
.sertate E cclcfia fticá}&  fic no n  co.nue 
n i t  d iff in it io  leg;is,dequa,in  l.i.fT. de 
le g ib u s .  V b i  Papinian.fic  diffinit lege:-
*  L e x  eft commune prdctptum yiro fum  
prudcntuum  confakum deliBommquefpon  

te ,  v e l  ignorantiam centrjh un iur  coerito 
eom m ufii■reipubUcafpoflfififa M a ftia n u s 
v e r o , i n i .  ,2. illius.tiruli a liter  diffinit.
*  L e x  e ft ,cui omnes hominss deeetobedH  
re ,cu m prcpter m ulta, f f  v a ria ,tum m a xir  
m e,quta omms lex  e f t , inuentio quadam .

28
pars illa pra.fteratur,qü» iure naturali, f f  donum Deifttcretumautem hominum
ac diuino,m agis cofentanea videatur.. fapieníiu ,m cornBío autem voluntarioru
E t in h o c  differt IUS naturale,, &  pofiri-  'ff  ñon voluntariorum:* S qA. C h rifip p u s
uum jqiiod ms naturale,ie.mpcr vim  o b  
tinct, raancíibuscifdé.circülhuijs m a­
teri» ,iu s  vero  pofiriuO poteft tolli etiá  
fi nulla muratiofiat circa materiam , v t  
d o c c t  Lefmsjin rrada.d.c iuft.& iur.Ub. 

29 -• ‘̂ ■)*du.2.i;i a quib" ieges prim u 
late f ueriit in H iipania tradit M a tie .in  
d ia lo g o ,  r d a t o n s ,  z .p .c .q .vb i d ic it  la 

jQ tas íuríTe a f  ubale prirno, H ifpaniaru

P h ilo fo p h u s jV t  in , d . l .c a u e tu r , aliter 
d if t in g u it .  *  L e x  eft,omnium diuinarurn, 
f f  humanarum r erum £.egiha,oportet au­
tem ,eam  eiiamprafidere f f  h en i$ ,ff m alis 
p raceptrix quide facien doríi,p rohibitrtx  
autem  non facti dor u. Sed  in le g ep a rt.4 . 
t i . i .p .i .a l ite rd if f in itu r ,ib i  : *  Ley tat*, 
quiere de-zir,com. Leyida,rnqueyaze enfe- 
líarm em efacajigo e¡erito,qhga,y a p rm ia

U
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P R O O E  M  I ' I V  M .
1% M U  J .d h o h e ft  no faga m d , é  m uejltay  
t / f e U  d  h it q e l  hohre deuefazerfe v far.E  
b sro U i d i f h a U j ,  porque todos los m m »
d.tm l£ntosddU d(uk fer le d e i fé  derechos, 

ecumplidosffegn Dios, é fe g u n ju ft íc ia , *  

virra:> enitri legis  coíiftit in im p crád o ,
v e t a a d o , p e r m i r é d o , & p u n i e n d o 5Vtin  
J.Icgis,5Í ’.de legibus ,! .  i . t i . i 2.I ib. i .  re 
c o p i . l . y . t i . i . p . i . v b i r e f e r t  fepté  vir tu­
tes l e g i s . Q u o d  d,' fecit  in noítra le g e ,  
in qua nulla eíl p u n i d o , n e q ;  permiíio,  
c ó t r a  ius c a n o n ic ú .S e d  q u o d á  relatio 
&  i n í t r u d i o  pro fac i l io r i  c o g n i t i o n e ,  
&  e j jp edit io ne  a r d c u l o r ü  per viá  v i o -  
l é t i * , & qualiter  ifti articuli  in R e g i o  
S e n a tu  examinari d e b e á t ,q u á d o  cauí? 
Ecclefiaftica? per v i á re c u r í l i s a d ,  chá- 
c d i a r i a s  r e m h t u n t u r ,& f i c  nihil in hac 
l e g e  d i fp o n itu r ,c o n tra  l i b c r ta té E c c le  
í iafttcá,c ú to ta  illi® orc l inat io ,&  difpo 
í it io, íi t iurí c a n o n ic o  c o n f o r m i s , v t i n  

r in terp reta t io ne  illius leg is  per plures
-I gloíTasapparí.  uir ,&aliás í i u m l i s , & n u l

l a eífet talis d irpoí í t io ,c . foIi tK,d e  ma- 
io r ic .&  o bedié i .c .n o i i i t ,d e iu d ic i js ,c a .  
p e r  v e n e r a b i le ,qui  filij lint le g i t i m i ,c .  
d u o  íunr,r .cQ ad ve rü ,c .b e n é 'q u id e m  
9 6 .dift.vbi  poteftas E cc le f ia f t ic a ,&  fi* 

^  caiaris diftinói e í u n t ,&  ce it is  quibufi- 
d á í i n i b u s ,a c  terminis  circüícr ibütur,  
&  fic vn a ,n ó  poteft  in alteráfialcé mit-  
tere,pro  q u a  fentctia  eft b o n a l c x , p . 3. 

y  t i t . i .p . i . ib i :  *  Como quier p a s  leyes fon  
vnas,quanto enderecho,endos maneras fe  
departe,quáto en r a zo -L a v n ji,es ,á p ro  de 
la s d m a S Y  la o tra  ápre de los cuerpos. L a  
de las d in a s,cn  qua/o d erehécía, la de los 

8 euerpos.en quanto á  buena vida,epor eftas 
dos (e q o u ie r n e  el mundo. *  E t i b i :  * £  co 
efi AS dos cojas fe endereca el mundo, fa zse»  
do b ien a  los q b iefa zen .é  dando penas,y e f  
carmtentd a Los que lo merecen.

S V M M A R I V M .
1 O  E x  folíís,vel ImperatortnfitoRegno,

v d  Imperto habentpcteftatem facié-  
di leges.

2  L e x d e b e t  fieri a l  eoqui non habet fupe  
rtorem tn tempordihus.

3 Rcggs Hifpanie nontecognofcunt fi(p(rÍ9 
rcin in tempordbus.

4  Pontifex non recognofcit fuperiorem in  
fpiríixaltbus.

5 L e x  reípicii s d  ordine ¿  bonum comune
6 Solas Mex inícmpordibtespoteft legím  

condere,
7 Pcpfilus Romanus,habuit iurifiic íione  

totius m undi.
8 Legem condere,pertinet il li,qui fuccef»  

ftt iniuribtis Imperij,
9 Reges Hifpani/, funt Imperatores in fuo

Rezno. 6
C A P .  III .

De his qui haherit p o t e f ta t em  f d »  
cien di leges.

O lü R e X j V e l  Im p e ra to r ,in 
lu o  R e g n o ,v e l  Im perio  ha- 
b é t  p o te fta te ,fa c iéd i  le g e s  

• ■ in re b u sté p o ra lib u s , ita e le
gáter d if ip o n i t le x , i2 . t i . i .p . i . ib i :* r ;^  
pecador,e Rey,puede f a c e r  leyes fobre las 
gentes de fu fenor io.e otro ninguno no hapo 
der de las fa zer  en lo temporal:* vb i laté 
G i'Q g o .vtth .*S o b rela sg efíie i  de fu  ferio» 
n o * .  M ulta  rcfert qu?nÓ  artinét ad ve 
ra d eclarationem  il l iu s le g is .  E t  ratio 
n o f t r * l e g i s c í t ,q u ia íé m p e r lc x  d ebet 
fieri ab e o  q u i  no n  recognofic it  fu p e ­
rioré  in té p o ra lib u s ,v e i  ípiritualíbus, 
v t  tradit C a m il iu s  E orre li ,d e  pra'ílan- 
tis a R egis C a t h o l i c i , c .3 i .E t l i c  c ñ R e  
ges H ífipani*,nó r c c o g n o fc á t  fiiipcrio 

Q c  in  tépo ra libu s poíTunt ic g é  c ó d c re ,  
ficut P o t i fe x  in fpiritualibus, v t  tradit 
A n t o n .C u c h u s , l i . i . in f t .a r .3 .n . i .& H i  
polytfein  traéla.de b á n it is ,v e rb .E c c Ie  
f i* ,n .7 3 .v b i  plures refert.Ita d o c c r A n  
d reasd e  Ifern.in c ó ft it i it io n ib .N e a p . 
in princip .per te x .in ,c .  c o n fu e tu d o , i .  
dift.I.r.ff.de co n ftitu tio n ib u s P r in c ip .  
Ripafin rub.de co n ftit .n u .y .R e b u ffu s , 
ad diélas c o n ñ itu í io n e s  G a l l i c a s ,  in  
prooem iojnum .q. D id a c u s  P c r e z ,  di­
ce n s ,R eg em  noftrum H ifp an i? ,n o n  ha 
b e rc  fu p e r io re m in  tcm .pora libus, in  
prooem io ad ll .o rd .q .i .p ro o e m ia li ,  in  

A  3
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1> R o  O E  M  1 F  M i

3 p r in c ip .A n to n .G o m e z  in I . i .T a u r i in  
p r in c .n .ff .& y .E t ratio eft, quia c u le x  
re fp id a t  ord iné,& ;bon ü com m une ne 
no  poteft a liq u id o rd in a re  ad regim é 
b o n i publici,in  c5m une,n iii  ille quiha 
b e t  v ic e s  totius c o m u n itatis ,&  m ulti- 

y  tudinis gentiu ,vt  p r o b a t .S .T h o .i .a .q .
p o .a rt .3 .& fic  co n d ere  le g e ,v e l  p m i -

net ad to ta  re publica, ve l ad perfona 
p u b lica ,q u »  totius m ultitudinis cura 
habet,lex ,no  am bigitur, ff. de legibus. 
V n d e  CÜ populus R om anus q u i im p e  

7  r i f f& iu r ifd id io n e ,to t iu s  müdihabiiit,
om ne fuá poteftate tranftulerit in Im ­
p e ra to re , v t in  l . i .g . f c d  in h o c  ftudiO; 
C .d e  veteri iure enucleand. merito te  
nendu eft legem  co nd ere , ei couenire 
qui fuccefsit  in mribus Imperij, vt eft 
noftei-Rex H ifp a n i» ,v t  d icem us in v l 
tim agloffa,ad noftra le g e ,a  nu. i j S.vbi 
latifsim é agetur quibus rationibusR e 
ges H ifpani»  no funt fubditi Im perio, 
im ó  q u o d  fmt Im peratores in fuo R e g  

p  nOjVt d o ce t  Carnalius Eorrclli,vbi fu- 
pra#c.48.n.3.& ob  hác caufam poflunt 
le g e  c o n d e re in te r f i io s  fu b d ito s ,&  ci 
u e s fu »  r e ip u b lic » té p o r a l is ,&  c c g -  
no fccre  per via v io leti?  inter eos,quia  
Rex eft iudex co feruator fuoru vaffal- 
lorú ad to llenda vim , cüfit  caput fu»  
R eipublic?  teporalis.Et fic tenetur mc 
b ra d efe iid e re ,v t  co n tig it  in co rp o re  
h u m an o.E t inter r e g a l ia , ponitur ius 
c ó d é  d i le g e s ,v t  tradit C am il.  vb i fup.

S V M M A R I V M .

1 Y f L e r i c i  tenetur feruare leges Regnt; 
qna no cotrarutur iuri c m o m c e ,f i  

refpieiuni bonum p ublicum . 

z  L exFiuilts  nonpoteji obligare eu in que 
nullam hahet iurifdítíione?7¿i

3 L e x  quare pugnat Ubertati Ecclefiafti-  
ca.neneftferuanddi

4 Legis v i r F  multis modis poteft intelltgi
5 L e x  dtrttii'tñ, f i  coaofiua differunt, f i

q u a li te r  p er  t x e m p U d e c la r e t u r .

6 Legis pnis.mtiliipLiciier poteft intelligi
7  L e x  no obligat,nifitperfonas, cotra quas 

« loquitur.

8 L e x  iaicalis  circa perfonas Ecclefiaftih  
cas,eft ipfo /ure nulla.

9 Leges fauorabiles clericis, nonhahent  
v im  legis e x  defeclu poteftatis.

10 L e x  qua r e f  cipicit commune bonum cie 

rico r u m ,fi  laicorum feruanda eft.
Ji L e x q u a refp ic itd a m m m h o n o ru m  cle­

ricorum feru a n d a  non eft‘

12 L e x  fine tur/fditiione nonfertur. 
ij  Leges gener.ales pofsut obliga/e clericos, 

licet lexparticularis;Cos no obliget, v b i  

traditur r a t io .
14 F u i  fo r m is  obftruantia legum, nccefifa- 

r ta e fta d p a c e m  reipubltcet.
jy Ratio fu n d a m en ta lis  in  quaftiene propo 

fita traditur.
lurifd it iio  prim&na,reuertituradfuun^. 

principium ,quaado ceffat ratio princi­
palis exem ptionis.

17 L o s R e y e s  a lo s  princip ios d i  m üdo 
regian  io  e fp ír i tu a l ,y  tem p o ra l.

15 Clerici non obligantur feruarelegtspo-  

I j  ticas ex v i  iu rifd ic íien isfed  ex v i  r a -  
tionis

19 C lerict fu n t m éhraR eipuhlicdtéporalis. 
¿ o  C le r iti tenenturferuareleges qua refpi 

ciunt honum  publicum  f u e  ex v ifia tio -  
n h ,fe u m r i¡d U ito n is .

¿I cler icu s  te n etu r feruareforum  r ei,tn re  

bus tem pora.libus;
2 i  C lertcu sten en tu rferu á rcpragm aticam  

taxa  p a ñ is.
23 L e x iC .t í t . j j l íb . i .r e c o p .  declaratur.

C A P .  I I Í I .

'An clerici t e n e a tu r  feruare leges R g i d s ,  

qua o r d in a n tu r  ádhcn u fiu bíicum  

to tiu s  com m unitatis.

c i l i c e t  e x é p t i f í n t á f ? c u  
í í m  i a r i , &  Regia  iu r ir d i¿ l i o ne ,vt  

rcfol ii inV in li .q. in cpift.  
a d  R e g e  hoftrüjn .aa.tenétur 

le g e s  R e g i a s  o b i e r u a r c , q u »  re fpiciüt  
bonO p u b i i c u  toti® co munitat is ,d i im o 
d o  nó  te d á t  i n  preiu diciü  l ibertatis,  &  
im m r. ita t isE c 'c le í ia f t i ceJta e le gS térV i  
(ftoria,in r e i t  ¿ t io n e  de poteftate E c c l e
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fiejri.q.Morla, i .p .tit .i .d e  legibus,n.9. eft onerofa clericis, a liquldofauoraU  
v S  fundat hác conclu iione.E t dixi in lis,&  fepe folet cótingere ,q u ód  fin in- 
d epiftola,nu.23.vbi plures re fferoD o diíferés,quia licet refpedu com unita- 
¿ o r c s  T h e o lo g o s ,& luriftas, &  latius tis,vtilis fit,nihilominus refp e d u  iin-  ̂
edam illud met reiblui,in q.Sqp.nuro; guloru affert in c5m odü,&Tic cO varie
1 4 S . & S arm iento,l ib .7 .fc lcd .cap . 13. fintiegfi d ifpofitiones, & ord inatio­
num ,!.Surdus,conf. 3,91. voI.3.M"artha nesjvari? etiam funt conftituend» re­
de iurifd id ione,4.p .q.i.caf. 7. num.5. iolutiones.
Q u ia  n o n  p o teft  íex  ciuiiis o b lig are  , E t  iii primis anim ad ueríéd rícft ,Y 'c"d  
eum jinquera  nullam  habet iu r i fd id iq  fi lex  ciuiiis lata fit pro /oH s laicis , ^  
nem  ex d e fe d u  poteftatis .E t fic le g if-  c lericos nullo  m o d o  cóprehédir, etiáíi 
la to res  la ic i,  n o n  poíTunt fuis leg ib u s  ratio  fit generalis/quia nulla  íéx  o b ii-  
c Ie r ic o s l ig a r e ,c u m n u lI a m iu r i fd id io  g a tn if í in te rp e rfo n a s cü q n ib H o q u itu r  
né c o n te n tio ía m jin  eos habeant 5 211- Si vere lex in d ifín ítc  íératur, c lericos 
te n tica ,ca íT a , G .d e  fa c ro fa n d is  e c c le  no obligar,ratio eft euidés,tü p ro p tc r  7  
f i j s , cap. fín.de im m unitate  e c c le fia -  e x e p d o n é .tü  qpia  m aterialegis refírin 
rú ,lib .5 .E t e o .ip fo  q u ó d  le g es  d ii i íe s  eius o b lig a n o n é ,a d  perfonas, q ui- 
fiunt ad l ig a n d o s  c le r ic o s ,l ib e rta tiE c-  bus propria eft talis matcriajq uiu fif iie
-clcíiaftic? r e p u g n a t ,&  h o c  fori priuile rit E cclefiaftica,nullá  c b lig a t io iié  in -
g iü ,n ó  fo lü  ex im it c lericú á  iu r iíd id io  ducür,propter exép tio n é  talis materie
n c té p o ra l i in fe r io rü M a g if tra rü ,fc d e -  ^Yfic o r a n is k x la ic a l is ,c ir c a  materias $ 
tiá áfupr?m a R e g ü & T m p e ra to rü ,  nifi E c c Íd ia ft ic a s ,e ft ip fo  iure milla. V t l a
in  o rd in e a d to l ic n c lá  v im ,e x p o te n tia  tecÓíirm at Suarez,de Icgibus,lib. 4.C,
iu r is  naruralis,vt d ix i fup. in c . i .n u .  S. i i .E t t r a d ü t D o d o r e s  in c .E cclefia  Sá 

Sed  pro p e r fc d a  d e c la ra t io n e  hu d » M a r i » ,  decÓñ.c.qua? in Eccleíiarü 
ius articu li,an im ad uertédü  cft,m ulti- in  eod.tit.c .fin .de rehus E cclefi»  non 
p lic é  eííe vim,¿¿ poteftate  legis hum a a licn an d.c .ben e q u id é .Q ii»  fententia 
n ? i q u i a í ü t a i i q u » k g e s  d ir e d íu é ,a l ie  nó fo lü  vera eft,quádo leges í l in to n e  
c o a ¿ iiu ? p e r  vimdirediuájinrelligim.® rof? c k r i c i s , fed etiam íi fínt fabora- 
p o te ñ a té  pr?cip iédi, fub o b lig a t io n e ,  hiles,quia  priuilegium  in fauorem  da­
ñ ó  rolüpcen?,TcdetiácÓ fciéri?iSed vis fctn n o n d e b e t  ita extendi V tp riu ü e- 
c o a d iu a ,c f t  vis c o g e d !  per poena,exé- g iato  nocear,á<: licé t  nó noceat rc íp c-  
p lü p o te ft  cóftícui,in  taxatio n e  prctij d u  p e rfo n ? ,n o c e t  re fp ed u  fo r i ,  ¿ce­
rera q u »  pertinet ad vim dircdiuá/ at x é p tio n is  poteftatis fecularis,¿c íic lo
ve ró  retraóíare c ó tra d u s ,v e l  iilos c o r  quitur text.in  d .c .E c c Ic f ia S á d »  M a -  p
rig e re ,inftituédo form á, fine qua vali-  n ? ,q  uia talis lex,re vera ,nó  eft lex.eciá
di n ó íin t , i l lu d  attinet ad vim c o a d iu á  ^ f i- fa b o ra h iI is ,q u ia d e fe c it iu r ifd io ;
& f t  illud  fíat, propter fo lá  d ir e d io n e  &  q u o d  ven u s eft,nó poteft dici Icxí'a
m o rü ,¿ cb o n ü  re g im é R e ip u b lic » ,  tüc horabilis  quia magis n o c e t ,e x  vTuroi
ta l i s d i fp o f i t io a d v im  d ired iu am  ap- í k u e  iu r ifd id io n is  E cclefiaftic» , qua
p lica n d aeft .  Pi'uTsir,aIiquid co m m o d i aftcrcdo.'S i

A liq u á d o  enim  Icx ciuiiis prom ulga  vero  lex  non refpieiat perfonam  ele-
tur,pro  om nibus ciu ib u s ,ab ftrah ed o á  n coriim , fed bona  tem poralia ipíbrú,
la ic is ,&  c lcr ic is ,q u i  vtriqs ciucs íüt,S; q a » fu n t  im m ed iaté fu b  d o m in io  Prin
ciuitate  cóponúr^ aliquádo f c r r u r k x  c ip is ,¿ d e x  fit c o n u e n ic n s  illis bonis
p r o fo l is  la icis,vel p rofo lis  clericis,a]i nó v t b o n a  c ler ico ru m ,íéd e x e o  ouia
quád od irpoíitio legis ,reT picit  propriü funt om nes ciucs reipublic? tcpoi-alis,
q u ó d  attin et ad c le r ic o s ,v e l  E cclcfiá ,  tüc lex c iu ii is ,q u »  refpicit vniucrluiii
v e l  eft có m u n is  vtriufqjjaliq iiádo k x  bo n f¡,&  cómmdri R e ip u b lic » , fcruáda
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eft ab om n ib u s,v t  tradit A b b .in  c. E c -  c o r u m .N a m  in prim o ca fu ,p ro ce d it  ar
c le f ia ,n u .2 0 .¿ 2 i .  de cG ftitution ibus, g u m e n tu m , &  ratio i l l iu s ,  infecundo»

I I  M e n o c h i u s ,c o n f i l . i o o o .v o l u . i o .P e -  v e r o  n o m q u ia  le x  n o n  re fp ic it  in par»
tru sS u rd u s ,c o n fil . i .  nu.S .vol. 3 . & e f t  t i c u l a r i b o n a c le n c o r u m ,i e d v n i u e r f a
ratio quia  ficut c le r ic i  in fp iritu alibus b o n a  c o n f i i le n t ia in  rep ú b lica  te m p o
tenentur iura po n tific ia  fcruare, ita in  r a l i ,q u ?  funt fub d o m in io ,&  p r o t c d io
te m p o r a l ib u s á c iu i l ib u s fa n d io i i ib u s  n e R e g i s ,q u o a d b o n u m p u b l i c u m  t o -  
c o n c e rn e n tib u s  bo n u m  co m u n e  om» t iu s  c o m m u n ita t is ,  &  fic valid a  eft ta» 
nium ciuiura,d ifcedere  n o n d e b é t , i ta  i is  d i f p o f i t i o ,&  le x  cum  no c o n c e r n a t  
D io d o r u s ,d e i ib X h r i f t ia i ia ,  lib.2. c . i .  p e r f o  nas principaliter,, nequ e  accelTo ■ 
p r * p .4 .S .T h o .d e  regim ine  P r in .I ib . i .  rie c le r ic o r u m , fed b o n u m  p u b l ic ü t o  
c .i2 .B elarm i.lib .3 .c .6 . S a iz e d o  a d B e r  t i u s  c ó m m u n ita tis ,ad  e o ru m  m utuam  
n a r.D ia z ,c .  5 5 .ver.fed  vt libere d icam , f o  d e t a t e m , &  vn ifo rm itatem . E t  iic in  

Sed  aduerfus o p in io n e m  A b b a t is  h o c  ca fu  o m n es c le r ic i  o b l ig a tu r ,q u o  
f a c i t ,q u i a  ficut n o n  valet lex"Regia, ad  v i m  d ir e d iu a m , in q u o  o m n es ca- 
q u *  a liquid  d ifp o n it  c irca  perfonas t h o l i c i  c o n u e n iü t ,v t tra d itS u a re z ,v b i  
c le r ico ru m , fimilitér erit nuilafi  d ifp o  f u p r á  de le g ib U s,l ib .3 .p p .3 4 . E t  ratio 
iitio  vergat co n tra  ip fo r iim b o n a ,q u ia  c f t ,q u i a  vn ifo rm is  obferuantia  talium  
n o n p o te f t  lex  ciuiiis a liquid  in parti-  le g u r a ,e f tn e c e ir a r ia ,a d  pacem  reipu - 
culari d ifp onere  c irca  b o n a  c le r ic o ru ,  b í i c m , & a d  obferuaiidam  inter ciues 
nifi o b lig a n d o  c le r ic o s  ad o b fe iu a t io  * q u i t a t e m .
n e m il l iu s le g is , f iu é p r in c ip a l ite r ,  fiue S e d  circa  rationem  fund am etalem  j -  
a ccc ilb r ie ,q u ia  b o n a  a d h sre n t  p e r fo -  h u i u s  o b feru ationis, variat D ocboresj 
n * , &  lex  difpo nens circa  b o n a ,  no p o  q u i a  aliqui tenent, illud p ro ce d e re  cx
teft obferuari im m ediate , fme ip fa  p e r  v i  p o t e f t a t is ,&  iurifd ition is  P r in c ip is
fo n a  clericorum . E r g o  cum lex  R e g ia  te m p o r a l is ,q u ia  q u o a d  has leges con»
n o n  pofs it  in particulari o b lig are  p e r-  d e n d a s ( q u *  c o n c e rn u n t  b o n u m  p u -
fonas c lericorum  fim ilitér,n e q u e  v a le  b l i c u m  totius com unitatis) d ic u n t r e -
u i t d i f p o i k i o  c irc a i l lo ru m  b o n a .  S e -  t in u i f le  i u r i f d id io n é ,  in om nes etiam
eunda difficultas cft, quia  lex  n o n  fe r-  c l e r i c o s , q u *  erat neceifaria  ad c o n u e
tur fine iu risdition e, v t  fupra d id ü  eft, n i e n  tem  r e ip u b lic *  tem poralis gu ber
f e d R e x n o n  habet iu r i fd i t io n e m , feu  n a t i o n e m , ¿ i n h o c c a f u  non habent
poteftatem  circa perfonas c le r ic o ru ,  e x e m p t io n é  quia vfus talis e x e m p tio -
er«o nec circa b o n a  illorum  q u *  c o -  n i s ,n o n  folum  n o n  eííét v ti l isre ip u b li
Ii*rent p e r f o n * ,  ¿  e x e ic er i  d e b e n t,  c *  C h rift- ia n *,fed m u ltu m  dam nofus,
m e d ia n te d ifp o iit io n e  c lerico ru , q u ia  ¿  f ic  iurifciitio p rim *u a, reuertitur ad
accelTorium fequitur naturam fui prin f u u m  princip ium , q uand o ccííát ratio
c ip a lis .V n d e  cum  lex  fa d a  á p o te fta te  p r in c ip a l is  e x e m p tio n is ,  ¿ l i b e r t a t i s ,
c i i i i l fc ir c a  b o n a  c lericorum  in parti-  v t  d ix im u s , in h a c  c o g n it io n e  per v iá
c u la r ff it  nulla,tanquam  fine iurifd itio  v i o l e n t i *  , m  d id a  ep ifto la  ad R e g e m
ncfaóta,fim ilitér etiam e rk  n u l la ,  fiue n o ftru m ,lib .4 .co m .q .i .n u m u 7 5 . ¿ 7 7 .
r e fp ic ia tb o n a cle r ic o rü ,  fme eius p e r-  v b i  d efen d im u s hanc o p in io n e m , &
fcn am  , cum in v tro q u e  cafu defic iat c o n c lu f io n e m ,e x  C o u a r .  c . i .p p .n u .8 .
poteftas co n d en clilegem . _ M e n c h a c a , l i b . i .  co n tro u erfiaru m illu

C u i  difficultati re fp o n d eo , quia  a- fir ium ,c.2 2.n u.3 .P ar]ad oro,Iib .2 . rerü
liud eft cond ere  legem  particularem  q u o t id ia .c . i .n u .9 .P o b a d i l la , in iu a p o
circa b o n a  c lericorum  , vel g e n e ra -  ly td ib . i .G .2 .n u .2 6 .¿ i ib .3 .c .8 .n i i . i4 0 .
le m ,q u * c o m p r e h e n d a t  om nia b o n a  ¿  e f t b o n a l e x  r e g n i , i . ¿  2. t it .i .par.2 . 1 7
te m p o ra lia ,ta m h ic o ru m  q u a m c le r i-  6 .t i tu . i .p a r .2 .]b i;* £ # iKeyestUien
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reffian l<f 'effiritufil comoA» tm p o r d ,  *  c o s  a d o b fe ru a iio n e m  p r*gm atk a?  ta 
Mcrrla,tir.2.de iuri'ftó.q.’H - m r .q u *  ra x *  panis teneri, fub poena p p c c a t i , &  
t io  non c o n u e n i t n o t e .c D n c lu f io n i .  re ft ifu t io m s,-Y td o c e t  lo a n n es  G u tiet  

SecundaratiQ  e íí ,c k rÍco s .n o n  ob li  lib .2 .p p .q .182.n u .i .  S o to ,in  4. fentcn/
Í18 t e á .d Q b f e r u a n d a s ' f im ik s le g e s e x  VI diftin.2 5 .q.2 .art.2 .M orIa,infuo em po 

a u r i fd ia io n is ,& p o te f ta t is le g is c o n d e  H o iiir is ,  titul.2. d e iu r ifd it io n e ,  q. 1 2. 
dK,fed-ex.vi rationis J t ó f t , ,quia pofita nu. 1 2 .& in  ticu.de legibus,q. 16.1111/15.
ia l i  le g e  iufta, in republic a ¡̂ .ad omiies Erafe¿rfcusViuius,decif.i  8.per totam i
p e r t in e t , &  q u *  á cíerb J e c e n te r  ¿  e g o  d ix i  in e p ifto la  ad R egem  n o -
fine fpecia li  grauamioerfetuaripocefti, ftruró,nü.2 3.& in lib,4.com .q.899. nu.
ratio  naturalis d id a s ,e f fe , íeriuandanr; 147- quiafella lex  o b lig at  o m n e s , fiue
q u ia  c leric i  funt,paites A  m em bra,ta i  e x u v i iu r i fd i t io n is q u ia  re fp icit  bo nu

r « lis coinm unicatis,&kürpis;£ftpars:quf p u b U c u m jf iu c ^ e W fa t io m s d jr e a io e ,
n6cpn uen ittqtO 'Y n iuo tfe5Ín  h i s q u *  ve l ex vtia q u e-ca u fa . E t  re d u ce n d o

.c o m fn o d e p o te f t ,q u ia  alias non feriiá b * c  om nia  ad noftru p ro p o íitu m ,c o N
netur?qualitas debita in ter  d c r ic ó s y ¿  Iiges r e d o  iure legem  noftram 36. tit:
la ic o s ,  fi cum  caufa^ publica  fit c o m u i  5i..lib.<2.recopiIat.iadam fuiffe,cum  ni
nis, vnu s ciuis teneretur ad onera:, ¡& b ii  d ifponat co n tra  libertatem  E c c le -
a lter  effet l ib e r ,& e x c e p tu s  , &  fic i f t*  ffiafticam,'neque contra  perfonas E c -
le g e s  fe ru a n d *  funt á clericis, ex vi iü .ck fia ft ica sifed  folum det fotm am  g e -
ft i t i* n a tu ra ] is ,&  non :ex vi jurifd itio»  neraliter, qualiter fit pro ceden d u m  in
nis,fed ex vi rationis dirediiie . . articuiis y io le n t i* , in  d e fen íio n e,&  iu

Sed p r o fe d o  q u ó d  inutilis eft ifta T ifd k io n en n cu rali.-q u slexcu m  fit g e -
in u e f t ig a t io , ciim nem o dubitet de o.- neralis, q u *  refpicit  vtilitatem om iiiu
b l ig a t io n e & o b f e r u a t io n e ie g is p u b l i  oppr,GÍÍorum re ip u b lic *  tem poralis,
• c * ,q u *  c o n c e rn it  v tilitatem  c le r ic o -  feruanda eft ab om nibus,m axim e quia
rum  &  la ico ru m ,fe d  folum  difficultas cft c o n fo rm im u ri c a n o n ic o ,v t jb i  per
confiftitjin  ratione v in cu li  o b l ig a t io -  plures gloffas d em o n ftrau im u s, &  in
n is ,q u ó d  l icct  procedat, ex  vi iurifdi- b o c  cafu valet lex  q u *  fit ad coadiu-
d io n is ,v e l r a t io n is d ir e d iu e ,  iilud  eft bandum  ius c a n o n ic u m ,& in  e iu s v t i-
parum fr u d u o fu m , cum cerrum fit c ie  li ta tem ,v t  d o c e t  M orla ,in  em porio iu
r ico s  teneri ad obleruantiam  talis le-  ril.iitu .de k g ib u s ,n u .2 4 .&  2>.& lo a n ,
gis , ex q u a cu m q u e  r a t io n e i l lu d  p io -  G u tie r . l ib .2 .p ra d ic a .q .i .n u .r4 .  V n d e
cedat,fiue ex ratione d ire d iu a ,  fiue ex cura le x  noftra co ad iu b et  ius c a n o n N
ratio n e  iurifditionali, q u ó d  non c ft in  cü,tn qu o  d ifponitur quód n ó e x e q u a

i i  co n u en iés ,  qu ia  ficut clericus vt a d o r  tur fententia  appellatione remota", &
tenetur fequi forum  rei, &  q u o a d  huc q u o d  tollatur v is ,  q u * i n  e x ecu tio n e
a d u m  n o n  eft exem ptus,ita  non eft in fa d a  fu e r it ,&  c u mi n  h o c  fit lex  g e n e-
co n u e n ie n s  clericü  vt c iu em ,&  m cm - ra lis ,q ii*  com p reh en d it  defenfionem
brum  re ip u b lic *  téporalis, iu his a d io  p u b licam  lubditorum , fequitur, q u ó d  “
nibus co m m u n ib u s,n o n  effe exem ptü  ex vi rationis d ire d iu c  feruanda eft,ex
á v ir tu te ,  &  iurifd itione legis ciuilis. rationibus de quibus fupra.Et ex tradi
E t  cum difficultas noftri dubij,fit an te tis per me,in q.Sgo, lib.4. com m . á nu.
n e a n tu r ,&  non ex qua ratione ten ean  i4 S .cu m  íeq u en tíb u s,vb i  hanc refero
tur,dicendura eft,teneri om nes ferua- effe com m un em  opinionem ,
re le g e s  c iu ilcs  &  regias , q u *  c o n c e r­
nunt publicam  vtilitatem  clericorum , S V M M A R I V M

¿ l a i c o r u m .   ̂ clericorum eft de iurepefiti»
E x  qua ratione tenendum  cft,c leri-  ^ u o  ftt eundum veriorem opinionem.
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i  C/ip 13 fc p o if . 'C o n c il i j  Tridmin.dep^  S e d  q u ó d  illa exem p tio  fit d e iu re  p o
claratur' .f it iuo  te n e n t  plurcs D o d o r e s q u o s - f e

5 Exem ptio clericorum  i» caufts (piritua  fe r t  le T eq u itu r  lo a n n e s  G a rc ia ,de N o
Lthui {Jlde iure diuino, f f  intem porali- b i l ita te ,g ío r .9 .á n u .8 .  vb i pluribus ra-
husde iure pojitiuo. t i o n i b u s , &  fundam entis defend it  i M

4  Opinio S u a n z d e c la r a tu r ,ff  verha L» "O pinionem ,cx  i n n o c c n c i o , e x  cap. 2.
fuprá. d e  m a io rit .  &  o bedien tia  , &  ieq u itu r

% c le r ic i quoadacliones csrporis’delen t, A l c i a t u s  in  cáp. clim  non ab hominei,
e([c diuini m irtiJlerqaddiBi. d e  iuditijs.AieXand.conf.S.Ub.i.^^Boe-

£ F a fa  Deo cofecrataA efim teJlejfe p f» -  r iu s ,d ec ii ' .3 i.n fl .  3. M exia,in  é o n clu f.
phanx) y .ad  p ra g m a t ic a m  R e g n i,fo L 8 2 .M e d i

y Pontifex non d elet fe  introm ittere in r e  n a  d e  r e f t i tu t .q . i5 .&  alios refert &  fe­
tari temporalibus, (ireataxam  rerum  q u i t u r  C a f t i l lo  l i b á  .controueí'fiaruín
reipublica temporalis. iu r is ,c a p .5 .á  nü.29.vbí me a llegat jfro

t  Concordia Opinionum referturi i l la  o p i n io n c  , & p l ú f e s  refert Zene*
9 L e x  6 'tit,).p a r.2 .d ecla ra iu r. d o , i n c o l l e d a ñ e a a d d e c i r t f i ,  c o k j y ,
l o t i u i l i s  M agiftratus capit tempore le -  n u . i , 5e in  fuis qu»frionibus,q . fin. nii.

gis natura. y q .v b i  id em  facit5q.759.ni!.2.vbi dicic
1 1  Priuilegium  im m unitatis fu it  prius d q u ó d  incfiapacitas eft de iure pofiriuo

ConftoniivoIm peratore ctncefjum  E c -  ft n o n  fi cau fa  íp ir i íü a l is , v e la ti  c irca
elefia jhcis. O rd in e s ,& fa c ra 'm e ta ,&  leqiiitiir  M o r

t l  Pedericus conceftii im m unitatem  cleri l3 ,in  fu o  Em porio-iüris,íií.2 .dGÍiiriídi
cis,tam  i»  ciuiltbus quam in crim inati d i o . q . i  a .vb i refert p lu rafu n d am en ia,
bus. - I &  in te l l ig i t  .te s tu m  C o n c i l i j  T r id e n ti

i i  L eg esHifpánia confirmant iM m unita- ift c a p .2 0 , fef. 25. E t  aiios e g o  refero
tem tccleftaftieórum . i ib .q .c o m m .in  ep ifto la  ad R eg em  110®

J4 C áp.D ecerním us,deiudit,declaratur. ftrum  á nu. 6 fl. M u ñ o z  d e  ranocinij!-?,
15 V erbum ,*D Q Q itxnim uSi * denoiatius -tap.7,iiu .33.Paz in lu a p ra x i.2 .to m .2 .

nouum. p r e lu d i e  nU.T.vbi tenet qu ó d  exem p ­
t io  c le r ic o ru m  in caufis fpiritualibus 

C A p .  V* p ro c e d a t  de i u r e d i u i r .o ,& f i c  p r o c e ­
dat prim a Opinio,in caufis vero  tem p o

D é p M B c c l e F a f l t c h ^ n f n t e x h u  r a H b u s » c c le fa r a m ,& c lc H c o r n m  c 5
f ■>, l i  • f j -a.  p e ta t  exem p tio  de iure p o ftt iu o ,q u cd

m r e b u s te m fo r iú b u s a m r ijd ítb a  ^/^de m en te  om nium  D c d to n im  fu -

i i t  iure diuino» p r u ,  aííerentes in p iim itin a  E cclefia

fv e lh u m a n e . c le r ic o s ,&  eorum res,iurifd!<ftioniRe
gu m  , &  Im peratori fub c f fe , v t  tradit

F  R o  O E  M  I  V  M .

A r i»  funt D c c fo r t im  cpfe  lo a n n e s  G a rc ia  fup.gIof.9.iiU.9.Et no
.7  n iones in hac c o n t io u e r-  tiifsim ehftam qn»ftioncm  p ro feq u itu r

fia,in qua plui es re fe r id o  Su a re z  lib.4. deimiitiunitate E ct le fta-  
íf lifs im u sC cu a .D o ó to rcs ,  ft ica ,ca p . 9. &  e a m in h is  c o g n it io n i-  

p p .q u » ft .c a p .3 i .n u . i .&  2. afiimantes nibus per viam  v io lc n t fe d c fe n d im u s
hancexem .prionem cíTe de iu ie  d iu i-  in q .8 9 9 .n . i5 i .c u m fe q u c n t ib u s .Q n »
iJO.Nauar.in ca p .n o u it ,  de iudi. in 3. fe ie t ia ,  &  o p in io  verior eft ¿¿rencda,
notabili,nii.y2.R olandus á V a lle ,c ó f .  l i c e t  Suarez  fup. d e fc n d a t .q u o d  iftti
23.nu.i8.1ib.2.Burfatus,conft 397. nu. cX fem p tio p ro u en itd e  iure d iu in o ,  &
lo .v o l .q .  M arta de iurifdi<ftione,2.p. p o f it iu o ,q u ó d  verum  eft fi cauftrfpiri-
c a p .ó .á n u .i .  &  nouiter  C c n c d o , q .  4, tuales referantur ad ius d iu in u m , &.

tem -
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temporales ad ius pofitiuum, vt fupra 
didtü efr, vel alitcr, fi p e n u s  diuinum 
intelli^aturius canonicum ,quatenus- 
ex potcftatediuina,& fuper naturaliter
c o i i a t a , latum eft,&  qüia de rebus diui

nis,&  ad b o n u m  anim» pertinentibus 
potifsim e d ifp o o it ,&  in ipfis, vel ia c -  
xemplis facr» Scriptur? frequeter fun 
datur.Quam  expolitionem  refert H o ­
ftienfis,in cap.nimis, de iure iurando, 
cuius o p in io n em  fequitur Salmerón
tran atatu ,37.qu i fic declarat, c.quam' 
quam ,d ecenfibus, lib.ff. Sed iftam in ­
terpretationem  im pugnat A b b .in  cl.c. 
nimis,in f in .& S u a re z iu p ra n u .3 .  q u »  
profccfto eft contraria verbis C o n c i l i j  
T rid en tin ijd .cap .ao .ib i:^  Dei ordini - 
tione, f i  canonicis fmciisnlhus, *  Sc fic
v tro q ;  iure d iu in o ,&  canonico  v id e­
tur immunitas conceft’a ,quod quidem  
veru m  eft,vt declarat Dodtores fupra, 
v t  procedat in rebus lpiritualibus,qu? 
tangunt bona fpiritualia,&  falute ani- 
rjfi»;fecus vero ,in  rebus temporalibus 
q u K refp ic it in tb o n u m  Regim era r d -  
p u b lic ? ,  &  p a c e m , &  tramquilitatem 
ipfii isjquiatuncfaltim  q u o a d  v ira d i-  
reiftiuam, funt fubditi R egibu s,&  Prin 
c ip ib u sf» c u la r ib u s ,q u ó d  negat Sua­
re z ,fuprá n u a S .cu iu s  docftrinanon p o  
teft fuftineri cx  fupra relatis, neq; ipfe 
p ro  ea refcrt fundam enta co n clu d en ­
tia ,p rout eft d icere, qu ó d  c le r ic i , quo 

y a d a ó tio n c sc o ip o fis  debent eííe d iu i-  
nis miniftf rijs addi cii,«&r áfeciilaribus 
ncgotijs  abftradi, &  fic quod nccefse: 
eft,vt a P o n tif ic c h a b e a n tre g u la m  , &  

m odum  viu e n d i,&  operan di,&  vtendi 
etiam rebus tem poralibus,vel officijs, 
& f i c  q u ó d  n o n  poifunt eííe fimul fub 
iu r ifd id io n e  Principum  temporalin, 

^ etiam q u o  ad ea qu»  ad corpus perti­
n e n t,q u ia  fic ut v a fa D e o  facrata e o i p  
f o ,  & c x n a t u r a r c i á  prophanisvfibus 
exem pta  funt, &  co n trad u s m atrim o­
nij in facram entum  confecratus co ip ­
fo  in forum  Ecclefiafticum tranfit, &  á 
ffcu laribu s exempus eft, ( h a d e n u s il­
le  e x iiu .17 .)  d ic e n s ,n u .i8. c lericos ex

hac ra tio n e  cife exem ptos abfoluté  á . 
iu r ifd id io n e  te m p o ra liPí'incipü,quia 
p r» cip u e  h » cii ir ifd it io  vcrfatur circa  
fubd itos ,ratione  c o rp o ru m , &  c o n fe -  
quenter c irca  om n ia  i l la ,q u »  ad c o n -  
iien ientcm  co n íe ru a tío n e m  v i t » t e m  

poralis ordinantur.
Q u ia  r e fp o n d c o ,q u o d ii i f ta  ratio 

eíTet conclud en s,abfurd um  feq ii»re- 
re tu r ,q u o d  clerici neq; poíTent c o n ­
trahere in rebus p ro p h an is , neq; em e­
re ,n eq ; v e n d e re ,cu m  iam in his a d io -  
nibus n o n  fint diuinis minifterijsaddi 
d i ,  ncq; etiam tenerentur feruare le ­
ges p o ly tica s ,  q u »  refpiciiint b o n u m  
p u b lic u m to riu s  c o m m u n ita t is , qu ó d  
deiiiat á tramite iuris ,&  rado  nis,vt íu ­
prá ex com m uni o p in io n e  D o d o r u m  
com probatum  e f t , & lic é t  oporteat vt. 
c leric i  á P o n tifice  habeant regulam  vi 
uendi,illud eft re fpedu regim inis ani- 
m » , &  rcrum fp ir iru aliu m , no n  ve ró  
refpedtu b onorum  tem poralium , quia 
alias fequ eretu r, q u o d P o t i fe x  p o iic t  
pretia  rerum ,&taxara panis,&  carnis 
in república tem porali p o n e r e , ci rea 
c le r ic o s ,  q u ó d  iieq; iuris principijs, 
neq; rationi co n g ru it .

E t pro p e r fe d a  c o m p ro b a tio n e  
noftr? principalis c o n c lu i io n is ,  d u o  
tem pora  co n iiitu en d a  funt. Prim um  g 
quando P rin cip es  erant in fid e les , fe­
cundum  poftquam  fa d i  funt C h riftia  
n i.in  primo tem pore,ce itifs im n m  eft, 
om nes caufas c lericorum  trafiari co ra  
P r in c ip ib u sfe c u la r ib u s ,  tam in ip ir i -  
tu a lib u s,q u a m in  tem poralibus, v t  iii 
l,.ff.tit.i,par.2.ibi; *  E parende los ilama- ^ 
Um  Uejes,porque regían tan bien lo effiri  
tual como lo temporal , *  &  probat lex- 
q o .ú t .ó .y z r . i . f o i : *  Franquezas muchas 
han los eUrigos,mas que otros komei,tam  
l i e n  en las perfonas,como en fus eofas, eft o 
les dieron ios Emperadores,élo's Reyes por 
honray reuenncia  de la fanta T g ie f ia ,*
Vt dixi lib .q.com m . q. 899.a n u .i3 2 .&
13 5. A x ia ,d e  im plorandis auxilijs, fun 
dam.24.vbi d ic it ,q u o d  ciu ilisM aglilm  
tu s ,c» p it  tem pore legis natur»?& o m ­

nia
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11 n ia g u b e r n a u a t .E te g o  etiam d i x i ,  in 
ep ifto la  ad R e g e m  noftrum , n u .6 i.  In 
fe c u n d o  vero  te m p o r e ,a te m p o r e C o -  
flantini Im peratoris h o c  priu ilegium  
e xem p tio n is  clericis eft conceíTum,vc
d o c e t  A lm an ius,in4 .q .i .d iftÍR d :.2 5 .&  
P alae  io s ,in  4.dift.2 5.difput,3. &  c o n ­
ftat ex  l . i . C . d e  E p i fc o p is , &  cleric is, 
& i n  c o d i c e T h e o d o i i a n o , le x 8.lib .E t
in  l . i . C . d e  E p ifco p a li  iu d ic io ,&  Baro
n i l i s ,a n n o . i  3o .in  fin.refcrt h o c  priu i­

le g iu m  im m unitatis  á C o n fta n t in o  
luiiTe conceíTum  ad petitionem  H ila-  
r i j ,  qui in  lib ro  ad eundem  iic d ic it ,  
*  Benefica miurA tuapomdeat, ¿  decer­
nat tUmenua tua, ne tuiteespoji hac pr&- 
f t í m m t ,¿  vfurpent,ac putent ¡é cm fa cog 
nofrereclertcorum:*opioAvc-thn,*  poft 
h a c ,*  d e n o ta t  principium  huius excp 
t io n is  5 &  nouam  co n c e fs io n e m , &  fi- 
m ilem  c o n c e fs io n e m  confirm auit  V a  
lentinianLis prim us,vt refert A m b ro f .  
lib .a .epifto iarunijepifto la ,!  3. a lias ,32. 
E tc u m V 3 le n t in ia n o s ,3 .c ic r ic o s  h o c  
p r iu ile g io  fo rip riu aíi ’ec, v t  conftat ex  
lib .noueliarim i e iu s ,tit .i2 . M artinian. 
V a le n t in i  f i ic c e ííb re m , priftin* refti- 
tu i t l ib e r t a t i ,  re u o c a tis le g ib u s  á fuo  
pr^deceiTore p ro m u lg a tis ,v ttra d itB a  
ronius, anno.455.nii.25.deinde Fede-- 
ricus,fub  H o n o rio ,? .p le n ifs im u m p ri-  
i i i lcg ifi  fori,tam  in crim inalibus, qua 
iu  ciu ilibus caufis clericis c o n tu l i t ,  vt 
co n fta t  ex eius c o n ft itu t io n e ,q u *  ha­
b e tu r  in v o lu m in e  poft libros fe u d o -  
ru m ,au th cn t.ca ila ,  C .  de fa cro fa n d is  
E c c le f .a u th e n t .f ta tu im u s,C . dc E p if-  
c o p is ,& c le r ic i s ,q u a s  leg es  accepta-  
liit  P o n t i fe x  in fine,didia’  co n ftitu tio -  
ilis,ibi.‘*  N os Honortus Epifcopus femus  

feruorum Det,has leges A Federico Roma- 
crorum Imperatore fito  nofiro charifsmo  
f  ro v t  linat e omnium Chrifiianorum ^di- 
D'^s,Uudamas,approl;amuS,¿ confirman^ 

in átetnu'm valituras.*  Q u o d  
prm d fg iv im  to ri  pcr le g es  Hifpani®

f f t e t ,a m i n t r o d u a n n , , l c x .5 , . t i t . t f .n .

le x . i  I.ÍS: la .liD .a .o rd . L u fita iiis .Id é q i

eft d irpofitum  de iure c a n o n ic o ,v tc o - '  
ftat ex cap.d eccrnim us,d eiud icijs ,ib i; ,
*  DecernimuSyVi i n c i  Ecclefiafiica nego-  

tia tra cU re nonprafumantyfed Epifcopi,  
¿  'érchieptfeopty¿dijEcclefiATurn P r d a  

t k  *  ¿ f i c  iu s  notium pofitiuum  ib i  
co n ftitu itu igvt d en o tat iilud verbum ,
*  D ccernim ni*iá c & m s á c  n o u o  ftatui- 
mus,vt n o t a n t  D o d o r e s  ib i ,&  fic te n é  
dura, cft d id a m  fo t i  exem p tio n em ,in  
ffibiis c iu i l ib u s ,¿  tem po ralibus, fu iííc  
in trocliid am  de iure p o fit iu o ,¿ R e g e s ,  
¿  P r in cip e s  q u i  to ta m  iu r i fd id io n e m  
d ederun t iu d ic ib u s  E cclefiaftic is , b e ­
ne p o tu e ru n t  fcruare caufas v i o le n t i*  
fubdiíoruiT!5Ínhis c o g n it io n ib u s  d e -  
ieniionis naturalis.

S V M M A R I V M .

1 "U Ori p r h tile g iu m , m llo  iure pofitiuo
reuocari poteft.

2 PriuiUgj/i pluribus modis to llu n tur , ¿  
rem eantur.

3 Priuilegium  im m unitatis d icitu r perpe» 
tu u m ,¿  irreu o ca h iit.

4 om nis res p er  quafcum que caufas n a f-  
eitur,per eafdem  difoluitur.

y Principes tem p oriles non poffunt reuoca  
re p riu ileg tu m  im m unitatis clerico­
rum.

6 P on tifex  p o tu it  exim ere clericos á p o-  
tejíate regufnfiU is contradicentibus.

7 Inferior non poteft tollere legem fuperto  
ris.

8 Donatio th  em fa m  reuocari non p e-  
teft.

9 Sem el Deo dtcatum ,am pli»s ad vfus hu 
manos tra n sfer  ri non poieft.

10 Donatio Ecclefia fabiaper Conftantinu 
nonpoteft' reuocari.

11 Romanus Pontifexynonpoteft to llerecU  
r icis om nibus,im m um t At em fori.

\2 P o n tifex ,n o n  eftDominUS abft lutus ho­
norum fu a  fe d is .

15 P ontifex eft difpenfator fid e lis , ¿ pru­
dens honorum  Eccle(Uynon difipator. 

1 4  Cap.fignificafti,de foro  competent t de­
claratur.

C A P .

M

D
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/

C A P y  I.

Y tr m  hoc priuilegium immunitatis cie 

ricorumftofsit aliquo modo reuoca 

ri, ^  Principi laico, per 
Pontificem concedi.

I H o c  priuilegium  fori,eft 

de iure diuino in tr o d u á ü  
confequens eft,nullo  iure 
pofsitiuo  reuocari poiTe 
cum fit im m utabilc,&  per- 

' petuum ,m axim é cum  non r e fp ia a t  vti 
litatem  priuatam c le r ic o r u m , fed p u ­
blicam  Vbiuerfalis E cc le fi» ,&  fic cum  
n o n  in fauorem ,vnius lo c i ,v c l  proiiin  
c i» ,au t  gentis , fed ob augm entum  ,  &  
decentiam  diu in i cu ltu s , &. h o norem  
totius E cclefiaftic i ftatus inftitiitum 
fir,videtur dicendum  nullo iure reiio- 
cari poííé.. Si vero h o c  priuilegium e- 
xem ptionis fit de iure p o i i t iu o , in tro- 
dufoum in rebus temporalibus ( vt re- 
fo luim us fupra,in cap.y.) T u n c e tia in  
fuboritur dubium, an íit perpeiuum /&  
vtrum auferri pofsit  ob aliquam  cau- 
lam .Pro cuius e n u cle atio n c ,&  declara 
t io n e ,o p p o rte t  pr» pculos habere,qui 
bus modis priu ileg iad eftru u n tu iyk  re 
u o c a n tiir ,&  reperio  q u o d  tribus m o - 

, dis,illud poteft contin gere ,prim o per 
reu oca tio n em  expreiftimrfecunddper 
renuntiationem .-tertioper vfum c o n ­
trarium , & f i lo q u a m u r  de priuilegio 
immunitatis quatenus refpicit vtilita- 
tem E ccleiia fticorfr , quo ad fpiritua­
lia  ccrtirsimum eft. , cum h oc priuile 
gium í i r á D c o  cGceifum no poiTe per 
poteftatem  humanam t o l l i ,  quiadarft 
eft cum abfoluta proraiftone perpetui 
ta tis ,&  ob hanc rationem  dicitur per­
p etu u m  &  irreu o cabilc .S i  vero  lo q u a  
mur de rebus tem poralibus, &  a p o te ­
ftate tem porali  Principis l?cularis,tüc 
eft grauis c o n te n t io  &  dificultas, quia 
om nis res per, quafcum que caufas n a f  
c itur,per cafde d ifo lu itu r , ergo  fi hoc

priuilegium  voIuntateR egisfuit intro 
d u á u m , contraria voluntate poteft re 
uocarijVt dixim us,exG ratiano,in  cap. 
o m n e s , § . h » c i i q u i s , i i . q . i . & e x l c g c ,  
ftqiiis curialis, C .d e  E pifeo pis,&  cleri 
c is ,&  ex 3 &  authentica
quas a<ftioncs,C.de facrofancftisEccle 
f i jS ,& in l.i í? .C .T h e o d o fia n ].V b iíim i-  
lia priuilegia reuocátur,m.sxime, quia 
R eges qui hod ie  viuunt poftunt dice­
re non concefsiíT étalepriuilcgium  ne 

antecelTores ipibrurn iuri p i» -  
jud icarcpotu ifle .

Sed his non obftantibus d icendu 
eft Principes tem porales n o n  p o ile   ̂
hoc priuilegium  reuocare , quia tale 
priuilegium traniit in contraélü á prin 
c ip io ,  &  fuit ob  publicam ca u fam in - 
troducftiimj&cx caufaremitneratoria, 
k  fic non c o n fc n tie n te P o n tif ic e ,  c u ­
ius caufa h o c  priuilegium  fuit c o n c e f  
furn,non pofTuntPrincipes illud reuo 
care,vt d o cet In n ocen tius,in  cap .n o - 

.uit,de iudic. vbi A b h . nu. 23. Felinus, 
in  cap.I.de cGftitiitionibus,nu. 19. ver 
fic ,alius cafus, Aluarus P e la g iu s ,  lib . ,, 
I .de plariiftu E c c le f i» ,cap.44.Dried.0- 
rus,Iib.i.de libertate C h riftian a , cap. 
9 .Cóiiarriiuias3pp.cap.3i. S o t o , i n 4. 
diftiinft.2 5 .q.2 .art.2.conclu.5.M olina, S  
to m o  I.de  iuftitia &  iure,difput. 31. &  
di cara,i n c ap. 1 0. p er 10 tu m, &  eft r at io  
quia f iP o n tife x , potuit c lericos exime 
r e a fe c u la r i  p.oteft'ate,in rcb listem po  
ralibus,etiam in u itisP rin cip ib u s  tem ­
poralibus , v t  d o ce n t D o á o r e s  fuprá, 
fequitur q u ó d R c g es ,n o n  poífunr reuo 
care priuilegium  fo r i  , q u ia f ic u tta le  
p riu ileg iu m ,n o n  p e n d e tá v o lu n ta rii/  
Principü, inficri, ita neque in durario 
n e / e ú  co n fe ru a tio n e ,q u ia  non poteft 
inferior,murare ius á fuperiore ftatutü j  
v e lo iT e rre á ílip c r ío re  conceíTum &  '•
C um Poutifíces conftituiíTcnt h oc ius 
im m u n itatis ,qu aren u sfu n tfu p erio res  
Pvegibustem p o ra lib u s, faltim indire- 
a é  per rpiritualem p o teftatem ,ergo  fe 
quitur per P rin cipes tem porales reuo 
cari non poíIé,cúm  iam traníiíTet in c5

trarium

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



p  R  0  O E  M  1  V  M i
I  t ra d u m ,5f magis d i d  poteft d o n a t io  

o b  caufam , quam priuilegiü v t  te n e t  
D ried.fupra. E t  cum talis d o n a t io  iit 
p e r fe d a  reuocari non poteft, le x ,p e r -  
fo d a  d o n a t io ,C .d e  d o n a r o n ib u s ,q u ?  
fub m od o,qu ia  ille qui d o n a u it ,n e q u e  
fui fücceíTores poft d o n a t io n e m , n o n  
fu n t  dom ini rei d o n a t» ,&  iic n e q ; p e r  
d om in ium ,neq; per poteftatetn iu r if -  
didiionisjillud fieri poteft. Q u ó d  n o n  
foliim p ro ce d itin  h o c  p riu ileg io  e x e p  
tionis,fed  in om nibus priuilegijs E c ­
clefi» concefsis  per fecu larem  p o t e ­
ftatem ,quia ie m e lD e o  d e d ica tu m  am  

^ piius ad vfus hum anos redire n o n  p o ­
teft, v t i n  regula iuris,&  pro hac fe n te  
tia rcfert pluies D o d o r e s  , &  d e c i f io -  
nes Surd iis ,confi.4 i9 .vo lum . ^ .p e r to  
t u m ,& f i c e o  i p f o ,  quód p riu ileg iu m  
c ftE c c Ie f i» 'c o n c e iiu m , &  c » p it  c i fe  
in pciTcfsione i l l iu s ,in tc rb o n a  E c c l e  
fiaftica co m p u ia iu r ,& fic  nullus P r in ­
ceps fecularis  poteft illud a m i l la r e ,  
m in u crc ,n eq , r e u o c a re ,n e q u c lim ita -  
le .  Q n »  fententia poteft c o m p r o b a r i ,  
ex d o n a tio n e  fa d a  E c c le i i»  p e r  C o n -  
ftantinum im p e ra to re m , q u »  v a lid a  
iu jr,meró iure,&  non p o tu it  illa r e u o ­
care ,vr tra d it ,g lc ifa ,v erb o ,p e rtin ere , 
in l . i . fT .d e o ff ic io p r?fe¿ti, v rb is ,R o l5  
d us,co n i.SS .vo lu rn .i.n lim .ip . G o u a r .  
lib.4.variarum,cap.i(5.nu.8. A z c u e .  in  
L 5 .t it .> .l ib .2 .reco p.& cgo  plures re fe ­
ro pro hac o p in in io n e ,l ib .i .  c o m m .q .  
345 .&  vltra D o d o r e s  quo s ibi r e fe ro ,  
te n e t  nom fsim e hanc fententia , M a r­
ta ,dc iu til ’d id io n e ,i .p .c .3 o ,  v b i  larif-  
fime agit de viribus huius d o n a t io n is ,  
c  uius literam refert Param o, de o r ig i .  
luquiiitorG , i ib .3 * ca p .i.n u .4 7 .& feq u i 
tur F aquin etus,l ib .3. cotroucrfiarum , 
c a p .r . l ite ra ,C .E t  cum P rin cip es  te m - 
p o ia le s  no n  pofsint reuocare  d id a m  
donationem ,fim iliter  ctiam  n eque c o  
ce ls io n em  iu r i fd id io n is , qu ia  c ir c a  
b o n a ,&  iura Ecclefiaftica,ni!lla eft lai 
cis tributa poteftas,crg.o fimiliter c ir­
ca pruulegium  E cclefiafticum , v e l  i u ­
r i fd id io n e m ,íeme] in E c c k f ia m  tran f-  
lacam.

Q ^ »  fentia  in tantum  vera eft,q u ó d  ;
ncque ipfe R om anus P o n t i fe x  p o te r it  i
in vniucrfum  hu ic  iuri im m unitatis re  
n u n tia re ,  quia  ipfe n o n  eft d o m in u s  
a b fo lu tu s b o n o r u m ,& iu r iu m ,fu »  f c -  l i  
d is ,e i i a m  i l lo r u m q u » a  P r in c ip ib u s  
d onata  funt illi ,qu ia  princip aliter  lü t  
d o n a ta C h r i f to ,&  P o n t i f ic i ,  v t V i c a -  
r io  e iu s ,&  ideó  non p e rfc n » , fe d  fe d i  
d a t»  f u n t , &  fic folum  feft d ifp e n fa to r  
fidelis,&  prudens,vnde nimirum fii n o  
p o fs it  fuo arbitrio illa d onare, v e l  d i f  15 
penfare ,&  a lien are ,vtD o d io res d o c c t  
in cap.EccJefi»,de conftitut. l a c o b a .  
de C o n c i l i js . l ib . i .o p i .  7 .S u a re z , l ib .4 ,  
de im m unitate  E c c k f ia f t ic a ,c a p .30. á  
n u .18. E t  fi Sum m us P o n t i fe x  h a b e c  
in tc rd id a in  facu ltatem ,á fo r t io r i ,c l e ­
r ic i ,n o n  p c ife n t  iuri pro fe i n t r p d u -  
d o  renuntiare,quia  iterum f u b i e d i o -  
ni te m p o ra li fu b ijc e re n tu r ,  in o p r o -  
b riu m  c le r ic o r u m , q u ó d  eifet a b fu r -  
d u m .E t  ita cx  hac ratione v e n it  d e c í a  
randus,tex.in  cap .Í!gn iíicafii ,&  c a p .f i  

-d il ig e  nti,d e  fo ro  co m p e te n ti,  v b i  c i e  
r ici,non. p o í lu n t  p ro rro g are  i u r i f d i -  ^4 
d i o n e m  fui i u d i c i s , in  iu d ic e m  l a i ­
cum .

S V M M A R I V M .  ^

I 15  E x iujfas erigit lerram, 
z  ^  R ex  jflpiens Jlabilimentum popte-» 

lie jl .
5 Reges temperóles vere Reges funt.
4  Omnis m m a  fublimisribus po/ejlatt- 

hasftíbditíiejl. 
y L e x  Dei eftyrihumm foluere R eg ica S ,
6 Homo natura [h a  preperifas eft ad ciitHe  

feeiesatem. ' \
7 C om m u n ita shom tn um n tn p etefttfte ft  

netitftitia.

8 P ax  non poteft ejfe fm e gubernatcre.
9 Princeps p»LyticHS receffarias f u i t  a d  

rempublicam gubernandam.
10 P’bí ntn tft gubernator, populus cor­

ruet,

i :  Rex puer (ftfuplicítím  populi, 
i z  Humana natur a no poteft efte deftlintf*

me-
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n / e d jsa d fu a co ffe rtfm o n m  necefta- in  at cmmn fir m a b itu r .*  E t  S a p ie n t.  6

..  ̂ *  Rexfaoieni(labilimentumpopuli e f i .*
% 'z is v ir m  efi veta ri,p u n ire , cerri» In  quibus-locis ,&  alijs fmiilibus aper

té iupponitur,temporales Reges eife

F R o OE M  I V MI s

4rerr.Ct v e ro s ,a c  leg it im o s P rincipes,fc ii  d o -
m inos,& ideo P e tru s ,! .can.cap.2.pr*

lf< p r,« rf> ris  hu- c e p it*  5M e a , f , u o m „ i h u m m a n e a .
} j  turá, propter Deum,fiueRegi tamquapra»

! " Z lk  nihil c ! ‘ r n m  ) ! «  gnh»»»-. f p f g  &  ¡ " f f ‘ ‘ egem h .m r ig a u .
» *  ̂ &  P a u lu sa d K o ro a n o s ,ca p .i3 .* o » 2 -

nts mima poteflMibnsfuhltmioribut fub» 
itcia [li:* E t  in fra:*  Non folum propter 
iram,fed etiampropt( r confcientinm: E x  
quibus verbis n o ftra ,con clu fio  mani 
feífatLir,quianó tenetur aliquis prop 
te rc o n fc ie n t ia m  o b e d ir e ,  n i i i le g it i ­
mam poteftatem  ad prKcipienduin ha 
b e n ti.Q u a m  veritatem  claré offend it  
C lem en s,lib .q .con ftitut.c .iy .d icen s.*
*  Stotefubiecii om m R egi,¿  potefimi m  
htfs,qud Deo platem,tamquam miniftrh 
D ei, ¿  impiorum j u d i c i b u s *  E t i b i ;
*  Exhibite eis omnem metum debitum.

H
tfVf

l7 Patefias non efi nifi á Deo. 
j8 Deus dat Regnum,¿  Im p e n u m .
19 . ^ k f u n t  de ture natura fu n t  á  Deo.

20 Deus efi auth or natura.
XI Reges vocantur m m ifirtD ei.

23 Reges poffunt obdelttium,aliquem v ita

pnua ret
25 Deus folus efi Dominus v lta h o m in is ,

¿  qui illius v icem  gerit.
2 4 Reges chrifiiani,habentá Deopotefia-  

tem cimlem.
2 / In E cclefia  efi vnus fupremus P rin ­

ceps poljticus,
26 P o m fe x  efi fupremus paftor omnium fi ‘ omne vekiga l.orm e tributum  *  E t  do"  

. t  d r , f t e a c o n d u d i t : * f / . .  emm f t  U x  L i '

27 Dnaeft Catholica Ecclefia.
28 f  nus Deus,vnum Baptifma.
X9 Sol eft vnus,radij multi funt.

30 Vmtas feruatur in origine.
31 Vnus grex,vnus paftor,vna columba. 
31 Verba confecrationis in p a n e , ¿ v m o ,

denotant vnitate EcclefiayCX pluribus 
fidelibus.

C A P .  Y I I .

Virur» Principatus polyticus legitimo 
modo introduBum f t t  d  Deo.

 ̂Ertifsim a eft iuris co n clu fio  
apud  omnes patres fine d i f  
ficultate o b te n ta ,&  obferua 
ta ,polyticum  P rincipatum , 

d eb ito  m o d o  , &  no n  per tyran id em  
introdudlum ,iuftum ,&  legitim um  e i­
fe, v t  habctur Prouerb.cap.29.ibi*£c.v 
iufius erigitterram. *  E t ib i :  *  R ex qui 
iudicat in  veritate pauperes,thronusfius

4

r

* I d e m  habetur apud H ieronym .um , 
e p ifto l.q .p oftm ed iu m ,vb i id confir­
m at exem plis,ex  brutis anim alibus,di 
c e s :*‘£tí0m mutamimaliM, ¿  ferarum 
greges ducforesfequuntar fuos; in aoibus 
Prin lipes funt,greges vnum feqm m ur,or  
dine literato. Imperator vnus,iudex vnus 
Prouintisi* Q u x  fen ten tia  etiam c o n -  
firm.aturex n atu ra liratlon c, quia  h o ­
m o  naturafua propenfus eft ad ciu i-  
lem  fo c ie ta te a d  co u en ien tem  huius 
v i ts e c o n fe ru a t io n c m , vt d o c e t ,  A r i"  
f to t e L i .p o I i t .c a p . i .&  2.& C h r y fo f to  
m us,hom il.34.in  i.a d  C h o r in t .  Q q d d  
etiam  á D e o  iic fu it  ordinatum , vt  in ­
te r  ho m in es co n cilia retu r  c o n c o r d ia  
&  charitas,quia  com m unitas h o m in u  
n o n  p o te ft  eife fine iuftitia,&  pax fine 
gu b e rn ato re , qui poteftatem  c o e rc e n  
d i ,&  prKcipiendi habeat,vt  d o c e t  V i -  
a o r i a  J e  poteftate E c c le f i* ,q .3 .  &  fic 
b e n e  fequitur q u o d in  hum ana ciuita 
te  necelTariusiitPrinceps p o ly t ic u s ,  
q u i  illam in  offic io  continear. E t  ob

hanc

é

7

9
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F R o OB M  1 V 'M\

I I  q u i a  n o n  fatis efí ha- qu ia  o m n i a  q u »  funt de iu r»  natur»
b ere  Principem ,nifi  ad regendum , &  funt á D e o , &  fic cum  P rin ce p s  p o ly t i
gubern an dam  aptus i i t . E c  ideó  in poe cus f i t  d e  iure n a tu r» ,feq u itu r  , fq u ó d

 _____  J f n i o i - n       A._^

r

h a n c ra tio n e m  d ic itu r ,P ro u erb . cap. d e C i u i t . D e i , c a p . 2 i . *  N o n  tribuamus 
jO I no» eftgabermiorpopulus cor- dandi R e g n i,  f f  Imperqpoteftatem nifiBeo

r u e tf l 'E t 'P .z c k fv a ^ .io .V a tih i  terra, Cit « f c r c / E t  eft ratio huius c o n c lu íio n is

21

iiarn com m inatur D e u s  per Ifaiara, iit á D e o ,  authore natur» , q u ia  cü m
€2 . ^, 2  * D a b e pueros Frwsipes eorum, f f  P r in c ip a tu s  iuftus ¿ ¿ le g i t im u s i i t ,n o

^2. effaminmi dominabumur e is fl  E t  iic cü  poteft: n o n  eífe co n fen ta n eu s iuri na®
hum ana natura non pofsit effe defticii tu ra li ,&  c u m  iit neceíTarius ad cÓfer-
ta m e d ijs ,a d fu a m co fe ru a tio n e m  n e-  n a t io n e m  h u m a n » poteftaiis,qiiam  ip
ceftarijsjdubitari non poteft, q u in  ex fa h u m a n a  natura appetit,etiam  h o c  ti 
natura rei,¿¿ attento  iiire,¿¿ iuftitia na tulo  e if  d e  iurc naturali,talem  po tefta
turali,pofsit  efte Princeps jp o ly  ticus tem e x i g e n d i .  Ig itu r  iicut D e n s  q u i
in  c iu ili  fo d e ta te ,h a b e n s  in eam le g i  eft a u t h o r  natur»,cft etiam a u th o r  iu -
timam,¿¿ fu ffic ientcm  p o tefta tem ad  ris n a t u r a l i s ,  i ta e t ia  eft a u th o r h u iu s
c o r r ig e n d u m ,v e ta n d u m , perm iten- p o t e f t a t is  p o l y t i c » ,  q i i ia fe c u n d u m
d u m ,& p u n ie n d u m ,q u » i i in t le g is  v ir  P h i lo fo p h i i r o ,q u id a t fo r m a m , d a te a  xq

7 3  tuteSjVt in l .v ir tu s ,ft.de legibus, v t  fu q u »  c o n f c q u u n t u r a d i p f a m j d t c ü  o m
pra dixim us,cap.2.nu.3. Q g »  fen ten -  ne b o n i i m  d im anet á D e o , v t á p r i n c i -
tia  poteft co p ro bari,ex  naturali e x cp -  pali a u t h o r e , iu x t a i l lu d , la c o b i . i .% » a
tio n e  corpo ris  humarii,qLiod ftne ca- ne d a tum  optimum , f f  omne donum per-

[24 p iie  íeruari non poteft. Eft enim hu- fc c iu m  d e f m f u m f l  Sed Principatus p o  
m ana refpublica, ad inftar corpo ris  - ly t ic u s  e f t  b o n u s ,&  h o n eftus,ergo  ie -
hiimani, qu o d  iine varijs m iniftris , q u i t u is q u o d  eft á D e o , 6¿ ex hac ca u fa
¿¿ ordinibus perfonarum  , ( ad  in -  R e g e s  m in iftr i  D e i  v o c a n tu r  in fcr ip -
ftarpiiiriiim  m e m b ro ru m ) fubiiftere t u r a ,e r g o  eorü poteftas re fp e d u  D e i
n o n  po teft.E t fic militó minus fine g u  e f t ,5¿ i p í e  eft principalis  author huius
b ern a ro ie ,¿ ¿ P rin cip e ,a d  quem to tiu s R e g i m i n i s .E x  qu o  p r in c ip io ,  confir-
c o rp o ris  co m m u n e b o n u m  p ro cu ra -  m a t u r c a  p o te fta s ,q u a m R e g es  h a b e n t

16  re pertin ea t.IIo c  idem exem plum na- ad  v in d id la m m a lo ru m s e d a m illo s  v i-
u ig a tio  naiiis nobis o ften d it .q u »  fine ta p r iu a n d o ,q i ió d  fine d iu in o  nutu fíe
g ubern atore  definit operari, idem  d e  ri n o n  p o t u i f t e t , cum folus D e u s  fit
exercitii ,  fl dux d efic iat. Q ti»  p o t e -  d o m i n u s  v i t»  h o m in is ,¿¿ qui illius v i
ftas p o ly t ic a a  D e o  optim o m axim o ccm  g e r i t ,  ¿ ¿ o b  hanc caufam d ix it
d im a n a t , vt tradit Paulus ad, R o m a - P a u lu s ,a d R o m .i3 .* iV ’o[ in e c m fa  g la -

' l y  nos,C2.f . 1 5 . *  N  on eft enim pote/I as nifta dium por ta t ,D e i  enim minifter eft i v h d e x
Deo ,qua autem funt J  Deo ordinata funt: i»  iram  e i  qui malum a g it .E x  q u ib u s re 24
*  E t  i n f r a /  Det e n m  minifter eft:* E t  fo lu c n c lu m  eft R e g e s  C h rif t ia n o s ,h a -
P ro uerb .S .^ P fr  me Reges regnant ; * E t  bere  á D e o  poteftatem  ciuilem  in  fu o
Sapicnr.5.*  Audite Reges,quoniam data o rd in e  fuprerea, nulliimq/aiium d ire -
eft dBomtno poteftas v o b is , f f  virtus gb d c  r c c o g n o f c e r e  fuperiorem ,intra  efi

E t  fic de R ege  S a lo m o n e , dem  te m p o ra le m ,fe u  ciu ilem  o rd in e ,
3 .R eg.io .d ic itL ir:*  Sit Dominus Deus á q u o  in  a d ib u s  fu »  poteftatis per fe
tuus bcnediilus,cuicomplacuifti,ff pofuit p e n d e a n t .V n d e  fit,non dari in E c c le
te fuper thronum jfra e l:E tD c in id is ,c2 ^ .  i ia v n u m  io liim fiiprem um  P rin cip em

11

13

2 .a d N a b u c h o  D o n o fo r ,d ix it :*  Deu s  te m p o r a le m ,to t iu s  E cc le lie ,  feu o m -
eM.t R e g n u m , f f  f o r t i t u d i n e m ,  f f  Im p e r t i t  nium  R e g n o r f i  eius,fed to t  d f e ,  q u o t
¿ f i i ; ; t/ L .* E tf ic d h d £  A g u ft in u sd ib .j .  íünt R e g n a ,  feu re ipu blic»  iu p rem » .

M

q u »

I
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p R  0  OE M N  V M :

I

'q u »  Ron

in ^ pif ió laRegian.32-qRotl lu cte iM u u s to p io ia :  n n u s i» tu  n a f
Iic iu r ifd ia io  n o n  d e p en d e t c im ur #illius la d e  nutrimur, & Ipiritu

te m p o r a ^  numcr. q .P a lin o -  c iu s  a n im am u r. Er dom in us nofter
d P o n tit ic c ?  p o f a t .q u ia  D o d o  Io a n .  lo .  iniinuans nobislianc vnita- 

ím próbaui. tcrn,dicir; « Bgo, f i  Pater v m i m f n m ,
^ ^ p r k i n o u a l i b e t  R ep ú b lica  tem - ad quam vm tm em  redigens Eccle[Uni

iit vnus P r in ce p s  d en uo  d i c i t : *  Et et it vmis grex,

nnutoit r a m g u b e r n a r e jn r e -  &  v x u s p a fto r .  *  D e n iq u e  vnitarem
cu iu s m u n  . ^  p p l i t ic is , ta m e n in  C hriftianam  fírraá , fibi arque in ie-

" ff F  f r ^ D r i  vnus eft Paitor totiu s  parabili charitatc conexam ,etiam  ip fa
*  ^ r e a i s I n o m n i b u s R e g n i s ,  & r e p a -  d om in i facrificia declarar,quia q u a n -

b licR  C h r i f t ia n o r u m  # & f c  in C a n t .  d o  D o m in u s  corpus fuum  p a ce m  v o  3 j
Ul i v A v /  . I .......  ^  m n  l f f f \9- n r n  f f r i - o n n t * n m

firrmter tenere , ( f  -venAuare dtbemus,
m a x im e m s E p ifc o p i , qu]inEcclefmpra  nat»  m ultitudim s copiilarum : &  fic
fiderms,vt Epifcopatum quoque ip\um v -  ¿ l ú t m i *  P n a \ m i i a , Catholica E cc le-

m m  atque in d m fu m  probemus. * N m o  ¿  f e  & f icu t ip ia  e f tv r ia , f ic  paftor
fraternitatem mendacio y fa lla t  , nemo eft v n u s ,  vnum o u i l e , &  vnus paftor,
fidet veritatem perpda prauaricatione vn a  fides, vniim baptiiraa.
Corrumpat . Epifcopus vnus c j l , cuiu¡
Á fmguUs ia (olidum pars tenetur ,  «  $ V  M  A  R I V  M.

E cc le fia  vna eft qu »  in multitudi­
n e  lariiis in crem en to  facunditatis c x -  } Mnes clerid  gaudent priuilegio cíe
te n d itu r ,  q u o m o d o  foiis multi radij ^  r ica li ja m  infaeris, quamin mi 

f u n t ,  fed lum en vnum . E t  rami arbo- noribus.
ris, multi funt ; fed robur vnum  te -  4 Cap.i.deforo competentijdeclaratur^fi

4 9 naci rad ice  fundatum . E t  q u o m o d o  ponderatur-
de fo n te  v n o ,  plurimi riui defluunt, i  Cap.cumnon ab homine ,de  iadicqs de*

nutticrofitas l ic e t  diffiifa , videatur claratur-
exundantis  c o p i»  largitate, vnitas ta- 4  C le ric i  fu n t de fa m ilia  C h r ift i ,  f i  de-

3 0  m e n fe ru atu r  in o r ig in e .  A u e l le  fo -  putati ad diuinum cultum.
Jis radium a c o r p o r e ,  diuifionem  Iu- 5 Cap, ft diligenti,de foro cempetenttiyde..
cis Vnitas n o n  c a p i t , ab arbore fran- cla r a tu r ,f i  ponderatur.
g e  ram um ,frudus germinare non po- 6  Priuilegium Ecclefiafticum concedisur

t e r i t ,a  lo n te  precinde riuum pr»cif-  omni Collegio clericorum. 
fus arefcet.Sic: <& Ecclefia  D o m in ij l i-  7  Clerici omnes funt immunes tributis,
c e t  perfuifa per orbem  totum ,radios 2 c l e r ic i  debent permanere in fla tu  d e n
fu o s  porrigit, viuira tamen lum en eft, caliyVt potiantur fro  prtuilegio.

q u ó d  vbiqne^diffunditur, neque vni- ^ C leric i  in facristenetur perfeuerare in
tas corporis  feparatur, ramos fuos in  f t a i u  c ler ica li ,d ia s  erum apoftata.
vn iu erfa m terra m , co p ia  vbertaris ex  10 c le r ic i  in frcrts ,ex  v i  fu i  ordinis ga u -  
tendic profluentes largiter riuos ia-  den t priuilegio clericali.

B II Cap.
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I

i l C ñ p  6.fef . i ] .C o n c ! l i j T r f den t.declara-  

tur, f f  ponderatur.
1 1  Llerici in mindrihuspion gattdentpri-  

uilegto clericalíyfí nonprebentur qua­
litates C o n c i l j f a l í im  d ie r n a t iu e .

13 Ferba ConciUj Tridentinty aiternatiué 
fu?)t intelligenda.

14  Ciericus in  minoribus, qui hahet be­
neficium Ecclefiafticum ,g a u d e t p r iu i­
legio fori,lic'etnonportet habitum ciert 

eaíem,
I) Lex,\.titu l.4 .libroy i. recopilation .de-  

claratur.
16 L e x  Regni,ejl conformis turicanonics,  

f f  decreto Concilij.
i j  Ciericuí beaeficiatus, gaudet priuile-  

ffo fo r i ,l ic¿t  non haheat apertam ton-  
furam  , neque deferat habitum  cleri­
calem.

18 Leges Regni,nonpoffum difponere coií- 
trafacros cánones,

19 L e x , i ‘ t it .4 d ib .  1. recopil. declaratur.
iO Ciericus coniugatus, quando ¡^audeat

priuilegio clericali traditur remifsiue.
21 Clericus prim atonfurain eiuilihus,noft  

gaudet priuilegio exem ptien is , quoad 
t r i h u t a , f f  v e ñ ig a lia ,  f f  reliqua. 
Concilm non loquitur nifi in  priuilegio  
fo r i ,  in clericis in minoribus confiitu-  

tis.
25 Clerici prima ton[ura,qui non habent 

qualitates Concilij, fa lt im  alternutiucy 
non gaudent priuilegio fo r i .

2 4  Clertcus habens penfionem,an com pre-
■ hendatur fub difpofitione Concilij.

25 Cognitio elericatuf, v e l  habitus perti­
net ad iudicem Ecclefiajfieumy f f  quali  
ter inteliigatur.

26 Cap.fi iudex laicus, de fentent.excom .  
declaratur.

zp  Cognitio habitus clericalis,non efi m ix  
t i fo r i ,

iB Iudex Uicus,quiprauenit per capturam 
poieft facerequaletnqualem  probaito. 
ncm habiius.

Z9 Titulus ordinis deperditus, poiejf per te
ftes co m p r o b a r i.

50 Pojfejiio clericatus attenditur,tempore 
debiti,vcl captura.

p R o OE
3 1 C A f .m ,i e  d i r i c i i f i r f ¡ r í n M t i h i M

claratur. ^
3 2 Iudex Ecclefiajlicus,folum  cognojctt dg
. re  E c c l e f i a f t i c a , f f f p i r i t u a l i .
33 Iud ex  fecu laris ex p r i u i l e g i o  Pontificis 

p o t e f t  c o g n o f c e r e  in caufisEcelefiaftteis 

ob aliquas caufas.
34 lurtfd iiiiom s quaftio,inter E cclefiafti 

cum, f f  fd  cui arem,efi trabi anda cor arra 
iudice Ecclefiaftico.

3 5 Iudex (dculaf is,debct citari qaando,Ee 
clefiafticus dtcit caufa ad fe  pertinere. ¿

36  Cognitio cleric .m s, eft m ixti fo r i f ; ca­
dum a liq u o s...

37  Laicus potius quis prafumitur , quar» 
clericus.

1% Iudex laicus poteft,examinare teftes fu '  - 
per clericatu.
R efertusinhahituclericali,prafum itur  

cler icti s,ficut repertus in  habitu la ica li
. laicus.
4 0  Habitus clerico conuenies,qualis debet 

e fit ,ff  d  quo probetur, f f  iudicetu r,va ­
ria f i n t  opiniones,vbi author refert f u i  
fententiam .

C A P .  V I I L

Vtrum m nts clerici,tam in facris,
in minorihus ordmtbus coflitutt,gaudeat
Ecclefaflica libertate, quoad forunip 

0  quo ad tributa, pjft quis fc iu *  
dex competens hums 

cognitionis.

H ac q u » íH o n e p fo p o íita  .. 
tem po ra  confideranda 

fiunt,vnum,ante nouam le g e  
t. C o c i l i j  T iid en rin i,cap .6 . in 
fefi. 2 3.alter n , po ft  eius d e c if io n e m , &  
fic prim o tem.pore co n fid erato ,d icen  
dum  eft, om nes c le r ico sta m  in facris, 
q u á in  m inoribus c 5 ftitutis,á¿ in cleri 
cali ftatu pcrfeucrantes,plene &  inte­
gre  gaudere priu ilegio  clericali. Q u »  ] 
lententia  cxpreisc  co m pro batu r  , in 
cap.2.de f o i o  c o m p e t e n t i , i b i / ,

E raf•

M  I V M'.
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n d h t e r u m j e q u x  diaconum, aut clerun  fic vbi  l e x ,n o n  cliftingnÍKnccjs nos d i-  
' viiu i  E c c i e f f *  l a e m  pro  fianguerc dcbemus,l .n6 dift inguemus
I  b - i t V i n  cap.cum non ab h o m i n e ,  de fi.de receptis arbitris ,Un agris,  flf. de

i u d i c i k i b i : *  Ciertcos emiijcumqueordi- a c q u ire n d o  re iü d o m tn i o .Q u ?  coclu-. 8
ms *  ¿ h \ : * C ítr icosinquDCumqueordl- fio c i U n t d I i g e n d a ,&  dcciarádad üm o

\ o n ! t i w m *  E t  traditur,in c.dc per-  d o  in clericali  ibitu,tales clerit i  pcrfe
f i o n a , i i . c . i .  ¿ r a t i o  h u i u s aííertionis u c r a b c r i n t ,q u i a l ic e t  omnibus  cleri-
e f t - T u i T T b o c  priuilegium eft de iure cis co m m u n e  fit,vt c h a r a d c r c m  in de
d iiuno ,n ull am  habet fimitarionem ex lebilem  a c a p i ú f , illud cum p ro p o r t i o
parte c le r ic o rum ,quia  omnes fpecial i  ne ,  ¿  quadara im m itat io n c ,  de prima
t i t u l o j e  familia  Ch ri ft i  f u n t , ¿  ad di-  tonfura  accip iendum eft, licct  q u o  ad

!( uinum cultura c o n f c c r a t i , ¿  deputafo  perfeuerantiam in ftatu,¿  munere cie
q u ia l ic c t i i i ter ip fo sc lc r ic o s , i iL  diffc- r ica l i ,ordinis  iacr i , fecum afferunt ma
r e n t i a  m a io r is ,v d  m inoris c ó íc c ra t io  io rc m  f la b i lita tc m , ¿  o b lig a t io n e m , 9
n i s ,h o c  n o n  fatis cft,vt d ic a m u s ,q u o f  cum illi qui  in facris funt conft ituti , te
dá fuiife magis exem pto s ,e x  vi iurisdi  ne mur p- -rciile in ftatu clericali  pcrfe
nin i ,quá  aiios. Si vero h o c  priuilegiü uc rarc ,v tin  c a p .d e c e rn im u s, dift. ag.
cofiderctur de iure pofitiuo Ecc le fi a-  N e q u e  finc cr imine  apoftaí¡K,iHü p o f
i t i c o , u a c  limitari poteft q uo  ad per- funt dererere,cap.tu* ,vbi  g lcira,de  a-
fo nas, fed  fi non icptriatur  iadladifcre j3oftatÍ£,clcrici auté in minoribus p o f
t io  inter clcr icos in fa tr is jv e l i n  mino funt ime apoflafia,ftarü clericale d c p o
r ibusjdumm odo in ftatu dericorú  per n e r c , ¿  laicc v i i i c r e .¿  i icgoti js  f e c u l a
feuerentj iclcm ius conflirOendiim eft/ ribus fe imraifcere,vt in c J o a n n e s ,d e

5 Qua? fententia c o l l ig i  poteft,ex c.fi di c le ! Í c . c o n i u g a t .¿ i r i  c .v n ic o ,e o d . t i t .
l igenti jde f o r o  competenti ,  quia cum lib .ó.Ex  qua dificrcntia orirur,vt  d c r i
h o c  priuil egiuni  nó lir p e r l o n a i e , ne-  ci in facris ab fo lu tc ,& iine a l iquaco d i  
que  intuitu p e r f o n *  c o n c d f u m  , fiq t íon e,d icá turcxv i íb io rd ii i is ga ud Sí-e
no n cenfetur  datum intuitu h u iu s , pr iu i leg io  clericali ,quia talis ord ina-
v d  i llius ordinis, fed intuitu totius fta iio,recG trahit pcrfeuerantia, in illo fta
tus clerical is ,  ¿ f i c  poftunt pondera-  tu , infer iores  auté ordines,quia p c r f e

^ ri verba i l l iu s , tc x tu s , ib i ; * T o tic o lU -  no  obligát,acl p e r fe u c i i t ia in  iJlo fta-
gio Ec ilefiiijTteo indultum .* E t  cum o m -  tu, id c irc o  per fe folum, no fufficiunt
nes clerici , fint  d e i l l o  co l legio ,ad om ad gaudédü priuilegio clericali ,  &  fic
nes pertinet, etiam fi fuerint pr im * to  rc quirútu r in his de ric is in  minoribus

l u r ? ,  cum fub generalirate verborum cófti tut is ,al í*  coiididoncs,qua? indi-
oranes comprehendantu r.  Ita l o a n -  cent  talem p e r f o n a m , durare in ftatu
nes L u p u s , de liber. Ecclefiaft .cap.j .  c l e r i c a l i , qüa? eft potifsima, ratio ob
C o ua i iu uia s ,pra d ic a rum ,C .3 1 .  ¿  33, quam h o c  priuilegium conceditur .
¿ 33.c o m p r o b a t u r , i i r c a p .x .d e fo r o  E x q u i b u s v e n i c i n t d l i g e n d u s , t e x .  u
compe tenti ,^¿ cap.é.fcl .  23. C o n c i l i j  in cap.6.fcf.  23. C o n c i l i j  Trident.vbi
T u a e  iJtin.lN am iura canonica ,  ¿  ciui n o  fufficit clericis in minoribus,  vt  ha
Jia ,c on cedunt gerieraliter immunitá-  beát  o r d in e m ,  ¿  Ktatero,niíi habeant
t e m i n  criminalibus ¿  c iu i l ib u s ,¿ f a _  beneficium Ecelefiaft icum, vel aliam

f Ciut c lericos e x é p t o s , ¿  immunes atri ex qualitatibus alternatiue tradit is,cu
p u t is ,&  fic ad omnes c le ricos  cuiufcQ ius verba l u n t .  ^ N d U s  prinva ion-
qjie 01 diniSjin ftatu clericali  perfeue- fu r a  initiatus , aut in minoribus crdi-

r a tc5, * q u a l i d r  applicada lunt,cu ipfa nibus confiitutus, ante ds cimum quur-
lurn annum, beneficium pojsit obtine­
re , is etiam fo r i  priuilegio non gau -

B 2 dcat

p R o OE M  1 V Af:  '

cippiitaaaiunT,cf] ipia 
iura n ih i i  in hac parte inter co s  difccr  
nát,  n e q ;  a l i quá  cóftituát di í ferétiá;  ¿
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I

d e a t y r j f i  h in e f t c iu m  E ec le f iaJIicum  ha~  i u n d a  v i d e t u r  ncceifaria ,'Vt clericus
h e m , m j :  c l e r t e d c m  h a h i i u m  , f i  t o n f r -  in  m in o r ib u s  gaudeat forÍ5priuiIcgio,
f r r a m  d e fe r e n s ,  a l i c u i  E cc le f ia  e x  m m -  i h \ : * l a n t a / r J e n t e con q u d q m e r a  deftas ca
d a lo  f u i  E p i j e o p i f n f e r u i a t  , v t l i n f e m i -  l i d a d e s i r u x c r e  h a b i t o )  to n fu r a  c le r ic a l ,
n a r io c l e r i c c r u m ,a u t  i n  a l iq u a f c h o l a , v e l  *  Q u i a  i l la  v e r b a  funt adaptanda a d fc
vniueoftatedelicem iñ E p i f c o p i , quafi  in e u n d a m  partem  C o n c i l i i ,v id e lic e t ,vt

F R o OE M  1 V 'NP-

v ia a d rn M o m  o r d i n e s fu fcip kn dosmer- c l e r i c u s m  m in o rib u s ,q u i no n  habet
E x  quibus verbis conñar,m en - E c c le f ia i l ic u m b e n e f ic iu m  h a b ea tto n  iff

ram C o n c il i i  fuiífe, vt non gaudeant fu ra m ,&  habitymi clericalem Si v c ro
D r i u i i e m o clericali,clerici in minorra o b t in e a t  b e n e f ic iu m  E ^ le f ia i l i c u m
m s c o td U tu t i ,  niii Ecclefiafticis mi- tu n c  i l lu d  iu ff ic it ,  etiam fi non habeat ^
nifteriisad u  dicatifint. E t  iic vo luit re liq u as  q u a l i ta te s ,  cum i l f e n o n f in t

J 2  f a c r a decifio C o n c i l i j  T r id cn tin i  ,  v t  n e c c f t a r f e i n  ck;ricobeneh ciato ,.quia

18

minoribus ordinibus aliquid  a liud  r a t io n e  b e n e  ficij eft E ccle iia ftico  m i- 1 7
adinngatur, qu o  ifta perieuerantiaad  n ifterio  d ed ica tu s,d t  per co n fe q u e n s

' diuinum cultura ind icaretur. D u o s  g a u d e t  f o r i  p r i u i l e g i o ,& licét pofsit á
autem m odos C o n c i l iu m  d ift in x it ,  lu o  i u d i c e  puniri,fi  talis d e r ic i is b c n e
vnus eft , ii clericus prim » to n fu ra  be ficiatus n o n  habeat to n fu ra m ,& h a b i-
neficium Ecclefiafticum  habear, alius tu m  c l e r i c a l e m ,  non tamcn piiuatur
eft, ii toniuram ,&  habitum clericalem  ex  h a c  r a t io n e  priuilegio  f o r i , neque
deferat,& ad feruiendum  alicui E c c le  c o n tr a r iu in  d iip o n ir ,n c c  potuit  d ifpo
f i » , vei alio m e d o  in v ia  ad E cc le iia -  nere  le x  R e g n i ,c o n t r a  decretum  C ó -
fticu m o bfequium .per  E p ifc o p u m a p  ciiij T r i d c n t i n i ,  im ó in o m n ib u sfe -
p licatus, v c lc o n ft itu tu s  iii. Of i i d u o  q u itu r  i l l iu s  veftigia ,ibi. *  Ordenamos,
modi finguli per fe fu ff ic iu n t,  cüm ver y m a n da m os,que aquello fe  cumpla y guar
ba C o n c il i j  alternatiue p ro c e d a n t ,  v t  -de,de m a n e ra  que a t i u d )  realmente cori­

i s  l^nfit, G u f ie r r e z , l ib .  i .prad iicarum , curra n en  los t d e s  clérigos las dichas ca-
qii»ftioD.7. & ita pluries vidi obteri- l id a d a s , y n o  j e  hagafrm de a c-erca de-
tu m ,& p ra d licatu m ,vtd ix i ,lib .  4. pra- a lo d ifp u e fo  por el fanto Concilio.
d ic a ru m ,q u » ft io n .i .a  num. 579. cum *  E t  i b i . *  r  en lo que toca al habito, y
lequen tibus.E t fic ex m.ente,& verbis te n fu r a q u e  h a d e  traer los clérigos dem e

■ C o n cili j ,fu ffic it  q u o d  clericus m inor o r d e n e s ,  conformándonos con U
habeatEcciefiafticum ,benefícium ,vcl Bulla  que a  nueftrafupítcacion concedió 

capellaniam c o lla tiu am ,a c lh o c  vt eo n u e fr o m u y fd to  padre', el Papa Pto , 1111»
54 ip lo  gaudcat priuilegio fori ,e t i áf i con * E t  fic l o q u i t u r , Ic x d e  clericis,  refpe?

d it io n e s ,alias in clericis minoribus re d u  t ó f u r » ,  &  habitus, non veró de cié
qui í i tasn on obferi iet ,qi i ia  C o n c i l i ú  ricis be ne f íc ia t i s# inquib us  non lOqui
in primo m e m b ro , í oIíuti beneficium, tur C o n c i l i u m # n e q u e i n  eis requirun
cum ordinibus r e q u i r i t , quia ratione tur d i d »  qu a l i ta te s ,q u o d  aperte pro-
beneficí j cenfetur eíí'e a d u  dicatusEc b a r , le x ,  2. t i tu l .  4. e o d e m l i b r o  , ib i :
clcfiaftico m in iñ er io ,  q uó d  declarar *  S a l u o  lo s  que a c íu a lm e n te  tu m e r e n

A.uendaiius, in cap.pr»torum,i .par.G. ben eficio  E c c l e f a f i c o . *  E t  íic confti-
2 2.nu.i  i . &  Sa lc edo,i n  pradic a  adEer tu i td i lF e re nt ia m ,i nte r  c lericos prim»
nard um D ia z ,c .f f2.n.9. Gutiérre z ,  pp. t o n f u r » , &  c le r íc o s  haberes benéficiu
l i b . i . c . y . C c u a r . p p . c . j a .p e r  totum,  d  E c c l e f i a f t i c u m . Q u ó d e f t n o t á d í í i n h i s
aiioM-ef: iovbiíuprá._ articuli s  p e r  viam v i o l e n t i » , quia fe?

N e c  iuprá d i d »  refolutioni,eft  c 5 - pé de f a é lo  c ó n t in g i t .S i  ve ró  clericus(
l y  traria difpofit io,tcxtus, in hi .ti t .q. i ib.  fit c o n iu g a c i í s , í e ru a n d a  eft difpof it íó

I. r c c o p u a i io n is ,  v b i o m n i a  l i m u lc ó  C o n c i l i j - i n  d i d . c a o . f f . f d . 23. & cap.iv

de
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1 4

v.oarc.iiuius i'-"-, . . ,.
catur,  dc pr iu il eg io  t o r n n  criminali­

bus, fed de priuilegio cx^ m ^ n o n is  M

ciuil ibus: ' ' '
* Seriianda eft d i d a ,  L'x, j .ti t.q.  i k i .  

r e co p .q u ia  i n h o c  cafu nihifed<h'P®
fitura  ̂ per C o n c i l i u m  T n ^ d i n u m ,  
q u ia  cura ille clcricus iic iubduus d x -

¿ ibu s  cum non obleruec reqm fe a  G® 
cilii  Tridentini  , non poteft 
xeroptus á tributis, nifi lit m r i i d k i i o -  
i r iE ccle i ia f t ic»  i u b i c d u s ,  dc fte cum 
c k r i d  in minoribus non gaudeant pfi 
u i ie g io  fori ,cx  defeiVa diciarum c o n -  
d id i o n u in  , cbniequenter noii ga u­
d e n t  immunitate á tributis, neque ga* 
bel lis.  V n d e  cumi f t i  clerici in mino­
r ib u s ,  non gaudeant  priuilegio fo ri ,  
ergo f u b d u n t u r k g i b u s  ciuil ibus,non 
foliim quó ad vim dirediu am  , fed e- 
t ia m q u o a - d c o a d iu a m  , & p e r  c o n fe ­
quens,  non c f tco ntrai ibertatem  E c -  
cleliafticam,vL- f iibiaccant legibus tri- 
b u t o r u m , a ] i á s ,  fola pri madonfura} 
line alia procefs ion e  c le r ic a tu s , f ie ­
rent homines a tributis immunes,mul 
t i tonfurarcntur folum., vt  á tributis 
e x im erentur ,  abfque intentione fta­
tus Ecclefiaft ici  , vt  bené  aduertit ,  
•Suarez, l i b r o , 4. de immunitate E c ­
clefiaft ica,capitul .27.num.14. &  1 5. &  
i 5. V b i  iic interpretatur k g e ,  2.titiiJ. 
4 .1ibro,i .recop!l at io nis.  E tf ic  defen­
d i t  eius deci f ionem .E t vtrum habeat 
Jocum illius decif io in clerico habcn 
t e  p e n f i o n e m ,  tradit ,  Lafarte ,  d ea l -  
cai ialas,cap.i  p.a nu.24.& latius d ice-  
musftn 2.par.huius operis  111 qu?ft.54.

D u b ita r i  ramen fepe f o l e t , vtrum 
c o g n i t i o  clericatus,vel  ha b i tu s , per­
tineat  a d iu d i c e m  Ecclefiaft icum, vel 
fe c u la re m  , &  pro iudice E c d e i i a -  
f t i co ,  f a c i t , tcxtus capitalis , in capir.

I  V  m : j f
dice, fe/culari , fi o p p o n a t  e x c e p t i o -  xS  
nem clericatus,  d cbet  de illa c o o n o f -  
cerc  É cd c í ia f t ic us  iudex, ieruata  fo r ­
ma,tk deci i ione  illius textus,  quia h» c  
c o g n i t i o  non eft mixti  f o r i , v t  dechi-  
rauit Rota , in  n o u i s ,d c c i f i o n c ,3.titul. 27 
de fententia exco m m u n ic a t ion is ,  p o ­
terit tamen iudex iaiciis,  qui  pr»ucnit  
ler  capturam perfona?, adhibere  qua- 
em quale c o g n i t i o n e  de clericatu,  ad 2.8 

ipfius in frru d io i ie m ,vt tra d it  Baldus,  
i n l .  fi qua per c a lu m n i a m , c o d i c e  de  
E pi feo pis  , &  c l e r i c i s ,  A r c l i id i a c o -  
nus,tn capit i j l . f re quente r, dif t intioo.  
yq .E e l lu g a , m  fp e c u lo  P r in c ip u m ,  ru 
l>rica, ii .§.videam.us,numer.4.  G ra m -

miaticLis, d e c i f i o n e ,S i .F r a n d i c u s  Mar
c u s , d e d f i ü i i e ,  189. &  329. C a p i d u s ,  
d eci f ion e, i i) i .  Si  vero  t itulus ordi-  2.9 

nis fuerit  deperditus, poteft  per teftes 
co m pro bar i  , v t  tradit g lo f ta ,  v e r b o ,  

fecerit, in fin.in d id .c a p i t . i i iu d c x la i -  
c D s, &  G u i do Pa p e,dcci fio n e, 474. C o  
uaiTUuiasqpraóíicar. qi i»ft ’ on.  capit.
33.nu,3.& fuff ider ,q u ó d  ille c iericus 
ante d e hcr im i , iu if th  in poíTeísione 
c ler ic atus, i ic e ta l i om odo non p ro b e ­
tur,vt  tradir R o ta / .e c i i io  ne,8.in anti- 
quis ,de  caufa p o í fc í í i& p r o p .  k  f c p o  
teft in tel l igi ,cap it . tu» ,de  c k  ricis pe-  
regrinantibus,vbi  dicitur, q u ó d  cleri­
catus dcbet  probari  per literas j aut 
pe rte f tes ,  q u a ? o m n ia fu p p k t  poiTef- 
i io  c ler ic atus ,v tin  didf.capit.fi iudex 
la icus ,claré comprobatur}  maxime fi 
no n agatur de p r d u d i i i o  terti j .  E t  
ratio eft.quia cum agatur dc re E c r l e -  
i iaft ica,& fpirituali  folü Ecclefiaft i  cus 
c o g n o f c i t  , v t  in capitul .decernimus,
¿cin  capitu l .quanto,deiudit i js ,  & C o  
uarrouias,dic4.capit.33,nmr..9. nift ex- 
pri ii i legio Pontif icis ,re ip ublic»  tem ­
porales,al iud habeatdiípofic^‘̂ '3‘]'-)ód 33 
f c r u a n d u m e r i t , v ttradit  M arra ,  de 
i u rifd i ¿rio nc, 2, Yí ' t-  c api t. 31. n u m er. 
i i . 8 c i 5 .  S i v e r o  vertatur dubium,  de 
iurifdi¿í ione,t imc iudex Ecclcf ía í ’ri- 34

31

32

' ii iudex la icu s ,d e  fententia e x co m m u  cus proptcr maiore a uth or i ta ie ,d cbet
nication.l ib.d.vbi  clcricus ca ptus ,a iu  iuri idiCricms qu?ftionédif í i i i i rc ,vído
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p R O OE M  1 V M)
i .p a rt .c a p .i9 0 .n u .i3 .R ip a J n  c.decep 
nim us,nu.4.de iudicij, lu lius C laru s , 
receptarum  fententiarum , q.36. veril 
d ix i,in  fin.M afcardus,de probationR  
c o n c lu .é ^ .F a r in a c iu s jV b i  fup.qugft.

F e l i n ü s j i n  c a p . p á f i : o r a l i s , n u . 4 . v b i , D c  

c i u s , d e  r e f c r i p . &  C o u a r . d . c . 3 3 . n i i .

ju  q u o  iu d e x  fe c u la r is  d e b e t  dtariyv t 
in d i d o j C a p J n u d e x  la ic u s  5 &  tradit

B o iiu s .in t it .d e  iure compet^^'^ffi^tó^V q ^ , -y j  r  " ‘
15S &  q u o d ii ta  c o n tr o u e t f ia  habitus i8 .nu .34 .R ota,d cciiion .3 . de fenten»
clericatus debeat per i n d ic e m  E c c l c -  tia ex co m m u n ica tio n is  in n o u is ,  fed
í ia r u r u m r r a a a r i ,& t e r m in a r i , .  tradit etiam i n h o c  c a fu alij  te n e n t  cótrariü
G e m in ia n u s,in  c.fin .de ■ c le r ic is  c o n -  im o  q u o d  co g n it io  pertineat ad iudf-
i n a . l i b . 6 . C c p o l a ,c o n f . i i . n u .3 0 .R o -  cem E c e le f ia f t ic u m , v t tra d it  G e m N  

l a i k c o n f .4 .n u .3 3 .v o l . i .  m anus,vbi iupra,d id .cap .fin .in fin .d e
S e d  n o n  d e fic iu n t D o d o r e s  qui c le r ic is c ó iu g .l ib .ó .C e p o la ,  conf. i r.

d icu n t han c o g n it io n e m  d í e  m ixti fo  n u .3 0 .q u *  fententia  v e r io r  mihi vid e
r i ,&  fic poífe  diffiniri, q u o d  aut d d i -  tur,ad ouiados fraudes,quia f?pe n é -

36 q u e n s,q u iera t  d e r ic u s  t e m p o r e d e l i -  garetur quód  veftis n o n  e ftc ler ica lis ,
d i ,  &  captura? p e r fo n * ,  n o n  in c e d e -  ¿  fic illuderetur iu r ifd id io  Ecclefia»
bat in h a b itu ,  &  fic v t  la icus  fu it  cap- f t ic a ,q u * o m n ia  funt notand a in his
tus a iu d ic e  f e c u la r i ,  tu n c  ip fe  d e b et  c o g n it io n ib u s p e r v iá v io lé t i? .E tp o f t

37 hunc articu la  diffinire,ciim  h a b e a t ,d e  fcripta idé tenet,Zened.q.4o.n .32 
iure fundatam fuam i n t e n t i o n e ,  qu ia  ¿  A n a fta f.G erm o n .d e  facrorüim m u» 
in d u bio  q u ilib e t  p r* fu m J tu r  la icus, n it . l ib .3 .c .i5 .e x n u .5 3 '.M a fca rd .c ó d . 
v t t r a d i t .D c c Í ü s ,c ó f . i5 2 .n * 6 .& q u i d i  689.11.3.A z e u e d . in l . i . t i t .6 .1i .8.rccop,
c i t fe  d e r i c u m , c u m f e f u n d e t i n  certa 
qualitarCjdebet illam  p r o b a r e , v t  tra­
dit In n o c e n t iu s ,  in c a p . f u p e r h i s , dc 
a c c u ia t io n .B o n ifa c .c o n f .5 0 .v b i  d ic it  
quód  poteft  iudex laicUs re c ip e re  te- 

3§ f te s ,C á p cg iu s ,in  tra d a tu  d e  teftibus, 
regul.427.1im it.6.aut c le r ic u s  fu it  re­
pertus in habitu  c le r ic a l i ,  &  o p p o n i­
tur illi per curiam  fe c u la r e m ,n o n  eife

D ed a n .c o n f.8 2 .v o l.2 .n u .8 .

S V M M A R I V M .
1 D  E gimen Q m ne,inuentum ,¿ creatu 

fuit,&h com m m e bonum.
1 Intentto eriginalis creationis Imperq 

fu i t  bonum,¿  vitlitasreipubliea.
3 Imperator, ejlprocurator fubditorum.^ 

non dominus proprietatis Imperij.
cle r icu m ,tu n c  cum  ipfe  rep e ria tU rin  4  Princeps vtilitatemfabditorum proprtA

40

poiTefsione clericat^ d eb et  rem itti  ad 
iudicem  E celefiafticum  ,  o ra m  q u o  
debet caufa agitari,  v t  in d id .c a p .  fiiu  
dex la ic u s ,q u ib e n e  o m n e s  cafus c o m  
p reh en d it ,&  d e cid it .E t  p ro fp e ru s  Fa 
rinacius,q.8.tit.de In q u if it io n e ,  num. 
36.vbi d ic it ,q u ó d  d eb et  c a u t io  pr*fta  
ri de rem ittendo ad iu d ic e m  fe c u la -  
rcra, fi probetur , &  term in etu r  n o n  
cife c le r ic u m . Si v e ró  co n tro u crfia

anteponere debet.

5 Deus confiituitReges, v t  recíé guber­
narent.

6 Finis repit regiminis,eft vnumqueque 
in fuo iure conferuare.

7  Rex bonus,debet in f i o  Regno no-npro- 
prium,fedcommune bonum attendere.

8 Principes f m t  con{lit¡tti,ad h o e , v t  bo­
num procurent fubditorum.

9  Poteftas conflicuííur tnrepuhlica,vt ha 
minesprouocentur,ad bonum,¿  arcea 
tu r a  malo.

fuerit iuper pro batio n e  h ab itu s  cleri-  
calis,an habitus in q u o  fu it  repertus, 
fit clerico  co n u e n ie n s ,tu n c  de illo  ha 10 Imperator vocatur pater reifi^blicA.

b i t u ,d e b e tc o g n o fc c r e la ic u s ,  fe c u d a  n  Imperaiorvocatur mantus reipubli-
G u id ó  ,P a p c ,d e c i f . i3 8 .& in  c o f . n o .  ea. 
mim. 2. &  n o u i ls im ip o ft  h * c  fcripta i r  Mtxin d i f f c , i , , r 4 n , .
Sicplian us G ra c ia n a s ,d ik c p t . fo r c n f .  1 5 i « g m i c J } 4 , ^ . a d L i u , .

■U
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f t y f t  nonl'Oi O oícm cs.

3 y ln n c r p s ,d ¡b t t  hcmanjmpuHicam, 
tanquam luíoriliias.

U  Ptincipt e jh n jh s y f i  conferuator ret-

P R O  OE M 1 V Mv

publica. .
3 /  Rex b o n u s ,f i  fapiens qualiter deeeat

< giibernaré.
1% Prtnceps vocaittr conferuator, f i  auxi

liatoc reioubiica.
-  19 PUionis 'd u h m  r e f  rtur circa regi­

men reifitblica.
4 0  JaftitiameiíiuraverAreligíone, f i  co 

mum Diilitafi.
Z[ Rex  n u l l o  modo dicendus eft,quiresal- 

teritisquarit.
22 Princeps fuit creatus ad tollenda iniu­

fta  facía.
z j  Regem oportet prcdefe, f i  obef-

fe.
24  Refptíblica non eft Regís,fed Rex eft rei

publica.
2 5 XEneiSíluanifententia referiur.

z '6 R e x i ‘t epi-ribus fuis debet intendere,ho 
nrmgent'is, ■

27 Imperatoris dicíurn, refer­
tur. .

28 Dionis ditium , de regimine Principis 
■ refertur.

29 Princeps debet fuos clues amare, 
l o  P'irgilij verfus,aducuntur.
31 Regis nomen,nsn eft dignitatis,fed offt

3 L S'eneca verba referuntur,

33 M afiftratus feruit reipublica, 
l^ P rin cep svocatu r tutor reipuhlica. ■
5 y Prtnctpi eft data tiitela populi lioii fer- 

uilUS.

3 6 Rek diciturprotetior populi. ' '  •
3; 'Cap z o . fe f . iq .  Concilp Tridem inipen  

derdturvht Riges funt pro tetioresEc-
cle fm rum ,fi f r . 'c t i .  f i f n ,  - f  ' -  '■'

19-Rei-dicitur paterReipubliea.
- ,  4 0  Poteftas patrii eft' "temperatifsima,

4 I rrincepSymbildiffert 4 bone paire.
4 ’ Deus eft Rex regumyfi dominus domi 

nantium. ■ '

43 P'erba Claudiani referuntur. '

44 Verbayjoratij referuntur, f i  Fir gUij, 
4) F  erba , f i  dotiruí.'t lanticrum p a irm  

referuntur.
46  Rex dat vitam  pro fuis ciuHus.
47  kexpro communivttlitate non rctufzt  

fup plt cium.
48 Regnandum eft fine violentia, f i  oppre 

fione.
49 imperium concejfum eft pro pace.
50 F ic io t i . 't ,v tr h s i ,r t fe r u n tU r .

51 S .7  horna,verba,re feruntur.

52 Regnum ex hom inúus coftnuitur, ftcut 
domus ex parietibus»

53 Potentia naturales, de fuanatura ron., 

f t itm a  fu n t ,  v t  tueantur bo-num totius 
fuppoftti.

54 Li’x , i 6  t i t . : 4 . f .2.ponderatur'

ys L e x ,\ . ln fn .tn  i.p l  pcsidtreJUr,

56 Rtgesfint Ftcarij D e t , fiftc  tenentur 
etus vices gerere.

57 Rex caput rctpublica.
58 L e x , i . t t t .\ Q .f . i  po!‘deratur.

59 L ex ,ftn .tn .10.p.i.pon-deratur. 
6 o f .e x , i ] . t i t ,\ yó.2.^ofideratur,
61 Lex,2 .tit .\ .p .t . ponderatur: Para los 

Reyes q quita fuerzas, y  vio len cias. 
¿■2 Principisftmuíasrum refettur.

6] Princeps depingitur cum occiho in cor 
pore,

64 Iuftitia ,f nis le fts eft.

65 Rex nofter Philippus tertius lauda-^ 

tur.
66 Rex nofter de fendit ab omni opprefsto 

ne Ecclejia/hcos.fi faculares.
67 Eccleftafttcifunt fu b in t  Regi,in ordi­

ne ad dcfenfio nem.
6% Regís officmm eft v im  tolle"e.
69 Princeps poteft adejfe Cocilio AEcume  
~ ' nico , f i  etía'ni .armis poteft defendere 
■ fu bdito ‘ ,¿Y" rehelles,vbí reperics plura  
” c.oñcilta,idprobantia.
7 O L á  paz d e la  república  fe rurbárajíi 

■ fe lráráe  ella efte c o n o c im ie n to
p o r  via de fuerza. , 

jlCap,diU'¿í-ofilío,6.-de fententia excom- 

muhtcattonisftih.G.pondeiUiUr,

12
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C A P  I X .

D e officio Principis,qui non r e co gn o fc i t  
fu p m o r em  intemporahihhus c i r ca  

J d d u o s  em e s , pQ qua liter  
eo> d e fen d er e  t t g  

neatur.

M n e  regimen ,• o m n i f q u c  
Principatus , i n u e n t u s , -  &  
creatus,&  receptu s f u i t ,  o b  
co m m u n e  b o n u m ,  p u b l i -  

cáqjfubditorü vt i l i tate ,vt  t ra d i t  Bart.  
intrariatu de regimine  c lu i t a t i s y  nu.
27 .Bddus,in í .24§.nouirsimé,fF.de ori  
gine iuris,&in co n f .3 3 3.nu. i . l ib.  i . v b i  
d ic i t ,qu o d  originalis  i n ten t io  c r e a t i o  
nis Imperij fuit b o n u m ,  &  v t i l i ta s  re i ­
p ubl ic » ,&  fub d i toru m ,n on  v e r o  pr i ­
uat» ,& Í1C dixit , in conf.327.  n u . 7 .  Jibj 
l .q u o d  imperator ,e ft  p r o c u r a t o r  ma® 
ximuSjfi ibditorum}nGntamen e i l  d o ­
minus propietaris im pe r ij , fed  p o t i u s  
officialis,&  eft induftria eius e le dla ,  &  
quod Principai®,ficut iuftit ia a d  a l iu d  
e f t ,v tt radit ,A lber icus , in  1. P r i n c e p s  
legibus,nu.S.ff .delegibus 5 & i n  1- d e ­
cernimus , C ,  de facrofandlis  E cc le f i ,  
&  inl .d igna  v o x ,a  n u . i . C . d e  l e g i b u s ,  
vbi  d ic ir ,  q u ó d  Pr inceps  v t i l i t a t e m  
fubditorum propl? a n te p o n e re  d e b e t ,  
&  A l fo n fu s  G u e i r e r i u s , in T h e f a u r o  
Ch rif t ian»  R c l i g i o n i s , c a p . 5 4 . n u m . i .  
verf .Item notate,vbi  dicir ,  q u o d  R e g  
numi,non tft propter R c g e m ,  f e d  R e x  
.eft propter R e g n u m , q u i a D e u s  c o n f t í  
tuir R e g e s ,v t  rcdte gu b e rn are n t ,  &  v -  
n u m q u e r q / n  luo  iure c o n f e r u a r e n t ,  
q uó  J eft finis,rcd: i re g i m i n i s , i d e m  tra 
d i t N a t r a ,c o n f . i 7 9 .n u . i 3 . 1 i b . i . i r i  h? c  
Verba:* t f i  ergo Rrincipatus propter ps~ 
pHÍnm,nsnpopulus propter P rincipatum . 
*  Quia h onus Rex,feu I m p e r a t o r , icft 
M o n a rc ha ,d e ben t iu  fu c  I m p e r i o  , u o '  
pi opr ium pr incipal iter ,  fed  c o m m u ­
ne b o n u m  i n t e n d e r e , G r e g . i n  l .p.ti t .  
I .part,2.v e r o .A n f t o t i l c s ,q u i a  f inis  cu

T R O OE
iu s l i b e td o m i n i je f t ,v t  homines ben$ 
beatéq;  viuant,fruantuiqu^Bbertate,  
tranquil itate,  p a c e , ac amicabil irate,  
v t  in c a p .d i l e d o  filio, de fcntent.  e x ­
c o m m uni .  Iib.5 .&  tra d i t ,So c in .co n f .  
279.in f in.lib.2.& dici t  Gram.maticus,  
v o t o ,3 2 .n u . i 5 .  q uó d  P r in c ip e s ,  funt 
c Ó f t i tu t i a d h o c ,q u ó d  b o n ü  pro c u ret  j  
fubditis,  &  q u o d f ia l i te r fa c ia n t ,  a bu-  
tuntu rPr inc ip atu ,q uia  poteftas c o n ­
ftituitur in república,  v th o m in e s  pró  ^
uo c e n tu r  ad b o n u m , &  arceatur á ma-
l o , &  ob hanc caufara,Iuftinianus I m -  1 © 
perator,  v o c a t  fe patrem , in a u th o ,  
ne que  virum,§.f in.col ,8.1ex, fiquis fi­
l i u m , C . d e  in off icioftteftamen.Liicas 
dePoena,in l .qu icüqyC.d e  om ni  a g r o  
dcferto, l ib.  11.  vbi  appellat P r in c ip e  i * 
maritum re ip ublic»,  &  fic tenetur ea 
d e f e n d e r e ,& f e q u i t u r C a f a n e u s ,c o n f .
6 0 ,nu. S . & i n  c a t a l a g o ,  glori?  m u n ­
d i , 5.panconfídcrat.14 .  vbi  P r i n c i p e m  
appellat  patrem c o m m u n e ,  &  fic R c x  I2  
difterr á tyra nno,q uia  vnus tendit  ad  
b o n u m , &  c o m m o d u m  p u b l i c u m , al­
ter ad priiiatum,Bart.in t r a d a t u  de ty  ̂
rannidc ,n u .4 4 .S and us  T h o m . i .  part. 
q .p i .ar t .q.  C a i e t a n u s , in fua fumina, 
ve r f iT y ran n is .V n d e A r i f to tc le s j in .  3. 
polyticoruimjcap.y. inquit}  q u ó d  d o ­
minatus vnius vti li tati  o m m i u m c o n -  13 
fulensft legia v o c a tu r  pote fta s,& in  c._ 
5 . d i c i t , q u o d f i n i s  menfque regent is  
eft,vt quam o pti m e,quam  fe l icifs imq 
ciues fiant,& in c a p .y .d  l o . R e g i a p o - .  14 
teftas có  comparata  eft, vt  in p o p u l o  
h q n u m  f i tpr»i id ium ,& R e g es  c o n ft i -  
tuti funtjVti iropum muít¡ tu dinem ,c5 
tra lo c u p le tu m  iniurias.tueantur,&iii  
¿ap»I •r.de Rege ,v erba  feciensjCpnfti -  1 5 
tuere cnim rem.piiblicam &  ornare'  
debet,tanquain t u t o r , &  non tyranus ,
&  in lib.)^erhic,ürum5Ci?p.5.dÍGÍt./j'^ iG  
autem cufie s,confer uaioráfiur is Princeps 7
*  E f  Plato, l ib.  I.de republica,refert: hi'  J 7 
p r o p o i i t o ,verb a ,fcquentia.  *  R exho-
ttuSyfffapitns gUbernauic (emper,i¡Á adt

f a l u t e m  refp ic i( n s ,v t  a d  n a M a r t i  n a u ¡\á ^
fa lu íé  refpicit gubernator Q f i i d

qutd
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auUprudentes Frhctpes agunt, nunquá t^s,emteredebefneft„f rationeHiqu’da» 
d4inqáunt,quandtu hoc poitfsimum fer- ĝ ’ i^ ra iíu a m v olu ^ m u m .p o tm ] quam
uins, v t mente,&  arte,quod v t ih fm u m  adjubdttorum vttluatem regas tmperin,
eft ciuibus inducentes tuert eos valeat,me ne ex Regeftas lyrannm, cum quo n u lU fl

' 18 Ih reffq u oa d  eius fieripoteft efficere. E t  eittas,nuUumcommeytium,fedpetiusffm
in l ib’o ' .de  república  nuncupat  Princi  ma deJtru0 io * '(E i  confirmatur , h * c

I pes feruatores,aux iI iatorefque ;& Mar fententia ex traditis per E xid ium  R o -
c h u s T u l iu s  C i c e r o  off ic iorum, i .  ita manum de regimine P r i n c i p i s ,  lib. i.

! \9  d ic it:*  Om nino, qui reipublica prxfunt, cap.B.in tertio p r * c o g . *  o y w -  2^
1 ' duo Platonis prkcepta teneat,vnum v tili-  bus fuis debet intendere bonum gentis, ¿

tatem ciumm,ftc tueantur,vt quidquid a- commune,quod eftdhm m s quamfingula-
gunt ad eam referant oblttt commodorum ^cMEtPlutarchus,refert E p a m in on d.  ¿y

i {uorum ;alterum vttotum  reipublica cor- T hebano rum  Imperatorem exeun -
j pus curent,ne cum pArtem alteramtuean- té ad p u g n a ,  ¿ o r a n t i  v x o r i , v t f e i p f u

tur,aliquas deferant, vt enim tm eU , [tc hemarzt r d p 5áiñ't:*Al!js inquti hoc cÓ
/ ' procurati» retpublica,ad vtilitatem  etrui fulendu eft. Principi aute,vt ctucs ferhtt.

K  qmbus com m ifa eft,gerenda e f t .*  E t r e  * E t  fic dicebat  Trajanus Imperator,
\ '¿0 vera iu ft i t iam  P r incipatus ,non al iun- vt  refert D io n . in  vita fua:* f/ofcw/idj

de m e t im ur,qua m  á vera re l ig ione ,  ¿  iufte imperauero, pro mc,jm minus tn me
c o m m u n i  v t i l i ta te ,&  fic eft optirausii  'vtar. *  A d  cuius exem plum optimus

'i nis,propcer  queraPrincipatuseft inf t i  Pr inceps  i u o s h o m i n e s a m a r c , & d e f e  29
iutu s ,v t  d o c e t , S o c r a t e s , apud Plato-  d e re  debet,& in aduer iis admbare,  ¿
n é , l i . i . & 2 .d e r e p ú b l i c a ,¿ X c n o p h Ó t .  de eorüíalutc curam habere ,& a b in -  
in v i taCyri . l ib .6 .&moraliu m,lib .3 .f ic  iüríis l iberare,  v t tr ad i t  V irgi l ius ,  ni

21 incpaiz.* Rex nullo modo dicendus eft,qui 6. Éncid.'  ’
' . res'alterius quarit,atdjdcfiderat verü qui.

c f(m a tc s ,¿  hom inesfelices reddit. *  E t  Tu regere Imperio popules Romona
S o cT ¿.it:s ,\ ih .^ .ih i;* llexelíg ítu r,v t nofd ■■ • mementos 

f e  m o lh h c u r e tfte ffv t  per ipfum I q u i  tit-  Hac tib i erüt artespaciffftm ponere
g erm t bene,beaíé,quáagant,* E t C ic p »  morerh. 
r-0 .2.de o f f íc i j s ,d ic i t , f ru e n d *  iuftni*.  Parcerefu b íe o iís ,¿  dehtíU rffuperhos
eaufa,rep.ertes o i i m b e n é  moratos Re
ges efie c onft it utos  5 ¿ i n , y .  d e r e p u -  Regis  enim n o m e n ,n o n  dignitatis

V . ■ ' fo l u m , f c d o f f i c i j  q u o q u e  eft, ¿ f i c  Se
7: i k c a . i n  libro de co n íb lat io n e  ad P o - '  

Hanc vn a  Reges elim funt fine ereatift'. l i b ium,dic it : ’  ̂ Magna feruitus eft , ex" 
Dtcere ius popults tniuftaéj tollere fa -  magna fortuna cogita,Cafarcm vide quá-
k a . .  - . . .  ......  tam ¡me indulgentia ftd e m ,quantam in~

_ Et.í ic .propium R e g u m  off icium eft do. iftnam  dehem jintelllgts.non tib í magis

T  R o  O E  M  I  V  m :

í \  K c g e m p r o d e í n ,n o n  o b e fie ^ q u ia n A
 ̂ n f l i t u s i l U , r a d . u r . f e d t u t e d &  de-:

fcte<>i;abfotQriim,qu¡arerpublican5.
í4  í!lReg:is,ledR6x-sft,rdpubbc®,cum ‘¡ ' ' ' ' f f/  , ! «5» . r íC a/ - . r ,a r4 ;

c-eatusfiMb ca,-vt,wdit AEacas$il-  " j f j X a M / c ú f f  , «  /-'f
hb.d? ortu,& authoritate Im-

M  p c r u R o n a a n t  c a p . 2 , f f : «  d i x i t  C a r d i n a l i a  B e

¡ íuankrítm caujam publicam aedttjvttli- rein.ep>j *, ^  ̂ i _ . „ ;

31
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larminiuSsin primo libro , de  farcino
33 VorinHQC,c2Y>.7. * M a g if ir / i iu s ja t i í i íá  

f í i b i t c £ , f f  I i  e x  p o p u l o ,  f f  p a t e r  f i l i j s  ,  f f  

AU gjfíc; d i fa ffu its f lQ u y  proptcr Prin  
cipes rc ipublic?  tutores re d e  n üucu-

34 pátu r,vtd ic it ,P l i n iusj fccüdus.l ib .  10. 
c p i í to la rú , 8¿ S c n c c a ,d c  c ltrcétia ,  ad 
IN er o n e rn,lib. i . cap .4. vbi  di c it ,P  ri n c. i 
p e s ,  Sr R e g e s ,  tutores ftatus pu bl ic i  
fant,Se qu o d  illis non eft tradita fcriii 
tus,fed tute la,&  Deus P r i n c i p i b u s , &  
R cgibus  nomen c o m p o fu i t  p r o t e d o

. 4  rfi, vr h a b e tu r ,O íe .3.íbi; *  D i i e x c r u n t  

a j f e r / e  i - T n o m u f i a m p r c t t é h r e s  r i í o / I d é
^7 traditur, in c .20.C o n c i l i j  T r id e n t in i ,  

de rcformat.rer.25.vbi  im perato re s ,Sc
38 R c g c s ,&  Principes v o ca n tu r  p rc t í  d o  

res E cclcfiarum ,vr ego,dixi,in  h o c  tra 
d a tü  de c o g n it io n e ,p e r  viam v io le n ­
ti» , in k d u r a j n i i . 195.Sr dicam., in nu. 
é'p.ík fin.vbi re fe io  , v e rb a ,  C o n c i l i j .

39 Quin im óRex,i i i re  opt im o pater reipu 
b i ic »  d ic i tur ,c arera  autem c o g n o ro i -  
n a , h o n o r i d a t a . í u n t ,  &  ideó p a tr tm

40 P i'incipem,Sí Re g e  vo c a m us , yt fc iar  
datara íibi cílc poteftatem paternam, 
q u »  eft reiTiperatíískna.liberis c o n íu -  
kns,íS¿ X e n o p h o n ,  in vira C y i  i J i b .5. 
in pmícip .dic ir ,  quód- Pirncr ps nihil 
d i í í e r t a b o n o  parre, nara lieut D e n ?,

4 1  q i ú e í l R e x  Rcgum&,; dom in u£.d píi i i  
náti i%nóregit  ratindü proptcrfe ipíü,  
l e d p r o p t é r  n o f t r á f a l u t c , &  C h r i f tu s  
fa c ie ns  officium l u c e r n » ,  q u »  vt  lu® 
ccat  omnibusjipfa e x t in g u i t u r , fiy ad 
o f i i c iú P i i n c ip i s  í p e d a t a d  bonfi  fub 
ditorum, principaliter intendere ,  qui  
eriiTi propriam Vii l i tatcm.populi  pr». 
fcrunt ,n o n  boni  P r i n c i p e s , íed tyra-. 
ni habentu r,  &  fic c e c i n i t  bel l i fsime 
C laud ia nus,ad H o n o r iú  Imperatore.

'P R o OE

41

44

C Ia u  Tu ciuem pairefigeras,tu ecfule 
dian, cuncfis. • ,.

- N o n  í i b i , neqae itíñtemoueant, 
¡cd ptíhlicAvota;

E t  H o  . A d  A ü g u f tu m  C » rarc m ,l ib i i  
ratius. i .carm.od.2.  ■

B  t O d .  S i c  a m e s  d i e t  p a t e r ,a t q u e  Prin 

12.
G e u tis  h u m a n a  p a t e r  ,  a tq u e  

cufio  s.

E t  Vi ! 'g iI ius ,9 .Aen cid.
*  F e n u t i M í  a m l j o j i  q u id  m e a  c a r m i n a

poftunt. *
*  N u l l a  d te s  v n q u a m  m e m o r a r i  v o s

exfm tt (tuo, *
*  D u m  d o m u s  A e n a  c a p i to l i f i n  m o b i l e

fa x u m .*

*  J c c o í e t ,  I m p e r  ' t u m q u e p m e r  R o m a ­

n us  h ñ b e h n f l

E c h a n c  n c f t ra ra o p in io n e m ,  &  v e  
r i t a t c m ,  non fo lum confirmant, tefti- 
niOnia,&íente.ntia:  an t iqu oru m  P h i ­
l o  í o p h o r u r n , í l d S t  fa n d i  parres,  atqj 
T h e o l o g i , vcvidere  potcr.is apud A g u  
f t i n u m , i n  í e r m o n . i .d c  Paralcei ie,  vb i  
á i x i i : * o p u s  en im  Regis e j l , v i t a m  Jisam 4 9  

p r o  h is  qu ibu s r e g n m  opponere ,  f f  D ,  

c h r y f o / i o m u s  , in . h o m iita  d e  c r u c e .

*  ¡m p  e ra io ru m  ejl  ( i n q u i e n s ) pro om n G .  

b u s  m o n ,  f f  ¡ ( ig is  o p t im ip r o  ecmuni. v u l L  á  
t a i  e n u n q u a m  re cu fa re  íu p p iic iu m T E t  D i  4 7  
u u s B e rn a rd u s ,d c ‘-c o n íid e ra tio n e ,  ad 
E u g  e n i u m d ib . 3. V b i r c fevt p ui c hra} 8¿. 
í in g u la r ia  verb a,&  D io n y h u s  A r c o p a .  
g i r a , i n h b .c e k f t i s H ie r a r c h i » ,c a p .  8.,
ibi.* N o eiJÍm ad inj'oléiuiafz; víoier/tiam,: 
auf.oprefioncm exercet caíejits, ill..ti f p h t - ‘ 
tr ip o íc jIa s ,v ires]u a s,fu m  t jrani facere-, 
[oleni^opr.imentesfubieclos¡ibi.* E t  fan-' 
d u s  T h o m a s ,  dc regim ine  Princip is , 
l i b . 3..cap,). *  Cof*fo»umtnquti,vide¿nr 
n-atura.vt Imp erium canceftum fu pro pa­
ce.aciuJHiiA confcruada, iurgijs ai d-jtor  

dijs r  efa candis.firmad hoc videtur p rcu-f  
farniyvr malí purítim iút,ff bo»i premcucY  

t u.r; ff-hoc efi- f i f i  c ium-ds %iin o rum. E t  
ion. o  p u fc il lo ad D ú  ¿ i fa in ' E raba n t i ?. 
Ftín cip es  ten arm kfún t aDeo 'iajIiMtirio  
q ttid em ,v i propri-a UtefáquarañíSéd píft  

bliáam  popu'li vtitivM¡n}.prot:úrént.flV\'í' fa  
de. F ra n cifcu s  á V id ó r-ia ,  in r c le d ib ^  
n e , 4 . d e  p ó té ífá tc  P a p » ,  Sc C o n ciii '/
Y  ■ly-oppoftrionóvFéfcrt h»c'  Verba.' (4 
^  R v u fia s  Prm'itpiifn efi d / cpubHáfyefie 9̂

rron

M  I V MI
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I

ih i:*  E l R ej es caheca^ vida^ m m tem - cg 
7 ,L fd a / e s » ftr u s n d o S -  *  I d e m q u e  miento de los v f f d l o s )  el quem  frm effe '

Hr in r e i e d i o n e , ff.de iure bel li ,m  a ju  R eyqm taria a Dios [u F ir a r is , yfrl

T  R 0 O E  M  1  V  m :

5̂ a u o d m d t b e t  r e s  q u a m  o r d m ta r a a  e x -  jm r ^ a s )  vioiencim  a cju  r .ty m .-  y t  m
ile m o r e m fn e m ta r n o p h s p a r tm p a a e  l i  ^ .u tA ^ V ^ u iA b it i  E l Rey ejld  ptiefta
M lio n e d m n a M ip ff^ d ia u te m e ftR e g n u  p d r a m a n u n e r fr fiie m ) v e r d a d )  dar a

em dcun que co n d itm is , quia m m  tntm^ eada vno f r  derecho,fe ju n fu  m erecim un-

dataobilh im um  fim Rtim pfs dinnapra to jp a r a  defender a fu s v a fa lU s , que no
in te lliz im a tiio ,& h a c  vim ti'd&m trw* m ib m m a l,n ifu e rp a .* Y h iG rí:^ .v c rb .
rum fubu citur regimen.* E tin  i .  part .q.  fundat ius n o f i r u m t o l le d i  v im
06 arr 4 & i n  Amplius in caufis E cc le f iaf t ic is ,vl tra,Cou arru ,
autem Ji'eimm e x  hominibus conftituhut c a p .3 5 .n u .3 .M o l in S ,d e i u f t i t i a & im c ,
t icu t  d o m u s  e x p á riétih u u é corpus huma i . tom.di fpuratione#3i.  verf .  fe cund a
num ex membris ffm s ergo le g is  e j l ,  v t  co nc lu f io , id em qu e  eft d i fp o í i tu m , in
renim enm fperetur,vt homines conferuc U . ú t . i . f z n . i . i h F * Como quter que fea Co
tZrper ¿ g e m *  E t  exlex,2,tit .i .par.2* ffnor de todos los del /mperto.para ampa-
Ybv.*E a eipertemccffegun derecho,eU * rarlos de fuerca, emamenerlos tn ju jii*  ' '
torgamienio quele fz ie r o n la s  gentes áñ itá .
tiguamente,de iioucrnar y mantener el Im V í t i m o í o c o , accedat  pro c o n c l u -
p n Í 9 e n f u p a z : * E io h lú n c  cáufam, di fionis confirmatione Pr incipis, fimula 
x it ,Medina, i .2 .D iu »Thoff i .q .90.arr*  c ru m ,q uód A E g y p r i j , i r a  rcprefenta?
2 *  ^ odjicH tp otentí& m turdes )de fua b ant ,vt  oculum pingerent,  cum fccp? jactmu. 
m turaconftim tdfunhvt tueantur honu t rO jindic ante s , q u ó d  c c u lu s  in cor?
tetius fuppofitifficpoteftas publica,vt ho- pore .Id  verus Princeps cífet  in rcp J-
numconimuneprocuret, f i  detrimentum b I i c a , q u o d S o l i n  coelo # Sol# Ociilus

¿  JeipublícaeAueat.* Id e m  habemus H i f  ín i indí, P r i n c e p s , ocii lusm.ulrltudi-
pañi  difpoí¡rG,deiure Regio, inl.2ff. ti* l i i s ,q u ó d á n im u s in h o m in c #  id P r in -  *
i 4 .p a r t .2 . & i n prooemio,partir»32.ibi; c e p s i n ciuitate,animus fa pi t ,  corpus.
* £  anfi pufo Dios enlatierr a a los Reyes tem-perat, d eniq ue  D e i  moderant is
y Emperadores, porqué de otra fuerte fe  Vri iucrfafa lutar is,Princepsviuamima

jí 5 mr baria U p a z d e U  república.* Y  la l e y  g io e m  refert,  Vt d i x i m u s j i b .q .c o m m u
i.infin,t it .T.part .2. & i n l . 5.eodem£it* n i s ,  q. f í n. ánu. 400. */>; í /í ’ >r  
le  l la m á a lP r in c ip e ,V ic a r io  de D io s ,  in libello adPrinUpemínerudiium: iu flL  ^
i b i : *  to icarios de D iosfon  los Rtyes cada íia jin is legiS e/i,U x,auté o ffciu m  P rinci-
vn o en fu  R eyn o, qum tó a lo  temporaL pis,atPrm ceps im agoD eie/i.om nia relíe ,
E t  cum fít V i c a r i u s ,  tenetur ilíius v i -  coftituctis, f i  dtfpom tis. * P r O V t h o d i e  ¿ d
c e s g e re re ,a l iá s Principis  natu 'ram,& c ó t i n g i t r e g n á t e n o f t r o M o n a r c h a P h i
n o m e n  amittit ,qui aliüd ageret,quam iippo tertio ,Hifpániarü R e g e ,  in q u o
D e u s i n t e i  r is ,vt traditMenchaca,Iib.  omne s Principum virtutes í iorcfcunr.
i .controueríiarumil lü ftr ium,ca pit . i *  C u m  íit altcr R e x D a u i d  h o c  noftro 
n u a o . & i n h 2ff .t it .í3.part .2. v o c a tu r  f» c u io  diuini túsdatus,qui  n o n  f o l u m  '
R e x  caput reipublic».  Y  p o r  efta caufa cines feculares fu» re ip u blic» ,defen-
dixo  l a k y ,2 . t i t . i o . p a r t . 2 . *  pues dit,ab omni  opprefsione, fed  pe rfonas
el Principe es cahepa detodos.que fe  deue Ecclefiafti  cas,qui  in ordine ad tu i t io -
dedoler del mal que reciben,afsi come de n e m ,&  d e fe n f io n e m ,fu n t i l l i fu b d it» .

Idem eft difpoíitum, in v t t r a d i t  A luarus V a l a f c u s ,  confu lta-
l . f ín.t it . io .part .a.&kxjaf f . t i t .  14. p. 2. n e , i 0 0 .&  eft b o n ü s , te x . in  l.fí quis in

hoc

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



T  R o  O E  M  1  V  M :

' a

t g
tosPairi 
t i p e s  ( c  

g i a s e *  f c  

ha!K,i c 
! o s  C o  > 

cilios , f 
l e  ) u : i t a  

Ula (jor 
’u foa.i- 
(iasio.
f

7 0

h o c  g e n u s ,§ . f i t q u e ,c .d e  fa c ro fa n d is  
E c c le í i j s , ibi:*a«^ ! cunctis iaudahticfa- 
Elm f a c t r d j i i h  s, w t  miniftr'istnitty'i/iS, v t  

luti crime» publicum projeqai.*  Ec c u iu  
R egiim propri f i  officium iit vim to l le  
re ,nimirum fi ad eura,& fuos integcrri  
mos fenatores,pertineat,per viam, v i o  
J c n t i * c o g i i a f c c r e , feruato le g i t im o  
m o d o  co g n i t i o n is ,p r o u t  in nofira le­
g e  R e g n i  d i fp o n itu r ,q u *  nihil deuiat  
á traranc iuris,&  rationis,  vt  i * p e  d e -  
monftratum eft:ex ca p .d i le d o  fi lio,de 
fentcnt,exco m.li b .6 .

E t  ob hanc rationeth refolui t  ele­
ganter  A n t o n i u s  C u c h u s j l ib .  2. ínfiit. 
maiorumijtit.^.de C o n c i l i o  A E c i i m e -  
n i o ,  nu.36. q uo d  Pr incipes  poiTijiit 
per i e , &  fuos l e g a t o s , intcreí íc  in d. 
C o n c i l i o . P r o p t e r  qu ie te m ,¿  cranqui 
l i tatem,ne rcfpublica turbetur cuius 
v . r b a X ) u ia p a k h r a  f u n t , &  mauifeft lc  
hanc R e g u m  protcótionem refere l i ­
buit , ib i;*  ErUfsff ha t'rim ipum  facula» 
riitm patiesprxcipU A, v t  Canctiij quiete^ 
¿  tranqutUtaum  atiJjorttatf,ac fi opus 
fu er it arnris iUennSur,joutanty(F ngant^
lurhalores longé¡ttrn moueani,cr,m,Jipax 
¿  difciplinn tccUfiA foiuatur,tlle a P , ju  
eipibus.Ratione f t  exacturus, qui eorum 
■^oíejiñtt , fuara tcc le fia m  commenda- 

u it.
C o n c i l i a  H i fp a n i*  , R e g u m  n o -  

ft rorumiufi i  c o a d a ,  ve l  eorum p r * -  
ientia nobil i tata,probant  ipfa C o n c i -  
l ia.Sic  Bracareniis S y n o d u s  prima,era 
548.anno,3,Ariamiri ,  qui  &  T h e o d o -  
mirus Sueuo ru ,Regis ,die  Kal.MaijiCU 
ius h?c verba liminaria.*s-«G'.«///Vkpri> 
m ncix Epifcopi Lucretius, Andreas, M ar  
tin u s,C otias,lld fricí{s,L u cen tiu s, Timo» 
thÁUS,Maltofus,tx praeepto prafaCH glo- 
rtofífsim'e A nam iri R tgis,in  M etropolita  

na tiujdcm prouinciá BracarenfisEcclefia 
eop.ucn¡(fe»t,confidennhus fimul Epijco- 
p/i,íjrí.* Sic  C o n c i l i u m  apud lucum á 
T U e o d o m i r o  (lieill ius infcriptio ha­
bet) Principe habi tum,era,607.^ Jem - 
¡  ort Su tuorum fuh tra ,, 0 7 - d if K alend. 
Jan.lhtodom trusPnnceps tdtm  Sueucrü

Conciltum in c'mate L u e s f e r í  pracep'it a l  
; confirmandam fidem C atholicam , ve lp r»  

diuerfii Ecclefia caufis.. *  Q u i  quiderrt 
Rex ep iftola  a d  E p i fc o p o s  ib i  c o n g re  
gatos q u i c q n i d  v d l e t  dem onftrauir. 
S ic  S y n o d u s  B racaren iis  fecunda, cu r  
r e n t e ,c r a , 6 i o .  a n n o  fe c u n d o  R e g ís  
M ir o n is ,q u i&  T h e o d o m ir u s  c o g n o ­
m e n to  MiriiiS.reü M ho.^ P rA ceptfprafa  
i i  R e g í s *  C o n i ie n i í le l  E p i fc o p o s  i iu -  
t io  te fta t iir .S íc  C o n c i l i o  L üceníÍ,era ,
6 io .* H is t ía f^  term tnattom bus,feh defi­
nitionibus á  m e N ig ttio  natu Dei L u cen -  
fis.Seáis Epifcopo d iíig e n tifim e  exquifi- 
t l s ,¿ ( . i n  p rxfen iM  ipfius R egis, ¿  ommu 
Cathoiite 'um  M a^natiii íotm s GMU’cia.
*  Et  T o l e t a n a  te r tia ,  qua in Elifpania 
h * r d is  A m a n a  c o n d e m n a t a  eft te m ­
p o rc  Recared i . '*  tu m p ío fid a  fn x f in c ir i  

late iácm gionojifsim ui Prtncfps omnis 
ItegimtniS ftit, [ entífccs in Vfitim eonueni 
r e mvndafiei.* H u i c S y n o d o  ad fuiífe 
e o n d e m  P r i n c i p e m  ipfius ad i llum c o l  
lo q u i u m  fatis r e l i g i o f u m  oíie nditjná .
*  SrsnfftjstniUi id e m  Princeps, f c  v enera n  

d u m  C o n c i liu m  a llo q u itu r ,¿ c *  E t  p o -  
ftea.* Poft t ofcfstonem  ig t iu r , ¿ f u h f t r ip  

t:oncrnomniur7'i h p '.fco p o rum ,¿c, k tca re  

dus R ex  pre rep ara nd is  f m u l , ¿  conffm á  

dis d lfc ip ítr.a r cc It fá f ic á m c r ih íis ,  hc¡ fa  

cerdotes taltter rtjfdius tfi , d íce n s, ¿ c  *  

D e in d c  f u b i c r i b i u *  f lautus Recaredus  

Rex hac de itberatíonem  quam  cum  f a n k a  

d e fm u im u s  Sjnodo.ce»prm a^sfubfsrip f¡.

*  S ic  C o n c i l i u m  C*raraugiiftanum  fe
C U r A u m *  E x p e r m f t o  glorioji a ifi  / W -  

H ijsim i P rin cip is,R eca redi A tg is  , ¿ e .

* A b h o c  te r t iu s  G u n d cm aru s E p i fc o  
p i s a f e c o a d i s  A  ribir,vt ex ipfius d e­
c re to  c o n fta t ,  c u i  in hun c m odü fu b - 
fcribit.*  ElíT'UiuS Gundemarus hcx hutus 
e d ik ico n fiiiu tien tm p ro  confirmatione ho 
norisfantÍR E cd efia  Toletana proprtnma 
n u fu tfe r íp f.*3 l c  T o leta n u m  C o n c i l i u
quartum.* 6';»d;o amoris C h rifii ac d/lt 
g^nlia,r(Itgiififsim ifi fenandí.*  E pifcO  
pi  in v n o  c o n u e n c r u n t , e r a , 6 7 i . c u i  ip 
le  ad fuit jVerba funt  C o n c i l i j .  *  Gra­
fías agimos poft j i4 ea¡ysefato m im ftrc eius

( D e i )
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p R o en  AJ 1 V M,
( D - i )  ExctU nttfs im o  lie g iih ic  quippe,du  

if, B fiU ica  B. f f  S.confeforts Leocad ia  om 

n u m  noftrorum par n e r  iam  caius adefct, 

t-zli pro merito fide i faam ugnificentifstm is 

v i n s  m greffu5,ffc.Reiig io(a  profccutione 

Synodum  exhortatus eji. *  E t i n  calcc.  
* P o / Ih a c f d u ‘̂ , f f  pax h i s S c n m d o , cu­

ius dcuotio nos a d  hoc decretum fa iutifer u 

eonuocauit. * S i c i n  C o n c i l i ü  !  olc tanu 
qiüntü C i n t h i l a n u s , ingrefluseft,  era, 
6/4. *  In m edio  m j r t  catusingrcjfus cum  

optimatibus, f f  few orih usp a lu ii\  f u i  hac 

inJ ituttonem ,quam  expracept0 etus,ff de 

creto nofiro f a n e m u s  d m in a  in lfiratione  

pram iftt.*  Q u o d  etiam fublcr ip tion e,  
&  cofirmatione corroboraiiit.-id v t  vi-  
der e e ft i n c o n .fext 0 fu b e 0 dé: idc m i 11

fe pt im o  fub C h in d a f i i in d o ,  era, 584. 
id c m  in o d a n O je ra jó p id u b R e c c e fu in  
tho,de  q u o  h » c  ipíü C o n c i l i ü /  Ad e j  
Serenifsir/ms Princeps piardigione ple- 
n tfs im u s.* E tifia m  C o n c i l i ü i n R e g i s  
ipfius n o m i n e  fe edere E pi fco pi  atte- 
ftantur.Sic in vnd e c im o  T o le t q n o ,  &  
Eracarenii tcrt io ,era ,71  y.fub V v a m b a  
ne o pt im o C o n c i l i o r u m  reparatote:  
&  in d u o d e c i m o  fubEruigio,era ,  719.  
*  Lum ex glorio fo  pradicit Principis lu fu  
in v m fiiife m a s aggregati conuentum,ad 
fu it  coram nobis idem clemettfsmus Prin 
f i y 5. * Q u i  e iu fd e  cóíirmationi  fiibfcri 
pfir : &  in T o l e t a n o  decimoquarto  
íu b e o d é ,e r a 5 7 2 i .  & i n  decim o quin to  
fu b F ig ic a n o ,e ra ,7 2 5 /  Adfuit idé B gic$ 
Princeps * E .th \  C íf íarauguílano t e r ­
t io  eo  Jcm ÍYg e ,c ra ,72 8.  & i n  T o lera ­
tio d e c i m p f e x t o /  /demexcelletifsmHS 
Princepsfancia¡mentionis munimine fy¿ 
tus,nojlro je  fe  catui im uli/.*  E t  in d e d -  
moreptimo,era,732.  *  4dfmt iiem  
rtefifsimus P rinceps* E i in al íjs,quorü 
relationi fac i le  fnper f c d e o , cum fa­
t e  exijs  copftetiuíru,&pr»renüariO-.  
f c o r u m R e g i m i H i f p a n i c a C ó c i l i a f u -
ítentara floruiíTe.Pliira le ges  a p u d M i-  
chacle m r h o m a f i u m , &  D .  Francjf-

ru m  d e P a d i l l a ,  tradat ib i isde  C o n -
C il i js ,

7 0  D e  t o d o  l o  qual  refulta, que  los Re

y  c s, c o m o p ro tc d o r  e s d e' la Religi o n 
para íu paz y  concordia , juntaua n l o j  
C o n c i l i o s , y  cftatiá prefentes cncl los 
ayudando , y  fa tiorcciendo fus d e c i ,  
í iones,y decretos,y  eftc c o n o c i m i e n ­
to por via dc fucrpa,cs ayuda dc la ju-  
r í íd ic io n E cc le í ia íH c a,  vt d o c c t  ipfe 
P o n t i fe x , in c a p .d i le d o ,d e  fcntenr.ex 
c o m m u n ic a t io n . l ib .5  y  to d o  vadirigi  
do a e f t e f n , p o r l a  paz,y tranquil idad 
de la república,  y  rel igión Chrif t iana ,  
en lo qual fon mas intercí íados los E -  
cleíiaíi icos , c o m o  mas me ne ftcroí ’os 
defta pro te c c ió n  Real.Vt  in diót. cap, 
d i l cd o , in í in , i l7Í :*J ' i Y  vtrum  J  quodd- _ j  

modo g ia d tum ,ff  temporalem, f f  Eccleft^  

J iicum  alterum  v id c m r  altero a d iu u a re : 

maximé quia,  f d u o  gladij confucutrunt 

exgente necefsuate f ib i a d im ic e m  f u f -  

f ra g a r i.f f  in iubam em  alterius fuhutntio  

ne m itiuajtequenim s tx e rce ri.*Q u ji  ver 

b a ,&  omnia, qu» cont inet  ille text.  
f m t  íiíigularia,& notatu digna,pro c ó  
ft imatione , noftr» aiitiquifsim» c 5 
fuctudinis ,qu» quatenus eft defenfio  
naturalis íübditorum5& iubamen E c -  
cIc l ia ft ic»iurifdidionis  eft approba­
ta,per in n o c e n t iu m  qu artum, in C o n  
ci l io  L u g d o n e n í i ,q u i  eft author d i d ?  
decif ionis cuius verba funt aurea in 
noftro propoftto,«&fcmpér menti  te -  
n e nd á pro  confirmatione n o f t r » ,  le -  
gis,3-6.íiri5dib.2.recopilationis,¡.2. ti. 
5 .1ib . i .cuiusinterpretat ionem pro íe® 
quimur,per rotura liiínc tra d atu m ,d e  
c o g n i t i o n e  per viam v io lé t i» ,  in q u o  
fundamus R e g e s ,& P r i n c i p e s ,n o n  re- 
c o g n o f c y n te s  fuperiorem in tém po ra  
libus eíTe protcéíores E c c l e f i a r u m , &  
Ecc le fiaft icorum, vt  claré infinuant 
ve rba ,C o nc il i j  Tr ident.  cap.  20. íef.
2 y.tit.de immunitate Eccleí.ibi:«/>^ci- 
tereag, admonct Imperatores, xeges refpu* 
U tc a s P r in c ip e s . f f  omnes f f f in g u lo s  cu-  

i u f  cunquef la íM ,g r  dignitatis  _ e x t iter in t ,  
vtq u ola rg íus ,b o n is  tem pora libus, atque  

in altospotejlate fu n t  hornatt, eo fa n f i iu s  

qua Ecclefiaftici iuris funt ta n q ua m  I)ei  
praeipua¡e!ttffi(  patrocinio i t í t a  veneren

tur.

3̂
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p R o OE 'M I V M ¡
l « r , * E r g o  fi Ecclefiaf t ic i  funt fub Re 
g i o  p a tro c in io  , fequitur teneri  eos
defendere,ab omnibus5&  opprefioifi-

bus,quia  R e g u m  off iciu p ro p iu m  eit ,  

,vim tollere.

S V M M A R I V M .

J ^ o z n i t i e per viam vioU ntunn pofsit 
E f f l i t  per,Ponújicem , fi procedit ex 

prtuilegio.
3 N on e n t ís ,¿  non aparenW idem ejfm

3 Cognitio p e r  v i a m  v i o l e n t i e , p e r l i n e t  
ad Reges de ture na tu ra l i ¡ ¿  n en  p r iu i  
m le g i o  Pontificis.

4 Leges S e gn i ,  non f s e i u n t  men t i on em  
d e  p r i u i l e g i o , f e d  de ture ¿  confuetu -  
dine.

5 S i  ex priu ileg io  pertineret cognitiofin  

legibus R cg n i didiceretur.

6 lfe x ,\4 im l.6  It k . i ,  recop iU tien.pon­

deratur.
reuoca?i m

\ • 1
memorialis accepit vires a  pn un egio.

8 im m em sridis non poteft plus operari 
quam prim legium .

9 fn u s ltg iu m  á Pontifice eonceftumpe- 

teft abipfo moderari ¿  d im in u i, ¿ ¡ i>  
tomm toili.

10 Priuilegium  concefum á Pantificerei 
publica veneiorum ,rtm cari poteft,

1 1 Pontifex remeando priuilegium cenfe- 
r tur motus ex iuxta caufa.
11 h irifd i0 io Regibus d Pontifice coeejfa, 

eft delegata.

13 Papa omnia poteft circa fpiritualem p» 
tefim em .

l4 C on [ueiu de,(on tra  libertatem E ccle­
fiafticam ,non valet.

35 P apa  p o l  t f t  clericorum exemptionem c o
fe r m r e ,v d  redintegrare.

16 Priuile gtif ex caufa onero fa conceffum 
ftibdfio poteft Papa reuocare.

J 7 C ap.venicm ,de prdfcripttonibus,decla
ratur, ¿  ponderatur. 

j8 Peteftai a Deo concejfa nonpoteft nulla  
C9nfuetiidine,vel prffcriptione,vel pri-  
m legio dim inui.

1 9  P riu ileg iu m  f  e n ii f  eis,peteft dare i$t/
' ftu m titu lu m  pofidenti.

20 C on traria  optnio proponitur,¿ fu n d a -  

tur quod ta le  prim legium  non pofsit re 

ttocart.
t i  P rin cip es non poftunt ríHocareprimle» 

gin  E c d e fijs  csnceffá.
21 P riu ileg iu m  non fubdiío conceffum non 

poteft P o n tife x  r euoe are.
23 Reges H ifp a n ia ,non funt fuhditi Pontifi 

c itn  reh us mer e temporalibus.
24 Duajun t  poteft mes dtftincia ¿  fe fk y a -  

ta.

25 P riu ileg iu m  Pontificis vm fcrrn itef ob­
feruatum  reuocari »on poteft,quando  
im m rm oriait v fu  eft vfitatum .

26 P riu ileg iu m  quodiranfuin contradum. 
reuocari nonpoteft,

1 7  Im m em orialis, ha let v im  h f t i i u ,  ¿  
legis,

28 Cognitio per v ia m  violentia,non impe­
dit lib erta tem  Eccleftafitcaw .

29 A e g ilu s  folum  tonceduur a com m i-  
CA cognitio,per viam  d e ft n fo m s ,¿  pr» 
teciion is,

30 Sum m us Pontifex neminem intendit 
grauare.

31 Seffe R egitis Confiliarius in Regno J r a  
gonis laudatur.

32 R efolutio auihoris traditur m q u sfiio -  
nepropofita.

53 Conjuetudo m m em orialis, habet v im  
prafum pitonis iuris,¿  de iure.

y^ C ogm tio  contra Ecclefiafticos,eftpoly- 
t i c a , ¿  n o n m rfd id io n a lis .

35 P o n tife x  non reuocat tonfuetudinem  
tm m em ortaiem  , cognof cendi in pof­
fefforio rciBcclefiafticá,im o illam  con­
firm a t.

36 Bulla concejfa a M artin» P a p a .F .R eg i 
pta n corufn  C arolo, refertur.

37 *  L a  b u l l a  de M art ino  Papa ,  aun­
que  es part icular , fu razo n  es g e n e ­
ral.

38 Reges non poftiint h m e cognitionem  
per v ia m  v io len tia ,aljs concedere.

39 Princeps non poteft k fe  abdicare po­
teft at em [ ifpremam.pretcihtnis fu b d i-  
tsfilm . * ■

4 0  Per

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



<p R o  O E 7 M 7  V  m : tá
40 Ver donaúorie Regís, E ccley jf f

'n o n  t i o c e d i i u r ,inflantia. appgí'Uaonis,

4 t  *  ^ o h c t m ú f f l\ r in m is . a d h c i r e t  for  
rnaU ter,fi e jfe n íid íie r , m A im in to  lié  

giaM ageftatis,
4% Subditas, n o n p r x fc r iM  obedicníiam  

contra¡uperiorem .
43 Dignitas,feuim perium ,nonm orim r,
4 4  Rex reprefentat duas perfonis, v h i  re 

fe r tu r d tcín m B d d .con fíL  i5 9 ‘ m m -.q, 

v o l u m .  3 .

4 j  S x  con cefsioneyntrl fi .m h tiim p e r ij,  

non v e n it fecu n da  in flantia  appella­

tionis,
4 6  Reges Ca/lelU ,hahent fundatam  fu a m  

in tention em , contra prdm os i»  rehús 

tem peralíhus,
4 7  H ifpania fu it d Regibus, ah oprefione 

mimicorum Uberata.
4 8  Hpifcopt,habent m rifd itiionem  in  te -  

p ordtbus,tanquam  fubd iit.

49 lu y ifd 0 io  fu p rem a , non transferiur  

tn praU tos.

C  A  P. X .

Vtrum P on t i f ex  p o f  tí r e m a r e  p r im -  
I tgm m  i f i  diggthus e f i e t  cm ce f fum  , 

cogKojcendurn p er  Njicm ‘Violen- 
t u  f  ^  an  ’f t e g e s  pojfent 

hu tc  inri renuntim e.

E D q u i a a u d i O j i n  dubium 
í  r c f r ic a r i j c o m p e u t  né R e g í

bus  noftris Hifpani»,  ius 
' cog}-¡Í5:ionis huius per viam 

v i o le  n t i » , virtute priuilegij fedis A -  
p o í lo l í c » ,  vt exin dére fu ltet ,  poí le  ta 
le pr iu i l eg ium reuocari ,ex reg.l.  */«- 
dieium foluitur, vitante eo,qui iudicari 
iuPií.^yS. ff. de iudici js,  i d e ó , o p e r»  
pretium duxRante quám alió me c o n  
ferara,huius diff icultatis inueftigatio 
nem pr» n ota re  . Ig i tu r ,  qu idquid  ali 
ter alij d i x e r i n t ,  e g o  cóftitutiisimum 
p u t o , nullum vfpiam txtare priuile-  
giú,  cuius v i i tute  huiufmodi c o g n i ­
t io R e g ibu s  noftris competat ,  c üm  de

e iu s te n o r e ,  im ó potius nequc c o n -  
c4,ísione,r,uílus vn q u á  author feceric 
ip,entioncm ,quód e g o  Vidcrim, vndé 
íucceditrcgnla.C /uód n cn  c r í í s ,&  no 2,-: 
apparentis ,ídem tfic  debét iudicium ,
L in ie g c .g v .íf jd e  co n trah en . empt. 1. 
d ú o  íu n tT it i j ,  ff. de teftam. tut. cum , 
alijs a d d i id is á lo d o c ü  D am h o u d . in 
E nchirid . Parium autíim ilium  iuris, 
verb . effe in apparenter, rem anetita-  
qu e  huiufm odi c o g n it io úé R egibus 
noftris co m p etere , mero iuris t ig o re ,  
q u o  in fp e é lo , Regii officium propriü j  
eft v im  tollere, cap. Regura officium ,
2 3.qu»ft.5. itemque co n fuetudin e  ira 
rnemoriaíi,ficut! aííéruiit,/.! út.fy.lib.
I. E t  1. 36.rit.y.lib.2. n on » R eco pila t.

, .q u »  vm iraque tituium iu ris , íc i i icé t ,  4 
&  confoctudinisim m em orialis  c o m -  
piediitiir, ibi: 4f  i pot derecho,como par 
toflmnbre m m e n t v n d A  Q n » q u e , ncc 
a li»  leges Regiii de huluím odi r o g -  
r i i t io u c lo q u c n tc s ,  n ó d e  priuilegio# 
íe d  de iure, &  confuetudine imme tno , 
riali,tantum fecere m entionem . Cum . ' 
Videamus, quód omitía a lia ,  qum íibi 
com petunt ex Pontificum priuilegijs, 
feü  tolerantia, Ingenue í'ateanturRe- 
ges n oftri,vt videre e ft ,  i?«/f i q . i y . i n  y

d ifstit. %.lih.i.noU4 .Recopil. '
E t  quód magis eft , etiam in h is q u »  
aliás de iure &  cófuetudine, fibi c o m ­
p e tu n t,  fí adíít  quoque Pontificis pri 
u ile g iu ra ,t i lü d re fe ru n i& co g n o ícü r ,  ff 
p ro u tin  1. i . t it .f f . l ib .i .f io u » R e co p il .  
ib i :*  Por derecho, jantigua cofiumkre, y 
jujlosümlos concefsioaes Jpofloitcac, 
fumos pairo de todas las ígleflas Catedra- 
le s d e fo íR fjn o s .*

QiJo íic iaéto folidifsimo fúndam e 
to,dií|)utanonis tampn gratia ,vid en - 
dum eft. A n  priu ileg ium , qu ó  c ircu -  
fertur conceffum á Pontifice R egibus 
H iípani?,in his cogn itionibu s p e rv ia   ̂
vio lenii»,reuocai'i  poísit a fu c c e í lo -  
re. E t  probatur quód íic: quia c o n fu e  
tu d o j ic é t  immeraorialis, q u »  funda- 
tur in priuilegio,poteft á Pontifice  re- 
uocari,quia  calis co ii íu ctu d o  non a c ­

cip it

I
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'cipit vi rcs  á pr?fcriptione,  fed ab i p fó  
pr iu il eg io  , & c u n c  n o n  poteft  plus 
operari  im m em o ria l i s ,  qnam priuile**

S g i a m . l . h o c  iure,§.  d u d u s a q u ^ j f f . d e  
aqua quotid .  &  ? ft iua,c .fupe rquibuf-  
dá,§.pr?terea,de verb .f ígnif íc .vbi  im^

’ «? m e m o ria l i s ,h abe t  vim pr iuil eg i j .  E t  
fte p r iu i l e g i u m , q u o d  á Pótif ice 
bus datü circunferíur poteft  a b i p f o  
m o d e ra r i , &  d i m i n u i , &  in to tü  to l l i ,  
ita d o c e t  Giof. f ing .in c .d ecet .d e  reg.  
iur. i ib.é.Et  in terminis priuilegij  á P 5  
t i f . conccfs i , t ra dit tex . in  c. ve niés .19 .  
de pr»lcr ipt.v bi  D o d . m a x i m é  qiiado 
priuilegium eft da tuáP o n ri f i ce  circa 
res, ve l  perfonas Ecclefiafticas.  vt-tra

1 o  ditur exóplum,in priuilegio conceíTo

’ á P o nt .r e ipub.V e r ie to rü  contra c leri ­
co s  in crimine I s fe M ai f ta t is ,  ¿¿faifa; 
monet»,¿¿ f o d o m i » ,  & i n  p r iu il eg io  
Regibus G a l l i»  c ó ce íTo ,  de arm o rum  
vfu,de  í r a d i o n e  falu» guardi»,  d e  in­
iuria f a d a  per cler icos o ff ícia l ibusRc 
g is ,8; dc ipiius v fu rpati one ,in  quib u s  
cafibüs R e g e s  habent á P o n t .d e l e g a t á  
iürií ’d í d i o n e . v t  d o c e tR ip a . in  c.z .nu.  
72.de iudi. C e n e d o . q . 4 ’ n.4.qui l o q u i  
t u r i n  terminis c o g n it i o n is  p e r v i a m  
Violenti».  V n d e  nimirüí, fi p r iu i l cg iü  
R e g ib u s  c o ce f tum  reuocari  pofs it ,  v t  
d icit  I n n o c c n . in  c. nouit .de iudi.  q u é  
fequitur  Pa u l .c o n f .  149. vo l .  i .  ¿¿ cofi, 
3 1 7 .per t o t i i ra ,& in  l .d igna v o x . C . d e  
le gibus ,  vbi  lo q u i tu r  de q u o d a m  pri­
u i le g io  r e u o c a t o a  S u m m o P o n t i f . &  
Surd. co nf .419.  nu.15. V0I.3.5¿ C a r d .  
plures refert pro hac fententia Pe trus 
T u f c h . i . t o m . 5 .  verb.libertas E c c le f ia  
ft ica ,concluf .342.n.  1 15 .¿¿ i 2 3 . & r a -  

t  I t io  eft ,quia femper pr^fiimitur m o tu s  
ex iufta caufa,  ob  f a u o r e m , ¿¿ d e c o r é  
E cd e í ia f t ic? l ib e r tat i s  ¿¿ ipí iu siurifdi 
d i o n i s , q u o  cafu valida eft talis reuo-  
catio.  cx d o é f r i n a ln n o c e n .v b i  fupra. 

j  1 Qu,ia cum talis iu r i íd id io  cenfeatur 
femper dcle gata  áPonti f í .m ax.  v t  fu­
prá d id u m  eft,& tradit Paz .to m.2.pra  
xis in 2.pr»lud. á nu. 2. Morla.  in e m ­
po rio  iur . . t i tu .2 .q ii» í f t22.exnum. 5.

Eobadi l la . in  fua Polidca, l i br .a .c .r j ,  
num.42.  non eft mirum,fi pofsit  dele­
g a t i o n e m  ad l ibitum r e u o c a r e ,  cúm 
ab cius v o lú n ta te  pendeat;  quia v t  d o  
c e t  I n n o c e n .  in cap.2, num. 2. d e p o -  
fthu .pr» lato ;  *  Pasa omnia potefi circa 

fpiritualem  potefim tm , f f  m íh s  potefi 
qitarerepojfefsloncmqtta eipraittdicetycü 
illam  habent ÁDom m otantum . ■''Idem­
q u e  re n e t  g lo f .  in cap.  cum nobis de 
p r»fc r ipr .  vb i  A b b .n u m .  i. &  12. ¿¿ eft 
g lo f . f in . in  cap.cleric.de  iud.vbi  dicir ,  
n o n  va le re  co nfue tudine m  c o n t r a l i -  
bei  tatem Ecc lc f i» ,  q u a n t o c u m q u e t é  
p o r i s c u r f u  pr»fcriptam , idem te n e t  
A b b .  in c a p . f id i l ig en t i .n u .r i .d e  pr»-  
f c r i p t . E t  fic P o n r .e x  vi  poteftatis fpi-  
r i t u a l i s , q u á m á  C h r i f t o  a c c e p i t , po® 
teft  c le r ic o r u m  e xem ptio nem ,v d  c o -  
feruare  , ve l  redintegrare fi al iqua ex; 
parte  fuer it  diminuta,  &  ob hác ratio® 
n e m ,  fe m per  po teft q u a m c u m q u e  pre' 
I cr ip r io nem , v d  c o n f a e r n d i n e m ,  v e l  
p r i u i l e g i u m  R c g ibus  c o ncef íum  re® 
u o c a r e , v r i n  c a p .v e n i e n s .& in  c . c a u ­
fam de pr»fcrip.  5¿in pri u i ie gio  c o n -  
ceíTó á P o n t i f i c c  ex caufa one rofa ,tra  
d i t  Seraph.  Oliuar.  decif .  1271.  án .  2. 
A n t o n i u s  C u c h u s  l ib . i .  inft.tit. 5.nu. 
I i o . d e  priuileg .Maximé,  quando v t i ­
tu r  in r e u o c a t i o n e ,c la u f u la *  De fie -  
nim dinepstefim s. *  vttradit  lo a n .E a -  
ptift. in rep.l,omnes popul i ,  n. 10 7 .d e  
iuft.  ¿¿iur. ¿c in c o n c e fs io n e  alterius 
p r i u i l e g i j , fie arguit P onti fex  in d. c. 
v e n ien s .  19.de pr»fcr iptio.v id e l ic e t ,  
q u i a  aut  Rex habet legit ima pr»fcrip-  
t i o n e m  : ¿ ¿ t u n e ,  fi obtineat  priuile­
g i u m , céfetur iuri pr»fcriptionis  renü 
tiaiTe,ii v e r ó  fundetur  in mero priuile 
g i o , r e u o c a t i o  iliius legit ima eft,¿¿ no  
p o te f t  ampliús b o n a  fíde iuuari. Q u i a  
i lla p o tc f ta s q u »  á D e o  cóccíTa eft,per 
nii l lam c o n fu e tu d i n é  pr»fc ri pti on é,  
n e c  priuilcgiü  diminiv poteft,¿¿ q u ó d  
niagis  ef í ,nec  ip fe P o n t i fe x ,p o te f t i l lá  
á f e  a b d i c a r e , v t d o c e t  pater Suar. l ib.
4 .dc  i m m un .E c de f .c .34 .n .i 8 .¿¿  fic,li­
c é t  pr iu i leg ia  Ponti f i c is ,  pofsit  iuftü

titu-

I
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



t i tula  c o g n it io n is  Regib us pr*ftare,  
n o n  cft tutum neq;  fixum pratiidium,
cum p o f s i t  ad libitum concedcnns,&
fucceíTorumreuocarijVtfuprátraditu
eft. Quia,licet cofuetudo immemoria 
Iis,fuerit cepta ex legitimo titulo pri­
uilegij,nOii excludit,neq; impedit ip 
fiusreuocatione,vt tradit Suarez, vbi
f u p r á ,  n.iy.&Paul.de Caftr.in d.lidig
na vox,n.6.G.delegib. Et ratio cft,yt 
fuperiiisdiximus, quiailla delegatio 
iurifdidionls,& cognitionis, virtute 
priuilegij,non tá ex propria,¿ la ica li  
iurifdidione procedit, quám es iurif- 
diólione propria Eccleíi?, Regibus ad 
mandata, vtinfinuat Gigas,lib. i. de 
crim.fef* Maieft.titu.qui de crimine. 
n um .2 0 .&  alios refert Genedojd.q.q. 
11U.4. infidi

Sed l icét  p r * d i d a  fententia gene» 
" raliter l o q u e d o v e r a , ¿ r e c e p t a v i d e a  

tur,verLimtamCD j in qi is ft io ne  propo 
fita,dubia reditur ex fequen tibus .Pri­
m o ,  quiapriuilegium cOnceiTum Ec» 

 ̂J c lci i* ,  non poteft  Princeps reuocare,  
vt  tradit Lucas  d e P c n n a q n l . f i n .C .d e  
locat.prard. ciuil.  lib. i i .num. 74. vbi  
dicit,  q u ó d  Principes debent  imitare 
D e u m ,  qui  nunquam reuocat  benefi­

c ia  col lata in al iquem, cap.quanta, in 
f in.33.qu*ft.3.  ¿  Pr incipes, imitando 
D e u m , n o n  debent neq; poífiant j r i u i  
le g iü  femei concef fum E c c lc i i*  reuo 
c a r e , maxime fi poffet perturbari pax 
reipublic?,vt  in fimili cofuluicLudoui 
cus ,R oman.conf .38o.nu.f in .  ibi: *
t im e a t u r  o r i g o  f c m d d i , *  prout  timeri 
debet  in noftro cafu.  Q u a m  fentent i!  
tenet  In n o c . in  d .c .nou it ,  de iud.  Fel.  
in c.ad A p p o f to l ic a ,n . i .d e  fimon.Iafi 
in  1. non amplius,§. fi certCi,n. 14.ff.de 
i c g . i .  vbi  d ic i t ,qu o d  ifta opinio  f i tte-  
nenda in i u d i c a n d o , ¿  cirfuIendo.Er-  
g o , i i P r in c i p e s  f e c u l i  tanquá D e i  imi 
tatores,  non poiilint  priuilegiü femei 
E c c l e f i *  conceffum reuocare,á fortio  
r i ,P 5 d f c x P r in c e p s  iupremus Chrift i  
V i c a r i u s ,n 5 deber priuilegiü Regib us 
¿  Principibus concef fum re uocare ,  
pro  q a a f c n c e n t i a p l u r e s D o C i o r e s , ¿

F R o OE
fundamenta, tradit A le x .  T r e n ta c i n -  
qu i . l ib .3 .r e fo l . in refo l i . t i r .  dcpaéiis ,  
vbi  dicit,quód P o n t i fe x  maximus Inu 
3erator,¿ Rex,paclis,  ¿  c o n tn tó ib u s  

. igántür,quód p rocedit  etiá íi cü fub- 
d i to ,  íit co n tra d ú ,V t  d o c c t  Paulus de 
C a f t n  cGnf.27.vob1. A b b .c ó f .9 4 .vol.
12. Parif.  c o n f a 1 .n u .5 3 .v o h T .  ¿  co nf.
2 .V0I.4JAlex.cóf.138.¿ i 4 6 i ¿  Afí iióf.  
decíf .  128.M e n o c h . c ó n f i z . n . i j é . v o l .
l . N á t t a i G o n f . i 2  2i iiu.14. vo I . i .S urd.  
c o n r . i4 o m ü m .  ^8. ¿  plures poft h * c ,  
fcripta refcrt  in cafu fimili, C a m i l iu s  
Borcl .de  Regis  C a t h o l ic i  pr*ftátia,c¿ 
54.CX n.4.qii i  lo q u i tu r  de alio priuile 
g io  eóecíío  á F o n t i f i c e ,R o g e r ío  Regí   ̂
C a n t á b r í c ? , ¿  S i c i l i * .S ec u i id ó  ccfír"  ̂
matur h * c  fentétia,quia priuilegiü có 
CeíTum n o n fubdito ,non poteft  rcuo-  
carijVt doeet  fíngii íariteiglnnoc.iíi  d; 
c .n o i i l t .q i ic m fe q u itu rB a r . in !. qu j fe  
patris ,C . v n d e  liberi,  & in 1. í ic ü milnj 
ff.de d olo ,C a rd in , in  r e p e t c .  perpcn- 
diitiusfin prin.de fc n t . c x c o m .  A r c h i -  
diácon.l í i  c .qu íc um q;  i i . q . i . P a ü l . d e  
Caftr .  c o n f .3 .17. verf. C o n fta t  autem, 
v o l u . i .  vbi  lo q u i tu r  in priii i if  gio  ira- 
mu nitatís ,Dcc.c o n f  2 86. na ,,d .íaf cóf. 
56.il.a.Voli i .Paul. in d . l .d i g n a v o x ,  n.
6. ve r f .N o ra p ro  terris E c c l e f i * ,  C . d e  
lcg Í¿Erg5,cu nvReges H i f p a n i * ,  non 
fubfint Poriti f ici in tem porali bus ,  vt 
latéfundauimusftn glo í ,  fin. cum fint 
d u *  poteftates diftiiifi * ,  ¿  íé p ara t* ,  
fequitur,tale  priuilegiü Regi  non fub 
dito có cef íum  reuocarijUO poífe  á P o  
tif. c o n c e d e n t c ,n e c  áf i icceí íore .  T e r  
t ió defcndipoteft  ifta fentctia,quia pri 
u i lc g iü P o n t i í i c is  vniformitér  obfer-  
üatum pertépus iramemoriale, poteft  ^5 
in multis cafibus fortiri  effeéfü irreuo 
cabilé ;rO,quia fortafs itex  caufa one-  
rofa  cócefsü eft;tü,quia in v im cótra-  26 
¿fus c ó c c fs io  faéf a fuerit , in quibus ca 
fibus,refoiuit An t .Burgé .ín  c.Ecclefi?
S . M  a r i ?, n. 3 3 2. d e c o ft, A  n t. C  ü c h . V b i 
fuprá;á n - i O ) . ¿ F r á c . V í u i % d e c . i o 3 .  
n.fin.Stcph. Aufre. in rcper. C l e m e n t i ,  
v t  c ler icorü,num ,8p.vbi  laté cxpiicat  
hác í e n t e n t i á , ¿ R o m á n ,  in rep r. I.íi

C li veró
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í iveró ,§ .de  vir05n.i04.ff . folut.  matr. 
priuilegifi  ciTc i i r e i i o c a b i l e , maxime 
accedente  cÓíuetudine immemorial i ,  
quia ex ea acquiritur pofsidet i ,  ius ex 
fort ior i  caufa ,qu» e xco g i ta r i  pofsit,  
vt  probat D c c . i n  l . t iadit ionibus,n.  13. 
C . d e  pai5t.& qui habet eá pro ie,habet  
t itulü datü á l . 2.§.denique,ff.  de aqua 

^7  p ln .^ r c e n d A h i f l  F c iu / ia ie m , v ice  legis 
iic habet vim iuftiti?,lo a .  

Garc .  de nobil i,  g lo f . i  2.nu.5o. &  h » c  
omnia  cofirmant noftram coniu etu d i  
né c o g n o f c e n d i ,p e r  viam v io lé t i»  cu 
ius antiquitas excedit  hominü memo 
riá,&  fie poífumus omnia pr»fumere, 
q u » f i n t  neceííariapro validitate,&  ir 
reuocabi l i tate  talispriuilegij,vr obfer 
uat lo a n .G a r c .v b i  íupra n.52.maximé 
quia cofu etu d o tribuií  iur i ld id io n é ,  
etiá ín fpiritualib",  vt  d o c e t  In n o c . in  
c .n ouit .d e iu d .M arf i l . rm gul.épo.n .r .  
Gaípar,Tefa iirusdn addi. ad Th efaur .  
decif .82.Peregri .de íideicomif.tit ,48.  
n .6 3.pr»cipué ,  quádo probatur fama 
priuilegij &  cóftierudinis exerci t ium 
á tépore immemorial i ,  vt declaratGra  
cian.difcep.foréfiLim,c.2 38.11.69. q u »  
fentét ia  procedit  in noftra c o g n i t i o ­
n e , in qu ahabem " cófuetiidinéimme® 
moríale cü fama priui legi j ,&Moedan.  
d e c i f . ja .n . i .Q u a r tó ,  quia íi ob aliqua 
rationé p o fs e tP o n t i fe x  reuocare tale 
pri o i le g iü ,e xe a fore t  poti fs im ü,quód 
eíTetcóceírum c ó tr a i u r i íd i r i i o n é ,  Sc 
l ibertatem Ecclefiaft ica,trahendo ele 
r icos  in omnibus cauíis ad tribunalia 
R egia  in damnü &  dedecus ftatus E c -  
cleíiafticifted hoc  quidc in noftrocafu 
nó pro c e di t ,quia ex d id a  c o g n i t i o n e  

2° per viá v io lé t i» (  v t í » p é d e m o n ftr a tü  
cft)liberras Ecclefiaft ica nÓ violatur,  
nec diininuitur,  fed magis augetur,  &  
ampliacur.Ergo clare co l l ig it ur ,quo d  
l i cct ca le  priuilegifiR,egib" noftris f u i f  
f t t  cÓ cefs üáPótif ice  máximo c o g n o f  
fiédi per viá v io lé t i»  in caufis E c c l e -  
l iaft icis,reuocari  minimé poífet  ab eo  
neq; per publicatione Bull? in Coena  
D o m i n i  dcbet  reuocatü cenfer i ,cum  
ex co non inducatur v io la tio ,  nec di-

minutio  iurifdi<ftionisEcclcfiaft ic?,vt  
defendim us in lib* 4* co m .cótra  com, 
in  e p i f t .a d R c g é ,n u .9 2 .  &  q. i .  n. 247. 
M a x im é jq u o n iá fo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ó ce d itu rR e -  29 
gibus defenfio f u b d i t o r ü p e r  v i á p r o -  
t e d i o n i s  r e i p u b l i c » ,  ve l  i n n o c é r i u m , ' 
v t  in c . d i le d o  f i l i o .6 .d e  fent. e x có m u  
nicat.l ib.6. &  n ó  in  v i m  iur i fd id io n is  
c o n t e n t io f» ,  niíi q u a t e n u s  neceftaria 
fuerit  in ordine a d  t o l l e n d á  vim,ferua 
to  le g it im o m o d o  d e fenf io nis ,  v t  n o ­
uiter  defédit  C e n e d o , q u » f t . f í n .  n . i  I.
&  frater M a nuel  R o d r i g . i .  p. fu m m » , 
c. i jó.n.S.St in a d d i o  nibus ,§ .9 .n .87.& 
V e g a . i n f u a f u m . i . t o . c . 2 9 .  ca fu .i .  nu. 
f i n . & c . S j . c a f u  1 4 1 .  E t  eft r a t i o ,  quia 30 
fummus P Ó t i f e x , n u n q u á  intédit  q u é -  
quá  oppr im ere,& g r a u a r e . V n d é c ü  no 
ftra c o n fu e tu d o , í i t  re ce pta ,á  iuris pru 
d e n t ib u s jS e v i r i s t i m o r a t » c o n f c i é t i? ,  , 
fiué procedat ex  p r i u i l e g i o  Pótif icis ,  
( l icét de eo n o n  c 5 ftet ,vtpr»dixim®) 
íiué ex naturali d e f e n í i o n e R e g ü , fe r u á  
da eft talis c o n f u e t u d o ,  in qua o m nia  
requifita pro v a l i d i t a t e  &  cófírraatio-  
n e , &  i r re u o c a b i l i t a t e  ipfius priuilegij  
(r iad c í fe t )p r?fu m e n d a  funt, ita  d o c e t  
glof .magiftra ,  v e r b o  , P r » f u m p t a ,  in 
c . q u i a . i o . q . 3 . & t r a d i t i n n o f t r i s t e r m i  
nis ille vir  d u d i f s i m u s  noftri iuris Lu* 
cerna Sefe in fuis d c c i fs ío .2 .p . in  epif. 
ad Re g é  no f trü ,n . i  13 .v erb .  vo le nte s ,
&  noftram c o n f u e t u d i n é  cóíirmat vir 
tu te p r iu i l fg i j ,C en ed .d .q . f in .c .2 8 .  vbi  
fequitur o p i n i o n e m  patr isBañes ,2.2. 
q .6 7 .a r t . i .d u b i t .2 .co n c iu f .  6. qui  n o n  
declarát,  nec d i f p u t á t  an tale priuile­
gium pofsit  r e u o c a r i ; & i n  noftro cafu 
magis operatur t a c i t ü , &  pr»fumprií  
p r i u i l c g i ü , qu ia  í u p p o n i t  c ó ce fs io n é  
irreuocabi lé  f e c ú s  íi cóftaret de priui-  
l e g io ,q u i  non r e c i p e r e t  interpretatio 
né, léd  o b fe ru ád ü  erat  prout fonat , &  
plus operatur in h a c  fama priuilegij 
cü immemoria l i  c o n f u e t u d i n e  , y t  in 
terminis tradit F u l u i " P a c i a n .  cóí.fín. 
n.124. ne p r o p t c r  dif f íc u ltaté pro bádi  
rem antiquam p e r e a t  ius partis, C a m i  
lus B ó r e l i ,  de p r» f ta n t ia  Regis  C a -  
t h o l i c i , c . 5 3 . n u . 2 6 . &  27.

E x q u i -
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33

34

E x  qu ibus a n c e p s ,&  d u b ia  re dd i tur  
h u i fo u e f t i o n i s r e l o l u t i o , i n q u a  magis  

ve l le m  at) omnib® d i fc e rc  q k x ú o c c r c .

S e d h » c  o m n ia p ro fe d to  n6 co gruu t
no{lristerminis, inquibkiuÍ lú adeft pri

u i le g iü  á q u o  dimanet  ifte titulus c o g  
n i t io nis  p e r y i á  v io le n t i» ,  fed in p riii 
c ip i js  iuris naturalis , q u o  iure in ip e-  
a o i d e f c n f i o  &  p r o t e a i o ,  iubditorum 
p e r t i n e t  ad R eges ,m axim e ac c e d e n te  
c ó fu e t u d i n e  i i i i inemorial i ,qu»,vt  fu-
periúsdiccbamus,íupponittitulüque
cfí icatioré  e x co g i ta re  p o f s im u s , p le -  
riQ r o b o r is &  f irmitatis ,adeo,quód nui 
ia cótraria difp ofs i t io ne,to l l i ,ve l  mi­
nui ,feu reuocari  poís i t ,  Bel lon.  co nf.
i .num.y.&ff .C ep hal.cqnifeyS.nu.ffS*  
c u m f e q q .v o l . 4 . &  co n i .  459. n. i .  &  2. 
affirmans: *  hacprajcnptfo  f á  co 

fuetudo habet v im  legis,conjlítutioms, de 

cretiip rm legq fo lem m syfiexpre fsi p&tii, 

ac prafum ptionis iu n s ,  f i  de m r e ,  *  C a ?  
lian.Pureus, qu»ft.  feud.  48.nu.i9.  d i f  
c u i i t c o p i o f e F r a n c . B e c i u s , c o n f . i 8 o .  
á nu.21 .v fq u e  ad num.3 3.voL2. ioa n .
Pli il ip. in tradi.de co n fu e t .  c.19. n.25.
&  26. Card.T ufc h.tómi8 .cori c lu f i4 0i  
n u .4 ,&  5.noui fsime A i d o u .F o I o i x n f i  
co nf .  10 .nu. 17. &  fe q q .E t  fic non d e ­
bemus in baculo  harUndineo priuile? 
gij to ta  v is ,&  poteftas huius c o g n it i o  
nis per v iam v io le n t i»  co l locare ,ma- 
M m c c u rn  Reges noftr i ,  non habeant 
iurifdiiftionera con te n t io ia m  contra 
E c c le i ia f t i c o s je d  fG o n o m i c a m , & p o  
l i c ic a m , v t  d o c e t  C a r o l .  de Grafalis

regalium Franci» , l ib ,2 . iu .X6.C cned .
di(ft.qu»ft.fin.n.24. &  Sefe , de inhibi­

t io n i,c .S .§ .4 ,n u .3.O li iian.de iur.fifci, 
c. 14.11.1 1 8.& eg o  refolu i, lib. 4. com . 
co n tra  c o m .q u » ft . i .a n u .  142.

Q u ?  omnia  f u b i j c i o c o r r e d i o n i  fan
a »  matris E c c l e f i » , cuius f u m m i P r »  
iules pro fua mirabili prudetia femper 
a g n o u e re  huius forenfis vfus obfui-Liá c  " L,
t iam in mivinto , to freno ratwnis abutatu-r,smnc per pro-
n a m ,111 maxima c o n u e rn re ip u b .v t i l i  to  / /  ̂ ;
tare,ad r e d u  vtriufq# fpiritualis,&  te- remediihnuncMero per

1 r, r.. . . opportuna dedarattonhofffcm , nititur

obtare dudum  fiqu idern p r om d s c o n fd e  
C 2 rsn ies .

n o n  tantfi in his H ifpa ni»  Re g n is ,f e d  
&  apud G a l l o s , &  alios Ch r if t ia n»  rej 
)ub. fe cula res  Principes ,eam appro- 
) a u e r i n c ,v t  com m em ora t dil igenter 

Nauar.  in c .c u m  c ontigat,d e  reicript.  
r e m e d . i . v t  diximus in IcóL glof .  4. ex 
nu. j y . I d  ipfum q u o q ;  c r e d c n d ü c f t  
fore  iemper ab hinc profcquiturus ,v t  
in Bulla M a r t i n i P a p » ,d e  q u a in  n.3ffi

E x q u i b u s  col l iges ,quá  in Vti liseft 
in noftraHifpania i e fo lu t i o ,&  difputa 
tio propofit?  qu?ftionisde q u a m  prin 
c ip io ,quia  cum de iure naturali ,perti­
neat ad Reges c o g n it io  p e rv ia  v i o lé -  35 
t i» ,manifefté confcquituignó  pertihd 
re ex  pr iu ileg io ,  qu» funt remedia ad 
inuice  cótraria,nafrufira pr»cib® im- 
pe tratur,quódáiurc  eft c o c e fs fg l . i .C .  
de rhefaur. i i . i2.maxime quia Roman® 
PÓtifex ,nüquá  re i iO cate ónf i ic tudiné  
imraeraorialé c o g n o f cé d i  per viá vio  
lé í i» ,e r iá in  cauíispoiTciToiijs rcdin- 
tegrád»,§t  recuperand? poífefsionis,  
rcrüfpirituali ígi íTiófolet  approbare,
&  confirmare,talé poí íe fs ione ,fabore  
i l lorum,qui  Implorant auxil ia  Regis ,  
v t  habemus brdlá M a r t i n i P a p » , c o n -  
ceffam C a r o l o  R e g iF r a n c o r u  , a n n o  
12. fui Poiitifícaru.s,qiiá rcfert ad l i te ­
ra G u i d  0 P a p » ,  decif.  i . tir.de materia 
poíEíTorijs in caufis Ecclefiafticis# 
q u » e f t  notabil is difpofit io J n  hac ma 
t'eria,cuius verba refere libiiit.é

B V L L A  M A R T I N L  V.

tm m  Epifcopus f e r m s  fe ru orum  ¥  
Dei á d p e rp e tu ám  ret m emoriam . 

Apoftolícd f ed i s  a f r a ,  ^  circm fpcCÍá  
prouifio, quorulíbet i u r a , 0  tranqnilitá  
te confoberi fa ta g en s  # cü  -‘v e r i fm i l t t e r  
tifnetur ne cupiditas improhafe au et i-  
tis ab flinere nefcíens,J}atuttsy^krdtna  
tionibus a  f e  huiufmodi prodet; tib'daxa

poralis  iur ifd id io nis  vrumj& c o p e n -  

d iu m .Q u a p r o p t é r , c u m y f q u é  adhuc,
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yantes quod licet clerici ecclefafiicjqae 
fierfond qu£ ¡lías caufas, ffft qudrelas in 
hís fuctpue qud de mre u>el confuctudi 
ne ad forum ecclefiafticu pertinere nof- 
cuntm,so tame de reliBo fzcularthus ne 
gotíjsfefubrriitcere,feupartesfthi aduer 
fas ad forum de mre-uJctitum conueniri, 
rvel trahereprdfumchant,grauihus proin 

de pcenis,quam in ffiritualihus,quam té 
poralíhus étiam iure diíponente allega­
rentur, p cenas tamen ipfas nunc fme pro 
pri£ folútispericulo, fdpuis habere njide 
bantur íH contemptum. T<os qui ex debi 
to paftor aíisnffie ffalutem  querimus fn  
gulóruifuper his opportune prouidereujo 
lentes,authoritate Apoftolica ftatuimus 
^ ctiam  ordinamus,quod quicunqué ex 
clericis,gfperf nis éiftdem de c£tero,reus 
talis prffcriptionis exffteret,nifi d pra- 
miftis d ef fteret omni commodo conce f ió  
num, ( f  gratiaru ómnim careret,ipfq; 
in granes,mc expreffas0 aliás iurts poe 
ñas incurreret i prout in diBis litteris pU 
nius cotineí'ur. Cum autem ficut pro par 
te (hdrifimi ih Chrifto filij noftri Caroli 
7{egis Fr ancor u Iliuftris,nuper nobis fu if  
fet expoftií, quod d nonnullis u/ertitun 
in dubium an per himfnodi noftrá con- 
cefionem derogare ujoluerimus iu ri,^  
iurifloBíoni 7{egia prafirtim^in caufa 
pofefforij retinenda poffefionis * fuper 
fu s  E cclef ]s, ^  beheficíjs ecclefiafticis 
fuortí regnt Francia,^/Deíphmatus Vie 
nenfs, per quam imijdiBione prafatus 
iEex fibi ajfrit Itcere in omni cafu etia 
iundíce tueri poffefforcs.^Hos ad omnem 
ambiguitatis tcÜedum dubium fuper his 
opportuneprouldere molentes eiufdem 
¿fgii in part e fupplicationibusinclinati, 
authoritate Apoftolica tenore prafntiu

F  R o  O E
declaramus noftra intentionis fío fr ife ,  
neque ejfe per diBam,aut quamcunque 
aliam conftitmioné,eiácm 'fegi, eius 
2(egia mrifdiBiom,per quamftvt afteri 
tur ftam  jftex,quam fui progenitor es, fu­
per huiufmodi pofte (frió , d tanto tépore 
circa quod de eius contrario memoria ho 
minu,non e x f  ftit,confueuerunt cognof e 
re m  aliquo derogare ujoluijfe, aut 
UJelle,qm quomodo,tpfisque7{eges,j) iu 
dices decernet es partes mole ftat as,fuper 
éarum conferuatione adfuoruheneficio- 
rmn p o ffef ionem ipfus d{egis auxilium 
implorantes, dummodo in contemptum 
iurifdiBtonis;f/f libertatis ecclefiaftica, 
ú)t partes ftbi áduérfas in rebusecclefa- 
f k  is diutius perturharent,hoc non fece­
rint p cenas in diBa no fr a  conftitutione 
contentas,nudatenus incurrijf,aut debe 
re ihcurrere, qnouh modo, per hoc autem 
m üu ius fe u  iurifdiBionemJn pramifts 
cognof endi, eidem ]{egi de nouoacquin 
á ’olum us,fd antiquam f  quod habeat 
omnimodo conf ruari, nulli ergo hominu 
liceat hanc paginam noftra declaratio 
ms,conftitutionis,ffft-~volutaús;mfrmge 
rCyff ei a u f  temerario,contraire,f t  quis 
autem hoc attentareprafumpfntjndig 
na tionem omnipotctisDei,^ Eeatorum 
Petri, Pauli, Apojtoloncm,eius fe  no-
uerit incurfuru.Datum7(oma,apudfan- 
Bos Apo folos fCalendis Maij,Pon tífi­
ca tus ann.11.* Floruit ann.1431 f f

A d u ie rta fe  m ucho a las p a la b ra s de fia  

B u la  , la  qual aunque es ejpecial en fa u o r  

délosJe'nores Befes dc F ra n c ia fu d e c ij io n  

es g e n e r a l ,y comprehende apodos los P r in  

Cipes, y  Beyes que de tiempo in m e m o ria l 

tienen conocim iento de a lguna  cofa par t i ­
cu la r,co m o  de los artículos de v ia  de fuer 

pa 5 Vt coiJigcs ex traditis per Guiller-
inum

M  1  V  M .
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mum Benediri i im,in cap.  Rainuntius 
verb:  & v x o r e  nomineAdelaíiájdecif .
a . n u ’i i y . d e t e f t . q u e m  fequitur Ful-  
iiius Pacian.  conf. i in.nU.i2 .& nu; 20. 
F  erque en ejie c/tfadiiflfa  S a m t d a d , que 

f e r  quálquier reuocAcion que h/tg/f; no et 

f u  inteneton reuocar U  i d  cofium bre ,  ni 
f e r  udtcar a los Rejes enfa conocm tentt.  

n i  “d e fc o m d g n r  »  los que fe  v d e n  de f u  

nu-xilio  J antes d e f  comulga a los que con- 

t rm ie n e n  a efia deciftsn, porq como d iz e  

l a  d ich a  B ú fa n o  es fu  intención ¿e l Penti 

fice  d ar a  los Reyes derecho de nueuo.nitñ  

foco  quitarles la  cofiumbre inm em oria l 

t n  el conoctmi ento pojftjforto retine da^de 

los dej'pcjos de bienes Eccleftafiicos entre  

ftrfo na s  EclífiafiitáS; como no toquea la  

fro p ie d a d  dei titulo,lo qual es de eonfidera 

ctoparanueftraEfpAnafm  qua fiinilis e ó  
fu e tu d o  eft obfcruáda,  vt  tradit A y m .  
conf.258m u. 8;vbi dicir ,qi iod etiá eíl 
feruanda cofuetud o vicinorO, ita A f -  
í l id.der.248.n.4.verf .quiarefponfum; 
Jicér dubitet  GratianídifcepíForcníC» 
2 j 8 .n u .53.&-Pacian.c()nf. íin.n.i4 r.

E x q u a v e r i í s i m a  refo lutione,  anfe 
m a d uertend üeíl ,a d eó Reges ,  ¿¿Prin­
cipes,qui  nó re c o g n o fc u n t  fuperiore 
in temporalibus,habere háne íuperib 
ritaté, iure pro pri o  re ga li ,c ogn ofc édi  
p e r v i a m  v i o l é t i » , &  no ex  c o nceís io -  
ne alicuius priuilegij ,q u ó d  c ó c c í la iü
ri l 'd idione p leno iure)cü mero &  mix
to  imperio)  nó  cenfeatur conceífa h?c
fu p e r io r i ta s ,  q u »  adh»ret  ip í iReuío

diademati , infígnum R egi?  maieftatis
quia  adhuc remaner in Princ ipe  iJia 
c o g n i t i o , p e r q u á f u b d i t i  liberantur á 
vi  &  oppre fs ionc  aliorú,quia cú RegQ 
ofí ic ium proprium lit vim t o l le r e ,  nó 
p o t e í l  h » c  proprietas cognit ionis  ad 
a l ios p err in ere in  dánú ílibditorü, qui  
funt fub p r o t e d i o n e  &  tutel laRegali ,  
n e c  ipfe Pri nceps ,  quó d M a ie í la t i  fu? 
adh?ret ,áfe  poteft  abdicare,ca. fuper 
q uá,§ .p orró .d e  o f f i .d e kg .c .  etíi cótra 
vnü,§.v]ti.cod.ti. iib.6.Par]ador.lil>.(.  
rerum q u o t i d . c . i . n . r j . i d c m  tener L e  
f / , d e  iuft. &iur . l ib . .2 .c ,6 .dubitat . i2.

vbi  dicit ,  q u o d  poteftas caft igandi,&  
iudicádi,eíl  omnino  intrinfeca autho 
rirati Pr incipis, re fpe du  fu bdito ní.E t  
ob  hanc caufam nullus poteft ,í iue E c  
clcíiafticus,íiüé fíccularis,ti tulo d o na  
tionis-,vel pr»fcript ion isi l lá  íupremá 
iur i fd id io n é  acquircre/in cafibus vio 
lé t i» ,&  appellationis/aduerfus R e g e s  
¿e Principes fupremos,vt  tradit C o  u. 
inrcg.poíre(for.2.par.§.2in.8.  ver f .E x  
his infero/quia donat io l í  es f a d »  per 
Reges Ecclefijs de al iquo o p p i d o ,  ve l  
ciuitate cum ple n i fs im a iu r i fd id io n e  
mero &  mixto impe rio jnon co p re h é -  
düt ,  eam íupremá iurifdidionéfpenes 
R e g é ,& P r i n c i p é  e x i í le n te m , infignü 
fuprem? poteftatis,qu? dic i tu r,*  Sóhe 
tanta niiiíquá in alios tráftuhife 
v idetur,etiam fi Verbis amplifsimis,&: 
exprefsiscócefsio fa d a  fucrit ,quia hu 
iulTmodi iura pertinent ad fiippremá 

Principatus reco ^  ftü Ipfi
R e g io  diademati in fíxa funt,vt  áRege  
Jpíb nullo p a d o ,  vel  iure, vel  pr iu i l e­
g i o , feu prseferipíione auelli cjueát, v t  
tradit Lucas dé P c n . i n l . q u i c u m q ; ,  2. 
C . d e  omni agro deferto, ib . i  i . tradit  
Sigifmüdus Seacia, in trad.  de appell.  
n u . u i . v e r i . O p o n o á í V b i  d ic i t ,q u ó d  
maioria Regis  nullo m o d o ,¿ R e g e  alie 
nari p o te f t , idem d o c e t  Percgri n .cóf .
i .n U i i3 iV o l . i .&  Bobadil .  in íü aP o l i t .  
Iibí2.Cii6.n.83.& c. iy .n .  196. Ut. C .  &  
loques de Ponti f i ce , idé tenet  Anafta-  
ÍÍL!sGcrmoniüs,de facrorú téplovü iríi
mun.in c.de induitis ,§ .E p i fc o p .n .29.
&  Guil l .Bt  neét.iu c.Rainfirius dc teft. 
ve rb .&  v x c r é  nomin e A d e Íá í iá , in  2. 
d c c i f .n .3 i 9iCaroUde Gráfalijsftib. 2. 
RegaIiüFrác i? , iu re . i 4 .D eci .cór.307.  
col .  3. Qu.ia illa fuprema iur if d id io  ad 
h»ret  forraalitér, &  eífentialitér i d do 
minio ¿í íubft ant ia R cgi»  Maieftatis,  
¿rideó videtur im pofáibiie ki iqué  eífe 
exemptum &  immunera ab illa fupre­
ma iu r if d id io ne ,  &  p ro ted io ne ,quse  
prc cedit  á fó tc  peréi; i ,& origine iuris

naturalis,l.vt vim,ff.de iuft .&iur . iux-
ta.tex.iM d.c.Rcgura off icium. 23.0.5.

C  3 C o u a r .
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C o u a r .  praí l ica.  cap.i.num.ff . vbi  di- 
c i t ,q u o d  Regia  poteftas csterorumq# 
princpium ciuilis authoritas non h o ­
minum eft iniienrum; fed ab ipfo D e o  
per legem naturalem , Nauarr. in c a p . ’ 
no u i t  de iudi. &  probatur ex ra t io ne

.  texti is . in  cap. cum non liceat# 12. de 
prtcfcriptiVbinon poíTunt m e m b ra á  
c a p i t e d i f c c d e r c , &  o b h a n c  caufam 
fubditus non pr»fcribit obedientiara

42 contra pr»latum.,vt  ibi not.  G lo f i a ,  
dicens , q u o d  contra obedientiara, &  
reiierentiam non currit prtefcriptio# 
Fiilbius Pacianus,  coníi l.  fin. numer.
6 i . v b i d i c i t , q u o d c u m P a p a  fit fuprá 

. o m n e s , n o n  poteft  iurifdidlioni  álte-  
riits fe fubmittercjquod eft certifsimii 
in noftra qu»ftione .  Quia  alias illa c o  
cefsio e i  diametro repugnaret  R e g i »  
dignitati , fi ef let impedita poteftas re­
currendi  ad fupremos Principes,ad re 
pellendas iudicum in iu r ia s , &  ab eis 
opem &  auxil ium , &  p r o t e d io  nem 
im plo ra nd i , ipfofqiie  a d e u n d i , fu o f -  
quc  fupremos SenatOres caufa iufti? 
t i» co n fe qu e n d »  to l lendo v i m , &  
vio lent iam i l latam, vt  d o cet  L u c a s  
d e P e h n a . i n l  iacris. col.3.  C . d e  p r o -  
xim.  Sacro.  Scrin. l ib. i  i .  pro q u a  d o ­
d r in a  habemusjhiit i t .  15. lib.4. reco ?  
pih quam declarat Gutierreztolibr. i .  
prad.  qu»ft.38. E t  o b  id dixit  fubti l i-  
tcr Bald. conf.  159. numer. 5. voluiit.

43 3‘ Q ¿ ó d  dignitas ie i i im pcri um  , eft 
immortalis ,  &  l icét  fummus P o n t i f e x  
m o riatur ,  non m o r i t i i r fu m m n s P o n -  
‘tificatiiS® &; q n ó d  in Rege  c o n c u r -  
runt.du»'perfon» , &  fignif icationes,

44  ■& q u o d  ipfa ÍÍgnificatio( q u »  eft q u id  
■intdíédiiale) femper cftperfeucrans,  
« g ñ i m á t i c é ,  l icét  n o n  córporalirer,  
d  ob hanc  cauíámj l icét  Rex  deficiat. 
Q u o a d  rumbum j remanet p e r fo n a  
Regis  q uo a d  org an um inftriimen- 
t u m ,&  illins p e r fo n a ih te l le d u a l i s  &  
publica eft q u »  principaliter  fundat 
a d u s  , vn dé magis attenditur a d u s  
pri nc ip al is , quam virtus o r g a n i c a , &  
q u e m a d m o d u m , mu-jidus n o n  m ori -
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t u r ;  fed difpofit iones mundi,  arguro. 
t e x t .  in l .p ro p o n e b a tu r , vbi  A lb er ic .
ÍF. de iudi . i ic R e x , fe m pe rv iu i t ,quo a d  
maiefta tem fupremam , &  p r o t e d i o -  
n e m  circa f u b d i t o s , q u »  nullo iure, 
ñ e q u e  f a d o , auclii  poteft á R e g ia M a -  
i e f ta te  , quia aliás moreretur R e x  
q u o a d  e f fed um  fuprem» poteftatis ,  
i u r i f d i d i o n i s ,  &  p r o t e d i ó n i s , q u o d  
d e u i a t  á tramite iuris &  v e r i t a t i s , 3t 
c f f e t  qu»dam falfitatis im agó.

É x  quibus i n f e r o , c o n c efs io n e m  45 
f a d a m  á R e g e  . q u o u i s  t i tulo , meri  
&  mixti  im p e r i j , etiam re fp e d u  p ro ­
pr ietat is ,  &  territorij ,eiTe inte l l i ge n-  
d a m , q u o a d  primam inftant iam, n o n  
v e r ó ,  quoad inftantiam a ppella ti o­
n i s ,  quia h o c  ius fupremum , á iure 
ñ o n c e í f u m  j i n  r e c o g n i t io n e m  Prin­
c ip a tu s  , ex fiipremi dominij ,  nó n  ce ­
l e t u r  c o ncei fum . Sed retentum,&  in-  
t a d u  femper manere# quam f e n t e n -  , 
t i a m  tenet  A n g e i u s . i n l . i . § . q u i  m an­
d a t a m , ff.de offic. eius, cui mand.  ■& 
A n t o n i u s  d c É e t r a , d e  poteftatc  P r in  
c i p i s , c a p . 8 .  numer.  f fy.Natrai  c o n f .   ̂
5 8 0 .  numer. 22. Brunus, confi l .  502.  ’
&  l a c o b i n .  in trad.  feudorum , verfic.
■ V i c a r i u s ,  &  verf.  C u m  mero &  m ixto  
- im perio ,  Sc verfic. Vaffal lis ,  &  verfic. ,  , . 
- V n  um f e m p e r . n o t e t i s , &  h » c  A  ng.  -  
f e  nte  nti a eft recepta  in p r a x i , v t  tra-  = " 

: d i t A l b c r t .  B r u n u s v c o n i i l . i o a .  Q11:» 
r e f o l u t i o  vera eft, l i cét  merum &  m ix  
t u m  imperium fit c o n c ef fu m ,c u m  o m  
n i m o d a  i u r i fd id io n e  , quibus verbis,  
n e q u e  translatum videri  i.us c o g n o f -  

- c e n d i d c .  cauíis appellatio n is ,  vt  poft  
'al ios tenet  A y m o n . c o n f . 209. num.9.
•P arif, c o n f  8. n LI.31 .libr. i . •

E x  qua ratione infert elegarer G a l  46 
d a s P e r e i b .  conf.27.nu,5á,;quód R e x  
P o r t u g a l l i » , &  Ca ft e l i » ,h a bet  fund a ­
t a m  fuam intentione m d c iu r e  comu.* 5 c 
n i , c o n t r a  pr?latosfeu E p i i c o p o s , q u j  
a  R e g e  ipfo h a b e n t t é p ó r a le m iu r i fd ñ  
d i o n e m  c i i i i lem ,& f» c u la r e m , q u ó d  
n ó n  habeant ius, v t a b  eis non appe D 
l e t u r , v d p r o u o c e t u r a d R e g e , q u o n i l

cum

M  I V 'M)
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c ú t ^ m o o r a l i s o m n i s  ciuilis poteftas,  

■ p c e n « s l p í u m  R e g e m f i t i n h i s  R e g m s ,  
S e q u e  etiam ipí? E c c l e í i* ,  vel E c d e -  
l iartói  pr*lati ,al iara habent te m p o ra -- 
lera iurirdi<ftionera,quam q u *  íibi á 
Chrift ianifsirnis  Regib us ( ex puliis a 

^ R e g n o  h o í l i b u s )  c o n c e f t a v d d o n a t a  

f u i t , q u á d o  mifero  q u o d á l a t o  opr ime
b a n t u r M a u r o r u m q ; i u g u r a , & j m p c n u

' p a t ieb a tu r ,&  l icet  láná iís imas E c d e -  
íias lo c u p k ta u c r in r ,a c ^ a m p Ii í Íc a u e -  
f i n t , f e m p e r  tamen manílt p?nesR ege ,  
i f tafuprem aiuri fdi¿Ho,a d  i p fura pro -  
u o c a n d i , &  appellandi  in téporalibus,  
qu ia  ipfi pr * la t i ,  ex tali d o na t io ne ,  &  
c o n c e f s i o n e ,  nullum ius pinguius,ha-  
b e rc  p o { ra n t ,q u á co g n o fc e i id i ,d e  cau 
í i s tem p o ral ib u s in  prima inftaniia,n5 

4^ veró in íe cu n d a  appeílatio nis,&  fíe ha 
ben t i i i r i fd id c io n e m ,ta m q ;  fubditi  &  
vaíraj l i , ipí iüs R cgis ,vt  d o c e t  Bart.in 1. 
fi q u a n d o , C . d e  appelIat.Felin. in cap. 
fü i í t* .  de in a io r i ,&  c b e d ié t ia ,q u ? p ra  
x i s , ¿  c o n f u e t u d o , hodié  v ig et  in n o ­
ftro R e g n o  C a f t e l l* ,  vt diximus in le -  

<fiura.n.3 i 7 . & e f t l e x . i 8 .ti[.5. p . i . & i e x
8. t i t ,3 .1 ib . i . re co p.E te f tra t io ,q ii ia  cü 
tota  H i f p a n i a á  Maiiris 6c Barbaris g e  
t ibus,oppreíTafuerit ,  m agnifque  cla­
dibus a f f l i da,  &  iam feré in interitum, 
&  e x c i d i u m  Ghrif t ian?Rel ig ionis  vr -

gcret,CatholiciRegcs,quo preciaros
d o m i , ac m i l i t i*  v iro s ,&  rerum gefta 
rü g lo r ia  f lorentes,fpe pr*mij in cita-  
rét ,ad p lu ra  in be l lo  f a c i n o r a , pulcré  
o bef id a ,expugnatas eorum la bo re ,  ¿  
induftria  v r b e s ,  n ó n u n q u á in p r? m iü  
laboris  c ó c e d c r e ,  non dubitabant. E t  

4<y iu r if d id i ion é  merumq;  ¿ m i x t i i m  im­
p e r i u m , Ecc lefia ft icis  &  fecularibus 
bencmeri t is , fo la vi( f tor i?  gloria c ü t c -
t i . & í n  m e m o r ia m  rantorú bencf ít io-  
rum E c c le f ia s  *dif ícarunr ,&  co laplás 
r e f t a u ra u e r u n t ,q u i b u s p r e I a t o s ,¿  E -  
p i f c o p o s  cü  amplifsimis reditibus pra? 
f i c i e b a n r , &  d uitate s  cum amplifsima 
i u r i í d i c l i o n e appl ic abant ,  vt  pa rt ici ­
pes eíTcnt iurifdiiftionis temporalis  di 
diarü E  c d e í i a r ú  , ex quibus ius p a t i o -

20

natus R e g um  init ium ,ccepit .Et  fic.cü 
á l iu n d cp r* la t i  n o n  habeant iurifdi.. 
d i o n é  rcmporalé in his Rcg n is ,q u a m  
ex Regia c o ncefs io ne ;  íu ppremáil lá ,  
ad fe appellandi  i u r i f d i d i o n e m , cxce  
pifie viden tur ,vt  d o c e t  C o u a r . p r a d i .  
c,q.n, I .& 2. Qt?* iur i fd id io  cum fit fu 
prema,pcr quá c u n q u e  d onat io né ,feu  
priui legium,no cft translata in p r* la -  
tos E cc le f ia f t ic o s , &  per co n fe qu e n s  
cx quacumqjamplifsiraa c o n c e fs io n e  
¿ d o n a t i o n e ,  non priuátur Reges , íu -  
perioritate c o g n o f c é d i  p e r  viam ap- 
pelacionis in temporalibus,  ¿ i n  E c ­
dcfiafticis p e rv iá  v i o l e n t i * ; *  Lo 

felUm afsberania dejmáicion^que ni le ¡ 
Meya Upueden dar,ni los vajfaííos prej- 

criuir.

S V  M A R I V  M.

1 A m d i i n r t  p erm if um eJl h cm im  

injurias propulfare.
2 Iudex fa c it vim^ ¿  iniuriam  fieu i p r i-  

usius.
3 priuatus potefl fe  propria defendere etu-

th o r ita te ,¿  iniuriam  propulfare feeus 

f t a  iudice inferatur.
4  Appeílatio efi contra vim  iudicis prono 

catiot
5 Appeílatio efi remedium oppreforum,
6  Cap.ad M o m a n a m jl.i.im .q .S .d e e la *  

tur.

7  Appelláiio co rr ig itm p e ritia m ,v e liu -  
dicantis im quiíatem .

8 Appeílatio non debet efie remedium int 
quitatis,

9 Appeílatio efi inuenta,vt opprefii rele- 
utntur.

10 N egotia deíigentius exam inantur co­
ram pluribus quam corarn vno.

11 Princeps non potefi tollere defenfionem  
naturalem.

U  Appellatio habet quadam pramordia
defenfionis, ¿  fic  dicitur ¿eiure natu­
rali.

l3 hppellatio quoad inuentionem,efi iuris
»aiut alis,quoad form am  efi de iu re c i 
Ulli.

C  4 14 Sta»
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Í 4  StA m um  l í l i in s i t f m f in e m  m u  e¡¡ v i o l e n t i a  rc i jc ienda eft,quia a ppdla a
validum . t i o , & p r o u o c a t i o  contra  vim iudicis

It A p p d U t i o f i e f f e t  iuris naturalis, non feuitiam,proterbiam,crudelitate,im- 4 
p g L  to lli per claufalam *appellatione peritiam ,  & iniuftitiam, adinueta eft, 
rem o ta *  ‘ quam iniufté opprefsis redo iure

16 F e r m a  a p p e l l a t i o n i s  efi de iure c iu ili. íubuenitur,Vt eleganter docetPonti-
l y  P r i n c e p s  e f l  faprd iuspofitiuum. fex,in cap.adRomanam.el fegundo,
18 A p p e l l a n d i  csnjuetudoab originem un in  z .q u q t t .ó . ih i: *  Ad Romanam Ecclefia S

di,efl introducá. ab o m n tba sm a xm "e, tamen ab oppreflis
19 Appellatio atempoye L u ciferi fu it in - efl appellandum  f f  concurrendum , quafi

uentaper Angelas bonos. a d n ia trew , v t  (ius vberibus nutriantur,
20 Appellatio fu it  introdubíáfin paradi- auth g ríta te  d e fe n d h u r fl fu is opprefsioni ^

f u j  primo páreme. busreleuen tn r ,quianonpoiefi ,n ecd eb et
21  Appellatto fu it  fa c ia , áb occifo A bel, m ater o b L iu ifc i  f  hum  f u u m .*  V  n d c V U

e e n tr a v io le n t ia m C a tn .  p i a n u s i n  l . i . f f .d e  appcll at .refc rt l i »c
22 M o fes  fu n  iudex conftíiutus á  D eofin v e r h R : *  M ppellandivjüs,quam  fit  vetus

ter ifra eh ta s.ff Phanfeos,ad tollendá quamque neceffarius,neme efi qut n e f na t,
violentiam . quipp e c u m  iniquitatem  iudi lantiunt.vel

25 Appellatio,apperit portam ad defenfio im p eritia m  corrigat. *  E t f i c  P o n t i f e x
nem. in c a p .c u m fp e c T a l i ,§ .p o rro .d e  appel.

2 4 paulus Apoflol.appellamtadC£farem. d i c i t i n  hcec  Y crh a i*  Appellationem, il-  ^
25 Reges cognofcuntper viam  violentta liufque rem ed iu m ,non ad defenfionis,ini-

mediante appellatione. qutta tis, fe d  adprafidium in m cientia in -

26 Appellmio efiefeoptis cognitio n is, per yfeíwí», *  v t t r a d i t  Andre as G a i l .p ra d .  g
vtam  violentia . l i b . i . in  o b f c r u a t i o n e  128. nu. 5. Q uia

27 Religíofi licet non appellent,poflunt re  appel la t io ,eft omni iure iniiéta,vt op
currere ad fuperiorem . prefti isreleuetur,&iudici iniqué iudi

candi,materia amputetur, vt in 1. i .C.
C  A  P. X í .  de appellat, maximé quia negotium, 9

diligentiús,ac rediús.Examinatur,có
Appelkíío quo iure fu it in troduBa , ‘Vt pluribus iudicibus, quám coram

L  /• '  r- :  ̂ • vno ,v t in  l.ad edidos, C.de appellat.
m e d m n t e 0 m  g r m r n  p er  w .a m  j-a, veÁo d i l iL k iu s .
‘V iolentia , a d  jflegia tribunaha ■> Q u »  o m n i a  p ro ce dun t  ex principijs   ̂ ®

recurrere. \  , iuris n a t u r a l i s , l . fcientiam,§.  qui  cúm-
álter,ff.adl. Aquil.CIem.Paftoral.de 

O  M IN V M Iniurias, &  re iudic. I. defenfionis facultas, C.de
vim propulíare , naturali iure fifci, l ihr. io.Etob hanc caufam,
iure,  c.uíqj permiíTum eft, talis defenfio per Principem tolli nó * .

^  . v t in lég ,  vtvim3fF.deiuft: poíTe, manifcftiiuris eft, vttraditIn-
& iurc,c.ius naturale,i.dift. c. diledo iiocen. in  cap.cum inter.de exceptio.
filio.de fentcntiá excómunicationis, Vnde cúm appellatio,habeat qii?dam

2 m.<5. quod no,n folü procedit fí á pri- primordia,addefcnfíonem, dicitur ef 2 2  
uatishominibus,vis,&iniuriainfera- feiuris naturalis ,  vc voluit Andreas-

fi iudiciali authoritate, Delfern ia , in  c.i .vcrbo,Bonac6mit-
 ̂ Illud hatYiflerentiatamen in vtroq; tentium, num. 17.& i8.qu»fi,nt rega-

calu conftituitur : quiain primó,pro- l ia,Alexand.conf.i2.vol. /.Vincctius
pnaauthonratercfiftipoteft:,nfccú- de Annur.ia.in c.i.rmm.aos.de vaíi;.!-

j  do,interpolita appellatione,iniuria & lo dccrepit? »tads.
Sed

'P R o  O E  M  I  V  M'¡
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p K o OE M  I V M: ir
J 3 ■ Se d'ver iüfoxií l i tno,  q uo d  appella­

t i o ,q u o a d  inuen tionem fit iuris natu­
ra li s ,  q uo a d  forma veró iuris ciuilis, 
v t  col l ig itur  ex A lc i a to  in p rad ic a  ci-  
ujl i,  3. part.tit.de appellat. Et  fccundii  
hanc  d i f t in d io n c m  efi: intel l igenda 
o p in io  Bart.in l .omnes populi ,nu.24, 
de iu f t .d  iure,vbi  dicir non valere fta 

I 4 tutum,auferens a p p e l la t io n e m ,q u ia  
e f t iu r isnaturalis ,vttfadit  Gail .vbi  fu 
pra obferuatione i 3 5 .q u i a f i  abfoluté 
appellatio eíTet de iure natura li , non 
poiTet Princeps caufam  delegare ap- 

 ̂ 5 pe l la t io n e  remota.  C o n tra r iu m  v e i o  
difponitur  in c. Paftoralis.de appella.
l . i .§ . interdum,ff .quibus appellare no 
l icét ,  &  trademus in 2.part. hoiustra-  

I s  datus,qu»ft . f in.  Er fic cum forma ap­
pellationis,fi t de iure c iu i l i , fequitur 
q u o d  d efe nfi o ,q u»  inducitur per ap­
pe l la t i o n e m ,  eft etiam ciu il is ,  &  per 
co n fe qu e n s  per Pr incipem,qui  eftili- 
pra ius pofitum,tol l i  poteft;  adhibita, 

 ̂7 C hn[üh*app€ ¡lm ioner£ m oia frét( l i i2i.
in d i d a  quteft. finali,

I 8 C o n f u e t u d o  veroappel landi;ad fu
p e r io re m ,vt  to l la tur v i s , &  violentia, 
ab inferiorei l lata,antiquifs ima eft,vt 
h ab e tu rR e g .c .  22. vbi  a bo ppre f io ne  
f a d á á  Saul  5 dabatur recurfus ad D a - '  
u i d ,  ied  ante ilia te m p o ra  l icet  anti-

quifsima,appellandi  recurfus,ad fupe
19  r ip re m fu it  ÍR’ ’̂^^^Rdus, quiacuniLu.

c ifer  eftet ab alti fsimo D e o  creat® in 
iuprema gradus &  pulchritudinis pr»  
rrogat iua  , i fque  fuperbia tumidus

n o n  ad D e u m  creatorem,fed ad pro­
priam g lo r ia m ,  omnia  referebat vei- 
Ipns,in monarchia,eíTe ?qualem D e o ;  
tüc A n  geli  b o n i ,  ad ipfum D e u m c o -  
uerfi ,  & a L u c i f e i - i  grauaminc,  re da-  
m a n te s .&  ad fuum D e u m , d i u d i c e m  
appeilantes,fententiáreportauerunr.  
E t  fic I. appellatio,  hüc finem habuit, 
vc  tradit  C a m i l l m s B o rreli.de pr»ftá- 
tia R eg is  Cath ol ic i ,cap .3 9 .n u.i 9 .  vbi  
nu.2 0.d ic it ,quód poftmodum,in con 

* o trouerfia eiufdem diaboli ,cum primis 
p a r c t ib u s , ab c o  opprefsis ,corá D e o ,

iudic-ij agitatio f a d a  exift i t ,  qua per 
appe lla tione  &  defeniionis remediá 
ab opprimente human» natur» inimi 
co,  c o d e m q ;  impulfore grauante c o g  
ni ta ,  ius v n ic u iqu e  pro ámifi  fa c in o ­
ris tributü fuit, A d a m o  , qu ó d  fui dies 
c ir e n te r u m n a r u m p le n » ,&  fui vultus 
fudore pane fuo  v e f c e r e t u r . E u » ,  
q u ó d i n  dolore  pareret, &  fub potefta 
teviricíTet.  D i a b o l o , quód maledid® 
eftet pr?hominibus,animalibus,&  b e -  
ftijs agri, q uó d  fuper vétrcm gradere­
tur, puluerem c o m e d e n d o , omnibus 
dieb«s v i t»  f u » , &  q uó d  eftet inimiti-  
t iainter ipfum &  m u l i e r e m , &  femen 
vtr iu fque,&  q u ó d  ipfa contereret,ca-  
p u d e iu s ,  vt habetur G c n e .c . i .P o f t e a  
vero fecura fuit appellatio, ab o c c i fo  
A b e l ,a  fuo fratric idaCain,vt  habetur ’ 
Gene i.cap.4.  vbi  v o x i a n g u in i s  ipfuis 
clamauit , i d e f t  appellauit ad D o m i -  
n ü , qui  exiftens iudex,inter eos,  c o g ­
nita cauia grauarainis i l lat i , fententia . 
p r o tu l i t , quód maledidus eftet C a i n  
fuper terra,  qn?apperuerat  os fuum.
Si fufceperat  faoguinem fratris fui  de 
manu fua.Similiter etiam D e u s , M o y  
fera iudicem coftituit  inter Ifraelitas,  i f  
&,Pharaonem, i llos o p p r im e n te m , &  
iniuriantem,Vi-habetur E x o d .  cap. 3*
E t  ob hanc  caufam Paulus A p o f t o í u s  
Hierbfo ly m is  accufatis a l u d f i s ,  cora 
F e f t ó , appellauit  ad C » f a r c m # v t i z  
Adiis  Apoft .c .25.  &  26, Ift» enim a p /  
p e l l a t i o n e s ,& q u »  hodie  in iure funt* 
yfitat». ,ad dcfenfionem caufandatn,, 
aperiunt p o r t á ‘grauam inís ,qu»'claii- 
fa eft á iudice iniquo &  d o lo f o  , qua 
mediante Reges F i i f p a n i f , &  lui  S e ­
natores Í B t e g e m m i , c o g n o f c u n t  per. 
viam v i o l e n t i » , ad tollendam vim, &  
fubditoyum iniuriam,in q u o  confiftii; 
totus fc opus,n oft r» le g is ,  2 4
2 .Recopi l .  C u i u s  d e c la ra t io n e m ,  &  
in terp iK ta ti onem  examinandam fuf- 
cepiraus.

H » c  omnia intel ligenda funt refpe - 
d u  perfonarum Ecclefiafticarum , &   ̂  ̂
i»cularium, quibus appellare permi?
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p R o OE M  I V m :

i

titiir,rccús vero  re fp e d u  re l ig io fo ru ,  
quibus appellatio  eft p rohib ita , v  t in  
c a p .3. d e a p p e l la t .q u if i íu e r in t  g ra u a  
t i ,  poíTunt per viam qu*rela? &  re c u -

fus, accedere  ad fu p e r io r e m , v t  fupra 
d id u m  cft Ñ auar, c o n f .  41. i iu .f in .d c  
a p p e l la .C e n e d o .q .z d .n u .i? .

S V M M A R I V M .
1 Tí^FllainCana Domini prohibitio, a

quo lempore facía  fu h .
2 Immemcrtaíh fíippomt tempus infini­

tum.
5 Pf ohíbitá c3n[íieíi4dinf,nomxcl¡fdiiur 

im memoriali s.
4 Immemorialis in d u citpraftm ptionem  

inris ¿  dciure. 
s Bttlla /ilexandrj,anni 1499-f^oncom - 

prehendebai,e0p.16.dequo in  B ulla  in  

Cana Vom ini.
6 Bulla M artint ^ i n t f , non hahet il-

LliJ ca p .16.
7 B illa  i\ iu lt,(l.n o n  hahct illam  p ro h i­

bí tionem.
8 B m la X ix ti J ^ a r t i ,  non habet illu d , 

cap.\6.
9  Prohibita cognitione cotra libertatem  

E c elefiajl icam  , m n  com prehenditur 
cogniíto per v ia m  v to le n iu .q m  eJl fa -  
uorahihs.

10 Libertas E eelefaJfica,non v io la tur, 
fed ampliatur , tn hac cognitione.

Xj B u lla S ix fi ^ a r t i ,  m ultainnouatiit,
j í  Bulla SiXtt Q u a r ti cotra Duccm  Ade- 

díolani, anno 14 79 .
1 5 Bulla Adrtani Papa ¿  S e x t i , exclufit 

cognitionempratextu v io lem ia .
I4 Bulla lulij Tertij profequitur dicfam  

claujuU m .

I) B u lia P a u li ^ a r t i  y continet dibíam
cUuJulam.

16  Bulla Gregor.X III.profequitur diciam  
clñufuiam.

37 Bullanoutores.vfque adnoflratempo- 
ra, habent duiam clatifuUm.

18 Bvlla Adriani^anno I l ¿ y  exp refsitd i 
cíam cU ufuU m .

39 Lcx,56 tíi.y itb .x .reco p il.cen d ita fa it
a n n o i^ ^ .

2 0  ^ a n d o l e x  Regnt eondita fu it  /tam  
erat caufat a im memorialis ante grohé 

bittonem A driani Papa,
2 x Prohibitio Pom ificis noneom prehédit 

ius tam caufatum, perim m em orialem .
1 1  Bulla in Ceena Dom tni , v e r b o , *  Sub 

p r* tex tu  v \ o \ tn ú ts ,*  de claratur.
13 Cognitio per v ia m  violentia non proce  

d it ,e x  f i lo  Pontifias prim legío.
24 Defenfionis iu s , procedit dc ture n a ­

turali.
25 Opinio G regorijSajriTheelogi, repro­

batur dum loquitur contra im  nojlri 
Regís.

ZC N em o p U tn b u sv íi defenfionibuspro­
hibetur.

27 Defenfiones,non fu n t degenere prohi­
bitorum , v t vn a  eíetía , alia excluda­

tur.
28 inno cens v i  oppreffus, potefi ommttie- 

re fupplícm iom s remedium, ¿  ad Re­
gia  ir  ihunaiieySicccdcre pet viam  v io ­
lentia.

29 Romanus P ontifex, admitiendo f ip p li  
caliom m  , non excludit defenjsonim  
fiaíuraicm .
Defenfto n a tu ra lis, n o n fib ia cet leg í 
pofiíiua.

31 Sayri opinio, conuincitur , quia déficit 
in  p rin cip is  laris naturalis.

32 Bulla verba,de (riholtsappeliationi- 
bus loquitur,non de legiíim is.

33 ^ u i l ib í t  pote f i ,v t i  defenfione qua f a ­
cilius , confequatur tus fuum ,

34 Pontificis tm m te  ,n o n  eJl v ta liq ttit  
grauetur.

3 y Sayri lim itado, impugnatur.
36 P om ijex admitiendo fipplicationem  

innocentis,m n  excludit etus defenfto- 
nem naturalem.

37 Regum offieiüpropriÜ efi, v im  tollere.
38 R efolutiotra d ita in  hoc cap. adduci­

tur.

39 Antiquior efi[, immemorialis vfus per  

viam  violentia fin noflraHtfpanta q u i  
eiusprchibnie,in  Curia Romana.

40 licdex íiegius non cognof ut de m erittí 
eaufa principalis f i d  folum  de v i  tlla -  
tafin n»n admitiendo appelladenem.

41
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T  R o  O É  'M I V  M'. 2t
’4t LÍñ Rfgni, mn deuiat á tramite iuris

f f  rationis.
42 proteflath authoris in obfequim D ei;  

f f fu ir ic a r i f .

C A P .  X I L  ‘

Dé mtiqtiitaeeBiilU in C m a Demi­

ni , ft) cius origine, circa prohthmonem 
recurfisfad ¡(egiatribunalia per 

eviam ‘violentu.

R o p e r  feria  huius prooe- 
mij declaratione &  to tiu s  

' í á  operis,opere pr?tium eífe 
duxim us.o rig iiicm & an ti 

quitatem  huius prohibitionis,referre 
de qua in  büiíis A p o fto lic is  in C cen a  

) D o m i n i ,v t e u i d e n t i u s &  clarius ap­
pareat noftr» legis d e c i i io n c ,& enar­
rationem  verifs im araefte ,dum  inea- 
R eg es  noftri H ifpani»  affirmant; *  De 
i u r t f f  cor,fuetudine immemoriali habere 

2 didam cognitionem. *  Qu,» verba íüp- 
p o n u n ttép u s  infíoitiim ,vt docet C o r  
n e u s .co n f.2 2 .num.5.iibivi. vbidicit;;  
q u p d in ie rru n !p tio ,&  prohibitio non. 
exclud it  im ra e m o ria lem ,&  fequitur 
P a u l . c 0 n f. 27, nu. 84.11b. I . M  oli na,lib.r
2. de pri-raogen.c.6,nu.47 .&  c,2.n,2o.: 
quam  fententiam probat, tex.in I. ii ar 
biter.if.de probatio . E t  fic,h»c noftra- 
e o g n it io  rc r io  jure,procedit, & obfer 
u a n d a eft ,n o n  obftante prohibitione. 
d ir i» b u lj» ;q u » ,  licet  excludat có fu e  
tudinerá; non excíuditimifierAOrialé 
cuin fama prjui}egij,nec fub ea g e n e -

rali exciu ííone,céfetur exciufa,vttra­
dit B oériu  s,de ci f. 39.11.12. Parif. c o nf. 
io i .n i i .4 8 d ib . i .&  conf.25.n.i7.1ib.4. 

3 P ro  q u a  fententia  adduciturtcxt. in
I. fííi. C .  dc fundis patrim onialibus, 
l i f f in .g lo f . in  c a . i .§ i  pr»terea, verbo, 
P r» fcr ip t .d e  capitulis C o n r a d i ,  ¿ca­
llo s  tiadtr B u rgos dc P a z ,c  onf.41.nu.
II .  Et ratio eft, quia immemorialis iu 
ducit pr?fumptionem iuris & ,de iure, 
Vttradit Fclin.in cap.cum  nobis, n.7,

de pr»fcrip .6cipfeBurg. d e P á z .c o n f .
15. nurn.18. E t  í ic c u m  im m em orialis 
fu iíle t  iam caufata ante p rohib itíon é  ^ 
b u ll»  in Coena D o m i n i , fequitur di- 
riam p rohib itionem  eífe nullius m o ­
m enti ,q u i a i i e c i n  bulla  M artini V .  .  
n e c  A le xa n d ri  j annó 1499. K alendis 
A p r i l i s ,  nec in .bu lh  Sixti Q u a r t i , fit 
raentio expfeíTa huius prohibitionis 5  
q u ia fo lu m in  genere excó m iin icabá  
tur,im pedientes libertatem  E cc lefia -  
fticam, cuius p ro h ib id o  generalis n ó   ̂
co m p re h e n d eb a t, hanc |licitam,¿c fa- ' 
luberrim am c o g n it io n e m ,feruato le ­
git im o  m o d o  defeníionis. Q u ia  v t  f e  g 
piiis d ix in iu s, non folum non v io la -  
tur ex hoc, libertas E cclefia ftica , im ó 
arapliarur k  a u g etu r , vt tutiori &  fe- 
cu rio ri  m o d o ,iu s in n ocen tis  co n fer-  
uetur. P oftéa  veró Sixtus Papa Qu,ar- 9 
tus,buUam C o en »  antiquam illam fo r  
mam Marrim Q u in ti,  rcd u xit,&  m ul­
tas claufuias á P a u lo  S ecu n d o  pofitas 
ábftuÍit,ápr»diácaBulla,vttradit fum  
ma A n g e l ,  yerbo y excrtm unicaíio. 5:  ̂ ^ 
cafu.' 31: Syíueft. yerbo,excom m uni^ 
catio.-7.n11m.77.ex ¿oram unicarionc.
32.. ¿c íbmma T  abiena,verbo,  e x c o m ­
municatio .6. §. i2.verf ,  15. vbi  Sylneft,  j  i  
refert builam eitifdem Sixti Quartí,ad 
D u c e m  Mydio iáni  Galleaceum, an- ' 
n o  1479, N o u e m b ris  19. Pofteá  ve ro   ̂ '■
ÍRecialitér &  in pa r.ticulari fu it feófa  ̂
mentio, in bulla huius prohibi t ionis;
*  Etiam fabpratcxiíi violentia , *  v t  ha­
betur ia .b uí la Adriani  Pa p » ,  ¿c Sixti,  j   ̂
v t  tradit Caietanus,verbo,  e xco m m u 
nkatio.cap.3o,Idemi c a u c t u r i n B u l la  i  4 
lul j j  P a p » T e i t i j ,  vt  tradit Murdii jLe 
d efm a ,2 .p a r t .  q. 26 .art .2 .Idemhabe j * 
tut in bulla.Pauli Q u a r t i ,  vt  tradit 
S o to ,  in 4.dift.22.qu»ft. 2. articul .  3. j  5 
¿ c in B u U a G r e g o r .  D e c i m i t e r d j , fub 
anno 1584.v t tra d i tN a u a r . i n m a n u a -  j y 
lijcap.'cy. nn m .69 . Idemque cauetur 
in Bullís re ce nt io r ibus , vfque  ad no -  « 
ftra té m po ra .  Ec fíe col l iges ex fu-  ̂
perioribus qu o d  antiquitas , huius 
expi;cir».prohibitionis,fuit á tempore

Adri ani
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1

Y 9 A d rián!  S e x t i , qni  regnauit  in Sede d a t u f  a l i a ,  v t  in regula cum q u i d , 84. 
beati  P e t r i ,  anno 1523. quand o  le x  e o ^  t i t .  e r g o  cum rnnocens  cur ap- 
Regni ,3  tf.t».5. I ii .  2. i r r . , , 1 .  cond ita  p e l l a t i o , &  f f  feniio n o n  admittitnr,  
era( a n L  1 52 j .  q uo  te mpore  affirmat h a b e a t  fupplicati onem  ad f f  t ilicem 
Re^es C a th o l ic ÍH i fp a n í?  habere ius,  &  d e fe n f i o n i s  recur lum ad  R e g e m , n o  29 t 0 & c°o níu etud inem im m em o fi a lé  cóg^ eft c u lp a n d u s ,  neque e x co m m u n ic a n  
n o fc e n d i  per viam violenti?  in cauíís d n s ,  ii omraittat  iupplicationis  b e n e -  
Ecclefiaft icis,  quibus eft credendum; jf icium5& vtatur defeniionis facultate,  
v t  tradimus in l ib.  4. co mm. qii*ft .  l i  c u m  h * c  d u o  remedia non lint cotra-  
nii.176. Et  iic prohibi t iones  pofteafa  r i a , r e f p e d u  f inis, imó ve rg a n t  a ¿  eü- 
d * , p c r  R o m a no s  P o nt i f ic e s ,n o n  c ó -  d é  e f f e d u m  defenfionis,  ¿ p r o t e d i o -  
prehcnduntyitis iam caufat ü,&  radica n i s , v t  exprefsé  cauetur,in c-ap.dilcdo 
tum per i ra m e m o ria le m ; cuius vinij f i l i o , d e  fent. e x c o m u n . l ib .  6. in taii- 
a c  p ote nti am  tradimus,in C; 12. huius t u m q u o d n e q u e  Romranus P o n t i f e x  30 
procemij ,quare cum d id a V e rb a b u lI?  a d m i t t e n d o  fupplicationis rem edium 
in Coena D o m in i , i b i : *  EtiAJnftth pra- e x c l u d i t ,  defenfionem aiu re  naturali  
textu vidUnña prohtkfida f f  Cmt verba  p r o u e n i é t e m  cuius vir tus ,¿ p o t e f t a s ,  
nouiter  addita, poftcaufata confu etu  d e f c e n d i t  e x v i fce r ib u s  ipiius iuris na 
dinem imraemorialé,ctiam ii illa cog» tura li s ,  ¿  eX eius fonte  perenni,  nulla 
nit io procederet ,ex  priuilegio P o n t i  l e g e  po f i t iu a  p r o h i b e n te ,  vt  in fed 
f icisQ iiod negam us)non eífet d i d u m  naturalia, inft it .  de iure natiiraii, gen-  
p.riui legiumreubcatumjexrat ionibus t i u m , &  ciuili ,cap. !usnatura]e, i. 'dift.  
traditis in diC.l2. E r g ó  multo minusj  É x  quifo’ claré opinio  T h e o l o g i  S a y -  33

‘ GenrebiturréuócatüjCiim h o c  ius de-  ri c o n u i n c i t u r , i g n o r a n t i s , ¿ d e f i c i e n -
fenfionis fub d i toru m ,  prOueniat,  dé tis in  r e g u l i s  iuris , ¿  naturalis d c fe n -

2 4  iurci iatufol i)  Vt in  p r o l o g o  ¿ o p e r i s  i i o n i s , c u i  P o n t i fe x  non praeiudicat,in
in r r o d u d i ó n e  laté probatu eft,  ¿  pro i l lis  V e rb is :*  Prategemes fribolam  quá-
bat ipfe P o n t i fe x  J n  cap» d i l e d o  filio dam sp fella tien cm ,*  ih\:* Etixm  fu b  33 
de fent.excom.iib.6.  pratextu violetia prohibenda.* Q u i a  illa

2 j  H e c  fuperiori  re folutioni  ,o b i i a c  V e í b á ,  i lOn exclud unt,  ncc  e xclud ere
fentétia ¿ o p i n i o  G re go r i j  Sayri ,o r-  p o i f u n t ,  vera m,¿  legit imam appeila-

ftoUtut fandi  B e n e d i d i  in fuo T he fa uro  t i o n e m ,  ¿  R c g u m  p r o t e d i o n e m , fed 
cafuum conic ient i* , l ib .3 .c .  18. nu.6. eam qua? f id o  co lo re ,  p r * t c x t u  appel
vbi  approbat hác c o g n it io n e m ,  ¿ d e  l a t i o n i s , i n d u c i t ú r , v t l a t é d i x i m u s , i n
iure naturali l ic itam effesfi alia via in-  d e c l a r a t i o n e  i l lorum verborum in E -  34
n o c e n té  defendendi Regibus,  ¿ P r i n  p i f to la  Regia . i n  l ib.q.comraiin.qufft ,

36' c ipibus ,no  rel inqueretur,  ¿ í i c  dicit ,  i . e x  nu.92.q uia  f i q u i s a d n e c t í ía r i a m
q uo d  cum P o nrif cx  alia v i a ,  permitat  fui  d c f e n f io n e m ,c ó t r a  i n iu r i a m , quá
dcfeniionem,videlicet  per viam fup-  certe  x o g n o f c i t  fibi i l la ta m , ¿  quam
plicat ionis ,  ad ipfum,quód nullo iure alia v i a  faci l ius to l l i  non poteft^ nifi

37 m o d o  licitam effe c o g -  per  v i á  recurfus,  recurréclo ad C u r i a
nitionem ,p er  viam recurfus, q u *  opi  R e g i a m , n e m o  qui  bene  fentiat ,aude-
nio  repugnat omnibus regulis iuris, b i t  a ff ir m are ,in nocente m , ¿  appellá-
quibus  cauetur, qu ó d  nemo pluribus te m, i m p lo r a n d o  Regis  auxil ium, inci

t i d e lc n f i o n i b u s p r o h i b e t u r ,  v t i n  I. d e r e i n  huius b u i i* c x n f u r a m ,q u i a  in
nemo,jT .deexc ep tion.]ex,nuIlusplu- h o c  c a f u , n o n  eft fummi Ponti f ic is  in-  35

, t e n t i o , v t  a l iquo m o d o  i n f e r c n t i i n -  
> &  calumniara ,  &  opprc fi o-  

p r ra , j ta y tv n a c l e i f ta .e x c lu  nera f a b c r e . c o n t r a  innoccnccni  qui

vti tur

?  o O t 'M i  y  'M\
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T  R o  O E M  I  V  M .
v t i t u r  iure fu o ,  vt tcnct  Sayrus ,vbi  fu 
pra, lib.  3.de eenfuris,cap. iy .nu.y.quí  
i n h o c l t n i u  aííet utus t i l l e i  v e n t a -  
t é . Se cus  vero dum illud l imitat,  quá-

36 d o i n n o c é s a l i a  via poteft fe rueri,pei‘ 
viam iuppl icationis  ad Ponti i ice,quia 
vt  lupradiCtum eft,nemo pluribus vti  
d efen íion ibus p ro h ib e tu r , vt íac i l iüs  
po ís i t  ic ab oppreisione tueri,maxime

37 quia  P o n t i fex  admiitédo fupplicat io-  
né ,a d  fua tribunalia,  nó excludit  defe

38 i io n é iur isn arura l i s ,n e c R c g iú  officiu 
to iJ i t , cuius proprium &  genulnfi  eft# 
vmi to l le r e ,  &  val lal los iu»  reipubli-  
c »  d e f e n d e r e ,v t i n d .  ca .d i ied o l i l io #  
de fc n t .e xcom m unic at ion is , i ib .  ff.

E x  quibus omnibus,  duo notabil ia 
d educes .  Primimi # antiquiorem eííe 
c o g n i t i o n e  per viam v io le n t i»  in his 
R e g n i s  H i lp ani»,  quám prohibit ione 
b u i i » i n  Coena  D o m in i  , i m ó  caufata 
cl lc  iam immemoriaIem#antcdidaiTi

4 ® b u i la n g v t lu p ra p ro b a u im u s ;  Sécun?  
d ü m , i n o o c é t e s , &  vi  opprcíTos habe ­
re ius recurrendi per  viam fupplica-  
n o n i s ,a d  tribunalia Pontificis , vc l  ad 
R e g i o s  Senatores,ad  hoc# vt porta iá

c l a u f a p c r i i i d k e s  E cc le f ia f t ic o s ,p a -  41 
te fiar, poteftate & m a n u  R e g i a , \ c  
íit aditus d a r u s &  manifcftu.s,a"dpi-o- 
fe q u e n d a m a p p c l la t io n e m ,&  non ad 
i l lum cífcótum vt in R e g io  Se natu,de 
mefit is cauf» principalis agaturfq' i ia
i l lud att inet  ad iudices E c c l e í i » ) ícd  
v t  folum de v i ,&  vio lent ia  qu? in d e ­
negan do appellatibnem legit imé in­
terpofitam confi ft i t ,rcpanédo o m n i a  
a d a  execut ioni  tradita poft cá, vt ex-  
preífé cauetUrin noftralege regni,qu? 41- 
nihil deuiat á tramite iuris &  rationis, 
feruato in omnib® legit imo m o d o  de­
fenfionis# prout ex conft irutionibus 
Pont if íci js ,  &  C o n c i l i o r u m  decretis 
fancitum eft. In quo  auxil io &  r e m e ­
dio  falutari,tota p a x ,  &  tranquil itas 
R e ipubli c»  Chrif t ian»,cóíi íbt ,  cuius 
munus,nó debet  impediri , ac  Chri ft i  
D o m i n i  noftri V icar io ,máxime in no 
ftr isRegnis ,vbimagis  v i g e , pietas,  Sí 
culrus &  Pontificis obedientia,fab cu 

ius có rred io n éi f ta  d o c e m .u s ,& e o  
refutante r e fu ta m u s , D e u m  

pr»ocuIis femper 
habentes.

Finis capitulorum prooemij.

p  R  o  L  o -
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ET I N T R O D V C T I O  NECES-
íariaproperfeíliísima,declaratione huius tra-
d a t u s , d c  co g n itio n e  per viam  violenciaíin cauíís E ccícfíáfticis, cum 

declaratione legis, ^G.titul.^. h L i. j^ecoptUttonis,y\>\ form a huius 
recurfus, a d  R e g ia  tribunalia traditur.

S V M M A R I V M .

I ^  Eepuhlica C hriftim a,du*
e x im t diuerfa ac di/i iucf apo 
teftaícs, quibus íU fpirnualt»  

bf4¡^¿[eporalíb^guhernmur.
I  Poteftas E cd efta ftica g » fa íu ftm  refpt- 

cttantniarum .
3 Temporalis iurifdibfio, iew poralia, in  

tranquillam  , ¿  honcjlam vita m  mo­
deratur.

4 Ecclefiaftica iurtfdiéíio,datacft Petro,
eius fuccejjoribus fta n te  lege gratia.

5 Temporalis iu fdttíio  data eft Reipublíca  
genttum  fub lege natura.

6 Reges m rifdiciionem , oblinent pe^ula- 
rem,co tffo,qued in  dom inoseUcilfum .

7  Pontificis iurifd íciio.Soli adjim iU tury  
qui totum ílluftrat orbem : digniorque  
eft ¿  nobiltor temporali, quia in finem  
digniorem  animarum dirigitur.

8 P on tifex  vtram q; habet iu r t fd ijitn e ,  
Ecclefiafticam , ¿  temporalem; prima 

ab foluíé,alter am ad finem ftirifua lem .
9 Pontifex habet etiam iu n fd ijfo n e m  te 

por alem ab folu tam fin  fua tantum d i-  
0 ¡o n e ,¿  in fib i temporaliter fubditos.

10  Duo gladijyvnus extra, ¿  alter intra  

vaginam , duplicem  hancpraferunt itt 
r if it jto n e m .

JI chriftus Dominus tn hoc mundo, tem­
poralem refpuit iurifd iciionem , qma 
regnum eim non erat de hoe mundo.

I I  Regnum Det fine fine efi, quia in ater- 
num durabile.

15 Reges ¿  Principes temporales,tempo»

ralem habent iu r i fd i j io n m  , ad fua
Jieipublica gubernationem.

14 Poteftas fp m lu a lisp ie ta te  fca tet, ¿  

m ifericordia.
15 Pax publica  turbaretur,ac rueret f tv »  

traq; non d i f  cr m in aretur m n fd icito .
15 Im peraior,D et V ica n u s tnfuoim pe-  

rio eft^vt iuftlitam  exequátur tn tem» 

por ait bus.
17 P on tifex ,D ei F icarius f f t i»  fpiritua»  

libus,
18 Temporalis iufifdibtio non fu ti data  

Regibus, á Poniificihus.
19 Temporalis t u n fd i j io  pracrat ante­

quam chriftus DomtmiS veniret in mu 
dum,eamque Petro etus fuccefiori» 

bus ceniuhjfet.
20 Reges poteftatem i  Deo excipiunt. 

Rpiritualis iurifdiciio , temporali non 
fuhordlnatur.

i i  lu rifd tliio  temporalis,prior fu t i  Jp irh  
tuali,ftattm  á principie mundi.

23 C a ro fu h ia cetJ p in iu i,fp ir iiu sn on ita
Carni.

24 Rcfpublica chriftiana vna , eaiemf^
>& ft duplici hac iurifdibiione conti­

neatur.

i>1 P o n tifex , capitt eji ReipuhlicaChri/fia  
n d,ficut ¿  Rex Retpublicatemporalis,

%6 V\r caput eftm tdien s  5 ¿ q u a le m  in­
duat r&tis?iem i apitis,

27 Eccleftagicq fubduniur Principi tem­
porali,quatenus c iu es, ¿  membra fud 
Reipublica.

2Í P AUlus
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F  R o  L  o  G V  s.

i8  fM lH , A l ’Jloh» P
i t ó M i t , á ' » ( í ’ U M tia u F i m t .  ,

do ob tejlan tttr,ff v t  c a fit i  f f  faperto-
res reuerem ur,ae n o fcm t.

50 E c c l e f a l H c i  fi tenemur ad obfarum tu

legum m jla ru m , qua bonum publicum  
Jlatuununec iurt canonico contrátian- , 

m .
-31 Pragmatica fa n B U ,q u a \ru m en to , &  

ordeo pre a u  t a x a t , etiarn obligat E c -

clefiajlicos,
34 Sacularis per fa cu la re m iu d ice m ,ff  

E cclejlafticm per Ecclefiafticum,coma 
■ p elli pofunt ad legum obferuantiam.

33 Ecclefiaftici finofunt obtrudediincar  

cerefacularium.
3 4  L ex  politica ligat E celefiafticufi turé 

canonico, non Jit contraria.
In Ecclefiaftico feroferuanda eft lex  
Regia, quaafacrts canonibus riondea 

•ai at.
3 6  Radicatis ratio in  articulis violentiai 

cognitionis,refertur;
37 E c ciefiaftici fifubdutur R egi,in  ordine 

ad honurn publicum ,
38 F io ien tu m to llere  eft de iuredm ino,
36 L e x .in it .10.part. 2. declaratur.
40 Rex capm eftfuaReipuhlica tempora­

lis.
41 L e x .i^ .t iu .p a r .i. declaratur, f f  lex 

z 6 jit 'i4 .p a r .2 ,
42 L ex. 1 . t i l . i.par.z. declaratur.
43 F lolentia  eft non admittere appella-: 

tionem legitim e interpofitam.
44 Rex C a th olicu s, f f  Imperator in  fu is  

ditionibus quifque, fuperiorem in  tem­
poralibus non a g n ofcu n t,vh i populus 
habetfuam fdteitatern in  Regibus.

45 Regia tribunaliaproeedut v ia  extra­
ordinaria cognitionis in  articulis v io ­
lentia.

4 6  Regij iudices noncognofcunt de m eri­
tis caufa principalis.

4 7  Iudices Regij nan habent iurifdicltone  
incaufa principali E cilcfta ftica , nec 
adhuc accefforte,

48 Regum eft propriu violentia s tollere.
49  Cognitio per v ia m  violentia e f t , aco-

nomi c a adm iniftr ntto, f f  non cognitio 
, , iudicialis.
50 Regis Catholici Coflliarij, f m t  iudices 

conferuatores ad violentias repellen­
das. ■

-JI R ex Catholicus iufta dicitur iudex co- 
fcruator,protollendis violentijs.

52 Rex eft iudex conferuator fuorum v&fa

24.

53 R ex  tenetur ftbifuhditos,etiam  E  ecle­

fiafticos defendere.
54 Pontifex iudices creat conferuatores 

. protollendis violentijs.
5 j  Princeps eft anim a fua Reipublica , f f  

, ducs corpus illius.
G é Reges funt patroni, f f  tutores caufaru

\Y Reges aqiiiparatur Aquila ,q u a v o la -  
tu m  alium  attoilitur y ff  hum ilia pro- 

fpectat,
518 iurifditdio in duobus attediturftn cog- 

m tione em ifaprincipalis,ffin a rih u lo  

violentia.
59 Iudex Ecclefiafticus in caufis propha­

nis,non poteft in laicuprocedere, quod 
f i  proceiferit,efi arttciilus‘violentia.

¿0 Cap.fiduobm ,% .d 'eniquede appellatio 
n ibu s, declaratur ff' p on d e r a t u r ;

é l  Sententiam exeq m feg iú m a  appeiU- 

ttone non admijsa 3 manifefta efi v t  ole 
tia.

64 lurifdiciio E ccle  fiaftica. protenditur, 
media cognitione per vio Untiam , q urna 
do appeílaiié iiibetur a dm iiti.

63 D iftinBio cognitionum in caufs v io ­
lentia. ' ■

6 4  Regium tribunal,non prohibet caufas 
deferri adiudicem  Ecclefiafticum fu -  
periorem in graduappellationis,

65 Articulus xdolem iain caufis Ecclefia  
fticis,confiftit in executione fententia­
rum legitima appellatione no adm ifa.

, 66 A rticu liv io len tia in fa u o rem u irifd i-  
tiiom s Ecclefiaftica diriguntur , quia 
v ia  ad appellationem recludttur,quam  
pracluferat iudex E cclefafticus, exe­
quendo legitima appellatione reiecia. 

6y Admittere, f f  reponere,quid ftg n ifcet, 
t» articulis violentia.

Iudex
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' T  R  o  L  o  c  V S ¡
[ 8 k d e x  EccU ftAftictíseJí,qm  fu htra hit 87 E cc lffA jti^ is lk etja p p e lla tio  p et v u  

tttrifdtjienem ffuiim  extB.uendo fenten» v t o U n t u ,abfque nata cenfuret B u lU i»
tiam appellationerepulfa. Coena Domini»

69  Ad iudicem E cclefiafttcum fuperiorem  88 R eg iu s S  enatus detinerepoteji Afpojlo
e x p e ja t  cognitio cAufa principalis, ad lic a  diplom ata,interpellante cotrario, 
Regium vero attinet articulus vtolen» a u tf if  c a l i , v t  interim  d ig n e f raturiU» 
t u .  ex  f a i f a  relatione,aut in  pram dicium

70 Hutufmodi tu rifd tjio n es fu n t omnino tertij fu e r in t  expedita.
diuerfa. ' 9̂ S p ir itu a lis  retp u b lica , iu dicat temp»

71 R exejf abfolute Dominus in  tempora» r a le m , quta potejiatem induitfuperia»
libu s. rem .

72. C le r ic i¿ E celefiaftieaperfon a,ciues  po E xem p tioE eelefia fiicoru m ,circa fo r 'i  
funt temporalis Reipublice, atque ideó fecu la rem ,eft de mrepofitiuo.

f m  P r in c ip ifu b ie ji. 91 l» m udip rim ordijs,R eg cs, ¿  Princeps
75 Rex C atholicus, ¿  illiu s confiliarij, fp ir itu a lib u s  f im u l,¿  temporalibus mo

poftunt Ecclefiafticos damnare in tem - derab& ntur,
poralibus, ft  eorum mandatis in obe» S z  M o y ft,ce lía ta e ftiu rtfd i0 ío , fpiritua»
dientes refiliant. l i s , ¿  temporaUs,poft dtlum um ,

7 4  Argumentu traditur contra huiufmodi 93 Iudex fe c u la r is  incapax eft iurifdi»
cognitionem , ¿  e iu sfelu iic . cfionis Ecclejtafttce.

7J L aictn on fubd uniu rP ontificiin  caufis $4 A lte r a  e x  his Republtcis,non poteft a l
mere prophanis , bono fp iritu a li cef- te r iu sp u n ire d e lih a .
fa n te. 95 E xem p tio  Ecclefiaftica in temporali»

76  hccleftaftici ¿  foteulares fuo fubiacet hus n o n  eft de iure diuino.
Regi,VI vero capiti tem porali, in h it 9 § D e iu re  diuino eft fideles ,prfneipibus
q iu  bonum publicum  redoUnt, in fid e lib u sfu b ijc i, ¿  ideó Chriftus Do

77 Rex tenetur violenter opprcjfosfuble» m inus in fig n u m fu h ie  jio m s p r x c e p it
uare. tributtim  C afatt tmpendi.

78 Pontifex pcteft violentiam  laico illa» 9 7 C leru s in  temporalibus fubditus eft 
tam tollere, ft Dei ojfenfaminuoiuat. p rin cip ib u s temporalibus.

7P Pontifex hahet iurifdiciionem  in tem» 98 E^g‘ts p o litic ,iq u a  libertatem  E ecle-

poralibus,quatenus fp ir ttu d ia  refpi- fta ftica m  nonproftigunt vtrum que f o -
ctutit. rum oblig a n t.

ZoDecifiones plurima iuris canonici fta» $9  E cclefta ftict fuperiores, v t  vajfalli,fi»

biltunt cognitionem per vid violentia . d elita tem  iuramente ebteftamur Juis
Si Confuetudo im m em orialis fufcepit co p rinctp ibus.

gnionemper violentiam . R ex tenetur opprejfos a v io len tijs  eri
Z iC onfuetudo tmmemorialts fupponit ti» pere.

tu lu m ,¿  rationem pr&exiftem tm . lo i M o y f e s  Egyptium occidit propter i n
83 Cognitio per violentiam ,nen eft ex Per iuriam  hsdao illatam .

m ifsionePontificum , fed ex mero iure potens,iniuriam  noautrtit,reu$
Regio. eft in iu ria .

84 Regi incum bit tutela ¿ p r o te jio fu a  103 ^ a p a £ í o t n i u r i a ,¿  violentia irro»
reipuhlica. gentur.

85 Duo conftituuntur articuli ad expofitio I04 Reges D e i vicem  fm iu n tu r  in terris
nem eognUisnisper viam  violentia. ad ftibdicíorum  protectionem.

8(5 In arttcuUs violentia, Ecclefiaftici im  loy De iu re diurno eft. Reges violentias
m ediate recurrere poffunt ad Regia tri repellere.
bunalia. 106 L tx .s  ^ .tit .l y  par.2. declaratur.

10 7  Reget
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10 7 Réges C a fls lU e x  am tqua e o n fm u -  

tudifii habem  cog n tlion tm p trv ioU n -  
tiam  in caujis E c cíejlajlicis'*

108 licgur» efi vioienttas abigere:
J09 /tijlaefiopprejfontm  defenfio per fe n *  

te n lia s , rapinas,violentias inflicias. 
JIO L ic itu m  eftpradoai ebfiftere, inftdia*

ri lupo rapaci,
JU  , ^ a l e  cognomentum mereantur in i­

qui iu d tc e s ,f i  qmbus a fsm ilen tu r.
JJÍ Sententia  iudicis requtrit iurifdttiso  

n em ,iu ftitia m , f i  aquitatem.
113 E x duplici capiteiuditiu aliquodircd- 

ditur iniuftum.
/14 iudiiiiim tniuftum  duobus claudicat 

dolo,fcilicét, f i  fraude» 
i i j  Dolus maxime inimicatur iufiitia,
1 16 Iudex hypocritui cui conferendus, f i  

»qxantainiungat m ala.
Sententia  iniufta bellum eft fub fpecie 

pacis, f i  in iuria jubperfona iuftiiia. 
/18 Iniufte damnato ,  lic ita  eft fu g a  ¿x  

carcere.
719 im uffe in  bonis damnat edi citum eft 

bona recondere»

J20  Jidtio genuina, f i  n a tu ra lis: qua in ­
ducitur cognitio per violentiam .

Í21 R erum diuijio decuit,fedingruentene  
cefsitate res ad fu a  redigantur p rin ci­
pia.

7 1 1  Cap. fiq u is  propter necefsitatem -Je  
furtis,ponderatur.

J23 In cafu necefsitatis extrem a omnia
com m unia fu m .

12 4  In cafibus referuatis proceditur vrge  
te n tcefsita ieextrem a .

725 lu rifd iciio  Ecciefiaftica deducía fiuit 
ex  fa cu la ri,in  mundi prin cipio a n ted i-  
luuium ,

1 16  htm undtprincip io, iu rifd i0 Í9 't» lU -  
t a f u i t a  Deo Reipublicahom jnum ,qua  
i l l i  poftea ad Principes retulere,

127 Chrtftus D ns,iurifdicitone dedit Apg- 
fto lts  in adificationem, non in excidium , 

j í  'i Exem ptio celiata fm t Ecclefiafticis in  
fauorem , non tn eorum perniciem.

129 Firmius eft ius naturale,in  opprefiforu 
dcfenfionem , quam Pontificium  tu cle­
ricorum  exem ptionem .

130 In cafu Ufionis,iurifdicfio deuoluitur 
ad rempublicam temporalem, ad aufe­
rendam folummodb violentiam .

131 lude.x Ecclefiafticus legnim am  dene­
gans appellditonem ,m iurtufaci(,fifa- 
cularis reparat iniuriam»

Í32 Propter Ufiones, f i  in iu ftitia s , Deus 
detrahit aliquibus iurifditiionem ,qud  
a lijs  elargitun

135 Sacrilega eft cognitio per violintidy  
quando iudex Ecclefiafticus proccdit 
iuridtce.

134 Res nulla  # maiorem virtutem  habet 
ad operandum ¡quam a fu is  caufis men 

d ica u tti

.^ a n d o  Regia tribunalia enuntiat, 
taufam  non effe in f t a t u , fupponit nulla 

fieri violentiam , aut iniuriam .
136 F islen tia  d iudice Ecclefiaftico,m ul­

tis modis fieri poteft.
137 Appellatio quando admittenda,aut ne 

ganda, f i  in dubqs admittenda.
138 JudeoeEcclefiafticusagensex opinio­

ne probabili nullam infert violentia .
l $9 In re dubia adm ittenda eft appel­

latio:

140 Déficiem e Ixfione,ceffat f i  defenfio^
141 Im qm tasfolei induere perfonafR tu- 

ftiiU »

141 Iniufti iudices gramiis irtfeft an t,qua 

ihvijsdepredam es*
143 Sen ten tia in iu fta ,fen ten tia n on  ap­

pellanda fed  violentia,
144 Mcclefiafticus cui violentia ingeri­

tur, poteft ad Regios M agiftratus i e -  
currercireliciis iudicib^ Ecclefiafftcis»

14J In lege natura,temporales M agiftra  
tus,de caufis E cclefiafticis, f i  jx c u la -  
ribus iudicabant, f i  poft diluuiu vtra ­
que iurifdiciio fu it  in Moyfe.

146 ^ i t  utm  patitur, a quocumque fibi 
f i  am ttiore poteft n m td iu tx p o fctre , 
etiam d Cane a u xilia ri.

Í 4 7  Cainprimus defenfionemmachina­
tus,duitatem erexit.

148 Cain primus Rex fu it  in orbe.

149 A rticu li violentia decernuntur citra  
ordinem iuast talem ,cit aio nemine,nec 
adhibitis probationibus,

D  150 F io -
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M o  F icU ntta  remedium non gTadatim,
¿  hh im m ediatoreffed ah amico magis, 

¿  ifidulgcm icri depof sendum.
151 Apojíoñca diplomata retweri p o f  m i

in fupremo Sen a tu , quo vfque deue»
r i  relatione conftiterit.  ̂ ^

i ^ i  Poniife:: fon s eft iu ftitia , ideo nec la» 

ftonem f e r i  patitur.
153 A fin a Balaam  m iraculofeloquitur^  

¿p ro p h eta  amentiam redarguit.
1 5 4  Duo fu n t orhis moderatores Pontifex  

m fp ir k ú a lih u s ,¿ R e x ,in té p o r a lih u s .

Í55 fji orum fuh  d iti d i f t i n j i  fu n t .ficut ¿  
eorum Principes.

15 s  violent ia ,¿  in iuria, m n  f m t  em m d  
tu r k i iu f in ia .  

l57 Bulla,quthus de caufis retinendainftt 
premo Senatu, 

i  58 De caufis retentionisgrauihus, autlé  
u ih u s, confidendus eft P o n tife x , f t  vo»

171 Bulla inCcenaDomoni. memhratim 
exponitur pro articulis violentia.

171  Bulla in CeenaDomini, appellationes 
f n  holas impugnat, n$n legitim as, qua 
de ture funt admittenda.

Morla opinio,improbatur,quia in ar­
ticulis vtoletiiia,nonprocediiurexpri 
uilegio Pontificis ,fed  e x im e ,¿ c o n -

iJ5 lurifdtjionem  impedire Ecclefiafti- 
cam , longe diuerfum efta cognitione 
perviolem iam .

176 Vera f 3 lum vio lentia , non f i j a , ex- 
eufat á cenfur a Bulla in €m a Domi­
ni.

177 Cognitio per violentiam  , no» debet 
a jijio n e pro ficifci.

178 Cap.yfef.2 j i  ConcilqTridentini.de- 
de claratur.

j79 Iurifdi j i o  Ecclefiaftica,non viola-

'359 Principem magis reneremur, dum m i 
niftrantium excejfusfupprimimus,qud 
dhmreuelamui.

i  60 opprefsi defenfsr,non tenetur cuiqui 
fa iii rationem reddere.

Itfi Supremus Senatus,iudex conferuator 
efi, tn articulis violem ia.

i6 l  Bulla Apoftolica,certis de caufis reti- 
nen d a ,¿  \9J.

i  63 Refpublicafpirilualis, fuperior eft te~
paralii.

Ecclefiafticorumexemptio in eorum 
cladem, non detorquenda.

155 Ecclefiafticipotioritiiuloprotegendi,
■ qui a perfona publica fu n t, ¿  Deo fa -  

CTAta.

In im ia tlla ta  clerice, Deo infertur, 
quiaabeo bonum jpiritttale dependet.

267 clericum  Udens,graums peccat, qua 
laicum,

168 B ullain  Ceena D om ini,nonincludit 
articulos violentia, fi appellatio fuerit 
iufta ¿  re j e  interpofita.

169 Excom m unicatioquedeiure pofitiuo 
eft,non praualet in tus diutnum .

170 Bulla tnCaena D o m in ffd u m  eft lata, 
contra impedientes iurifdi jio n e m  Ec» 
cleftafticam .

180 Reges non procedunt in articulis vio  
lentia,ex priuilegio,aut tolerantia Po» 
t i ficum fed ex mero fuo iure.

2%i Deeifio Rota;contra prafejm n iufti- 
iia Aragonum . declaratur , qua nen 
excludit cognitionem per veram vto- 

■ lentiam.
iHz Omnes Chriftianorumprouincia,pr$ 

cedunt tn cognitione per violentiam,¿  
referuntur fmgula.

783 Hifpaniarum Reges,femperfedi Apo- 
ftolicaobedientes; 

i% 4 Praf eju s iuftiiia Aragonum trigin­
ta ¿  feptem mrifp rudent es delegit, qui 
omnes afenfere, de iure dim m  in effe 
Regibus violentias tollere ; nec ideo, 
eos ligare cenf uram Bulla tn Coena Do­
mini.

z^j Cognitio per violentiam, non denuo 
indu j  a in Hifpanijs, 

l8é  Reges Hifp ani arum,cateris praferun 
tur Regibus,quia pluribus locupleian». 
tur Regms, ¿  praceduntin cognitione 
per violentiam.

7 8 7  Rex Portugalios polet eodem iureper 
viam  violentia.

/88 Ducatus etiam Burgundia.
189 Regnum itidem  Neapolitanum .

19 o Du»
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l9o DfiCAtiis item Mediolanenftu
391 PedamontaniiS ,fe¡t¿ ’abaudU D uca­

tus.
j 92 F in et(im iliter , in  Senatu M átuánei

195 In jie g n o  adhuc G alletix.
194 In Regno quoque francicOi

J9) In Comitatu Flandria.
196  In Comitatu B archinsnenfíaliás C6- 

[etan aProuincia .
197 In Regno AragonU.
398 In  Regno etiam N auafraoh fe ru k -

tur.
}99 Hifpaniarum Reges regna, á M a u ­

ris ven d ica ru m »f f  dem olitis eorum 
M e zq m tis , templa Deo ttetcerunU

400  Ecclefiaftici iu d ices ,  f f  [aculares, 
i  multis retro annis tus hoc, f f  cogni­
tionem per i/tam violentia comproba- 

ru n t .

401 E xcefus qui interdum fiunt 4 iu d i-  
cibus, in cognitione per violentiam ,no  
erum in cu lp a , v t  Refpublica tanto bé 

neficto dejtuuatur.
2 0 4  Cogtiitio per violentiam  in  credibi­

lem confert vtiiitatem i
403 In cmifts iurifdiBionisfandii Officij 

I»quifiiíonis,ncn eft rccurfus per v iam  
violentia.

204 In caufs etiam E ifei eiufdem fa n B i  

offieij,cejfat art i culus p erv is  v io let ia.
4 0  y In caufis fuhfidij non proceditur per 

via m  Violentia»

Ó G  F  S .
4 Ó6  In caufis v ifitationis monaflerig^ 

rum,non habet locum articulus vtoU n  
tia.

207 Opinio patris A zoriS) improbantis 
cognitienepef violentiam  exponitur.

108 Iudices fupremi Senatus,nullam  ha­
bent iurifdiBionem  in  caufis Ecclefta-  

ftictSy necfoberepoteft eam cofuetudo^ 

aut praferiptioi
1 0 9 A zo ris  opinio reprobatur, dum fe n '  

tit,debere fiert excuftonem gradatim^ 
per Ecclefiaftica tribunalia , ante q u i 
ad articulum  violentia recurratur»

2 10 /« articulis vtolem iaproceditur,via  
extraordinaria cognitionis.

111  iurifd iB io Ecclefiaftica protenditur 
medta cognitione per lAam vtolentiai

212 Author refert a quibus fu erit in u i-  
taiUSiVt haede articulis vtolem ia fe r i  

pjferii.
213 Htfpamarum Reges nulli intem po­

ralibus affurgunt , f f  intra fphtrdfua  

diB i onisptnt Imperatores,
114  Exhortatio ad chriftianosPrincipeS; 

v td e articulis vislenna conueuimt.
2 i J E xpedire, v t  d, Pontifice 3 f f  Rege 

Catholteocaufahac3doB!fsim is v ir is  

demandetur,qui dubta de articulis vto  

lentia  abfoluant.
4 i 6  In dubijs, iurifdiBioni Eecleftaftica  

fabedum eft,propter Esclefia decorem^ 
f f  ftp erex  celent tam.

S. c. R. M.
O G N ITIO  Per 
via m  v i o l e n t i » ,  
feu rccurfus ad 
tua Regia  tribu­
nalia, femper d i f  
f icilima, k  n o d o  
f a ,  apud graues

 ------------------------   viros exift imata
‘ uit .Et  fic pro p e r f c d a ,  et g enuin a  de 
c k r a t i o n e  i l l i u s ,  a n im ad ue rtc n d um  
e i l ,q u ó d  man® R e g ia ,ec cius poteftas,

c í l i n u r u s E c c l e í Í » C a t h o l i c » , p a x  cie  
r icorum,falus pop u l i ,  p r o p u g n a c u lü ,  
e t  pr»fidium C h r i f t ia n »  r e l i g i o n i s . E t  
iic inter R eges  C a t h o l i c o s ,  et O r t h o -  
d o x o s , e t P o n t i f i c c  M a x i m u , deb ct e f  
fe maxima v n io ,e t  charitasret tata d e ­
bet  interuenire,  inter has duas po tc f -  
tatcs,fratcrnitas,et  mutua a f fe dio ,  v t  
q u » l ib e t  i u r i f d i d i o  , alterius fempe r  
e g ea t  auxilio.-quia cum mundus d u o ­
bus tantu c ó f t e t , f a c c r d o t i o , & R e g n o ,

D  4 fic
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• fic horü mirncrajicet difiundia, debét 
' fingulari fraternitaiis amore vniri# cü 
Vterq# fie diuin»legis eXecutor,vtele 
ganrer docet in fimili Roman.Pondf. 
■in c.dilcólofílio. 6-de fent.excom.Iib. 
~6. Et hoc nobis infinuantilla duobra 
chia dextru#& finiftrCi,duo luminaria# 
maius, & minus, So l , & Luna, & illi 
duo gladijjin quibus poteftas, Eccle- 
iiaftica, & fecularis reprdentatur, & 
.fícadinuicéfeadiuuare dcbent,ita vc 
in fuis adionib® nunqua fc impediat» 
Vndé, uecTmperatoriuraPÓtificatus 
arripiat,nec Pontifex nomen Impera 
toris vfurpet.Et inde euenit, quód cü 
fint du» poteftares, duo etiam genera 
iübditorüfunt,neq# plura eífe pofsütj 
quia neq# plures fUnt partes integra­
les in homine quam aniraa,& corpusy 
quibus i l l »  du» poteftates impofit» 
iunr,quanl vna,maior eft altera, nepe 
fpirituaiis,téporaÍi,& ficut Sol pr»eft 
diebus,hoc efl,rebus fpiritualibus, fic 
Lüná noctibus ,idert,téporalibiis. Et 
firoilítérinhomineduo luminariafüt# 
maior ratio,minus fenfus eft#maior & 
honoratior videtur,qui melioribus,& 
digniorib® pr»eft,anima plufqua c or?
pus,5ftimatur,& corpus p iu fq u l exter' 
nabona.‘corpus,anim 5 caufa conditu
eft,bonaver0,reru natura hominü gra 
tia coparauit.Nobilior ergó anim^,& 
nobi l iora ,fort iora  fpirirualia, tépo 
ralibus# & (ic Pontifex Maximus(Ec- 
clcfi» capot) curam gerit ani marii, 8c 
rerum ad falutem anim» fpeáantiü.
Reges veró,pacé,&tranquiíitaté fub-
ditofura debent circunfpicere, eofq# 
defendere,& tutelari,6i ab iniurijs, 
yiolentijs tueri , prout faciunt redo
iurein cognitione per viá vioIéíig,cu
ius finis pr»cipuus eft, Ecclefia tueri, 
.Chriftiauüque populú in pace,«Sequie 
tc cóferuare,qu» fine eius auxilio, & 
protedionc,viduata eifet,& fic oppre 
fus haoet in his cafib® Regiü patroci- 
niu,&cuftodg quiá fua iura feruer, de 
fendat,& tueatur in quo,Reges Eccle 
I15 iura in vadere vllo vnquá tépore té

tarunt.Necobhanc cognitionis ma­
teria,nullo iTiodo,impeditur,ncq# vio 
latur libertas Ecciefiaftica, imó magis 
augetu r,& cóferuatur,& in melius di­
rigitur-, vt ex ferié noftr» leg is , luce 
meridiana clariorjomnibus (benefeii 
tietibus)apparebit. Qu» quidépote- 
fiates funt eifenti? diftind»,& abiun- 
d » ,v t  tradit Francif. Mare, dccir.267, 
nu.i.in i .p.Rodulf.de poreftate Prin- 
cipis,c.de brachio feculari,nu. i . & 2.
c.cum ad verÜ596.dift.c.diiofunt. 13.
q . i . c . S o l i t 5 , d c  m aior i t .&  ob ed.lex.y.  
tir. i .p .  I . ibi;  *£* por ejl as dos fe gouierna 
el mundo** H o r u m  qu»i ibe t  fu ü habe t  
pr»fixum fine ,  c o g n it io n e m q # a b  alia 
feiüóíá, v r  a pt iús ,e xpedit iü fq ue,  pofi  
t i c o r e r u  o r d i n i , q u » a t  prouider i .  V t  
tradit N a u a r . i n  c.noii i t .2.notab.n.85.  
de iudic.  V i (d o ri a ,d e  poteft .  c iui l .n.8,  
C o u a r . p r a d l . c . i . n . ó . M ü i i n .  de iu ft .&  
i u r . i . to .d ifp .2ff .Bel larm.de laicis, l ib,
3 .c .3 . id e in  r e f p o f o  c o n tra  V e n e t o s ,  
pr»p. r . fo i .3 .P etrus  á M ó t e , d e m o a a r  
chia C ó c i l i o r ü ,  tit. d e Im p e ra to r e , i i i  
p r i n c . n u . i . i n  ff.vol.traed. E t  e g o  dix i  
l i b . 4 . c o m m u n .  qu»ft .  899. num. 112. ’ 

Pr ior  d i g n i o r e f t , &  p r»e m ine nt io r ,  
fpiritualis i n q u a , & E c c l c f i a f t i c a ,q u 5 ,  
in f t c r n a i n c l i n a t f a l u t c  animarum ,vt  
d o c e t  R o d u I p . d e b r a c h . fe c u l .  c. i .  n. 
2 . & p r o b a t ,d . l . y . t i t . i .p a r . i .P o f t e r io r ,  
(q u »  t é p o r a l i s  eft)in ferum natufál iü 
g u b e r n a t i o n e  pro ped it ur ,v t  tranquil  
lé,& h o n e f t e  v i ta  pera gatu r,v t  e íe gá-  
tér d o c e t , 1 .3.tit.  I.par. Í.ibi; 
cuerpos en quanto rn huenavidcsft Mart.  
de i u r i f d . i .p . c . 8 .  n.9» P r io re  c o n tu l i t  
Chri ftus D o m i n u s , P c r r o , eiufq# fi ic-  
c e i r o r ib u s , ia m , i a m in  le g e  grati».  P o  
f t e r i o r é ( q u »  m i n o r  e ft ,v t  c o rp u s ,  ani 
ma,aut a u r o  p lü b u m ) a n t iq u i o r  e f t a l -  
terafvt  t r a d i t  L a n c e l .  in té p lo  oraniü 
i u d . l ib .2 .d e P o n t i f . c .2 .§ .2 .n . i . )  qu a m  
hominib®, D e u s  indidit  fub le g e  natu 
r»,vt  t ra dit  B o b a d . l i b .2 .c a p .  i 7 .n u m ,  
2,Iex. 7»fLde co nft it ur .Pr inc ,  C a g n o -  
lu s i n . 1 . 2 . n u m . i o i . f f . d e o r ig ine  iuris,  
1 . 7 ' t i t . i .  p a r t . 2. ibi x *  Eletorgam unto

que
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q u e  le h iz ie r o n U s  gemes f l  k l n l .  y.tir. M a rta ,  de i i i r i fd id .  i .  part. cap. 1 7 .

2. par.2. &Parlador. l ib .2 .  rerum q u o -  Param o,de  or ig ine  inquif . l ib. j .quigf ’
t i d .  c a p . i . n u m .j .  D id a c u s  P e rez , in l .  i .  numer. 105. opin.  4 .  Q u a re  & i i  de ¿o
1 . t ic . i . l ib .3 .ve r l ' .3 .A g ia ,d e e x h ib c i i -  o p i n io n e  plu rim orum D o d o r u m  fue 
dis auxil i js ,fundam. 24. in cap. folit»,  r i t ,Ponti f icem habere i u r i fd id io n e m
dc m a ior i ta te ,^  obe die ncia , k  habe- hanc  temporalem in habitu , folum
tu r in  p r o lo g o ,a d  partitam fecundam. & n o n  in a d u , &  e x e r c i t io  (N ai ia r .
E t  p l u r e s  r e f e r t  B obadil . v b i  fupra,lib. í’u p r á C o u a r r . in r c g u l .  p e c c a t u m , 2 .

2. cap.  17.  p o f t  numerum fecundum, par.§.  i .  nura,/. P c la g iu s ,d e  p l a n d u
á quibus e áfort i t i  funt Imperatores, E c c l e f i » , l i b . i . n u . 37. A l m a r i n . d e p a

6  k  K e g e s , q u o s  gentes in domin os  af- tcftat.EccIcfi»,  i .par.cap.p.  la c o b .  d e
fu m p ie re ,v t  le ges  partit» d o c e n t ,k x .  Conci l i j s , l ib . i . ca p .8 .  M e n c h a c . c o n -

c o n t r o u e r f . i l luftr .cap.20.án u . i .  D i ­
tur in d . c a p . f o l i t » , de m aior i tate , &  d a cusPcrezR n l i b . i . t i t .  i .  lib. 3. ord i-
obe d ie n t ia ,  M e nc h ac .  lib. I. c o n tro -  nam. v e r f . P r » t e r e á , & ó . i n q u o  rc fe-
ueriiarumiIluftriura,cap.2o.i iU.4.Po- riitur, cjuatuor o pin io ne s ,P a ram o ,d c  ;

7  teftas h » c P ó c i f ic i s (v t  fuprá diximus) Origin.inquifit.  lib. /.qu»!!:. 1. in o p i -
Soli adf ir o iia tur ,qui  torum perluftrat nione.  4. vbi  rcfcrt T h e o lo g o r Q  o p i-
o rb em  , o m n ia q u e  ab e o ,  fplendo- n i o n e m . ) S e d  v e r i o r , & c o m m u n i o r  j
rem a c c i p i u n t ,  e o q u e d i g n i o r  habe- o pin io  e ft ,  habitu &  a d u , v t r a m q u e
£ u r ,& p r » f ta n t io f , &  fuum conftituit  retinere i u r i f d i d i o n e m ; fed te m p o -
finem , i n  fu p e r io r ib u s , &  fpiii tuali-  ralem in ordine ad fpirirualem, n o n
bus. Eft enim inftar a n i r a » , q u »  c o r-  fecus. H o c ,  duo  illi gladijpr»fcferut,
pus a d u a t , &  informat,  cap.duo funt, Vnus extr a ,  &  alter intra vaginam ,ita
96. dift irid. L an cc l lo tu s  C o n ra d u s ,  traditur in p r o l o g o ,  ad 2. part. ibi;  
fuprá,in te mplo  omniura iud.lib.2. §. *  EJias fan las dos ¿¡padas, p»r quten f e  '
i .num.2.  ti tul.  de Pont if ice  M axim o ,  mantiene el mmdo , la primera efpirh  

g Bobadil l .  in fua Poli t .  lib. 2. cap. 17. tu a l, j  laotratemparal, *  vbi  G r e g o -  
iium. 2. D u p l i c e m  iftam iurifdi- r ius,verbo,*/3®ic«£/;///ii, * & e x t e x t .  
d i o n e m  o b t i n e t P ó t i f c x ,  Ecclefiafti- in extrauagante vnam f a n d a m ,  §. in 
ca;n,ifailicet,& temporalem , primam hac,de maiorit.  et obedit ,  inter  c o m -  
a b i o l u t e ,  &  in depen denter ,  pofte- naun.qu? vt lex partit», in vu lgare ve r  
ram v e r o ,  iri ordine ad bonum fpiri- t it fa  Sum duapotejUes J p trm a lis  nem
tuale anunarum quarum refpedu,ea &iemporalis.quihus rerum omnid
v tl poteft circa hnes omnes, quauis f ta tu s , fu lcitur , ac v ig et. * Hinc eft,

3» ’ r i  n ’? quódChri f t us Dominus,quatenus ho
 ̂ mo,etdum in vita hac mortali ; nulla

vbi refert plures cafus) eo autem cef- fibi iurifdidione temporalem, vendi-
fante, ea vti non v ú c t ,  extra fuam cauit(vtdiximus,lib.4.com* q. SpS.n.
lurifdidiqnem ,& fines temporales; lao.et Exod. c. nec) Pontifex maxi- „
contra politicum dominium Rcpira, mus,illius Vicarius, nifi in ordincad
& fecularium Principum , vt bené fipiritualia, illam poterit exercere, fic
docet Naaarrus,voi iupra, numer. enim Chriftus Saluator,Ioan.i8.PiIa
21.  Molina, de iuftitiu& lur .tom.i .  to  rM pód iv*  Regnum meJi de hoe 
difput. 29. Et coiiciuis nofter Epif- Luc.r.etDani. 2.illius Regnü
copus,pater Frapcifcus Soia, con- fine aliquo termino non effe circunf-
trairicognitum,iol. 52. & Burfatus, criptú,perhibetur. Qu» omnia de fpi-
conf. 200. ex numer. 78. volum 2.6: rituali,et c?lefti Regno, no de tempo-
Belanmn. vbi fupra , & nouifsime rali veniunt intelligenda, quiaipfiim,

D  3 ciuf-
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F  K  o  L
eiufq;  tefoporalis  iurifdi/rio, non nifi
in o r d i n e  , ad fpiritualia inü'alefcir, 
C o u a r .  M e i ic h a c .v b i  fuprá,&  Bellar.

13 de Pontific. lib.5.cap.J.§.3. quam di­
cit comunem eifc fententiam Theo­
logorum , & iuris prudentium ,,Enri- 
quez, quod lib. 6 . qu^fo 23. Diodon 
lib.2,de libertate Chrii.c; 2. Vidona, 
de poreftat.Eccleii*,qu*ft. 2. Soto, 
in4.diff25.qu*ft.2.art.iiVvaldenfis, 
lib.2.dodrin?. íidci.art. N c.yd.&yg.) 
Si ergó vfus, & exercitium tempora- 
lisii irirdidionisPontificidencgatur, 
ncceífúm ert,Regíbus,ac Principibus, 
atribuijad fu* reipublic* moderatio' 
nem, &fupplicium. Nam ficut habe­
tur in prologo,legis partit?,p.2.& injK 
26.tit.T4.p 2. * E l  p o d er ío  e j 'p tr t iu a le s to  

j do  lleno  d e  p i e d a d ,  J  de  m e r c e d ,  y a f s t  p u fó
D io s  e n l a t i e r r a , a l o S  R ey  es,y E m p e r a d o ­
r e s , p o r q d e  o ír  a f u e r t e  f e t a r b a r i a l a  p a z  

d e l a  Rcp iih l ica ,y  f e  d i f m i n ú i r i a  l a a u t o r i  
d a i  y p o t e f t á d d e l  P r in c ip e ,e n  g r á  d a ñ o ,  y  
d im in u c ió n  dc  lá  R e p u h l n a  C h r i f t t a n a ,  *  

Cui expedir, potentiáhuiüSduplicis 
i j  iurifdidioais, omninó cífcdiftindá, 

ac femotám,Vtin d.cap¿ nouit, & cap/ 
duo funt, & dcclarat Bobadilla, vbi 
fuprá. Vndé,dt antiqua vox fapientiü 
i n í ó n u i t , vt  le g es  P a r t i t *  referunt,!/ 
I.in fin.tit. i.par.2.1ex.  5. e o d e m  titul; 
ibi: *  V ic a r io s  d e  D t o s f o n l o s  B e y e s ,  ca ­
d a  v n o  en  f i t  R e y n o ,q u a n to  a  lo tem p o ra l:  
q u e  el E m p e r a d o r  es V i c a r i o  d e  D t  os en e l  
I m p e r io  , p á r a  h a z e r  j u f t i c i a  e n  lo te m p o ­
r a l  ‘ b ie n  a fs i  como lo es el P a p a  e n  lo e f -

p t r í t u a l *  Francifcus Tip iu s  J n  tra d .

hUii4,  vbi  d ic ir ,  q u ó d  V i c a r í á l m p c -  
ratoris eít mediante  p o p u l o ; V ic a r ia

P a p *  immediaté  á D e o  , &  d o cet  Be» 
]Iarm.cótroucf .5 .I ib .3 .c .6 .to . i .M art .  
de iurifdi.  I. par.cap.S.num.p.  ¿ f i c u t  

• Rex non pote ít  fibi arrogare iurildi-  
17 ¿ l o n e m  ípiritualem.,ita nec P o n t i fex  

te m p o r a l e m ,  nifi in o rdin e  ad fpiri- 
t u a l i a . E t  q u *m ad m o d U m  fínisiurif» 
dictionis  fp ir i tu a l is ,  eít v t i l i t a s , &  
c o m m o d u m ,  animarum , ita &  finis

O G V  S.
temporalis  , eít p a x ,  ¿ R e piubli c* ,  
tranquil l i tas  , ¿  honc íta  vita fubdi­
t o r u m ,  A g i a .  de e x h ib e n d is auxilijs,  
fundamento.  23. q u *  etiam in fpii i-  
tu a le m  jpoteítatcm referuntur , nec 
in a l iq u o  a d uerfántur ,  v t i n c x t r a u a -  
gant.  yn am  fanétam, dc m a i o r i t . ¿  0- 
b c d ie nt .  quam laté dcclarat  Marta,  
fupra.  I. part. cap.  8/ i n r e k d i o n e  , á  
n u m e r . i .

Se d  illud potifsiraúm pr* h a b e n -  
dumcítj fupreniam p o t e í t a í e m , ¿  po 
l i t icam iurífdiétionem , quam Reges,  
&  temporales  Principes fortiuntur,  
qu i  neminem  fibiin temporalibus fu 
periorem a g n o fcu n t ,  non illis á fum­
mo emanare Pont if ice ,  vt  malé exiíti- 
mat,  A z c u c d . l i b . i  I. t i r . i . n u m . i6.1ib.
4 .R c c o p i Í .  quem fequitur  lo íé p h u s  
t ó f e j d c  inhibit ioi i ibl is ,cap.8.§. i .nu.
2. A n t e  enim quatri Ch riftus D o m i ­
nus carnem aífumefer,  fuarnque p o -  
teftatem Pontif ici  d e le g a r e t , iam iu­
r i f d i d i o  temporalis  in Regibus p r * -  
e x t i te fa t ,  C o u a r .  cap. 31. prad.  nu. 2. 
I o a n .G a r c .d e  nobi l i t .g lof .9 . nu. 8. &  
Í 2 . &  i 7 . ¿  plures refcrt  Bobadil la  in 
fua P o l í t ic a , l ib .2.cap. 18.nu. sq . lk .  F. 
q u *  iilis á D e o  immediate fuerat im­
pertita,prob.c .S .D anic l is ,  Matth.  22. 
¿  Paulus ad R o m a n .c a p . i  3.Bobadill .  
Í ib .2 . fu*  Polit ic*,C.18.  n. 3. Mart.fup.  
nu.9.  mediate ve ró  ab hominibus,  tra 
dit  L a n c e lo tu s ,  Co nrad us. in  templo 
bm ni . iu d . l ib . i .c .2 .d cR o m iP o n r .c a p .
2 .verf ,3 .§ . i .  A g ia . fu p .  fucdam. 22. &  
¿  probatur D a n ie l i s , c .2 .¿  Matth.22. 
qu ia  non eft poteftas nifi á D é o , v t  re­
ferunt  k g e s  l u r c c o n f u l t o r u m ,  ¿ l e ­
ges p a rt i t* , ! . I . . f f .deconftk . l .15. titul.
i3 .par.2. ibi:*7'c4o d e u e f c r  fo m e t td o  a 
ios R e y e s ,p o r q u e  ellos fo n p u e f to s  po r  m a ­
no  d e  D io s ,  y el p o d er  to q u e  h a n ,d e l  lo re ­
c i b e n , *  C a ñ ro , l i b . i .d e  1. p * n .  c ap . i .  
C o u a r . p r a d .  cap.2.11.2.¿  d.Molin.dc 
iuft. &  iur .tom. i .difp.26.Be]larm. de 
l a i c i s , l i b .  3. c a p . 6. ¿ i n r e í p . c o n r r a  
V e n e r o s ,  p r e b e n .6. fol.43. 1. 1. ¿  2. 
Ín fra . tk . i .p ar .2 .con tra  Sefide inhibi­

t io ni-
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t ionibus,  c a p . 8 . § . u n u . i .  cum fc q u e n  
t ib T h c o i o g i  i n f n p e r , &  lUris prude-
teV^rauiorcs,Hiípani ’¿ , & e x t e r i . Q u »
madraodum ergo  poteftas h » c  tc m p o

ralis á D e o  effluxit,ita fims eiUs natu­
ralis e f t  felic itas R e ip ab lic » ,c .  i i lm -
pefator,f f8.  d i f t . Q u » c u m i n  r e d a  rc­
rum f e r i e , &  honeíía  v i tafubditoi  um 
medijs virtutibus moraftbus cofiftar, 
i l ccu it ,  vc poteftas h» c  c iu i l i s , &  p o ­
l i t ica  refpublic^ # poteftari fpiricuali

c iu fq u e  fini fup Ĵ* naturali iu biu ga-  
lu r  fubf tet ,  &  fuperioris ordinis 
e x if ta t .  Eft c n i r a d i u c n a  pforfus v -  

21 t r iu iq ue  gube rnat io  &  regiitiem. A d  
te m p o ra le m  enim humana iolum ra­
t i o , &  prudentia fuppetit,  ad fpiritua- 
le m  vero  , no n nili ipiritiialis &  diui-  
ria exquir itur .  I t leoque fpiritualis le -  
porali  fiibelTe non poteft ,  ficut nec fi­
nis fuo princ ip io ,  fed eeo nue rfo  prin 
cipium finifflnis autcm vltimus in q u é  
omnia tédiint, eft b o n u m  ani mara m, 
&  vitafpiritn.alis earum. N e q u e  ideo 
quia  a nt iquio r  eft temporalis  iurifdi? 
<ftio,vt fuprá d ix im u s ,(& d o c c tN a u a r .
d .n o t a b . j . n u .  89. &  eft tex. in le ge  ex  
h o c  iure,ff.de iuit .& iure,Poft  d i luuiu 
« q u a l i te r fu e r u n t  c o n c d f e  M o y f i ,  vt  
tradir Mart.de  iurifdi . i .par .c .  8.nu.9. 
&  10.) I d e o  dig n io r  eft, & e x c e I l e t i o r  
p u ta n d a ,Io fe p h u s  Sefe,  de inhibirio-  
n ibusf iuft  Arag .ca p .8 .  § . i .  nu.8. cap. 
fo l i t» ,d e  maiorit.  &  obedient.  Q u e ­
m a d m o d u m  , nec animalia i rrationa­
lia pr»ftai it iora cenferi  d e b e n t h o m i-  
i ic ,quia  ante  i l lum creata fuer in t ihoc  
enim homini  c o nt ig i t ,e xp ecular i  pr»  
r r o g a c i u a ,& D e i  in duito  , q u e m  c u m  
in c f lu m ,  &  iupernaturalem bearitu-  
d in e r a d e f t in a i f c t , c»left ia aliqua lu­
pe r  addidit,8r de terris dcftraxit , ideo- 
q u e  ante ho m inis  creat ionem , bruta 
¿ ¿ p l a n t a s p r o d u x i t , e a r u m  ftructu? 
ra terram vo lu i t  cx fucari ,vt  poft m o ­
dum prodmftus hom.o , e x  cQeftibus 
magis  quam cx  terreis conflaretur. E x  
his ergo  fequi.ur  , P o n t ih c e m  poife  
vt i  tempora li  i u r i f d i d i o n e  , &  p o t e ­

f ta te ,quoti es ad b o n u m  fpirituale c x - '
p e d i e r i t , fed non ita R e g e s  fpirituaii,  
in ordine  ad b o n u m  t e m p o r a l e , caro 
enim fubiacet  ípirituj , non fpiritus

- c a r n i .B e l la r m . l i b .y .d e R o m .P o n t i f c .  
y .S o fa .  in d . f u a r c f p o n f . c ó n í r a i n c ó g  
n i tu m , fo l .3 ! . & eft text.in eap. c u m á d  
v n u m ,d i f t .p 6 .D ic o  vltcrius dupli cem  t  
hanc  poteftatem, &  i u r i í d id i o  nem di 
ftinólamffliftinéíe- l icet  m od erentur ,
&  gerant  , *  D iu ;(u m ‘ Im p eriu m  c u m  

lo u e  C x j a r  h a h t  8i  t r z d i i  i d ó Á ú o j Z 'á

T h e f a u f u r a . ! 3 i . v c r f . C i i m  dia i f ío ,B ó  
badilia, fu p.lib. i . c . 18. n u m . ff 0. Viláit i  
tamen, eandcque  conftruere Chrif t ia  
ná Re publ ic am ,  cuius c.aput fpiritua­
le  P o n t i f e x  eft, ficut &  R e x ,  caput eft 2 4  
in fu a R e p u b l i c a t c m p o r a i i .  E l o c f o -  
n a t l e x parrit5,2ff.fiitóí.i3.p/}rr.2.qLióci 3 y 
q n » m a d m c d u m  ad motum fenfuurn 
capitis ,m onentur  reliqua membra,ira 
fi ibditi  ad Regis  e xem pla r ,ad io nes  8c 
f tudia c ó fo t m a n t j& p r o p te te á ,  caput 
i l iorum dici ,iieut  &  vir,  caput vxoris  
c o m pe l la tur ,  cuius videre  audire ,'6:  ̂ ^ 
lo q u i ,  ad fcnfiis viri,vt iu i lcg ir im i  ca 
pitis debent d e d u c i , ita Vt nihil in ea 
á d i o n u m  í u p e r í i í , p r » t e r f u o  coni i i -  
g i  obcdire.  Sic inqüám ad Pvcgis n o r ­
mam, reduci  de bent  fübdit i ,non íolü  H  
laici,  verum Ecclefiaft iei ,&  R e li g io f i ,  
quatenus c iu e s ,&  membra te m p o r a ­
lis R c ip u b l ic »  , Erancifci is M a rc u s ,  
decif .4yd.nura.9.  ia  i .pa iaSurd .conf.
I; num.y.V0I.3.Marta,de iüris.4. part.  
n u m .2 7 .c a f . i .G re g . in l . i . t i t . io .pa r .2 »  
A lu a r u s  V a la fc u s ,c o n i u l t ,  100.  nu.2. 
vb i  ai ignat ra t io ne s ,  V i n c e n t i u s  dé 
Franquis,decir.49 I.n .4.vo l .4 .& d eci f ;
9 .num. j . B o b a d i l l . i n  fua P o l i t i c  lib; 
z . c . i S . n u . d i . c a f u . y .  vb i  refert cafum 
de f a d o  c o n t r a E p i f c o p u t n  O x i m e n -  
fem qui  c o a d u s  cit, in R e g io  S e n a ­
tu c o m pa rere ,v t  in nu.i 81. &  nu.30?. 
text.in, c.fi.de off icio debg.hb.ff .Ber-  
n a rd .D ia z ,c a p . i  ) .vcrf.  Scd vt liberis, 
M c x Í3 ,c ó n c lu f .5 .n . i7 .E o iü m  quippe  
exem ptio  fo lu m m o d o  e f t , quoad  f o ­
rum,non quoad p r o t e d i o n e m  Regia#
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p r o l o g f s .
28 f i c c n l m S i  P a u l u s , d u e m  R o m a n u m  

ie eife dixit,  ¿  ad C * f a r é  appellauit ,  
cap.in a u d ito r iu m ,d i f t .  1 0 . qui  enim 
dicit  Chr ift ianum,c ler icum d i c i t , &  
la icum ,vt  d o c e t  A lu aru s  V e la fc u s ,  d. 
c o n i u k . i o o . n u . 4 . V n d e  inuaíiu't Hif-  
pa ni*  c o n f u e t u d o , qua Ecclefiaft ici  

g Pr*fules ,f ide li tatem, Regi  iureiuran- 
d o  obteftantur i l lum, vc verü D o m i ­
n u m ,  ¿ c a p u t i n  temporal ibus fufc i-  
pientes ,Aluarus  Vela fc . iu pra  numer. 
fin. vbi  hanc dicit  c o nfue tudine  Hif-  
pani* ,F rancifcus  Tip ius .de  poteftate; 
Pr inc.§.3 .  n u . u . i n h a c  verba; 
ceps pro communi v tilita te  creatus eft, l.
I. C. de nouo Codice,L i J e lu fttn ia n .C o -  
d ic e , confirman, qui licet intem porali­
bus Regii-poteftatts exortes[int ¿  tmmu- 
n es,n on  tamen adeo abfolute, quim v t  
ciues, ¿  membra Reipublica tem poralis, 
in ordme ad bonum p ublica m , ¿  commu 
ne, juo Principi fubdárfiur, Ñ auaran M á  

nual.cap,2ynum ,% 8,Sütofup.in ¿f.díftin, 
i l .q . 2 .  M ó líñ a J e  iiift. CF iur. 1. tom .dtf- 

p u f.lt .verf. j.c ó n c lu f c,iBeílarm .lib.i.de  
clericis,cáp.t8. Salcedo inaddtt, a dB er-  
nard. D i4Z ica p .jj.n u , y  Profperus Fari» 
nac, tit.de inqtíiftt.quáft.8. num-.io. *  idé 
tenet  C a m ili us  B orel .d e  Regis  Cath .  
pr* ft .c .  64.

JO E x  hac c o n c lu f io n e  &  pr incip ió ,  
ncmpé Ecc lef iaf t icñ,  vt ciuem ¿  mé- 
brum f u *  re ipublic* ,fubcíre Principi  
tem.porali,plañe infertur,  Ecelefiaft i­
cu m a d le g u m  politicarum, obferuan- 
t iam o b f t r iu g i ,q ü * b o i iu m  co m m u n e  
¿ p u b l i c u m  E c c l e f i a f t i c o r u m , ¿ l a i -  
.corura inuo lu unt  : fic fentiuht gra­
uifsimi authores T h e o l o g i , ¿  luri f-  
p rud entes ,veritatem hanc,  vt íirmarn 
¿  ftabilc exif t imantcs,M en och.conf i  
1000.n11m.27.i ib.10. Bellarm. fup. q.
28.verf .5.3 .propoEAucdanus dc exe-  
q uend is m and ati s ,2.pa r .c . i4 .n u m . i9. 
M e x i a a d  pr*grnaticam R e g ia m ,c o n -  
cluf .7.n .43.Menchac. l ib.2.  d e fu c c c f .  
c r e a t .§ . i o .  num.648.& ira fuit Iud ic a

turn,vt tener Cacheran.d ec i f .  181 .M e
31 noch.  co n f .  8 c o .  nu.ai.Ub.S.  ¿ p r o b .

icx .  54 .t it .6 .p art . i .  ¿  leges peculiares 
H i f p a n i * c ó í l i t u u n t , l . j 2 . t i r .  p . i . l . i .  
t i t.  2 5. l ib.5 . R e co pil . ib i :*  Afsi clérigos 
y perfonas Ecclefiaftícas,como feglares. *  
É t  t r a d i t  Morí ,  in Em porio ,t i t .  de iu-  
r i fd i .q u ^ f t .  i a .nu.i  2. P r * g m a t i c a  etiá 
t u *  m a i e f t a t i s , decreto  l a n c i t a , q u *  
p r e c i u m  rei f rumentari*  pr*fíg it  ( vc 
D o d ó r i b u s  placet)  Ecclefiaft icos  te-  
ñÉ t ,a c  l igat ;  eft enim lex,  q u *  c ó m u -  
ne b o n u m  t í c c l e f i a f t i c o r u n i , ¿ l a i c o -  
i T i i m p ó r t a t ,C u t i e r d i b .2 .p r a d .q u * f t .  
f i n . C o u a r . i n r e g . p o í f .  2.par.§.4.nu.9, 
v e r f .3 .  M e n o c h .d .c o n f .  800.& 10 00 . 
Sa rm ic n t . l ib .4 .  lententiarum,cap.  1 3. 
ñ u m . i . S u r d . c o n f . 3 0 i . v o l . 3 . M a i t .  de 
iur ifd .4 .p a r .q u *f t . i . ca f .7 .  nu.6. Hier .  
G a b .  c o n f .  37.nu.5, l ib .2. V i n c e n t . d e  
F i r a n q u i s , d c c i f . 9. num.3.  Sa iccd.  in 
p r a d i c a  ad Bernar .Diaz ,cap.5  5, verf .
2. d e d u c i t u r , Bobadil . in f u a P o l i t . l i b .
2 . c . i 8 . n u . i 2  2. Mo rl . fup .So t . in q .d í f t .
2).  q .2 .a r t .2 » V i d o r ia .d c p o te f t .E c c le  
í i * , i n  l e l e d i o n i b u s ,  1111.4. A t q u e  ita,  
q u a n t u m  ad rat iónem d irc d iu a m  oin 
nes o b l i g a t  qu a n te n l isc in e s ,¿ m e m ­
bra R e i p u b l i c *  temporalis:  co nfenra  
n c u m , n a m q u e  eft,vt pars có fc r i iati o -  
n i , &  c o m m o d o  fui t o t i u s ,  q u ó d  cft 
r e l p u b l i c a  té p o ra l is , proftituatiir,  ad 
cu iu s  probationernjraii l ta  apponüt ii r  
e x é p l a  á  Bobadil .  in fua Polit . íib.  a.c.
i S . p e r t o t ü , ¿  n.t  í 7 . ¿  c f t l e x . i . i n  fin. 
ti t.  18. l i b . 6. R c c ó p i l . ib l :*  las di­
chas penas ayan lugar contra les Prelados 
y cleri COS.'R

S e d  i l lüd maxime debet  perpe ndi,  
la t i r s i m u m  interiacere difcrimcn,  i n ­
ter h o s  d a o s  fubditos,  Ecelefiaf t icum 
n i m i r ü j & f t e c a l a r e m ; fecularis  enim , 
c o g i  p o t e f t p e r  Principé  f e c u la r e m ,  
ad l e g i s p o l i t k *  obferuantiam , E c ­
c le f ia f t i c u s  veróji ion nifi per E c e l e ­
f ia f t i c u m  iudicé  : n a m ¿ í í c x v i  ratio­
nis,¿ d i r c d i c  nis,illum lex pr*m at ,  v t  
e t ia m  le g i s l a t o r e m , /.16./;/. 1 .7/ir. i.Me 
gia. a d  pragmati .  Reg .concluf .5 .n .52.  
c o e r d i o  tamen,  &  p?na folius eft E c ­
c le f ia f t ic i  iudicis ,  Bobadil l . l ib.  2.cap.

i 8.

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



1 8.a n u m i31 J .1 .5 4 .rk .6 .p ar.i . (non f e  vajfMles.^  A l i á p m e r e á  lex.íic h ab ei’
cuÍaris)itaB ellarm .fup. verf. 3. Sofá , le x  inquam  , Q u e d  41
fup . f o l . 36. Sarm ientJib.y. fc ie d .c .g .  que no f r u ie fe  a fa  Rejiquitaría a Dios 'fa
R e d in .d e  m aieft.Princip . num er.175. Ficarie,y  a l  Reynofa caheca,y a l pueblo
Surd. iu p .n u ;3 i.  M art. deiurifd i.  caf. ftt vida. *  C u m  e rg o  caput fit ,p c r  fe,
I .  c e n t u r . i i n u . 3 3 . Im pium  enim eifet  autperfuc)si i id ic es, f ib i l ubditor i i  te-

53 ac d e d e c e n s  C h riftian »  re lig io n i,  E c  netur ad defenfio  nem , &  refugium ,
c le fi»  m iniftros,in  fecularium  carce-  iii iuriás,&  v io len tias  p r o p c lk n d o ,f ic
ribus pro prophanis &  tem poralibus exp refsit , l¿ i3 .p artit» /tit¿  13. p .a.ibi;
carcerari, arque Íta ,licer leges p o lit i-  elRey eJlapúeflo para mduneryufti
c »  facris caiionibus non aduerlantes, ciaiyverdadk dar a cadévnó fa  derecho, ,

34 k  c o m m u n e  bonum  prouideces ip fo s fegun fa  m erecm uto,paradefen dera  fa s  
p r»pediantj e x ec u tio  tamen c o a d i o -  v a fa llo s  ', qué no reciban m al, ni f a e r c a *

35 nis &  p?n», folum  a d E c c le í ia f t ic ü fo  G r e g .v e r b ¿ f e f e p / i n d . í . i3. t i t . i 3 .p.2.
ru m d efertü r.  In q u o  lex  b o n o  p u b li-  01 iuanus.de iu ie f i ic i/c a p . 10. nu.57.
c o  expediens , nec facris canonibus ita tenet C o u a rr .  p ra d . cap. 35. num.
refiliens, in u io la ta p ro ifu s  debet o b -  3. M o iin .de  iu f t .& iu r . i . to m . dirp.31.
fe ru a r i .  verf.  Secuda c o n c l .A i i t o n .01 iuan.de

36 P r» lu d ia  h» c,i ta  iur i ,&  veritati  ad* iure f i f c i , c a p . iq .n u .1 1 3 . & G r e g . L o p .
f o n a  l ibuit  pr»i jcere ,vnde moles n o -  in d.l.  1 3. &  alij D D .  ius h o c  ftabiliüt.
ftri operis exurgat,pateatq;  indubita-  &  firmant; qu ó d  etiam lex partit» c o r  
bi le  i u s , q u o  tua m a i e f t a s ,& r e l i q u i  r o b o r a t , 2 . t i r . i . p a r . 2 . i b i ; * quier 
Principes/ i liperiori alicui  in tempora quefem fenores de tedoSlos dei Imperta,

3 7  l ibus n o n a i lu r g e n te s ,  e o r u m q i i e c o -  para ampararlos de faercas, e mantener
fi liari j , caufas Ecclefiafticas,  &  inter-  los e n j i j i i c ia f l  Á l i tér  enim dum iudex
perfonas Ecclefiaft icas in articulis, Ecclefiafticus fuam exequeretur iuris 
v i o le n t i»  diiudicant.  N a m , v t p r » m i f  d id i o n e m  inter Ecclefiaft icos  k  f e -  

f imus,  Ecclefiaft ici  quatenus c i u e s , k  culares, in eos poiTct v io lé tér in u e h i ,  
membra R e ipubli c» ,  in temporalibus & d e i u r e  c o n c e r t a n t e s ,b o n i s ,  ac be -  
f i io fu b i a c e n tR e g i .A lu a r u s  Velafc .d .  neficijs fp oli are ,qu»  quidé  mala, dif-  
c o n r u l t . i o o .n u m .2 ,& d i x i f u p .n u .2 2 .  fici l imepolTent re farc ir i f ip arsimpro 
A n t o n . 0 1 i u a n .d e  iurefif.cap.p.nu.r.  quouis i llato d a m n o ,  ad C u r i a m  R o  
&  c . i o . n u m . 5'7.&fup.ni ira.22. v t i u o  m a n a m h i f c e R e g n i s , adeó remotam 
capiti ,&  illius reipublic» patri, Fran- fo retdecurren dum . Q u ó d f i  re fpon-  
c i i c u s T t p i u s , i i i t r a d a t u d e p o t e f t a t .  deanr, lege  illam latam f u i i f e p r o l r a -

38 P r in c ip . fe c u la r ,§ .5. n . 6. E t p r o t e d o r  pe ratoribus;  cur qu»fo  idem de tua 
de iure naturali  dii iino,  iubditos tene maieftate arbitrandum n o n  cenfeant 
tur p r o t e g e r e , in i i ir ias, &  violentias qui  tot  titulis Hifpaniaru Impe rator 
Y i g c r e , q u a s  eorum p e r fo n is , aut rc- de^^s appellari? Si ergo  Rex caput eft

39 b famil iar ibus,  Ecclefiaft ici  iudices,  lu « R e i p u b l ic ? in t e p o r a l i b u s  & D N  
aut fe cu la res  irrogannr,fic  Iex.2. par-  Vicar i" ,  fi Ecclefiaftici  funti l l i"  fubdi  
t i t»conft itu i t , t i t . io .par .2 .  ib i : *  t i ,6 c e i u f d e c i u e s  R e i p u b l i c » ,& m e m  
pues es la cabeca de todos,quefedeHe do-  bra,co n g ru a  erit,&  iuftifi» c o n f o n f r

40 ie r d e lm a lq u e  reciben, fastcomo de fas áRege illiufq/judicibUsfufcipere ¿  
m iem bto s,y  que entonces (er d fa  muro,y eorQ violentias repenere, fía iudici ■ 
amparo de t o d o s .n d  etiá eleganter do bus Ecclefiafticis incutiantur aurn-o 
ciiit partit» lex aliaq; eft,lex fin.in fin. priam tutelam,qu» de iurc nature eft 
tit. io.p.2. in huncmodü:*^.®./^ 7  prohibendo, aut legitimam appella! 
cs c a b e c a ,v td a ,y  mantenimiento de fas  tionem denegando,L Regum offieiü,

L  5 cap.

p  R o  L  o  G F  s,
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cap.a dm inif trato rcSjCap.Prin ccps .a .
5. q.5.  (A p p e l la t io n e m  admitt i) ! .  36. 
t i t .5.1ib.2.Recopil .l .2.t it ,6.  lib. 1. R e -  
copii .  l.y.tit.2. lib. 3.ReC',>p. execnta  
o m n i a , &  a d a  i n c o r u m  pr* iu dit iu m ,  
p o f t h a b i t a i a c r * R o t *  re u ere n i ia ,pe  
r i t u s  a nt iqu ar i j& repo ni .In  h o c  enim 
aeque d e fen d u n tu r  Ecc lefiaft ici  , &  
faeculares,omnes f iquidem Regij  luiit 
valfal l i ,  &. ciues fiiae re ip u b l ic *  tem­
p o r a l i s ;  q u ó d  e leganter  cxpofi i i t , le x  
q u * d a m  P o r t u g a i l i * , k x  inquam, i .  
tit.9. § . i 2 .  o r d i n a m e m i P o rtu g a l ,  his 
v e rb is  ; *  tn tft es tafos t l  Kty cerno
jcnorytcne ohiigaeton de acudir,y defen­
der a fu i v a fñ lío s, *  quia populoru m 
g e n t e s ,  fe l i c i ta te ,a c  ialutcm,in Rege 
p o l i ta m  arbitrati funt,  nam q i ! * m a d -  
in o d ü  r e d a m  mcmbrorú valetudine  
á  capite  d epen d e re ,h u iu fq u c  eife mu 
nus m edic i  tradunt, hinc ab ipfa rerü 
p r o  o r ig in e  Reges,ad  faftigium huius 
maic ftatis,nó ambitio p o p u l a r i s , fed 
IpcCfataintcr  omne s moderatio  oro -  
u e h e b a t ,  nec enim capitis caufa c o r ­
pus, fed  c o r p o i i s  caufa, caput eife fo r  
matum  c r e d i m u s , R e g e m  autem p o ­
p u l is  dari,vr  e o i u  ve lu t  pater ad prov 
tc é ío r  iu pro i js excubct ,  a gat,pugnet,  
&I10C v n u m , i u c u n d u m  p a t e t , qu ó d  
cum  publ ica  quiete  c o n i i i n d u m  eft.

45' Id ipfum contcnduntJcges Caftcll*, 
qu* de iure,¿  confuetudine, cogrd- 
tionem per violentiam in cauiisEc- 
cleliafticis Regibus atribuunr,d.]. 36.
tit .2 . 1 ib.2 . b2 .tit.6 . 1ib. I. l.y.tit. 2 .1ib, 
3.Recopil.ibi;*^ For derecho y coftumb?e 
tnm entorial,*  verbfi illud * d eiu re ,*  ex
p o n i t k x  Po rtugai l i * ,2 .t it . i 6 .1 ib . i .o r
din.Portug.tbi: * Haztendoles fueren, 
nert guardándoles 0 dereito natural, Oli- 
uanus,cap-3. numi.qy. Nempe ius na­
turale cif'  quód prohibet, ne mini in 
iudicio,aut extra violentiam fieri,lex 
vr vim,vbi Dodores, ft'.de iuft. &iur. 
l .z .t i t . i .part. i . ib i; * Otrofi ,conjifteefte 
d erecho, en que cada vno fe  pueda ain- 
p ira r  contra cqucllos ,q u e deshonras, e 
fuercas Ics q u ificr e n fa ze r *  Si quis ita-

q u é k g i t i m é  appelfenErit, incurare íu 
d ic e  Ecelefiaft icum e x e q u i  intenden 
tem a p p e l la t i o n c a d P o n t i f i c e m ,  eiiis 

iudices o rd in a r io s , aut delegatos nó 
a d m i f l V i  coniiftcrit  de fe f io n e  &  v io  
le n t i a  e xecut io nis ,ex  denegata  a p p d  
l a t i o n e , apte p o t c r u n t t u *  Maieftatis 4 » 
Coni i l iar i j ,  via  e x tra o id in a r i*  c o g n i  
t ionis ,art iculum v i o l e n t i * a d o r i f i , &

vbi  i n f i i c l a m c o p c r e r i n t , a d a o m n i a ,  
e x c c u ta q ;  reponere ,v t  parti l* f?  adi­
tus patear appellationis ad iudicem 
Eccie i ia ft icum f u p e r i o r e m , ad q u c m  
fu e r a t a p p e l la tu m ,A g i a .  de ex ib end.  
au x i l . fu n d am ay .  co l .y .  foUi 15.d um ­
m o d o  ad merita c a u i*  pr incipal is ,nó 
rranfcurranr,fed fiftant in e x e c u t i o n é  
du mtaxat ,qu?  in pr*iudiciumi appel­
lationis vtrg ir ,  in oprobiñ nib 'd nali s  
E c c l e f i a f t i d f u p e r i o i i s , ! n q u o  e x d i f -  
po i it io ne  facrorum c a n o n u m , d e c r e ­
tis Potif icum. E t  legibus Regni  !*{Ío, 
¿ m a n i f e f t a v i o l e n t i a cóftñit .  N e q u e  47 
id poi funt  ac va le nt  Regi)  Magiftra-  
tus, cx authoritate i u d i t i a l i , vr tradit 
Bernardus de LaUrentijs, in luo  trafla  
tu de cafibus,in quibus iudcx  f e c u la -  
r is in ic i t  manus in perfonas c l c r i c o -  
ru m j n u . ia .A u f r e d .d c  poteftate iudi. 
fe cul . in  clericos,rcgul.2 .  C a r o l u s d e  
GraraI . l ib ,2 .Regal .Franci* ,cap .i6 . in  
f in.Oliuan.de iure f i fci ,cap.20.nü.30, 
vb i  i l los rcferr,&  fcquif  ur.Hanc enim 
c o g n i t i o n e m  non o bt in ent  d irc d e ,  
nec i n d i r e ( f t é R c g c s , ¿  Principes fu- 4  ̂
p c r io ic s ,n e c  principa|itcr,nec a c ce f-  
i or ic  in caufis Eccicf iaft icis ,  c o g n o f -  
cu n t ,v t  tradit A  gia,  in t radatu  de c x  
hiben.auxil i js , fundam.2Ó.& 27. Talis  
na m que c o g n i t i o  fo lum e f t . v ia  e x -  
traord inari*  co gn t io n is  , in natura­
lem oppreiforum defenfionem, q u ó d  
quidem  Regib us g e n uin u m  c f t , &  ma 
xime p r o p r iu m ,  vt  tradit Oliuan.  de 
iure f ifci ,cap.8.nu.30. vbi  dicit,  q u ó d  
h * c  eft p o l i t i c a ,  & ? c o n o m i c a a d m i -  
n i f t r a t i o , &  non c o g n i t i o  iuditialis,  
c f t in fupc r ,  peculiaris  obligat io ,qua?  
maxime in prop u l fan d is tó io lc at i j s

innO ’
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innotefcit, quam vt expleas, tua iam 
Maieftas,iudices deputauir, íüpr»mü

.p iilicet Magiftratum, & Regia aiia tri- 
bunaliat/Qu»madmodiim enim Pon­
tifex,conferuatores iudic tsdeiignat, 
quorum munus eft, violentias dilue- 
re,& fefiones refarcire,text. in c, i .  & 
firi.de offic.deleg.libiff.cap.j.fei. iq.c. 
iq-.fei.y. Concil; Trid. ita & tua Ma-
i e f tas ,C onii l i ar io s inft i tu i t .( i . i .  &  8.
tir.8. lib.i. R e c o p i l . ) q u i  de huiufrno- 
di fef ionibtis , &  v io le nt i j s , tu»  te m ­
poralis re ip ublic»  ciuibus irrogatis

yo iu dic e i i t .  V e r é  enim diceris iude x  
c o n f e r u a t 5 f , p r o  opprefsionibus , &

51 violentijs  fubditorum vindicádis ,  i ta 
' vt  nec alijs inferant,nec ab eifde m u­

tu o  fuftineant,  i ta F u fc .d e  viiit. c. 32: 
num. y .ih i;*  Rex eft iudex conferuator 
fuorum vaffalloru,vt nemini iniuria fiat,

52 f in e  alijs tniurta inferatur. *  V e ru m  
nom en h o c i u d i d s c o n f e r u a t o r i s j t u f  
Maieftati  inditum,non parum cofcrr,  
ad huius  rci p r o b a t i o n e , nam co  ipfo 
q uo  Reges,'  luofum fubditorum c o n -  
feruatores extiterunt, cos ctiam po f-

53 funt  tutari ,  dea quibuFuis iniuri js ,  &  
vio lenti js  eripere, ficut &• id pr»ftant 
conferuatores  iudices,  ad ralcm c o g ­
nit ione m á Pontif ice d e p u ta t i ,  quia 
populus lacrimóla v o c e  conclamat,  
ad Regem,dicens;  *  Protege domine po» 
pfilum triu, qutd proprium officium Re fis

54 eft, vim tollere. Sic Seneca,  in opufcu- 
lo.de clementia ad N e r o n e m , vt  Im-

55 peratorem in fubditorum amorem, &  
clementiam all iceret,ipfum fu» reipu
b l i c »  a n i m a m , &  ciucs i l l i u s , corpus 
eifc com m em orat ,  ideoque ad eorum 
tutelam teneri ,cum non tam illis,quá 
fibim.et benefac iendo beneficium c 5  
fe rat ,e xta n tvcrhd.:*Animus Reipuhlt» 
C£tu es,ilU  corpus tuu) tibi enim parcis, 
cum alteri videris parcere.* Reges poft 
m o d um  tutores caufarum reipublicp,  
n uncupa t , l i b . i .  c.4, de C l e m .  ad N e ­
ro n e m ,»S¿ Frácrfcus T o piu s ,d e  porcft.  
P r i n c i p .§.5. num. 3C quó d  fi tutores,  
ergo,  ¿C pupilorum deíenibres,ciu iú ,

in q u a m ,  Bc fu»  re lp u b l ic »  f i ibdkoru,  
in q u o ru m  protc c i ionera  lex Parcit» 
R e g e s , DeiUicarios appellauit.  E x  eo 
igi tur  R e x ,  capiti  ^quiparatur,  qu ia  
c»ter is  humanis membris celfins eft, 
v t  dlcii,  in lib.4. q. iimnu.400. A q u i l »  
pr^terea adfim ilatuf,qu» &  fi Riblime 
attol itur, infima fimulj& maris r e c o n ­
dita perluftrar. L e o n i  etiam Brutorú 
Pvegi confertur,  qui  apertis i nd orm it  
b c u l i s ,v t  i n t i i e r ip o fs i t , e t fp e c u la r i ,  
q u id q u id  v b i q u e  l o c i ,  &  teporis iibi 
fubditis  poter it  expedire,  adhuc dum 
q u i e t i , &  forano indulgcr,  q a ia  tu n c  
¿ 0  fua R e p ú b l ic a  te m p o ra l i ,  ne cef-  
lura c f t i n u i Q k t i

_ Quod fi obijciatur  difparcm cife ra 56 
t io n em  i n P o n t i f i c e ,& R e g e ,n a r a  P 6 -  
t i fex iudex cii: idoneus,  ad d e lc gandu 
caufas in  articulis v i o l e n t i » , &  l» fi o-  57 
his,Rex autem,fimilem non habet iu-  
i i fdid:ionem,quia iudex fecularis  eft# 
iiec compe tens ad c o g n i t i o n e m  caii- 
farum Ecclefiafticarum , &  inrer per­
fonas Ecclef iaf t icas,  cap. qualiter,  &  
qu andojd eiudic j js .  Sed pr»m anib us 
eftfolur io,  há cfi iieet c o n g n i t i o n e m ,  
feu extraordinariam i u r i fd i d i o n e m  
bifariam poiTe expendi# primó iurifdi  
iftionalicer, vt  p o te  a lte rado,aut re oo  
c a n d o  fe n t e n t ia m i u d id s  Eccleí iaft i­
c i , vt  fi iudices fupremi tui Magiftra­
tus,aut aliorum Regaliu m tribunaliu, jg' 
merita.caufarum principalium, vt  mo 
fis eft In prima inftahtia,dignofceret.  
S e c u n d o  per viam apellationis,  vide-  
l icet ,enunti andb fententiam aut nul 
lam., aut ihiuftam extiti ife.  S ipr irao  
m od o ,ind ubium  eft, iudicem f e c u l a ­
rem,quantumiiis altioris ordinis ,non 
poflc  ad merita c a u f e  principalis  pro
gredere(text . in d .c .q u a l i t c r &  quádo 
d c  iudi.cap.l icet ,  cap.extranmilTa,de 
fo ro  c o m p e ten t i ,Marta.de iurifdi.  4. 
par.ccnt.2.cafu.i46.nu.7.) confirman 
d o ,  aut re u oc a n d o  fententiam ord i­
nari; Ecc lef iaft ic i ,quiahoc  I p c d a t a d  
iudicem appellationis fuperiorem . 
A t / i n  fe c u n d o  cafu , qu ando iudex  59

fecula-
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fecularis procedit in articulo violen­
ti»,definiens,fciiicet,an iudex Eccle- 
iiafticus profequi pofsit in caufa pro­
phana contra reum fecularem, & Re­
g i »  ditio nis i aut in caufa Ec cie fiatti- 
ca cótra Eccíefiafticü,fuam exequen­
do fententiam fine appelIationis,auiu 
gio,in cafibusjquibus tenetur cedere, 
aut non exequi; in his inquam caíi­
bus, ccrtum & pro comperto eft, pof­
le procedere per viam violenti»,& in 
primo adhuc cafum, quádo caufa pro 
phana eft,&inter feculares, iudicata 
omnia aboleri, & reponi imperando, 
Couar.pra<ft.c.35. num.j.vcrf.Etfilai 
cus,tex.in 1.2.tit.6.1ib.i.Recop.& in 1. 
36.tic.5.1ib.2. Recop.)deferendo cog 
nitionem cauf?,ad iudicem fecularé 
competentem, ita docet Alex. ;,in c. 
fi duobus,§. denique,dc appellat, ibi;
*  Q u ia  tribunal faciilm  em  rehus tempo 
ralthus afttmmo Pont fice ejl exemptum,* 
Paramo,in iib.3.qu»il:.i.opIn.3.num. 
99.)autaóia omnia recinédo ín Regio 
tribunali.ih fecundo cafu, executata 
reuocando, viam appellationi reclu­
dendo,vt legitime pofsit ante fuperio 
rem iudicem coparcre. Eft fiquidem 
manifefta violentia fententia exequi, 

6 i pr»clufa ad appellationem via,in caii 
bus, quibus de iure debuit appellatio 
indulgeri. Iudex enim executor fiue 
appellationis interuentu, legitimum 
pofieíTorébonis, acbeneficijs, exuit, 
& denudat , fuü tutamen abnegando, 
appellatione repulía,&cauí?progfeí 
fum, ad Pontificem; in quo tantiim 
abeft, Ecclefiaftic» iurifdiaionis re- 
ftri(ftio,vt potius, magis,ac magis,di­
latetur,ac pateat, &iii eius fauorem, 

63 talis cognitio , vertat & accedat. Na 
aut iudex Ecclefiafticus,procedit có­
tra laicos,in caufis prophanis, aut có­
tra Ecclciiafticos,in cauiis Ecclefiafti 
cis. Si pi imum,manifefté l iquet, iudi 
cem Ecclefiafticum, nullam obtinere 
iurifdidionem,& perfonam agere par 
ticularem, ac proindé notoriam incrc 
rere violentiam . Rtigantibus kicls^

Si fccundum,caufa cxiftente Ecclefia 
ftica,& inter perfonas Ecclefiafticas, 
iudex fecularis,non intercipit,aut dc
moratur,iurildidionem Eccleliafti-
ci i ,ncc obftat executioni, quominus .  
ad Ecclefiafticum fuperiorem via ap- ^ 
pdiationis recurratur, remedio iuris 
adhibito, quód filicet litependéie,nó
inno uetur,quód nufquá, in hilte Reg 
nis,cxpertum eft:At ii fpoliatiis, & op 
preiTus,ad auxilium Regale violéti», 
confugiat, vc Regij Coniiliarij l?fio- 
nem,& violentiam iudicis Eccleíiafti 
ci diluant,exequends ex abrupto ap­
pellatione remota , in contemptum 
iudicis Ecclefiaftici fuperioris , nulli 
dubium eft,circa aiticulum vioieti» , 65 
quide fpoliatione & executione ap­
pellantis,eft tu» maiefiatis,Coniiiia- 
rioSjVere eííe iudices,&a té delegatos 
cóferuatores,vt io iimilibus diffiniat; - 
quorum pocifsimum munus eft,de fa­
d o  & de iure arcerevioIétías,a¿ía om 
nia,& executa,reponere, quod quidS 
non eft alienam iuriididiouem arripe 
re,fed Eccleiiafficum iudicem eo adi­
gere, vt appellationem non renuat,ita 
vt opprcíTü liceat,re familiari in coiu 
mijPotificem, aut illius adire iudices.
Nec in hoc parum foro Ecclefiaftico, 66 
eiufque tribunalibus fuperiofibus tri 
buuntur,cum talis pervioleiiam cog­
nitio viam appellanti apenar, quam 
Ecclefiafticus iudex obclufcrat,luaui 
exequendofenteniiam appellatione 
repulía, vt dixi lib.4.:omuiun.qu»ft.
i .nuiiier. 114. cu m fcq u e ntib us. H »c  67 
itac]ue ratio, ob quam fupremus tuus 
Magiftratus in fuis mandatis hoc pro­
f e r a t . - J reponga ivdolo hecho 
defpues d e la  apelación,y e» el tiempo que 
pudo a p ela r .* \á  cnim,eó vergit,vt op- 
prcíTus caufam pofsit deferre Pontifi­
ci ,aut i udkibus, appellationis. Qû i tr  6S 
goiur í ld id ioni  Ecclefiaftic»,Ponti­
fici,ciuíq/ audu)riutidcLrahir, iudex 
eft Eccieiiafticus,qui ih pr»iudicÍLíin, 
k  contemptum iudicis fupcrioris,a p- 
pdlacáonc c.xplofa , excquiiur , nhí

pa-
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orimam&fecundamattribuensinílá- ’ cum,abeo dcftin2tori’m,ncnviaco- 
nam-idque omne emédat , & reparat tentiol* iuriididionis,icd politic*,&
iudex fecularis per viam violentfe, ?conomic?gubernationis,quaftruff
executareuocado,& ada omnia poft fuo tenetur fubefic domino, & filius
lesitimamappellationem reponcdo, parcntifus: Quare; cum mandatum 73
dum nihil de meritis cauf* principa- pquum fit,¿ iu r i  colonum,ratione na-
Jis an iufta fuerit, vel iniufta deccr- turaíis defenfionis,& tutefe,&1 udex
nat Agia. de exhibendis auxil. fun- Ecclefiafticus in temporalibus Regi
dam.27.fol.ii5.vbidicit,quodadde- fuo,(vt Reipublic* capiti )fubiaccar, • 
fenfion*em non requiritur authoritas confequens eft,inefte Regi poteftate;
judicialis hoc enim eft iudicis Eccle- ipoIiandi,a temporalibus,Ecclefiafti-
Caftici fuperioris , ficut & cognitio cum inobedientem ,& rehellem , ita
cauf* principalis,tu* autem maiefta» lofephus Sef.de inhibit.iuft.Arag, c.
tis & tuoriim iViagifttatuLim, eft arti- 9*§rt. num.22.C0ua1.cap. 35* Bobadi,
culus violenti*,in executione caufa- lib.2. cap. 19. num.pi ¿ c a p .  17. num;
rumEccleii* ,& in prophanis contra d8.0 liiian.de iure file.c.ii.__num,37.iii
laicos tu? ditionis cognitio, in his fi- iir.P. contra Marta.de iurifdid.a. par.

70 quidem nihil habet impertitum iurif- cap. 34. nura'24.aiiás enim illius iurif-
didionis iudex Ecclefiafticus, CÜ ift*' didio,& mandara non pr*ualerent,fi
du* iiirifdidiones, vt fuprá diximus; vim etiam, et poteftatem ad fua exe-
diuerl* fint ad inuicem. quenda mandata, non obtineantjcu

Ex his ira firmis,&iniure ftabilitis enirn íi Regí cognitio attribuitur, id
principijs,praxis illa pullulat,& feries etiam, omne debet attribui, qiiod ad
regaliuraliterarum, quibus Ecclefia- cam exercendam exquiritur,!, t.if.de
ftid iudices exorantur,vt fub p?na té-' iurird.omn.iud.l.orario,if. de iponfal ;
poralium prouentuum,Ecclefiafticas íibos,l.ad rem mobilem,ff. de procur,
cenfarasamoueant, Antoninus Oli- Anton.de Herrera.RegiusHiftorio- :
uan.de iur. fifci, cap.12.num.2.& cap. graphus, in oratione pro comite fta-
10.per totum jAuend. de exequend; bili,cap. 3o.et praxis h*c viger, in om
lib.2. cap.6.nuffi.i2.text.ini. fin.ff.de nibus ChriftiauoruraRepiiblícis, An-
offic. procur.C*íáíis,}. quicumque, tonius Oliuan.derurftiic.c.iz.nii.z.ct
C.de Epilcopis,& clericis,vbi illud 13.Couar.fup.verfi:aduerf. Vdlug.  iri
tenet Paulus dc Caftro,¿fenfit defa- fpeculo Princ.iub.18.011.7.
do  cÓtigiífe,Bern. Diaz in fua praél: Sed contra veritatem hanc,itá cef ^4
c.i 02.& vbi Salz.illud notat lit.A.Ro tam,et communi iftarom prournciaru 
drig. de annuis redditibus,c. 17. n.67/ plaulii,ab immemoriali acceptam, iu-
Enriquezftn fum. lib.4. dc irregul. c. ris peritus quidam Ecdcliafticas, cu
12.11U.6.& ego dixi, in qu*ft. 899. nu. quo de his omnibus controuerteram,
17 3.& prob. i .i8.tit.9.par.i.Sef.de in- fic infurrexir.Sequitur inquid,quód ii
hii)it.Reg.Arag.cap.8.§ .3.nu.98. C o -  Rex , eiufque Confiliarij, ex vi natu-
uar. pracit.cap.35.B0baJill.lib. 2.C.18. ralis cutufe, poifunt per violentiam
nu.62.NamReges,funtabfoluti Do-'  deI?{ionibuset violennjsa iudicibus

72 minijtemporalium omnium,in lua di Ecclefiafticis inicdis cognofcere.Po
tione, ¿  Ecclefiaftici quatenus ciucs terunt fimilitér Ecclefi.uftici iudices,
coram,lubditi funt, Aluarus Velafcus violentias, et fefiones, á fecularibus
confult.ioo.aum.2.;& Vincendus de inflidas cohibere , eadem fiquidem
Franqais,decif.49.num.4 .&fictenen defenfio, et ius naturale commune v- 
tu r , ad obfequilim mandatorum fui triufqiie, vrrobique militat r aut qu?- 
Piindpis,ac naturalis domini,& iudi- m.idmoduiudexEcclcfiafticus,adhiie
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futnmiis P o n t i fe x  Violentiam la i c o  á 
fe c u la r i  iudice  i n i e d a m , n o n  diri­
mit,i ta  nec iudex fecularis ,  v i o le n t ia  
ab Ecc le fiaft ico  iudicc  patrata ,qu»at  
r e p e l l e r e , a t q u c i t a  naturalis d e fe n -  
l io ,  aut n u l l i , aut  o m n ib u s  iudic ib us 
inc ubet ,  q u o  a rg u m e n to  Vtitur, S u a ­
r e z ,delib.Eccleí iaft ica,cap.34.  nu.35* 

75  l iter. D .  S e d  a rg umentu m h o c , &  ii 
fubci le,& probabile  -vtcumque a p p a ­
reat,efficaxtara e n  no  ef t ,nec i u r id ico  
fu lc i tur  fundamento:  quia  iudex E e -  
c iel iaft icus(& fi f u m m u s P o t i fe x ) n u f-  
quam pr» fu m ir ,  la ico s fu »  eíTe iur i i -  
d i d i o n i s  in temporalibus  caufis, c u m  

j 6  pr iuatim fuo  naturali  R e g i  , v t c a p i t i  
R e ipubl ic » ,f ubiug a ntur ,  fi caufa ipi-  
ritualis , &  b o n u m  animarum nOn in-  
teriacear; at E c c l e f i a f t i c i f u o  fubftát  
tempora li  R e g i ,  vt  m e m b ra ,  &  c iu e s  
R e ipubli c»,Alu arus  V e la fc .d .co n fu l .  
l o o . I d e o q u e  c um  tam Ecclefiaf t ic i ,  
qüam f e c u l a r e s , fub eadem fui R e g is  
d e g a n t  p r o t e d i o n e ,  eos ornnes v t  c i -  

7 7  ues,& rac 'b ra , fu ?Reipubli c» ,ex?quo 
amplexari d e b e t ,  &  p r o t e g e r e , q u ia  
Opprefsis omnib® te netu rfi ibuenir e j  
(1. i . C .  q u á d o lm p era to r ,g lo f . in  cap* 
filijSjVel ne poti bus, i6 .q*7 .A ufred *in  
cap. I.de off icio ordinari j,  &  in regul.
2. fol.3. C a r o l .G r a fa l . l i b . i .R e g .F r a c .  
iurc.  7. Aff l id . l ib.3.rubr ic? .65.nu.3.  
in  conilit.PvCg. N e a p o l i .  ) V i m  o m n e ,  
&  violentiam p e r fo n is , aut eorum b o  
n isá iudic ib u sE cc le fi a f t ic isproucnié  
te m ,o m n in o  refel lere,  imperado,qu? 
e x  denegata  legit ima appella tione  c 6  
tra ius naturale p r o m a n a t . A t  ii caufa 
b o n u m  aliquod fpirituale animarum 
i n u o l u a t , & i u d e x  fecularis  violériam 
aliquam la ico  afferat , periurium, feu 
D e i  oifenfam fugerendo,  tunc tempo 
riSjPontificis fubditus redditur,  &  fui 
tutc iam,non folum á iudic ibus f e c u ­
laribus ,  verum ab Ecclefiaft icis p o -  

yg  eft repofcere,  vt  tradit Param o,de ori  
gine inquifir.lib.  3. qu»ft.  i . o p i n . 4 .  
vb i  lare profequitur iftam materiam, 
quibus o b l ig at io  fu»  defenfionis  im ­

' p R o L
pe n d e t .  Iam cn im  fuprá difcufsimus,  yp
in  P ótifice ,i u r i fd id io n e m  refidere té-
p o ra lc m , in finem ipiritualem anima­
rum ,q u o  c e ffa n te ,  p e rv ia m  v io le t fe ,
&  extraordinati»  c o g n i t i o n is  fe c u la  
res f imul,& Ecc lefi a ft ic i ,p ertetu ofq 5  
d e p u ta to s  iudices fufc ipi  poíTunt 
d e fe n d i ,Matth .de  affi id.decif .24.  nu.
6. vbi dicit  quód R e x , tenetur d e fe n ­
d ere  perfonas E cc le f ia ft ic a s , ab in iu— 
rijs fa d is  per la icum , v c l  c le r icú fid é-  
q u e  refoluit,decif.  8 J.nu.2, &  iS o .n u .
S .C ach eran.d ec.qo»

P r » t e r h » c t a n d e m  pre ia d a  fundá  
menta ,q uib us fa t is ,  fuperque  ius t u »  
Maieftatis ,  ac t u o rum  Magif tratuum, 
a d  c o g n i t i o n e m  per vio lentia, in  c a u­
iis Ecclefiaf t ic is ,&  inter perfonas E c ­
clefiafticas r o b o r a t u r a e  f igitur,multa 
al ia  p e r m i t t u n t ,  &  probant decreta  
c a n o n ic a ,a l ib i  á me re lata, l ib .q.com. 
q u » f t . i . á n ü r a . i 8 2 . v f q u c a d 2 i 9 . i n t e r  
q u »  c o n fu e tu d o  immemoria l is ,  ifta- 
rum  prouinciarfi , i l lud conf ir m at ,qu»  
t i tu lu m  &  rationem  iam dud hm  p r» -  
haberi  c la m i ta t , &  ád p r » te n d é d a r a , 
a u t  contr ahendam  i u r i fd i d i o n e m ,m a  
x i m o p e r e  c o n d u c i t , i ta01iuan.de  iur. g |  
firCiCap.13.nu. i 2 . v b i  d ic i t ,q u ó d  h » c  
fc ie n t i a  Pont if ic is  operatur ide ,q u ó d  
priuilegiura,nara  pr iuileg ium f u p p o ­
n i t  permifsionera ,  &  to lerantiam R o ­
mani  Ponti f ic is ,vt  multi ,&  grauifsimi 
f e n f é r e D o d o r e s , G r e g o r . i » / . q . 82 
i5*/><*A/.2.verbo,* N i fiterpa,*8( n o u i f  
f ime Sefe,de inhibit .  R e g .A ra g .c a p .8 ,  
§.2.a n u m . i .  Q u o r u m  d o d r i n a m  vera 
n o n  reputo ,v t  fepius demonftraui,f ic 
enim.tu? Maieftatis ius,temporarium 
eife t ,non  perpetuum,  ii illius c o n c e f -  
f i o ,  aut denegati o  , ex fa cultate  l i b e ­
ra  penderet  P o n t i f ic i s ;  atquc i t a i n -  
dubitabile  c e n f e o ,  c o g n i t i o n e m  iftá 
ineíTeRegibus , iure p r o p r i o , ¿ ¿ R e ­
g i o  munei c ,quia  caput  eft vnufquifq;  
T u » R e p u b l i c » t e m p o r a l i s ,  ¿ ¿ E c c l e -  
f iaf t ici ,eorum vaffalli  c iues,  &  mébra 
R e i p u b l i c » ,v t  late d ix imus á nu.23. &  
d o c e t  M o r f e i n  E m p o r i o  iur is ,  tir. 2.
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d e  i u r i f d i a  qu?ft . i4* per to ta m ,q u o  
ru m tu te la ,&  defenfio,  Regii  intercfc, 
Y t  fac manet probatum.

S e d  articulum hunc  abfoIuam ,& v t  
o b o r i e n d a  dubia,clarius p a te fc a t , ne
c o n r c i c t i a E c c l e r i a f t i c o r u m , & l a i c o -

ru m n a u f e a t , qui  fepius auxil ium re­
gale  v i o l e n t i »  implorant,cum form i­
d in e  foriam B u l l » i n  Coena  D o m i n b  
d u o s  al ios inde emergentes articulos 
v i f u m  eft percurrere.

P r i m u s  eft,an Ecclefiaft icis ,  &  lai- 
cislicear.  , i n  proprijs caufis per viam 
v i o l e n t i » , a d  tu^ Maieftatis Magiftra­
tu s ,& R c g i a t r i b u n a l i a d i i f u g e i c ,q u i n  
3iiiis,in immediatis Ecclefiafticis tri- 
3u nal ibus ,compareant#ab Efpi fcopo 
f c i l i c é t  ad M e tro po li ta num , ad N u n -

87 t i u m  A p o f t o l i c u m , ad ipfura tandem 
P o n t i f i c e m ,  an ad íu premüMagiftra-  
tu m ,a l ia qu e  Regia  tribunalia, finc nd 

t  a a n a t h e m ati s Bu Í1» , i m m edi aré, V a- 
le a i i t  aufugere.

Sec i l dus eft, an tuusfi ipremus M a ­
giftratus , d e p o fc e n te  h o c  fifcaJi, vel  
e x o r a te  parte, l icite queat  decernere/

88 Vt d i p l o m a t a , &  l i ter» A p o fto l ic » , i i i  
p i y i udid i im tertij ,aut contra Regium

patronatü  expedit»,detineatur,ac f u f  
p e n d a n t u r ,d o n e c  P o n t i fe x  certiore-  
tiir,6( confulatur,de l»fione,  &  dano, 
q u ó d  ex talibus lireris co ntra  leges 
iftius R e g n i  fublequitur.

V t  dubia  h» c  enudem,promitto pri 
m uin,Rem publ ic am  fpiritualcm, iudi 
c e m  eífe temporalis ,  i l lique fuper in­
tendere  in caufis fpiritualibus, ex po - 
teftate dircéta, quam in fe  im bib i t ,  &  
in tempora li bus,ex in d irc d a  potefta­
te, q u a n d o  Iilicet eas expedit  in fine,

P® &  la lu tem  animarum dirigere.Late di
ximus, l i b .2 .c om m  11n.queft.739.num. 
4 (5 .& in l ib .4 .q .899.a num .i i2 .  E t n o -  
ui is ime p o f t h » c  fcripra,Sefe, de inhi 
bi t .  Iufti. A rag .cap .  9,§. i. per totum. 
Qn,a ratione Pótif iccs,á D i u o  Syluef.  
&  C o n f t a n t i n o  Im pera to re ,  c lerum 
qua ntum  ad pcrfonas,  &  eornm bona  
á p o teftatc  ciui li  , &  R egia  , f u b d u x e -

89

runt,dixi .  q u » f t . 9 o i .  á num .3 3.á m eá 
e n i m R e g e s , &  temporales D o m i n i  a- 
pr im o rd io  m u n d i , ípiri tualia, í imülge 

. rcbant,  &  tempora lia,vt  patet  de  iure 
c o m m u n i ,  cx cap. bené  q u i d e m , diíR 
97; &  ex  I. ó. part .t i t . i .pait .2.  ibi: *  E  
por ende los lU m m i Reyes'̂ pore/ue regid, 
tamhienlo tempord como lo tj 'p tr itu ü *
É t  etiam refoluimus.  iib. 4. c o m m un. 
qu»ft.  Spp.nu. 1 3 3.& A g i a .d e  i m p lo ­
randis aux1l.f1ind.24.vbi d o c e t , q u ó d  
ciuilis Magiftratus coepit tem pore  l e ­
gis natur»,p o í l  di luüium v e r ó , iurif­
d i d i o  fp ir im al is ,&  temporalis , fuit  9- 
qualitcr  cóceíTa M o y f i ,v r  tradit Mar.  
de iu r ifd . i .part .c ,8 .nu.9 .& 10. Et  h a ­
betur Genef.3<5.& quamuis im p e rato  9i  
res,&  R e g e s , E c c k í i a f t i c » r e l u d a r e n t  
e x e m p t i o n i , poterat  P o n t i f e x  eam  
clero  in d u lg c re ,o m n e s  tamcn fe c u la  
res Pri ncipes » q u o  ac l ibenti  animo 
pertulere,v t  íraditA.nsftaíi® G e r m o n ;  
de facrorum te mplorum immunitate,  
hb.2.cap.if f .  E trefe runt  non o b k u r i  
authores,paterq# ex tiriilis.de E p i f c o  
pis# &  c ledcls,  d e f a c r o i a n c í i s E c c i e -  
í ijs.Quarc,vt h » c  exem ptio  perdurer,  
ac mane at,  C u r i »  ftylus eft ,  f íngulis 
ánnis,Bullam iu Coena D o r c i n i  cd ic e  
re ,qu a e xc o m m u n ic an tu r5 E c cid ia ? l i   ̂
bertatemjVrcumquedeturbantes.F ir-  
ma manetji icc  ntuat h» c l ibertas, &  il 
c le r icus in grauem quemq# cxc c í fum  
labatur, ac p r o b a t ,  i l l iufque pupit io  
iniudicem fecularem , neutiquám re- 
fíiiir, quia incapax eft Ecclef ia ft ic»  iu 
ri fd id io nis,cap.fo l i t» ,  de m aíor .&  o -  
bed.& tradit  Sefe ,deinhibit ionib .c .S .  93 
§ . i .n u . i í . q u a m u i s  procedatur in cau 
fa principaliter,  aut  i n c i d e n t é r , q u ia  
inferiori  vt  fummü,l icet  f c , aut alios,  
p r o t e l a n d o , fuperiori  obfif tere ,nuf-  
q u a m t a m e n in  alienara d i t i o n e m ir- 
rumpere,aut manusinijcere^eífctque ^4  
paccm publicam, &  vniuetfalem pro- 
f ligarc,f iRcfpublica vna, iná li am  fibi

co m parem ,in uehatu r ,& incurfe t .P er
pcnde,qu»fo ,<!^fcrutare,Rexpoten-
tifsim e,vtinam qi alij R e g e s ,  á  C h r i-

ñiani
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í l iani Principes appendant,  q u a m  g r a  
«i  &  iniquo animo veftrum q u i l i b e t ,  
fuo rum  fu b d i t o r u m ,p r o c a c i t a t e m  pa 
te retur ,&  in fo le n t ia m , í i t e m e r é  c o n -  
fpirantcs, í iné veftro p e r m i í f o ,&  l i c é »  
t ia, imó v o b is  inuitis ,  ac renuentibus^ 
r e i p u b l i c *  exce í fus  a u d a d é r ,  p r * f o -  
meren t moderari  ? S ic  in q u a m  c x  p ro  
prio p e r ic u lo  ,a l i e n ú  pote ft  á d d i fc i ,  
& á Principibus  Chrif t ianis , í ipar ,e ft ,  
fua  p r o p r i a , fummi P o n t i f i c i s , C h r i ­
fti V i c a r i j , &  e o m m u n is  parentis  cau» 
fa, iudicar i;hoc  i n q u a m , q u ó d  t a n t *  
rei eft,Lua c le m ent ia  d i f c u t i a t , atten» 
t i ü s & a d u e r t a t i  

^5 L ibertas E c c l e f i a f t i c a ,  fecúndutii  
c o m m ú n c m ,  m a g i fq u e  ac c lam ata m  
o p i n io n e m ,  non eft de iure d iu in o  irt 
cauíis tem p o ra ] ib u s ,&  p f0 p h a n ís ; fe d  
fo lü m  de iure h um an o  p o h t i u o (  iuré  
d iu ino  c o f o r m i j v r  d o c e t  d o d i f s i m u s  
F e l ic i a n u s , l i b i i .d e  cenfibüS) c J .  nu,  
14. C o u a r . p r a d .  cap.3 i í n ü m e r . i . &  
M e n c h ac .I ib . i4  c o n tro l ! . i l lu f tr .  cap.  
a o .n u m . i .M o r l . in  f a o  e m p o r i o , iuris; 
i .par.t i t .2.de iu r ifd .nu.^ .á  d i x i . l i b . i .  
prad.qu*ftí7394nu.2.AUiarus V e l a f c .  
coní 'uh- . ioo.nn.SiBoeri .  decif.3r.nU*
4. S?fe,de inhibit.cap.8.§4t.num.2T.& 
1 4 0 .Scobar,d e  ratiocinijsjC.  7.1111/32* 

90 L o b a d ü l .  I ib.2 .cap.í8 .  num.23. loa n*  
G a rc .d e  nobiIit .g lor .9 .num.8.& 27.8c 
riOüifsimé plures refert  Cene cl . in fuis 
qi i*ft ior i ibus c a n o n ic is ,  qu*f t .4 .  per  
to ta m ,  D ua rcn us,  de facris E c e l e í i *  
min i ft r is . l ib . i .cap  2 .Ag ia .fup .fund a.  
2 6 . v e r f . D i x i , ¿  plures re fero in  prooe 
m io ,c a p .5 .p cr  t o t ü , &  al ios refct  C a -  
fti l l . l ib.2.variar.qii*ft.c.5.nu.29. ( vb i  
m e a l l e g a r ) ¿ M u ñ o z , d e  raciotin.c.T.  
num. 3 3. pro qua fententia,fimile h o c  
fundam éralefu ff íc iar .D e  i u re d in in o ,  
e f t ,  f ideles.  Pri ncipibus in fídelibus 
f i ibraitt i ,& ideó  infignCi fu b i e d i o n is ,  
Ch ri ftus D o m i n u s  tributum C * f a r i  
iufsit im pendi,vt dixi  in qu*ft . f in.nu.  
aqS.lib.q. c o m m .& l i b .2 .q u * ñ .5 ^ o . i a  
f in.Molin.de iurr .¿i i ir . i .cora.difp.  31. 
á  q ua nec eos fubtrahit  ius diuinú ex

c o m u n i , ¿  re ce pta  d o d r i n a .S .T h o m ,
i . 2 .q . io .a r t . io .c .o m n is  anima.de cé-
fibus. A d  h un c  itaque morum,decuit  

. in  perlonisj in caufis,ac bonis,clcrurn 
á f o r o  c i u i l i , ¿  Regio ,fu i í fe  excmptO, 
M o r í ,  i n f u o  e m p o r io  iuris/titu.2. de  ̂
i u r i f d i d . q u * f t .  12. nuro. 12. á qu o  fiü- 
q u a m  D eu s ,  per le g em  diuinam, fub» 
d u x i t , fe d  fo lum leges hominum  , cri- 
p u e r u n t j i t a v t i n  te mpora li bus,Rcgi-  
b u s , ¿  Principibus,  ac ciuili  reipublN 
c *  lu b i e d i  períiftantf vt tradit Oliua- 
nus de iüre  fifci,cap. 9 *á n u m .i , ) in  or 
d i n e a d  b o nli m  c c m m .u n c c lc r ic i s , &  
la icis ,  a c p r o i n d é  E p i l c c p i , ¿ P r * f u -  
l e s ,  i n fu fc ip ie n d is  R e g i b u s , íicut &  
alij Pr incipes ¿ t e m p o r a l e s  D o m in i ,  
ñdclítatis  iuramenro re dd un tur ,  ob-  
n o x i j ,  quia vaífalli , f u b d i t i ,  ¿  cines 
funt  temporalis  R e i p u b l i c * ,  vt habc- 
tur,inl454titii5. part. 2. fub his verbis: 

dejio d e u e n fa z e r  om enagelos m as he 

radas homes d d  Reyno,que ht fueren, caft 

coma les P re la d o s ,  y ricos homes,caualie  

ros hqós dalgo *  vbi  tenet  G r e g o r .v e r-  99 
b o , *  L e s  Prelados. *  E t  hanc d ic i t  có-  
fuetudincro H i fpa ni* ,A lu a rus  V e la f ­
cus,  c o n fu l t . i o o .n u r a .6 .&  tradit Oli -  
uanus,de  iure ÍÍÍCÍ5C.7. nu.9 . 8¿ dixi in 
qu*ft.8994 num. 140. Iib.4. c o m m .in  
q u o  leges  p o l i t i c * , libertati Ecclefia-  
f í i c *  nó  aduerfanrur, Vi probauimus, 
in  v t r o q u e  f o r o , &  adducit  M orla ,  
pluribus c ita tis ,  titul. 2. d e iu r i fd id .  
q u *f t .  I2.DU. 12. Omnes fiquidem,in 
vniuerfum,  membra f u n t , tem.poralis 
reipublic? ,  &  leges i u í l * , boniim pu­
b l i c u m  E c c k f i a f t i c o r u m ,  ¿  fecu la -  
r ium ,pro fpedantes ,c h án tate  ¿  iufti­
tia legali  exuberant ,  l* fu m p ro te gú r ,
¿  pacem publ ic am , contra  proximi 
inÍLiriam,¿ pacis eommunis turbato­

rem,, in qu ouis  fo ro ,co m p in g u n t .S ic
lum.en naturale i n t d l e d u s  * d o c e t ,  
¿ S a p i e n s ,  P r o b e r . c . 2 4 . pro damar.  jo®
*  Eripe eo; qui ducunturad m ortcm , ¿  
eos qui trahuntur ad interitum liberare, 
n e,cefes,*iV A  A m b r o í iu s ,¿  text.eít in 
d e c r e to ,c .n o n  inferenda,23.quaft. 3.

vbi
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v b i  Moyfisj inducitur e x e m p lu m , qui  
E a y p t u m  Iu d»um quendam, iniurijs 
inreaantcm,oGcidit:nam qui potens,  
iniuriam non auert it ,  reus eft ,  &  p a ­
trator in iu r i» ,Ciccr . in  I.de officijs e-  
l e g a ntera d d id i t jquo d qui  potens, im 
minentem iniuriam,proximo non re ­
pelli t,  ¿ q u é  eadem infimulandus c u l­
pa,ac qui  parentes/patriam, fo c io f q ;

F 3  d e f p e d a t , ibi: *  Frimum autem v ifliit  
fraudefit iniuria, fraus quafi vulpecula; 
v i s ,  leonis, vtrdmque indignifstmum ab 
homine f e d  fraiis odio digm  maiori. *  
i t a q u e  ii R e x  5 aut  illius Magiftratus, 
po te ns  e f t ,q u e m q u á i n i u r i» ,& fef io -  
n i f u b t t a h e r e , f i  i d n o i i  fe c er i t , reu s  
crit, iniuri» focius,  eademque iniimu 
ian dusculp a ,ac  fi in neccfslcatis c o n  
f l idu,Patrem, Patriam,&  amicos,pro 
ic d a re t .  E t  Reges adhuc i l lorumque 
miniftros grauius v r g e t , quia D e o  
fubftituunturinterriSjIex. iq.t itul .Q.  
part.2i in fubdirorum tu ta m em , q u i­
bus ex  officio maioi inftar  obli gat io ,  
v t  in d .cap.Regum off icium,cauetur.  
N e c  ex leui  al iquo t itulo,fed ex iufti­
tia commutátiu a,qu»iniuriam parri- 
c u l a r i b u s , aut re ip u b l ic » , ex eorum 
i n c u r i a , aut negligentia,  prouenien- 
tem iubet  impendere,fic enim lerem.  
ca p .22 ;D eus  p r » c e p i t R e g i  l u d a i u -  
ftitiam exequi ,  o p p re íT o s ,é manibiis 
p o te n t iu m  infidiatorum e m e rg e re ,  
a d u e ñ a s , p u p i l l o s , &  v id u a s , alacra- 
re,fub his v e r b i s . *F a útetu jliñnm , f f  
liberate viopprefium dem am  calumnia 
toris , f f  aduenam, f f  pupillum , f f  b i­
duam nolite conirtflare. *  H o c  ipfum 
M ihiyQR'p.iifl ludicatemane iudicium  
f f  eruite v i  opprejfum dem m u caluml 
n ia n tis*  Q uib u s  indiidus authorítáti 
bus,refolux in qu»ft.  r.n. r rd.lib.^.vhi 
A g i a , & A z e u e d , i d e m  tenent ,&  G r e -  
gor. inI. i3.ti t. i3.p.2.verbo,*/?«irc;, ,^ 
&  cxpla c it o  al iorum plurimorum au­
th o rum ,  R e g ib u s  ex iurc diuino in- 
cumbere  v io le nt i» ,  &  l»fionis vindi-  
d á , q u ó d  maximé fit, violentias abdi­
c a n d o ,  in ca fibus ,quibus l i c e t ,  per

S)
vio le n t ia m  c o g n it io , le x .  13. t i t u l i  3* 
part. 2. quam gloftat  G re g o r iu s  L ó ­
p e z  , q u i a , R e g e m ( d i c i t )  á D e o  im­
poli tum eífe R eipubli c»  , vt  p o p u ­
lum,in veritate,  &  iuftitia,  f e i u e t ;  V* 
nicuiq ue  ius fuum pro meritis diftri- 
buat  i  &  om nes á vio lent ia  eripiat.
H a c  dc caufa lo a n n e s  Rex  , qui  le-  r o f  
g e m  ordinationis  inftituit,lex. i.rif.2. 
l i b . i .ordinam ; vbi  Didacus P c re z ,  &  
M o r la , fuprá de iurifdid.qu»ft .  iq .v b i  
alios refert ,4 icit,  Reges  G a f t e l l » , ex 
antiqua cbnfuetud ine nufquam inter 
c c p t a , c o g n o f c e r e  poí fe,  de iniurijs,
&  violentijs in caufis EcclefiafticiS}&: 
benefit ial ibus,  q u »  quidem authori­
tas &  Regis fententiajmagnam in iure 
credulitatem c o n c i l i a t , v t  authores, 
q u o s  a d h u n e  f i n e m ,re t u l i ,  c o n fe n -  
t iuntj l iNq.  fo m m un;  qu»ft: .r.numen
174.&  180. Ita enim accl iué eft ,& an- 
hexum Regib us libi fubd i tos ,  &  fu» 
R eip u b l ic »  c i d e s , á violentijs aíTere- 
r e , v t  inter alia o n e r a ,  &  munia qui­
bus grauanturReguni diademata ,  8c 
fc cptrá ,h óc  vnum potifsimura, &  ma 
x im um  habeatur,á q u o  etiá &  c o n t i ­
git  nominari,fic refert G r a n a n . in dc-  
cret .cap.Regum officium,23.qu»ft.5i 
*  Rcgum offctu propriu,efi v i  opprejfos tl lo p  
beraré dé iHanú ealm iantisfl Pari eniili 
nc  maiori  dica c o n a tu ,&  ftudio,  aftá- 
dil eft,dcfenfioni  oppreíforüjpcr fcn-  
te ntiainiuf té latam,quá  ebtum,qui  ei 
tráiudieíú, in v ia ,au t in u io  accidit ,de  
pr»dari.  Pr»terea Ezechie l .22 .  D e u s  
per P r o p h e t a m , iniqué  iudicante lu­
p o  rapaci ac m a d a nt i  afsimilat.* Prin  
cipes eius in medi» illius,quaft lupi rapte 
tespradam, ad effundendum fanguinc. *
E t  ideó ficut licét pr»donibus  refifte- 
rCjita in his cafibus,fas eft, malis Prin 
cipibus o b u e rfar i ,&  refi ft i , i tePtoucr 
biorQ,loco0rfcitato, iudiciú,quoquisí  
danatur iniufte, fimilc v i o l é t i » latro-  
nu perhibetur,&  nouifsimé tradiit Io  
fcphus Sefe ,de  in h i b i t i o n a i i i l  Arao-. 
c . 8 .§ .3 ; n u . I 0 0 .&  c . 9 . § , i . nu.24.coT 

01iuan.de iure f i fci ,cap^.nu.  113.
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p r o l o g a s :

ITO E x  t[uio infertur l i c itum cífc pr^doni,  i u d i c i ü (  pr im o  de offícijs) vi ,  hempé,
VI Inpo deglut ient i jo uc s,  obfiftere,&  &  F r a u d e , fraus, i n q u i t , quaíi vu lpe-
luTíilitér iniquo P r i ñ c i p i ,&  in iufto iu  cula,  v i s ,  le o n is  j vt ru m qu e al ienifsi-
d ic i ,  re ludaii :  fimuiata quippé  » q u i-  mum ab h o m i n e , l i c e t  fraus o d io  d ig -
tastvt  inquit  A u g u f t i n u s )  duplex eft: na m a i o r i . D u o b u s  his m o d is in iu ñi is
iniquitas,q uó d  ab E cc le f ia f t ic o ,  cap. iudex  o f f í c i t ,  f r a u d e ,  pro nunt iand o
24. d e fum pfi t , i l l is  v e r b i s .E t f id i f s i -  fe n te n t ia m #  v i , v io le n te r  e x e q u e n -
mulauerit  , de l inquit  d upl ic i te r , f i c  d o . ,  l e g i t i m a  &  iufta appellatione
etiam Bobadil .  infuaPoIit .l ib»3.  c a z  rep u l fa ,  q i i ó d f a t i s  a p té e x p re fs i tP h i
9 nu.29. ! i t .F.Hoc Ergópraeñant ini- l o f o p h ü s ,  fu b ie d is  v e r b i s ,  *  Totius
qui  iudices qui  fub f p e c ie ,&  perfo ná  iniuftiÚA nulla capitalior e jl, quám eo-
iuftitia’ jh onoré,  &  bonalit igan.t iOdí  r u m ,q u i t m c  cum máxime falluntytd
r ip iu n t ,  funt ením de aurat» pillul»,  agunt , v t  v ir ih o n ie fe  v id ea n tu r,*  fie
q u »  cum Sem,Scamoniam,á¿Rhabar e t ia m B o b a d ¡ l l . i n fu a P 6 l i t . l ib .2 .c a p *  ? 
b a r i i m i n tr o c l i i d á t , extrorfum d e c o -  1 1 . n u m . 22.  V n d é  & l u u e n a l i s , fatyr.
ra inaurantur fp e t ie  . Marmorea  ex  1 4 .*  F a ll i t  enim vitium  fpecie vtrtutis,
alabaftrite fepuícíira, q u »  interitrs fá *  q u o d  etiam taxatPerfius#
nicm, & p u t o r c f f i o b c lu d u n t , i t a e t ia  fatyr.  5. *  Aftutam vaptdo feruans,in  
fubfimulato religionis cultu,  interna petiorev u lp em ,*  éi cs.uúz^ct\áos,ví\o  

j ; i  omnia  amarefcunt .C átuli  L e o n ü  ru- n et C y ñ c u s , *  Nuj'quam'te fallant ani 
gentes ,vt  rapiant,  & q u » r á t a d e ó e f -  m ifu h v u lp ela ten tesfS iR ih tid en eim y
camfibisexPfal .  103. ita Ribadeneir» lib. 2 i d é P r i n c i p e  Ch rif t iano,c ,3 .  vbi
de Principe C h r i f t ia n o ,c . i .  lib. 2;foh h y p o c r i t a  Pr incipé  monftruü vocar#
3 0 i . H i n c e f t , q u ó d S . T h o m . 2 . 2 . q . 7 .  vari osa lrern ás  Vultus ,oué enim  pr^fe 
art.4.ad 2.tenet,iniuftum iudíciü non fc r t ,&  e ft  lupus# faciem h o m i n i s , íí-
cífe iudic iu m ,  nec o b li gare in  Conf- ínulat, &  c o r  v u lp e u m ,r c c o n d i t ,  ore
cicnria, ita A g i a ,  d e e x h ib e n d ;  auxil.  fu b r id e t ,& m a n ib u s ,d i f t r id :u m ,m in a
limit.2. f o l . 1 53.Nam ñaterafa ifa n o n  tur ,g la d iu m # voce  l a c o b  o b l e d a t , &
efl: f implicitérftatera,  fed ftaterafal-  Efau m a n i b u s  c o n tred a t j lu d ^ in f ta r ,
fa : f ta te ra  enim »qualitatem pr»fe? o c u lo s  v i o l e n t »  pacis in fig i t ,  e x te-
i e r t &  m e n i u r a m ,&  fentétia verita-  n u s  c a d e t  v t  Eygnus ,interiufq#dcni-
tem in n u i t ,  iuft it iam, &  »quitatem# gratUr# &  v t  fimia tandem humanas
vndé cum iniufta fententia poteftas,  » m u l a t u f  adtiones, f e d t a d e f i m i a p e t
&  iudicialis aiithoritas defficiant# f i f t i t .N ec  e n im  dubiü eft,quin D e i  o-
tunc  te m p o r is , iu d e x  perfonam g e -  c u l o s , a t q ;  ho m inü  fan^mentisinfe?
rit priua tam , O l iu a n u s ,  de iure fifc, f te t ,  i u d e x  pr»fer t im Ecclefiaft icus,
cap.  14; num.112. &  113.  vbi  ampliat, q u i c ü f p e c u l u m f i n c e r i t a t i s l i c e a t i n -
h o c  etiara procedere , fi oppreiTus t u e r i ,d c l e d O  in oppreíTorü aufügiü,
n o n  adierit Principem , quia poteft  vt  fuum vnicuiq# tribuat cenfo rem in
iudici  reniti , v t  tenent D o d o r e s ,  &  t e g e r r i m u , in  eo ipfo,  q uo  fuum p r o ­
d ix i ,  in lib. 4.qu9ft. i .  h u m e r .766. &  fitetur, &  a d i ta tm u n i i s , i u f t i t i a  p ro -
V l c u r n i u z l e r e g i m . m u n d i , q u » f t , 2 é  f te rnit ,  &  calet.  P l u r a i a d a n t , c o n -
p n m » ,  princip.  C o r f e t u s , d e  poteft.  t r a h u i u f m o d i  i u d i c e s ,B o b a d i l l .  lib.
reg.  qu » ft . i .  & 4 . C a f t a l d u s ,  d c i m -  2. c a p . i  i . p e r  totum,Ribadcneira ,  lib.
pefator.  q u » f t . 4. & h » c re r i i te n t ia f i t  2 i d e P r i n c i p e  Chrift iano,c .3.  & m i r u
per  viam vio le nt i»  , q u » l e g i t i m a R e  q u i d e .v t  q u i  in l» f io n ü m ,&  v io le nt ia
gum defenfio ef t ,  &  in iure naturali rum v i n d i d a m , e f t a i f u m p t u s , i s i p f e ,  ■
iundata.  ̂ in b r a c h i o  exce lfo  iuftit i^, acrius in-

J iy  D upli c it er  cenfet  C i c e r o ,  vitiari f c d e t u r , i u f t u m  iudieiü inuertendo.
H o s
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'T R O  L ó  G V  S]
H o s impetit  M ich ea sP ro p h et.  cap.3*

V -1  *  ju d u e b a c  Prirtcifes domtis lacob

abom inam in i iftd ia u ,  ¿  om nia recia per 

uertitiS. adi f  catis S io n  f in fa n g u k  

n ib u s , ¿ le r u fa le m ,t f i  iniqúttate. P r tn -  

-cipes eius in  m uneribus radicabant, j  fa- 

cerdotes eius, in  mer cede docebant i*  Sed 
(prout d o l e o )  quá multa impunitaq;  

his t e m p o r ib u s , cr im ina, cum maxi­
me fr*nari ,  &  cohiberi  indigeanr.-Fa- 
x i n t R e g c s , q u o d  itaneceíTum eft,fuo 
v t  vtentes iure ,• &  fulgentes munere,  
n o n  implorato  adhuc auxil io,  o p p re f  
fos fibi fubditos á fef ioi iibus &  viole» 
tijs incolumes,  redigant,  ¿  in noxio s ,  
Oiiuart. de iure file. cap.  4. uiim. 112. 
&  113,vbi  ampliat h o c  procedere etiá 
í iopp re íTus, non adierit Prm cipem, 
c u m  ex pre c e p to  diüinó íit RegibUs 
co m ií fum  popií lum cis fubiacentera 

r ab opprefsionibus dc iUre, ve l  dc fa­
d o  fubleuarc. Eft tandem iniufta len­
tentia,Bellum fub ,*n ig m ate  pacis, in 
iuria,aaithorat* pacis p r* tc x t u (  Boba 
dil la infuaPol it i . l íb .3 .cap.9 .  á n. 29.) 
E f t fu r m m  fatisfadionera redo le ns ,  
&  pluíquam ciuilc  belluni,ít iágis n o -  
ciuura re ipu bli c * ,  ¿ p í o x i l n o ,  quám 
q u ó d  in d id u m  eft ,&manifef turn,  ac 
d e m ü m  Antechrift i  effigies &  im ago,  
íic íentiünt  D o d o r e s  Sandi,Gregmr.  
cap.  j .M oral iuro,qui  allegat caput 26. 
l o b :  at qui  oppreíTum fufcipit ,  ¿  á 
vio lent i js  e x t r i c a t , is Antechrift iim, 

1^8 i l l iu fque v io lent iam oppugnat.  Et  fi 
re o  falfis proba tionibus in foro exte­
riori  c o n u i d o ,  iufté t a m e n ,  ad mor­
tem damnato carcerem fas eft effuge­
re, ¿ f u *  indemnitati confulerc ,Boe­
r iu s ,  dccif .  215. num. 32. Mafcardus, 
Iib.2. d cpro bat .c o nclu f .82 0 .  numer. 
17.  C o u a rru .  lib.  i .  va r iarum , cap.2. 
ni i . i2 .G i i t icrrez,  lib.2.canoni.  qu*ft.  
cap.  24. per t o t u m , vbi  plura expen­
dit  ,fi iniufté e x c o m m u n i c a t o , non
fe habere e x c o m m u n ic a t u m ;  fi poe­
nam fubeiinti p e c u n ia r ia m , b o n a  li­
c é t  o c c u l t a r c , quid non iniufté dam­
nato  in quouis  f o r o ,  non expediat,

V e g a ,  in appendice ,adfummam,cap.
79. defenfionCjiium. 5 .1. prohibitum , 
hdefenfionis facultas,  C . d e  iure fifci, 
libr. lOi vbi  í a i q u *  fente nti*  rcfiPd 
p o t e f t , ¿ t r a d i t  G ut iérre z , l ib .  2.ca­
no nicarum ,cap.aq. ánum.35.  A r c h i -  j j p  
diaconusf in capiCumhomo,2 3.qu*f.
5. f ih o c  inquam  permilfum eft d a m ­
nato, & per iniuftam fententiam  lefo , 
quáto magis c o  iure v d  porerit R e x , 
f u *  R e p u b lic *  D o m in u s , ciiiium ca- 
p ut,quorum  nom ine E cclefiaftici in -  
t e l l i g u n t u f ,¿  f* c u la fe s ,v t  ex fenten 
tia T h e o lo g o ru m  ¿  iurifprüdentium  iz% 
fuprá diximus, n u m e r.2 2 .¿ tc n e t  A l ­
uarus V c la fc u s  c o n fu l. io o .  numer.2^
L i quet e r g ó , R ex in e ly té , íe ,tu o fq u e  
M agiftratus,authoritate R e g ia ,¿  c o g  
nitione extraord inaria , tutelam  tu o ­
rum fubditonlrtijpoífe fuícipere, c o n  
tra quofcum qüe iudices, iniuriam, ¿  
violentiam  irrogantes,iuftiti* finibus 
no n abruptis, &  libertate Ecclefiafti­
ca inuiolata.Res enirn qiiándo ho n e- l i i ,  
fto aliquo fine á fuo diraoiietur prin­
cip io  , ilio c e ífa n tc , ¿  rationc aliqua 
fuperiori, pr*fertim lí  pr*m at necef-  
firas, d id o  fini contraria ,faciléad  fuü 
1 educitur principium  ex propria vir­
tute, ¿  potentia  ¿ á natura infita: fie 
flauius,á fuo tramite ¿  fluenta dedu- 
d u s ,  rem oro ^bice in priftinum al- 
ueQ refluit,ac recurrir, ná q u flib e t  res 
deíácili  ad caufam reraeat primeuam, 
h qui res,§. aream,If.de verbo ru m ,fic 
diuifio reru, legitim é fu ic in tro d u d a , 
l.cx h oc i u r e , ff. de iuft. ¿  iur. ¿  per 
totum  titulum ,ff. de rerum d iu ifio n e, 
nc rerum d om in ium  indiuifum  fifte- 
rct,eífctq; co n tem p tu ifvt  i n rebus có  
m unibus fo le t  accidere) 1.2.C .  quádo 
¿  q u ib u s ,4 .p a rsd e b ea c ü r,l ib .io .q u *  
quidem d i u i í i o , ¿ i n t r o d u d i o , quam 
uis fa d a  fuerit * q u é , ¿  incÓm odu vni 
i ic r f i ,c d f i t  tamen in cafu ,extrem * nc
ccfsitatis ,vnius dútaxatperfe.n*,  c. fi 
quis proptcr necefsiratem, de furtis, 
¿ r c d i n g ñ t u r  omnia c o m m u n ia ,  pro 
excrem* liiius ncceísitatis in d i g é t i a ,

H 2 D ü d o .r
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'P R  o  L O 'G V S]
T ) o d o r e s  in d . c . í í  quis propter  n e c e f  f iaf t i cumnpprefs i j&  ad iurifdiAiQné  ̂
f i tatCidefurtis/ icetiamtefcri iationes temporalem &  c iu iÍem redeGt,áqua,  
a l i quorum c a f u u m , á Pont if icibus &  v t a  principio primitiis fuerant dedU-
Pr»latis ex iufta cauia ftatut», ingrue d a .  D e u s  enim,tcftante ApoftolPsp©
te necefsitate v i t»  fpiritualis alicuius teftatem dedit A p o fto l i s ,e o rü q u e fu c

I24 c o r r u u n t ,  &  E p i fco p u s  in cafu refer- ceiforibusin ^dificatione, Uon indi-;
Uato d ifp en fa t,  ita refoluirnus lib. 3. ruptione, &  excidium tex.in c a p . i .d a
coram.qu»ft .8o2.a num .31. k  hsec d i f  officio ordinari j, ibi;* N m a ip m u d ffl
péfatio in cafu necefsitatis,emanat ab cm duw, fedfotius ad ea qua De$placita-.
a uthori ta te ,  k  iur i fd id io n e  ordina- fantprofequendu.*'fíaq\ié fa lim z n s .k  ¡2%
ria,quam antcre fe ru ati onem  ob t in e-  intétioPüntif icüjinexépYE^^^l^fisá;
b a t ; deficiente auté caufa, iu r ifd id io ,  iur ifd idione  te p o ra l i&  ,ciuili, y t  .omrr
d euolu itur  ad p o p u l u m , á q uo  p ro -  nia cederent,in clcri c 6 m o d u m ,&  E c
f l u x e r a t , a d R e g e s , q u o s i n  dom in os  c le f i» ,n o n  veró i n f u b u e r i i o n e & r u i  '
e le gere ,q uib us  iuam contulerunt  iu-  na,qu? c e n ó  obtingeret ,  fi inculcat®,.;
ri fdióHonem, A u e n d a ñ o , in  capitulis & l» fu s iá  iudice Ecclefiaftico,  per te,;
P r» to r u m ,c a p . i .n u m .8 .C o u a r .p r a d .  &  tuos Gofi l iar ios ,  iniuria &  violen-.^ 
c.4.nu.3.  Menc hac . l i b .  r. conrrouerfi  t ia,no ci iaderet,didate h o c  iure natu, 
illuftr. c.22. n u . i . Parlador,  lib.2. rerü rali &  diuino,quód firmius, & i n u i o l a  . 
q u o t id .c a p . i .n um .p.B oba d i l Ia , in fua  bilius eft,ad opprefsidefenfione,  qua 
Poli t ic . l ib. i .c .2.uum.26iS¿ lib.3; cap,  P o t i f i c u m ,& C » fa rQ ,a d  cleri exemp-  :
S .n um .i qo.  t ionem. Q u ó d  fi h»c duo iura c o nc ur

Í25 Sed v t h ? c  naturalia &  iuridicapriti  rant,Ecclciiaftieum ad cleri t x e p t i o n  
cipia ad ius tu »  Maieftatis, &  illius c ó  nem, diuinum &  natu ra le , ad l»fi de-; 
firmationem c o n f e r a m , h o c  vnum o -  fenfionem,perfpi,cuura e f t ,q u ó d :P o a  : 
pus eft p r » m i t i i , e xem ptionem  cleri,  t i f i c ium ius,&pofi t iuü,  diuino  c?dat, i  
k  fuarum caularum referuationetn quemadm od um &  creatura D e o  An-?/ 
adiurifdióf ionem Ecc lef ia f t i cam,d c-  ci l la tur,&affurgit ;Nequc,  pugnat  cu:. , 
d u d a m  fuifle ante diluuium,aiurifdi-  poteftate abfoluta , &  ordinariaiudi- '  
d i o n e  temporali ,&  ciui l i ,Nauar.d.  c. c isE cclef iaf t jc i ,quo din pecLftiari'Car|>,, 
nouit.notabiI .3.numi32; &  dixi  lib.-2. f u , naturalis defenfionis ( quia t n a l i l '5® 
c o m m un.q u»ft .7 39.n um .  3 1 . &  32.dc exequitur  ruainfentenrij &  nccefTujrn; 
in l i b .4 .comm.qu» ft . i .nu.f in .&  prob.  fuerit fefu.m defedi)i,uftCi efi: q uo d  iu-;, 
I . 1 .&  2. t i t . i .parr.2.& 1.6; tit. i .  part.2. diciG talis v io le n t i»  ad téporaléiRem ■ 
ibi  : *  Los Reyes también regíanle efpL  publica referatur ; Qliuan.-deiurefif .  >■:
tit(tAl,como lo temporal, *  M o r í a ,  fuprá c.3.nu.77.Petrus Gre gor. infy R ta gm .,  151
t i t .de iur ifd id .qu» ft . i4 .num .i .  Mart.  iuris,lib.47.nu.,i2.& 15 .& proba turde 

Í26  qu»ft .8.num.9.  &  10. Q u o d  ita fui ife iure diu ino, ,EcGleíiaft.c.iOi*£cgwí?».
nccelTum eft,cG adhuc  in mundi e x o r  degente ingentem transfertur propter h -
d i o , i u i i i d i d i o  Ecclefiaft ica n o nd um  ifjiitia s ,ffittiu ria S y ff coniam/lias 
fu er it im pert i ta  Pe tro ,  &  eius f i iccef-  dJuerfosdolos-*kM atth,2i.hocipfi)m ' 152
fo r ib us;t un c  e n i m á D e o  collatafi i i t  comminatur Ghriftiis S c r ib is ,& P h a -
rcipublic?,Regibus,&Iniperatori,bus, r i f»is,* Atiferetur d vobis regnu D e i,ff
Vc lu p ta p ro b a tu m  eft, l icét poft di lu- dabttur genti fac/enti f/ucftts ®mi,*Qui
uiurn fucrit M o y f i ,  conceí fa ,  quand o  fi propter  R c g u i  a b u f u m , i llo merue-
G c n e f .  36. iudex  inft ituiturin caufis runt a b d ic a r i , in noftro etiam ca fu , '
Ecclei ie,Mar.dfciurif .T.p.c.8.n.8.&io.  propter abufum iurifdiCtionis,ad to l-

J27 S e d h » c o m n i a  f i l e n t , exclamante Icndam virn , ca poterit E cc ld ia f t i-
necelsitatc  clerici per iudicem E c c l e  cus iudex .alienari , &  rcduci  , .ad

ciui-
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■ • M i f l i o n c m , cum  integra  E c c k f ia f t ic B s iu á e x ,v !o le n t ia m in fc -  
ciu ilem  quam  anti-  r a t , &  lim ites luris abrum pat, v t  ir,d t ,
a u t h o r i t a t e > « p o '“ „‘¡ „ , p ; i n c b a t . &  e t iá R e a i» iu n f d i í t io n i s a m b i t u s ,m -a uth m ita  , re tinebat ,  &  etiá R e g i»  iurifdiffíio nis ambitus,  i n-
qu itusjxn  n o t c f c a t : í c d c ú h » c  iur ifprudent im a
naturaUs pi  f^culcas,vt aiu nt, ita l i t in  d u b io , to tq j

“  1 ^riam in g er i t ,E c c ie fu f t ic »  i u r i f  .vacil let  o p i n i o n i b u s , v t  videre eftán 
n o n  l»culari# illc enim ,vim  q u a tü o r  libris cómUniü a m e  ^ditis#

W h í ^ e d i m i t Q i l e E c e l e f i a m c u m  quibus  n o n a g e t a s &  amplius o p i n io  
? ’ sf I  ̂ nes cótra c o m m u n e s , compilauiraus

t S f o u e t  i l l e  e ie q u i tu r  remota ap i d e ó  articuli huius v e n t a s ,  fu b ie d is  
Pe ia ti one#oft iu m in  eon d uri o nibuspatefí et  S i t p r i m a c ó -
h í r  raferat vt adfupe riore m iudicé# d u í i o j i  iudex  Ecclefiaft icus pro c e f-  
decurrat  abfq; fpoliationis  periculo# feritqn laicü per ceníuras in caufa té- 

a ■’  t porali . tue ¡manifeítaingentviolentuu

»33 “ f e f d > * b r a á c e r t l í m e f t ,  & J u c c  S e cund a  co nclu fi o  fi c a t i fa f i tm eré  
c la r iu s , í iE c d e l ia f t ic u s  i u d e x t i t é , &  E c d d i a f t i c a , í n t e r  E d t f i a f t i c o s , a u t  
, e a c f o a v f u s a « t h o r i t a t e , & p o t e n t i a  l a i c o s « n n q ; , r a u  tnte rE cc le f ta f t .c u  
nuTam Reip ubli Cí ,a utp arti cu la r ic u i  &  fecularej  tune n o n  potef t  c o g n o f -  
L a t n . i n i u r i a m a u t v i o k m i a m  ii.tu-  a a t u d i c c f f c u l a r i . m f t d e o i e c u t t o a e  • 
l c r i t . ta n c fa c r i le g a m fo re ,  digna ana- roiú,qüatenus exequitur a p p d la t t o -  - 
thcmat»  B ul l» ,appellatione per v i o -  ne repulfa,in canbus#quibus debet  ad

1 3 4  lentíam , &  iniuftám deu oíuti on em  mitdrná appellatio indift inde,  admit  
cauf»,ad tribunalia f»cii íaria,& reté-  teda eft# nifi in Cáíib" á iure exprefeis# 
t ion em  &  ad u oc a t io n em  illius cótrá ÍíQu,t)niám,C.de appellationi  #!, fin, 
facros cánones,  cum n o n  íit propita-  fP.adl. luliam de Vi publica# feetnaf- 
ñ »  dit ionis,nec vis vl ia imminear,aut  dus D í a z , r e ¿ Í i 3 J . v b i  Saleed;  Auert-, 
iniuria,  fie intel l igédus c ftRibadene i  dañus,in t i .  pr^torm. 6. Parlador.lib» 
ra,lib.i.  de Pri ncipe  Chri ft iano  ,c a p .  asrerum q u ó t i d . e a p . f i n . i . ¿ r . § .  i.nu» 
2x.foh i  54. r e s , i n q u i t , nullam aliam y» Bobadilí . in fu a P o l i t i c d ib i  j .c ap .j*  
fort iuntur virtuté ad o pe ran du m ,pr^ n.yycDiieáasYeg  ^a. T ^ d a ^ c c c lu f i o ,  
rar eam, quara áíüis  caufis defumunt,  qu ando caufa,nó eft cüidétér, ied  pro 
Vndé c um  cauf» m o n a rc h i»  & P r i n c i  babil itér,falté iur if d id io nis  Écfcíefia- 
patus naturales fint &  h u m a n » , caufa ftic»#quia innititur o p i n io n e ,D o d o -  
c d a m  finalis pax f i t ,& tranquilitas rei rum omnium c o n f o r m i , tunc E c c l e -  
p u b l ic » ,c o n fe q u e n s  e f t , ad fuper na? fiafticus,íudex iiuliam ingruit  v i o le n  
tura li a ,&  diuina,neiitic|uam poífe ex tiS#quia adh»fct  o p i n io n i  probabil i :  
tendi,q u » f u »  fupercnaincntfaculta? feciis tamemfi fuam fententiam# quan 
ti ex quibus eft c o g n i t i o  cauf» fpiri- tumuis iuftara exeque retur,quia  tune

135 tualis ,& E c c l e f i a f t i c » , nulla ergo fa- habet lo c ü  articulas v i o l é d » , d ú  cau­
d a  vi ,aut  in iu r ia ,  t ó r p e t , iudfdiétio fa non fit execut iua;  at ñ d u » fm t  opi  
fe c u la r is  , Ecclcf iaft ica tamen inte-  niones#9qué probabiles ,quarum vna* 
gra m a n e t ,  &  immunis # in d e q u e e f-  a d q r í ,  altera reo # in caufa temporali
f í c i t u r ,v t f e p é f 9 p i ü s  cauf^ Eccíe{iá>, o bfe cun det # ac faueat  #tunc iude x
ftieo iudici  remittantur,nullam a b e o  Ecclefiaft icus # leg it imé procedét
i n j r u i  v i o l e n t i a m ,  autGauftm , non ad fententiam , nec vl lam inducet
cífc  in ftatu , q u ó d  idem eft , decer-  violentiam: q u ó d í i  indubium veniat
n e n d o .  an fit e xecuti o  f a c i e n d a , non po te -

J.55 V c n i m  ta nt»  rei m oles,  &  diff icuí-  rit iudex eam exequi  # r e ie d a  a p p d ?
C a s i n e o  ef t ,  qu ibus  fc i l ic é t  caf ibus,  l a t i o n e ,  quia indubio  appellatio eít

E  3 annuen-
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